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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO DO MINISTERIO

g ob a presidene1I do Exoro. Sr. Marechal Hermes da Fonseca
Presidente da ri -publica, realizou-se hontem, ás 2 horas da tarde,

im Palacio do Catteto, o despacho collectiVO (10 MilliSte;:io, sendo assj-

gnadoi; os seguintes actos:

Ministerio da Justiça. e N2 .. wi(h. Interiaras
Expedindo o seguinte chcreto:

N. 10.033, que abre o credito extraordinario de 0:SO0S, para
pagamento de pensão ao maestro Elpidio Pereira e da respectiva

ztjuila de custo.
Classificando na 2° companhia do 2" batalhão de infantaria da

rolicia do District-) Federal o capino Luiz Bodrigue; Corrêa.

Mandando aggregar por um armo, ros2ectivam:p ite ao regimento
de eavallaria e ao 4.° batalhão da infa»taria, os capitães da Brigada

Iolicial IIIderando de Andrade Gardel e Julio Americano Brazileiro.

Promovendo, no Corpo de 13 )mbeiros desta Capital, ao posto de
tenente coadjuvante da 2' companhia, por merecimento, o alferes
Manoel Tenreiro Corra e ao posto de alferes cbcf,) de estação o 20

argento Atlolpho de Mandonça.
Ilef ~atido o cabo da esquadra graduado do Corpo da Bombeiros

Virgílio Domingos Ntpoleão.
—Ministerio da Fazenda.

Expedindo os seguintes de retos

• N. 10.037, que dá 110V0 revlannuto para o serviço de repressão

de coulrabaado na fronteira do Estado do Rio Grand-J do Sul.

N. 10.0as, que abre o credito de 7:2035 para pagamento ao
1° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Paraná Arthur Martins Lopes, em virtude de sentença judi-
ciaria.

N. tom" que abre o undito de 7:0:;9$:;00 para pagamento a
Francisco de Si. Brito, em virtude de sent3nça judiciaria.

N. 10.0W, que abre o credito de 9:9005 para pagamento do pre-
mio do navio 'frigorifico Salada, construido por Emilio Mabilde em
seu estaleiro na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do

N. 10.011, que abre os creditos de 1.182:8295140,papel, e 1775777

ouro, para pagamento de dividas de exercicios findos relacionadas.
N. 10.042, (pie concede autoriza :ã á Sociedade de Seguros Mu-

tuos A Continental, com sido na capital do Estado de S. Paulo,

para funccionar na Republica e approva os seus estatutos.

N. 10.013, que concede autorização para funecionar na Republica
á Sociedade de Auxílios Mutuos «A Protectora. do Lar " , com sélle
nesta capital, e approva com alteraciias os seus estatutos.

10.0I I, (Inc autoriza a Sociedade Nacional de Seguros, Pe.
cubos e [lendas “ A Vietoria ” , com sécia, nesta capital, a funccionar na
Republica e approva os seus estatutos.

— Miuis f erio da Marinha:

Expedindo o decreto 10.03I, que desapropria, por utilidade
publica, os terrenos situados no Morro do Bamfini, em Angra dos
Reis. Estado do Rio de Janeiro.

Promovendo, no corpo de commissarios, por antiguidade, tu:,
posto de capitã-a de fragata commissario, o graduado commissario

Joaquim Dartholomou da Silva Santos; ao posto de capitão de corveta
commissario, o capitãa-tenente commissario Alberto Greenhalgh Bar-

reto ; ao posto de 1' tenente commissario, o 2° tenente Gustavo Hei-
mola, e ao Posto de 2° tenente commissario, o sub-counnissario José.
Toledo Lopes.

Graduando, no corpo de commissarios, no posto de capitão t'rb

fragata commissario, o capitão de corveta commissario Manoel Fran-
cisco da Silva Guimarães.

Nomeando o capitão-tenente Manoel José Nogueira, da Gama
para exercer o cargo de vicc-director da Escola de Grumetes.

Ministerio da Guerra

Expedindo o seguinte decreto
N. 10.032, que abre ao Ministerio da Guerra o credito de

2.179:1215211, suppleinentar á verba 9 1 do art. IS da lei n.
de 4 de, janeiro de 1912.

Promovendo:
Na arma de engenharia, a major, por merecimento, o capina

Oscar Bareellos ; a capitão, o graduado Camerino Gondim; a 1° te-
nente, o graduado Francisco Procopio de Souza;

Na arma xle, infantaria, a coronel, por merecimento, o tenente,

coronel Olavo Matioal Corrèa ; a tenente coronel , por , 'antiguidade,
o graduado Czano Paclicce de AW.-?,; a major, por merecimento, ea.



Ministerio da Marinha
Por decretos de 22 de janeiro ultimo:
Foram promovidos, no corpo de engenheiros machinistas navaes,

de conformidade com o regulamento annexo ao decreto n. 7.009, do
Ode julho de 1908:

Por merecimento:
Ao posto de capitão do fragata, o capitão do fragata graduado.

engenheiro machinista Ernesto Ba racho Gom es da Silva:
Ao de capitão de corveta, os capitães tenentes engenheiros ma-

chinistas Francisco Fernandes de Abreu e Gustavo Jacintho Martins
Coelho •

Ao 'cle capitão tenente, os 1" tenentes engenheiros machinistas
Augusto Fernandes de Araujo e Manoal Gomas de Paiva

Ao de 1° tenente, os 2° 3 tenentes engimbeiros machinistas Floren-
ciano Aguiar do Mattos e José Cupertino de Freitas

An de 2° tenente, os guardas-tharinha machinistas Aninhai Mo-
reira Pinto e 0.1don Teixeira. Campos.

Por antiguidade:
Ao posto de capitão de corveta, e graduado engenheiro machinista

José Gomes de Paiva;
Ao da capitão-tenente, o graduado engoiai :iro machinista João

Baptista Figueiredo Tenreiro Aranha;
Ao cio 1° tenente, o graduado engenheiro ma( h:nista Cypriann

Amorico da Costa e o 2° tenente engenheiro machioista Natal
Arnaud

Ao de 2° tenente engenheiro maehinista os go:trilas-marinha
machinistas Pedro José Leite e Oscar Rodrigues de Seixas.

—Foram twomovid lis no corpo de soode da A nu-da, de conformi-
dade com o regulamento annexo ao demto n. 7.204, de 3 de dezem-
bro de 1908:

Por merecimento:
Ao posto de capitão de fragata, o capitão de corveta mediar

Dr. Albino Mor ira (ia Costa Lima
Ao de capitão de e: reta, o ca; Rio tenente medico Dr. Arthur

Carlos Neylor.
Por antiguidade ao posto de capitão tenente, o ge .aduallo medico

Dr. João Dourado de Siqueira Hien.
Foi graduad no corp de saude da Anoa ia, de acconlo com a

lei it. 1.215, do de 11 de aeosto de 1904, /In isto de capitão tenente,
o 1 0 tenente medico Dr. Eduardo Leite Venoso.

—Por decutos de 20 de mesma moio
Foram p1011 movi!
No Corpo de commissarlos da Armada , p m , reeimento, ao preen

de capitão de mar e guerra, o capitão de
Baptista Ballariny;

O capitão (17 corveta Francisco et-H .1r da Co da Me: 	 attetulon,V)
ao que r -!quereu o mesmo (Amai e teu li) coa vi,ta O aveti; . il'io do su-
premo Tribunal Militar, de 20 de junho ‘ le PM!,	 o•chnento
preterição, ao posto de capitão de fragata, contando antiguidade de
2' de julho de tolo;

Foi gradual ° , de accordo com a lei n. 1.215, do 11 de agosto de;
1901. , no corra de cominissarins da Armada, no pi,sio de capitão do
mar e guerra, o capitão de fragata c , un ti 5 ti Santiag Rivaldo,
contando antiguidade de 15 de janeiro olámo, (lata em que attingiu
u. 1 da respectiva escala;

Foram prorneviilos, de conformidade com o regolamento annexo
ao decreto n. 8.650, da 4 de abril de 1910 e art. 245--ruhrica 4° da
lei n. 2.738, de 4 de ;janeiro ultimo, ao posio de 2" t alentes, oa,
guardas-marinha rau;ridos tia reltoylo mmi a a e s.te ;tcolop titila e qui)
coneluiram o 4° anilo do curso de marinha da Escola Naval.

Relação dos guardas-marinha que, por decreto de 29 de janeiro
proximo passado, foram promovidos a

Carlos Poema Botto, Edmundo Williams Muniz Barreto, Eugenio
da Silva Possolo, llmaitjr Varal', Mario Lopes lpyranga dos Guaranys,
Autuei° Maria de Carvalho, Agenor Correa de Castro, Paulo Nogueira
Penido, Antonio Pujucan Cavalcante, Silvio de Souza Glista. Leal,
Fabio de Sá Earp, Guilluirine da SilvA Nunes, Armando Savart
Saint Brisson Cardoso Pereira, Manoel Roberto de Castilho, Mauricio

fragata commissario João
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capitães José Narciso da Silva Ramos e Gil Antonio de Almeida e, por
autiguidade, o graduado José Joaquim Cardoso ; a capitão, por estu-

dos, os 1" tenentes Luiz Gonzaga. dos Santos Sarahyba, Francisco da
Silva Bayana. e Jeremias Fróes Nunes e, por antiguidade, o 1° tenente
Duarte Pinto Rangel ; a 1° tenente, por estudos, os 2°' tenentes José

Luzo Torres, Antonio Paiva de Sampaio e João de Siqueira Queiroz
Sayão e, por antiguidade, o 2' tenente Pedro Innocencio de Oliveira

a 2° tenente, os aspirantes a official Mario Antonio Fellx de Souza e

Filomeno de Assis Brandão.

Graduando:
Na arma de engenharia, em capitão, o 10 tenente Mario Alves

Fecreira ; em 1° tenente, o 2° Custodio dos Reis Priticipe Junior;

Na arma de cavallaria, em capitão, o 1 0 tenente Francisco de

Paula Fontoura;

Na arma de infantaria, em tenente-coronel, o major Manoel Rc-
drigues de Macedo e, em major, o capitão Pedro Cabral.

Reformando compulsoriamente o capitão de cavilaria Antonio de
Lemos lienriques.

Acceitando a renuncia do cargo de ministro do Supremo Tribunal

Militar do marechal reformado João Pedro Xavier da Camara.

Nomeando:
Ministro do Supremo Tribunal Militar o general do brigada Olym-

pio da Carvalho Fonseca
Inspector permanente da G' região militar o general de brigada

Manoel Lopes Carneiro da Fontoura.

Transferindo:

Na arma de engenharia, o capitão Eugenio Gadelha, do 5 0 bata-

/1110 para o 2°

Na arma de cavallaria, do 4° esquadrão do 4° regimento para o
1° do 15°, o capitão José Raymundo de Guimarães Padilha e do 1" es-

quadrão deste corpo para o 4° daquelle o capitão Manoel Virgilio de

Abreu Coelho
Na arma de infantaria, do 47° batalhão de caçadores para o 2°

batalhão do 1° regimento, o major Francisco Cabral da Silveira ; os

capitães Octaviano de Brito, da 2' companhia do 1° batalhão do 1°
regimento para ajudante do 55° batalhão de caçadores o Affonso de

Farda Simões, deste cargo para a 2° companhia daquelle batalhão e
regimento; por conveniencia de serviço, do 7° regimento para o 130,

o coronel Francisco Flarys e do 15° para aquelle o coronel Anus°

Grey Marques de Souza ;

Da arma de cavallaria para a de artilharia, o 2° tenente Edgardo
Fontoura de Barros.

Incluindo 110 quadro ordinario da arma de infantaria os 2" te-
nentes Orlando de Assis Baptista, João Arthur Regis, Annibal Ma-
chado e José de Oliveira Phnentel.

Annuaando o decreto que mandou aggregar á armade infantaria

o capitão Jacintho Dias Ribeiro, que deverá contar antiguidade de
posto do 14 de setembro de 1911.

Concedendo a José Pereira de Souza Sapeatiba e José Christino
de Andrade dispensa de lapso de tempo para o pagamento do sello das
patentes que lhes conferem respectivamente as honras de tenente e
alferes do Exercito.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo o seguinte decreto:
N. 10.045, que abre o credito de " ":000$ para o prolongamento

da Estrada de Ferro . de Alagoieilaz z, Juazeiro, Estado da Balda, á
cidade de Therezina.

Promovendo o 1° eseripturario da Repartição Geral dos Tete-.

graphos Raul Silva a chefe de secção da mesma repartição.
—Ministerio da Agricultura, Industria e Coininercio:

Expedindo o decreto n. 10.036, que concede autorização á ema--

panhia «Anta.rtica Paulista. para funccionar na Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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da

Eugenio Xavier do Prado, Jorga Paes Lema, Octavio .13oe4 • . s da Sil-
veira Lobo, Victor da Silva Fonto, Bani Alvares de Az )\ 1 Castro,
Lluardo Pan1P1(1, Allmnir do Valls/ Acdoli VasconceldL, 	 odoro
Noiva de Figueiredo, E 'mondo ,Jordão A morim do Valia, Anta()
de Magalhães Bastos, Trajam) Alves dos Santos, Nelson 11-,drignes

! Bastos Coelho, Joaquim Nos aos Castello Branco, Cicera (b; Feitas
lo) e Lauro de Albuquerque Lima.

-- Foram nomeados, do conformidade com o regulam dito annexo
ao decreto n. 7.201 ., (1C 3 dezembro de 1908:

O Or. Antonio Heraclio do llogo, para exercer
' l ente medico do Corpo de Saude da Armada

o Dr. Pedra Monteiro G n 11 tio Jonior, para exercjr
1° tenente medico do Corpo (10, Soldo •( 1a .kr i na da

-- Foi concedida, do ticrócdo com o re g ula manto annexo ao de-
creto n. 8.630, da 4 de abril de 1911, ao vir -almirante graduado
reformado João Nepoiumeuo Baptista, lente cathrdratieo da Esc.da

: Naval, a gratificarão ad.lici	 :1 40	 sobre, os seus vencimentos,
partir de 8 de .fezembro de 1912, visto ter rompia/adio em 7 do re-

ferido noz 30 annos (li' serviço elfoctivo, cessando daquella data em
diante a gratificarão de 33 que lhe Rira concedida por decreto de
10 de janeiro de 1908.

— Foi rectificado o decreto de 7 do junho da 1911, que reformou
4-) contra-almirante connni ssario Ernesto Jos() de Souza Leal, para o

• fim de passar o mesmo official a parceber mais uma quota na razão
de dons terç,s por cento sobra o vesp.:clivo soldo animal, visto contar
tia poda de sua reforma 30 anuns, s i4 mazes e dias de sei' \ iços e
ter sido computada com uni atino compleo, de arcórdo com o (1 :creio
11. 9.874, de 13 da novombro (13 1912, a referida fracção de s...is
tnezes e dias de serviço.

—Foi reformado, a pedido, da con formidade com o art. n. 67, do
regulamento annexo ao deoreto n. 7.711, de O de dez 'adiro d o 1903,
o tiel de 1" classe, sargento ajudante d ) Corpo ( 10 Officiaas iii tar j o es
da Anilada, Manoel Fornira tio Ag mar, no mesmo posto e com o
respectivo soldo, visto contar 20 :limos e dias de serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Erpodienie do dia r29 de janeiro de 1913

nn•eroulA no INTERIOR

Concedeu-se ao Dr. Adrian . ) Duque Estrada Azavedo a exonera
Ç:10, que pediu, do Jogar da medico do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, sendo nomeado para o mesmo ligar o Dr. Marthu Francisco
p oen° de Andrade.

Dia 30

Foram nomeados:
O 1/r. Alvaro Lopes da Cruz para o logar de inspector de sa.ude

da policia saltitaria do porto do 'lio do Janeiro;
O Dr. Adriano Duque Estrada Azevedo para o logar de medico

auxiliar da mesma policia sanitaria;
O DP. Jeronymo Fernanda; o h:Ateira para o log,ar de inspector

de saude dos portos do Pará;
O Dr. João Evangelista da Silva para o logar de secretario da

mesma invectoria

— Declarou-se:
Ao director da Escola Nacional de Bailas Artes que esta minis-

terio resolveu autorizar a entrega, ao presidente do conselho fiscal
da Caixa Econoluica e Monte (1,1 Soccorro de ,d.a Capital, da estatua
do ex-imporador D. Podei 11, existente nartnolla escola e de pro-
priedade dacpiella instituição.—Deu-se, conhecimento ao mesmo presi-
dente

Ao director garal da Ilibliotheca Nacional que devo ser conside-
rado como prorogado até 27 de janeiro correnta . o prazo da dmi-
missão de que foi encarregado o sub-bibliothecario João Gomas !lego,
nas mesmas condições estabelecidas no aviso de 11 (1_i novembro
ultimo.

Reqnerimentos desp :citados

Ettero Leon, pedindo medalha tia
foi revi-l atido á (1 (1C1 	 do 1 tistr1cto E(..1)1.11, cem o (-Miei: u cia

preS01110 data, para os fins da que trata o art. 	 (lo decreto n.3.564,
de 22 do janeiro de 1900.

Coroul ['adro Avelino, ('X-profoito do Alto Jorná, podindo pa-
gameuto de vencimentos. —Aguarde a terniiita . ião da prestação do
Suas Coutas no referido cargo.

Antonio Lopes o Luiz Lopes Ferrei ra. pedindo restituiÇA0
do:dinionto. , (ou- exliibiram quando soiieitaralo liados declaratOriatil
cidadão lirazildro.—ludeferido.

Dia 31
Declarou-se ao director do Instituto 13,mjamin Constant que as

provas do concurso para provimento da cadeit .a de portuguez desse
esta balaim anu) devem ter inicio logo que seja possivel constituir a
respectiva commiss)o examinadora.

— Itainettaram-sa ao Ministorio (las Ilalaçõas Exteriore,, para
que (st a possa. liundo' . ao padida (I) consulado geral da 110publica
la Ilonduras, un: exemplar impresso da lei organica do ensino supe-
rior e do fundamental na Ilepliblica, approvaila pelo decreto 11.8.059,
de 11 de abril de 1911, e outro do Bambou auto tias Faculdades de
Melicina annexo ao decretou. 8.061, da mesma data.

Requerimento deyochado

Arnaldo Gomes da Silva, pedindo naturali g ação.— Declare a sua
profissão, estado e especificação da prole, si a houver de legitimo ~-
sopeio.

.A,d1itainento ao expediente de 22 da janeiro de 191,,

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Transmittiram-se ao Tribunal da Cantas cópias dos decretos que
abrem a esta ministerio Os ereibto.; de 30.:0005 (aviso n. 299) e de
5:0005 (aviso ii. 300), para pagamento da subvenção á Faculdade de
Mddicina desta Capi ..,al. mantida polo Itistituto Ilahuemanniano o do
auxilio ao Instituto Polylechnico de Juiz de Fóra.

Additamento ao expediente da 23 de janeiro de 1913

Transmittiram-sa ao Ministerio da Fazenda os processos de
das de exarcieios findos, nas importancias de 1:1345 .400 (aviso n. 329)
e de 875000 (aviso ti. 328), do que são credores Adão Gasptir Sz Comp.
e Francisco Accioly do Oliveira.

Additamento ao expediente de 25 de janeira de 1913

Transmitiu-se ao Ministarin da Fazenda o procasso de divida do
exercidos findos, na importancia: de 130$, de que é credor Joaquimn
Barbosa Sz Almeida (aviso n. 338).

Expediente de 29 de janeiro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-sa ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
110 Thesouro Nacional:

De 505, fornecimentos. feitos em outubro á Brigada Policial
(aviso n. 406);

De 1825100, material fornecido ao Gabinate de Identificação
Estatistica em outubro ultimo (aviso 11 . 403):

De 1:4895015, material advirido pela Directoria Geral de Saude
Publica em dezembro do anuo lindo (aviso n. 40

De 8:1005, fornecimentos feito; á Ilepartição da Policia em de-
zembro do anno proximo passado (aviso n. 403);

Da 2:3095030, fornecimentos e obras executadas no posto dt.
soccorros do Cács do Porto.

Requerimentos despachados

Inspectoria tolera! mie tortos, fios e Canaes, pedindo pagamento
de 3105000.— Satisfaça o despacho anterior.

Au gusto de Oliveira Xaviar, pedindo reconsideraçao do despa-
cho de :1 de fevereiro do anuo findo.-- Indeferido.

Dia 30
Soliritarain-se ao Mirdsterio da Fazanda os seguintes pagamentott

no Thesouro Nacional
Da 11:9925603, fornecimentos feitos á Escola de Menores Aban-

donados (aviso I . 4119)
Da 505 1i00, iii learozação ao porteiro da arte ele Appellação por

despezas mindas por 31! 1 ,.a .2::ts (aviso n. 410)
Da, 10:000S, a !;Himará,,,. & Comp. e de 5:000$ a A. F.

de Sá (Si COMI). , imi). n rumells depositadas no Tliesouro como garanti
de propostas apresentadas em cmcurrencia realizada nesta secretaria.
(aviso mi. 413):

11 ,. 3: i70$300, fornecimentos feitos à Ilepartição da Policia ent
outubro d :nino findo (aAiso n. 417);

De 40:0u05080, material adquirido pela Brigada Policial e tra.,
lxklbos. exQemados 4.Q propriu	 (44 1.14â d9 CatteW n, 10,

o togar de. 1° te-

o ' logar de
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Requerimentos despachados

Mesa Administrativa da Santa Casa de Misericordia de Vassouras
pedindo pagamemo de subsidios quo deixou de receber o Dr. Sebas-
tião Enrico Gonçalves do Lacerda, na qualidade de deputado relevai.
—Dirija-se ao Congresso Nacional.

The Great Wesiernan Brazil Railway Company, Limited, polindo
pagamento de transportes concedidos por conta deste ministerio.—
Junte a requisicão do transporte.

Conselho Superior do Ensino

.1GTA DA i s Sr.33X0 DO cON-;ETAM SUPERIOR DO MINO EM 1 DE FEVEREIBO
DE 1013, SOB A PRESIDENCIA DO R. DR. BRASH.I0 MACHADO

A' 1 hora da tarde, presontes os Srs. Drs. Paulo do Frontal,
fiam' de Gouveia, Raia Gabaglia, Araujo Lima, Adolpho Cirno,
Cypriano de Freitas, •dares Cavalcanti o Deocle,ciano Ramos, o
Sr. Dr. laras ilio Machado abre a sessão r,ongrattilando_so eom
novos numbros do cons lho, os Drs. Nerval de Gouveia. diroctor da
Escola Polyteclinica Cypriano do Freitas, director da Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro ; Eugenio de Barros naja Gabaglia, dire-
ctor do Collegio Pedro- :2° ; Adolpho Cirno, director da Factiblado de
Medicina da Bailia, pelo ar .:rto da sua honrosa escolha pias congre-
gações, amontoando que bem valioso ha de ser o concurso mio ao
conselho virão prestar mestres já tão notavelmente laureados polo
seus gratules serviços á causa do ensino.

Em seui la o Sr. presidente declara ficarem assim constituidas
as cOmmisaões do conselho

— Legi ,ançao e consultas — Dr. Nerval de Gouvoia, Reynaldo
Porchat e 11:01:leciono Ramos.

2. 4 — Recursos — Drs. Paulo de Frontin, João Mondes e Araujo
Lima.

3•° — Pedagogia — Drs. Cypriano de Freitas, Adolpho Cirne o
Clementino Fraga.

4. 4 — Finanças e Taxas — Drs. Haja Gabaglia, Marcos Caval-
canti o Joaquim Amazonas.

São distribnidos pelo Sr. Dr. presidente ás commisaãos 03 ssuiti-
tos officies e patições sujeitos á deliberação do Conselho

A' la Commissão
Officio do governador do Estado de Pernambuco, solicitando a

cessão de uma area de terreno ao lado do edificio da Faculdade de
Direito do Recife. 	 •

Requerimento do Dr. Thomaz Luiz Cabias Filho, professor extra-
ordinario da Faculdado de Direito do Recife, pedindo o s iou provi-
mento na i• cadeira de Direito Gornmercial da mesma faculdade.

A' 2a cdminissão:
Recurso dos Dra. Francisco de Azevedo Bomfim o Manool Fran-

cisco de Azovedo Junior, assistentes de clinica da Faculdade do Medi-
cina do Rio de Janeiro ;

Requerimanto do profassor da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro Dr. João Carlos Teivoira Brandlo;

Requerirnefito do professor da Faculdade de Medicina da Bahia
Dr. Antonio Baptista dos Anjos

Recurso dos alurnnos da Faculdade de Medicina da Bahia Nycou
Corra Dantas e outros

Recurso dos aluamos da Faculdado de Medicina do Rio de Ja-
neiro Admar Ãiorpurgo e outros

Recurso do pharnaaceutico João Pinchado da Silva Falcão.
A' 3e commissao
Convite para a representação do Brazil na 17° Congresso Interna-

cional de ?dee-boina
Pedido de subvenção do professor da Faculdade de Medicina de

Paris Charles Bichai.
Pará esses assumptos e para os outros adiados na ultima rounião,

• Sr. Dr. presidente invoca a attenção dos membros do conselho.
Ao ser dado ao conselho conliedmonto de um recurso interposto

pelo prófoiss.or extraordinario da Faculdade de Medicina da
Bahia Dr. Mario Leal contra a eleição do Dr. Deoclecianto ilataioa
para director da mesma faculdade, o Sr. Dr. Paulo do Frontin pro-
põe que, immediatamente, o conselho • resolva não tolnar conhOci-
menta do mesmo recurso por falta de fundamento, proposta Aluo
obtem approvação unanime, abstendo-se de votar o Dr. Deocleciano
Ramos. O Br. Deocleciano Ramos justifica a ausencia do Dr. Cle-
xnentino Fraga, répreseetante da Codgregaçã.o da Faculdade de Me-
dicina da Bailia. •

O Dr. Adolpho Cirna usa da palavra, explicando já ter agido so-
bre a falta de Oornmunicaçao da escolha do novo rapresentante da
Congregação da Faculdade de Direito do Recife.

O Sr. Dr. Paulo de Frontal.) envia á mesa, sendo distribuida á
J' commisaao a seguinte proposta

Proponha que tique estabelecido que o biennie dos representantes
das COngretaçOes finde ato 30 de abril.

A's 2 IA horas da tarde, o Sr. Dr. presidente suspende a sessao
Ma:cauda eutrwpara o dia -5, foi hora da tarde, e desligando e; •

aa A1.4 Para trabalhos das commitroca. - -

Directoria Geral de Saude Publica

Por titulo do Sr. Dr. director geral, desta data, foi nomeado
José Amorico Sampaio para exercer interinamente o lozar de alumno
interno do Hospital de S. Sebastião.

•
Expediente do .5 de fevereiro de 1913

Accusou-se ao director do Officio Internacional de Hygiene Pu=
blica, o recebimento das officios do 16 e 17 do janeiro proximo pas-
sado.

Agradeceu-se ao Dr. Josa Moraes aidlo mis rviços prestatioa
na C,onnuasão Saltitaria Federal alou:olaia mlj dohellar a peste bubtr
p ica nos Estados da Parahyba e Rio Grando do No-te.

Rocommendoe-so:
Ao &togado de satale do 60 dietricto saltitado, no sentido de, ser

apresentada á rola diroctoria uma rehiaão porm oinrizada dos melho-
ramentos necessarios mio Entr..mosto ti 5. Diot. eas t do agonio o
armazene para dsnosito de oeueros, afim do que se faeot sciente á Di-
rectoria da E oieofa de Ferro Central do Broxa

Ao del000do de saloio do 2 0 distrieto sanita:ao, quo em commissão
roto o engonhoir° sattitario lairacio C ata e o ittsooctor saltitara) Dr.
Vieira do barros, proceda aos e-atol H noceesari-oo apriscutando pa-
recor, relativa monte a um Wrotai sito á rua Santo Amam, onde a
Sociedade Ali ona Deutscher Hospital Verei') prato' le edificar uni
pequeno hospital;

Ao inspoctor dos Serviços do Prophyl aia o ao (lira:Ou . tio Hospi,
tal S. Sob istião, que façam constar dos ap Intato ovos do pssont per_
tonconte amadas repartiçü !s, o Inovar mio lho cabo pelos serviam
prestado; na Commaealo Sanitaria Falara' 	 IA do dolsollar
peste bubonica nos Estados da Para.hyba e Rio G oatida do Norte.

 li mctteramn-5a:—
Ao director gorai do Contabilidade dosto mioisoirio, a folha na im-

portando. da 1-1:872$580, para pagamento do pessoal subalterno em-
pregado no serviço de terra, durante o maz de janeiro latam ;
conta na importando de 1:3005, de fOrilOCIIII.:nte fnto á Inspeetoria
do S:trvic:..) de Isolamento o Desinfecção, em dazoinura proximo findo;
a folha na importancia de 3:-I685, de pagamonto do pe . sial subal-
terno emprogado no Serviço de Prophylaxia. do Porta, etn ja•rim
ultimo e m) attestado de frequencia dos func r iomiami o da hospectoria
dos Serviços do Pruphylaxia, relativo ao ¡noz de janeiro ultimo;

Ao director geral mie Daspeza Publica d ) 'Rosam .° Nacional, o
attestado de frequencia dos funccionarios da I nspectoria dos Serviços
de Prophylaxia, relativo ao mez de janeiro proximo findo:

Ao I° promotor adjunto, os autos do multa por infracção do rega-
latnanto saltitado, pelos quaes foram multaamoo em 125$, Augusto
Marinho da Silva; em 100$, o phartnaceutiro Abelardo Alves de
Barros; - em 125$, Manool José Ribeiro e em 100$ o pharmaceutico
Manoel Rodrigues Montoiro;

Ao a° promotor adjunto, os autos de multa por infracção do regu-
lamento saltitado, pelos quaes foram mulladce: em 50$, João do
Souza Pasto Junior ; cru 100$ o pharmarentiro José QuiritiO de Souza
Moita e em 100$ o phartnacetitico Francisco Norb:rt,

Ao 3" notnator adjunto, os autos do multa p ir infracção do regu-
lamela) saneado, pelos quais foram multados: em 200$, José Gon-
çalves Fontes; em 200$, João Vidal e em 100$, cadas um dos phar-
macetnicos 'lamino R. Teixoiro, Luiz do Maltos Pimenta e Oscar
g.3(1Cit'OS

Ao 5° promotor adjunto,os autos de multa por infracção do regu-
lamento saltitado, pot s quaes foram multados: em 1255, Maimoll
Josa Alva; Abramos o em 100$, cada uni dos pharmaceuticos Amalia
Goloy, Carlos Mar( ais Vieira, Horaclito da ailva Braga, Julio Cesar
de Paula Freitas e Joaquim RillAro de Paiva

Ao 6° prom:Mr adjunto, os amos do mulia. por infracção do regu-
lamento pelos gimes foram multa•los: em 100$, o pasma_
cintile° Carlos da Costa Liberalli; em 100$, o phartnaceutico António
Paulaw da Fonseca ; em 200$, Joaquim Camarinha e em 100$,
cada um dos pharmaceuticos Obtido Gomes da Moraes o Valia e Hen-
rique lindrionos da Rocha;

Ao direceor ia Estrala da Ferra Central do Brazil, 03 laudos de
examo de valiam d 3 Antonio Pittto, mia 5311n, Felicia.no Anto-
nio Francisco, Adriano Antonio Camara, Francisco Pereira de Car-
valho, Aristide?, Gonçalves dos Santos, Loviado Dias, Joaquim Fer-
reira, Romualdo JosaLanli1, Tancrado de Oh i -eira Bana, José Heis-
rirmo da Silva, Pluma Ga spar, Floreneio Meti 13S Antmiio Cabral,
Francisco Antonio Linharos	 Agonor dos Santos, Luiz Augusto
dos SaIll is, Jo g a alaequoi, Manuel Rodrianos Alves, Manoel Antão de
J) Pedro Silva, neli3diet, ) Amoral do Gouvaa, Liberou) Francisco
da. truz, Alfrerio Cortas, Guilherme de liotlioneuurt Carvalho, Antonio
!ladravas, Gaaparino Soaras, Jasó Eluardo do Anotam, Antonio Mar-
tiiis Sitas e Vicente Alaria Gomes ;

Ao chefe de Policia, os de Raul Gomes de Motins e Ovidio Alves
ManaYa Junipr

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas, os cba
Afitado C.ar;Ilho e Caroiieo 'José da Silva Jim kor ;

Ao dite gare 03, lalographoso o' da Jati Cuitoii0 V4rejaQ
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Ao director geral da Imprensa Nacional, o de Joaliii:o 1111)2i1.0
Menles

Ao director geral dos Correi is,) de .n lb trto de Sun/ C irdo,e.
— Soliaitarmn-se	 maiaa ao Ilirevar geral da

deste ininisterio, no s ima di str dada quitação pOi THIntual
Coutas ,to Dr. Antonio Pedro, 4dilegailo interino do 5" !G ricto S'ADi-
tarjo, da importancia de 51)351, que tate-abati c imo adleantaniento na

' Thesonrarin Gorai do Tilk,-;)uro Nacional, a liln ii	 ttender as despezas
' de prompio pagaincnto tio mesmo vlistricto saltitado, d n irante o exer.

cicio de 1912.

Rever;mentos despitchados

A1b3rtina Santiago de Si e Iltnevides (1" districto).— Será alten-
(lida depois que cumprir a intimacão it. 11.90a.

J . A. de Ol:vehm & Comp. (1" districto).— Concedo 00 dias.
João Antonio (13 1re1t33 Bastos	 (iistricto).— Concedo 00 dias

ini piOi'oga ve is .
Luiz Gomes Loureiro (4^ districto).— Tendo esta directoria dado

sufficientts provas da lon ganimidade em relação ao requerente, pro-
seguir 'I, agora, como lht cumpre, nas suas determinaçõas.

Francisan Augusto da Silva Paiva (CP districto).— Qaeira compa-
recer á S.cção in Eng:olharia.

Capitão Pedro 1. Souza (6' districto).— Queira comparecer á
Sução (1 ,. : Engenharia.

Jeronymo José Ferreira Braga (6' districto).— Concedo 60 dias
improrogaveis.

Josi3 da Costa (Mina ['cal :eira (0" districto).— Mantenho o ante-
rior d-spachn.

Maria de Raraos Vieira do Couto (6° districto).— Deferido.
Luiz Ferreira. da 1:lista 	 districtol.— Concedo a dispensa da

abertura da a MIL CCIltral, das le que sjani cumpridas as determina-
substitutivas constantes do parecer ti. 6.832, do Sr. engenheiro

sanita rio.
Cair:na de Suckow Joppert (0' dist ch . to).— Mantenho as deter-

en'tales da Dalegacia d a Sande. A questão está atleta a Juizo.
Antonio da Gosta !tosa (10'' districto).— Approvado coto as modi-

ficações fait as na planta.
alatund Juiz adicha.13.— Certifique-sc.
llodolpho A. Lop's.— Deferido.
Empatza	 Navetaição Espirito Santo e Caravellas.— Deferido.
Luiz Campos.-- II tPrido.
João Simãe; Pereira Xavier da Cunha.— Esgotado já o prazo

cone :ilido ao requerent a esta lirectoria cumprirá o seu dever.
Francisco de Castilho Marcondas.— Como requer.

VISITA INTERNA 1)0 ' ,nue no RIO DE JANEIRO

Semana tie 29 á 4 de fevereiro de 1913

Foram inspeccionadas 11. einbarvacões sendo : 11 a vapor e
Ires a vela, sete vapoies fru:humos, nal franeez, um sueco, itin in-
glez, um belga. e tias navi is a vela sendo : tun nacional, nin por-
tturnez e tun miro taaft)0;I. MA0490-5") desinfctetar as latrinas, lavar
os alojamentos dos umrinillie.), porões, gaiolas da crena° e baltICar
OS 0011Vés.

Procedeu-st ao eXai110 da aguada e dos alimentos, sendo encon-
trados em boas condições e (II boa qualidade. intimou-se o capitão do
1 :11101' Ilael011:11 Conde Asavttbal para substituir na prazo do 30 diaa,
sob pena de multa, as latrillas dos mariaheiros par outras di typo
modarno.

Foram romovidos para Santa Casa dons docntes : um partugnez e
Uni dittamarquaz.

Capital Federal, 4 de fevereiro de 1913.—Dr. A. Jobim.

Anelação das pharmacias inspeccionadas da dia 25 rir janeira a 1 de
fecereiro de 11)13

Locaes—nha mareatticos— Proariiitarius

fiatigi 't — AII,aroiro da Costa Oliveira--Propria.
110:1 José dos Reis n. 182 -Gilberto Guimarães Cravo—Pinheiro

ts: Comp.
Rua Dr. Bulhões n. 13—Antonio Guimarães—J. Vasques &

C01111).
Rua Dr. Dias da Cruz n. 165—Arinur G. da Rocha.
Rua Archias Cordeiro n. 212—Eustachio de Souza Quairoz—João

Corréa & Comp.
Una A reinas Cordeiro n. 238--Alberto B. Pe1100--Dacio de Oli-

veira & Comp.
Rua Vinte e Quatro de Maio n. 26—J. It. Conceição—Campos &

Reitor.
Rua D. Anua Nery n. 588—José de Oliveira Campos Junior-

Lyndelpho Pinto &•-Comp.
Rua D. 'Anna Nery n. 374—AlfreJo dos Santos Azevedo' L'ma--,

eva Araujo c& Comp.

Rita flezond n. 23 —L v in ia A. Sodré C011'h. —AssociaçãO 403
F. Civis.

Avenida Gomes Freire n. 103—Francisco de Ara, Leão—C. b'e
da Guarda Civil.

Avenida Gomes Freire n. 121 . —Manoel Jalles—Propria.
Rua do Lavradio ti, 27—Francisco Lopes Gonçalves—A. Gonçal-

ves & Comp.
flua tio Lavradio n. 90—João de Oliveira Maia,—João Parma &

Comp.
Directoria Geral de Sande Publica, 4 do fevereiro de 1913.-0

pharmacett 1 ico, João llodvigues da Silva Chaves.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro:
Processo relativo á habilitação do montepio de Filomena Co-

queiro, filha do Dr. João Antonio Coqueiro, ex-director do Externato
do Gvinnasio Nacional .--Satisfaça as exigencias dos pareceres da Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

EXPEDIKNTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de janeiro de 1913

Sr. ministro da Marinha:
N. O — Satisfazendo a requisição constante do vosso avisa

n. 1.202, da 21 do outubro do atino findo, em que solicitaes que pela
Alfandega de Santos seja posta á di ;posição da Capitania do Porto
dessa cidade uma embarcação a vapor para o serviço de inspecção
(los pharoletes das ilhas e da barra, sampre (1113 fór requisitada pela
dita capitania e emquanto a mesma não se achar de posse da que
foi encommondada pelo inittisterio a vosso cargo para o referido ser-
viço. c tbe-me informar-VOS (1110 nessa data autorizei a anu.:ida ai-
fio u! gat a attender, sempre que não prejudicar o semi serviço.

Beitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
rarão.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 8 —Havendo a suparintendencia da Fazenda Nacional do

Santa Cruz, cio officio n. 34, de 17 11'..; julho do anuo proximo findo,
endereçado á Directoria do Patrimonio Nacional, consultada sobre si
podia ou não conceder licança a José Cardoso Machado Sobrinho para
vender o dominio utii do tereetio, de que é foreiro, sito á praça 15 de
Novembro e fronteiro ao palacio, naquella localidade, em vista dos
embaraços interpostos por esse ministerio que, como se verifica da
informaçao prastada pelo inspector da 11" região militar, 110 prOCOSSO
a que se acha animo aqmille officio, precisa do alludido dominio útil
cio immovel, peço vos digiteis informar-me se ha conveniencia. em ser
este adquirido pela imp irtancia de 4:4008, lixada pelo seu proprieta-
rio, afim deste ministerio providenciar quanto á opção, por isso que,
em caso contrario, a licença paalida não poderá sor negada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta con-
sideração.

Dia 1 de rev-reiro de 1913

Sr. ministro da Agricultura, ludnstria e Comam mercio
N. •3 -- Comaniniao-vos, para os devidos lios, rpm a este minis-

terin providencia alguma cabe tomar s dna; o pedido (I() Syndicato
A g rieola de Tharczitta, transmittido c trit o vosso aviso n. 459, do 26
di n is-ombro ifitia?), por isso que, sendo da compatencia das bispe-
ctoriaa das :illandega . delibarar acerca de despachos de materiaes
de lavoura o de animes, a essas repartições se deve dirigir o refe-
rido synlicato.

1leitero-s os os meus protestos de elavada estima e consideração.
N. 14 Afim de que vos digneis einittir paracer a respeito,

dos termos do art. 72, paragrapho nine°. da decreto n. 9.672, do
17 de julho do 1912 cabeane enviar-vos o incluso processo, fino
aewnpanhou o (inicio da Delegacia Fiscal em S. Pattlo ii . 397, de 21
de dez tmbro do alma passado, e relativo ao aforamento de terreno
de inarittlia no Ioga' . danominado ti l'ae Cara °, em Santos, preten-
dido pelo Club internacional de Re gatas da raferida cidade.

Reitaro-vos es meus protestos fie elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Justiça e Nagocios interiores:
N. 15 — Efil l'OSpOS/iu ao vosso aviso n. 207, da 30 de janeiro era

findo, em que me pedis providencias no sentido de ser recolhido aos
armazens da Alfaillega desta capital o tnaterial descripto nas rela-
ções que inc enviastes, vindo do Ilarre pelo vapor wirrat e dpstimadcp
;-; o Corpo tIo Hombeiros, caba-me communicar-vos que o alludido navio
stá atracado e des searregando para os armazens do Cies do Porto

pua. por nãe se poder dividir a carga, a requisição' não ponde sá•

á	 Iteitere ,4os os'ineti s: protestos de eloykla c),54134Q c0lak4914Wtt
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a— Sr. ministro da Marinha: •
. N. Devolvendo o incluso processo enviado com o vosso avisoi. 1.048, de 34 do dezembro proximo findo, o relativo ab montepio
de DD. Clara de Paiva Gaivão o Maria de Paiva Gaivão, vias% e filha
do ex-lente cAthedratico da Escola Naval Dr. Tito Barreto Gaivão,
peço vos digneis rrovidenciar no sentido do serem satisfeita as
exigeneias enumeradas na informação, que por cópia vos transmito,
da Directoria da Despeza Publica.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. presidente do Consalha Fiscal da Caixa Economica e

Monte de Soccorro do Rio de Janeiro:
N. 20 — Em resposta ao vosso officio n. 35?., de 3 de outubro do

armo passado, no qual, renovando pedido anterior, solieitaes luto-
rização para serem igualmente a pp11acaaos os depasitaa da Caixa
Economica em einprestimos particulares, sob caução de apolices ila
divida publica, communico-vos que não é conveniente a adepçâo da
medida proposta.

— Sr. Dr. juiz federal da I° Vara do Districto Federal:
N. 18— Communico"-vos, para os devidos effeito:, que os procura-

dores especiaes da Fazenda, bacharel Horacio Ilibairo da Silva e
Oswaldo dos Santos Jacisitho, continuam encarregados da cobrança
quer executiva, quer arnIgavel da divida activa.

Sr..Dr. juiz federal da 2° Vara do Distrata° Fadara]:
N. 19— COninitiniCO-v0S, para os devidos °freara, que os procura-

'dares especiaes da Fazenda, bacharel lloracio !Maar° da Silva e
Oswaldo dos Santos Jacintho, continuam encarregados da cobrança
quer executiva, quer amigavel da divida activa.

gxrEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 81 de janeiro de 1913

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 13—Remettendo-vos o incluso procasso encaminhado ao Tha-

touro com o aviso do Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio n. 464, de 29 de novembro do anuo passada, e relativo ao
pedido feito pelo secretario da Agricultura, Calmarei° e Obras Pu-
blicas do Estado de S. 'Paulo, no sentido de serem diminui:las os di-
reitos de importação sobre a dynamite, com o fim de facilitar a gene-
ralização do seu emprego na agricultura, solicito o vosso parecer te-
chnico em relação ao assurnpto.

— Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 2—Em resposta ao vosso officio ri. 242, de 23 de novembro do

anno passado, endereaado á Directoria Geral de Contabilidade Pu-
blica, e no qual, á vista da interpretação da junta administrativa da
Caixa de Amortização ao art. 198 do regulamento animo ao decreto
n. 6.711, de 7 de novembro de 1907, soliciate,s seja communicado
ás delegacias fiscaes nos Estados que essa caixa recusará a sub-
stituição de notas WilversivOlA dilaceradas quando não trouxeram
mais do metade intacta do urna nota inteira, COMMuniCO-VO,
para os devidos fins, de accardo com o despacho do Sr. ministra, do
20 do vigente, que a Caixa do Amortização, C)11r0r1112 já tivestes co-
nhecimento, modificou a interpretação a qua v03 referis ; barri assim
gue podeis vos dirigir directamente ás delegacias fisraes, dando-lhes

esclarocimentos que julgardes convenientes sobre o troco das notas
iraanversiveis dilaceradas.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 19-11enattto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 31 de janeiro proximo findo, que nomeia Achatas Martins Ferreira
-tara o lugar de agente fiscal dos impostos de consumo na 18° cir-
oumsoripaão desse Estado.

Additamsnto ao do dia 1 de fevereiro de 1313

Sr. director geral da Secretaria de Marinha
N. 6—Para que se possa resolver sobre o raquarimento ore que

D. Alice de Figueiredo Ferreira, viuva do sub-commissat ao da Ar-
mada Manoel Costa Ferreira, pode o abono de maio solda o montepio
a que se julga com direito, em face do decreto ri. 9.187, de 27 do
setembro do anuo passado, peço vos digneis providenciar sobre a ca-
mossa ao Thesouro de uma copia do decreto legislativo de 16 daquelle
mez, que dou motivo ao decreto n. 9.787 citado, e que sejam indica-
das as datas em que foram ellw publicados do Diario

Dia 6 de fevereiro de 1913

Sr. lispector da Alfandega do Rio do Janeiro: .
N. 84— Communico-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o requerimento encaminhado com o aviso do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas n. 117, de 23 de dezembro ul-
timo, e em que a Companhia Ria-de Janeiro City Improvements, Li-
tnited, pede permissão para continuar a despachar, até 31 do referido
.3nez de dezembro, livres sti direitos de importação e de expediente, o
estante do material a que se refinas a relação que acompanhou siia

petlçao de 26 de Setenatrixa de '1911, resolveu, por .acto de 25 dja-
sele° proaimo findo, autoriaar-yos a permittit o despacho do referkio

material, que avista da relação apresentada para 1912, visto gosar a
requerente do isenção do direitos por decreto especial.

N. 85— Da accarda cara o dospacha do Sr. ministro, de 25 do
mez proxima fiado, autarizo-vos a provilenciar para que sejam ota.
tragues ai pmtaira do Thesauro Nacional. Galdino da Silva Barbosa,
os oito volumes a que vos referis om olticio n. 103, de 22 do IWIS1110
MeZ.

N. 86—Junto vos remedo, para os devidos fins, os inclusos da-
cumanasa refaraatas ás novo caixas ris. 3.569 a 3.51;8, contendo no-
tas da Thasoar.), vulumn s easas roa-latia:las p	 Ain wiaan Bank Noto
Compila. a bar I) .as vapor !piro	 aos qua .; se refere o officio
desta (lha:et:mal mi. 1-8, da 23 do mez proximo findo.

N. 8, 7 — para a l a i se pausa reS 'bar a rasnaito do pelido do
Costa Santas (a C-ai)., naaosiantaa da praan. da. Babai, e relativo a.
inna eaansaus la de faze cantai! fabricant Winch .star, do Nova
York, 1 saietti Ia a e .s.i rapaalição cru setembro rI 1095, :lampa-
Jihad	 raai ,rtivn [iria use, reitera-vos a requisiaaa c instante do
caricia d tsL (arara	 n. 05 1 . de 12 de dez nnbris ul 1011.

N. 93 Dasliro-vos, para. os fins c aivariami a, que o Sr. mi-
nistro, taaula pr -saiite o processa coei ininliad0 com o v04,;.) aleira
n. 618, da a da nrais ii atino fiada, ain (pia Isidaro Abramant
racarra glo vasa) acv: homalaaa talo o paraaer da C mania-:ia Arbitrai,
qua.coa i 1;); •0:1 —are 	 para inaa%ras--a morri-lona aram:W(1a
a daapa sha pala reearranie, pala nota n. vasa, ri favareiro
mesma arma. roaalven, par despacho de 2a do corrente in is, deixar
do tomam' e-adiaram-alta d ) alaalido recurso, par estar a decisão.
denta) lin ala ida dosai inspectaria.

N. 9S—Camariniao-ros. pira 03 fins convenientes, que o Sr. mi-
nistra, ando presmta o praaaasa encaminhai.) e in o voaso orneio
n. 2.0;0, da 1 da deaembso da 1910, e em gira a paga, Carneiro &
Comp. ree iriaan lo panan . da Cammissila de Tarifa, que casaialerou
tataao; de ala-) l bastido, da taxa do '75 par kila, a meraadoria
que salanattar un a dasiatelia pelas natas do imaataaasso ns. 13.8 O,
13.871/2 e 13.87 . ; da az) ,to do mesma alma, resolveu, por daspacho
da 22 do maz fim lo, rieixai . de tornar canh anta d.) (R) recurso,
visto estar a (lacisao dantro da alçada d.;sii InspeCbria o não so
verificar nonliuma das hypthasea previstas uo art. 653 da Canasta-
daaão das ao::	 alfau Inas.

— Sr. paasidaate do Tribunal de Contas
N. 5a —Rein,ato-vos, para os fins convenientes, de accordo corra

ci despacho da ar. inadata). de 18 do mez proximo findo, o incluso-
processo d fianaa, 110 valor do 7003, prestali por José Servido dos-
Santos cru unia caderneta da Caixa Econamica, da que é propriata-
rio, sol; o mm. 380.145, can o deposito de igual quantia, afim d e garan-
tir a sua rasponsabila fade e a dos prapostos que tenha ou samba a ter
no lugar de ascrivão rIa Colloctoria das Rendas Federais em S. Filie-
lis, laaado do Rio da Janeiro. -

— Sr. dir a-tor da Casa da Moa la
N. sa_Rainettendo-vos o incluso requerimento do tanente re-

nt-ata Piras Camarao, pedindo a cunhagem de unia madallia, nosso
estabalecimento, peço vos digneis prestar as necessarias informaçaes
a respeao.

-- Sr. director da Imprensa Nacional
N. 16—Junto vos remela), pira a devida publicação no Diarto.

Oficial, o mappa ilemonstrativo 	 moviinanta das mareadoriaa mi-
porta ias directamente pelo porto do Santos, durante o inea da da-
ninar° findo.

-- Sr. director da Estatistica C MinlrerCial
N. 40 —Ramotto-vos, para os fins convenientes, a inclusa porta-

ria rio li da Inteira findo, que conca lo seis inazes do licença ao -10.
es:cripturario de asa raparii:.ão Jayin a de Faria.

-- Sr. pr,sidente dl daaaa Economica. e Monta de Soccorro dcn
Rio de Limam:

N. 'l—C mmonico-vos, pira os fins convenientes, que sa acha
ranci .maila na thesouraria geral d n Thesouro Nacimral a cadorneta.
dessa eatabalecimento sob o n. 380.445, rani o deposto do 700$, do
proprielladi d José Sarvialo dos Santos, afim de garantir a sua res-
ponsabilidale e a das praianas que tenha ou vi 'imbui a ter no logar de
escrivão da Colirctoria da,: !Vendes Feitel'ile4 em 5. Fidehs, Estasia
do Rio de Janeiro, cuja fiança é daquele valor.

— Sr. director da Recita Publica:
N. 3--De accórda com o despacha do Sr. ministro, de 18 do nuas

prnximo findo, cominunico-vos, para os devidos fins, que José Servido.
dos Santos prestou fiança no valor de 700$, em uma cadarneta
Caixa Econornica n. 380.445, com o deposito de igual quantia, afira
de garantir a sua responsabilidade o a de seus propostos no logar de
escrivão da Collectoria das Rendas Feleraes em S. Fidelis, Estado do
Rio de Janeiro.

— Sr. director geral da Saude Publica:
N. 39—Téndo o 2° eacripturaria da Delegacia Fiscal do Thesopra n

no Estado do Matto Grosso Freierico Guilherme Carteus solicitado
deus mez as de licença, peai) providencieis no sentido de ser o referido
funccionario submettido a inspecção do sande.

— Sr. superintendente da Inspecção de Fazenda:
N. 1—De posse do vosso officio n. tl a de 24 do soez aeroxlmo fin-

do, a que se acha annexo *o que 'vos foi endereçado pelo inspector
Fazenda, Lentioff de Britte, tratando do facto de-permittirana
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•dega do Santos, (yr , os navios alli elingatlus sejam, ao mestu'a t311101.

revistadc,s pcla	 lide	 tira	 pelos ag.mtes d 	 •rviço de
caof )1 111 ° praxe de hadniiii0 seguidiillaitUC11:1

COM11111.11iCO-VOS, para os dvvi .lo. eh 11 C Si, que o tir. núnistro, por
.nlespacho de 28 do in..s no IOCZ, isuhyi 1111,crizir a eontiiiirieão dosei
traze, desde que não haia ineonvenienvia para a fiscalizai:1i.

- deiga.to fj,wal no Amazonas:
N. 22- D •claro-vos para os fiui e invelinatitas, que o Sr. minis-

tro, por despacho de ÉS de jali firo proximo findo, resolveu acr,wie e
requerimento encainioli tl 	 c-in o vo:“) Ornei . / li. l e/ j , (1) tn) de tio-
vembro ultimo, »o ti . :a! ii z . iarda da Alfandoza	 Es!..ado Antonio
de Paula Moreira pede o ,ra 	 Antonio da Paula alarins,
de% elido o reonerent 	 f 17. '1 p: j dil ! , n 	 granck, circulação
a alt,,mnão de s- . /i	 deleg iria orovidetieiar para, que s.ja
o respectivo titule •le nomeação (detidamente apostillada.

- gr. deli e•ado fiseal na Balda:
• N. 2 . ;--	 ,-,o , para os dmidos fins, qu.) o g r. ministra,
attendantio ao que reo ierett a Companhia lirazilaira 	 Energia Ele-
('trica na p..nivAn enraininhaila C//111	 VO.IS/./ onji . jc II.	 li 19 de de_
zeinbro iilliiiiii, re ... olv..11, par acto de 13 do corrente, atitorivr o dos-
pacho,	 (h direitos. was	 .s tia lieCCOVI II. 7.890, de 10 de
março de 1010, do material a que se refare a i,eltisa celaeão,

áS obras de inst,,illação hydro-clectrira do Iii.,Paragatissii, nesse
Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Certv.s:
N. nt- Itemetto-vos, para os tios convenientes, o in ,..loso titulo

de 31	 jansiiro pnixim i üta 14. ipa.! nomeia Ipotivin Cem da Silva
para O 1 . ,gar (I ;u!...4W! li .;cal dos itup r..: !; , is d . ) consumo tia 1" riremos-
eeiNão (1,)z4e Esta.] i, durante o impedimento d,) serventuario atra-
ctivo José Claro da	 M wte.

- Si . . dAeirad,, fiscal em Pernambuco:
N. :4- 1)e.n . iilament - a :too-ditado, /0(111 .30 VO4 devolvo, Ri ra (m

luis convenientes, o titilo ii 	 'IN d .; n ,vembro uniu) que 1111110.1a.
ArlI11 . 10 Aivc:4	 C),:1110 para o lo4ar	 est..rivão da Colla.d.wia

11(Itiias Fedcsra 35 cai Garaniniwi, Caulr.ninito e S. 11 ..into, 11.3ss2
Estado.

N. 35 -D.:volvo-vos o lodosa processo, encaminhado com o vosso
infricio it. 114, da 13 do setembro de 1911, e emqut José Antonio de

' Almeida Cunha, gerente do 1)i /rio (le Ptno in 1 eco, pede a re.sti-
tinção do 230493 imporiallCiil paga iv qo requerente, na alfandega
dessa viciada, com a i port . i.A.o da nutre:adoida (pia sitbm.attatt a du"s-
pacho pela nota 11. 2.17 da 11111 , cio dito atino, visto o caso da nw.)
se trata não se achar otenprolienditio nas dispt nsiçlie,s da 2' parte da
circular n. 34, de 5 de iiAtembro de 1900, competindo á allielida
alfandega resolvel-o, trazendo, ;,orém, ao conliaciinctito do Thesouro
ês providancias que tomai . a respeito.

N. 36 -Declaro-vos, para os devidos fins, que O Si'. IlliDiStro,
tendo eia vista o qII0 /*C.111 d11`11LSC)1 S11,1.1111('I'lk:wisciie Tele-
grapliengesellschatt" A. G., na petic,ão encaminhada c..en O vosso
officio n. 47, de II de abril dc 1011,a que se refere o de ii. 130,de 28
do agosto do mesmo anuo, resolve% pnr acto da 21 de janeiro ¡ira-
xim() findo, autorizar o elesparlio, livre de direitos, nos termos da
clausula XX do decretotu, 5.2o, de 20 de abril de 1873, mantida
pela de ii. XVI do dacreto ti. 7.051, de 30 da julho ti 1008, do uni-
tonal discriminado na ineltisa relat:ão, destinado ao aterramento do
cabo st.bmarino, t.tonstrtit .ça,t) da ligação subterranea, insullação tele-
graphica e consinno da tu asma durante uro anuo, material essa já.
despachado mediante varino de, rasponsabilidade, devendo, por&n, ser
excluidos 10 kilos do sebo, par ter similar na inditsria na-
cional.

`-Sr. delegado fiscal no Ili . ) Grande olo
N. 32 -Ilematto-vos, para os fios canveniento,s, a inclusa portaria

de 1 do corrente, que proroga et 00 dias a licença em cujo gosta se
acha o agente fiscal dos impostos d ., consumo na 2" circinnscripção
desse Estado José Machado do Almeida Junior.

N. 33-Dec1aro-vos, para 01 devidos fins, (pio o Sr. ministro, at-
tendendo ao que requer to a Empreza Constimeaora Rio Grande do
Sul, constructora das linhas ferroas de Jap:narão a Rimai°, de Ale-
grete a Quarally e da S. 5alristião a Sant'Anna do Livramento, pas-
sando por D. Pedrito, em petição de 29 de janeiro proximo fluido,
resolveu, por aco de 30„uttorizar o despacho, livre de direitos, na
Alfandega do Rio r.rande, mediante termo de responsabilidade com o
prazo do 00 dias para preonehimento das formalidades legaes, do
00.000 kilos de ehlorato de sodio, destinados á peticionaria.

Confirmo assim o meu telegramma de 30 do citado 'noz.
--Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 .
N. 33-Para que se possa resolver sobro o assumpto do requeri-

mento de C. J. Iturger
s
 annexo ao proceáso encaminhado com o vosso

OffiCIO n. 394, de 18 do moa proximo findo, recommendo-vos provi-
dencieis para que seja remettida uma amostra de agua colhida em
fontes existentes em Itarnbé, a que sé refere o reqiierente, afim de
ser examinada polo Laboratorio Nacional de Analyscs, correndo
quaesquer despezas por conta do interessado. 	 •

N. :34:34 -R am.lto-v04, para.Os lin g con0s...nlentes, o incluso titulo
cli 13 de denribro ultimo noinetill.lo lloracio ,Taeito de Figueiredo
para .1 lugar ele ilotliact0r tias. 'fenda); Yeaeraes cm .Patrocinio do Sa-
poz..aliyi irasse Estalo.	 •.

N. 3:1--11etiatto-vos, para os fins conwnientes, 0,3 inclusos titulo;
da 31 de janeiro proximo findo, nomeando ,agentes fiscaes dos impai--
tos cio consumo ititerities, nesse Estado: José Simulando de Mello,

circuinserip::ão: Erlies t.o de Paula Silva Pereira, Julio Bicudo det
Atei ;ida e	 Alvci Ai-antes, na 13".

N. 30 -11eimatto-ws, para os fins convenientes. as inclusos titulos
de 31 d janeiro proxiino lindo, transferindo os agentes fiscaes dos
impostos de consumo lishocencio do Freitas Silva e José Joaquim de
Oliveira Monteiro, respectivamente, para a 20" e 25° circumscripções
desse Estado.

N. 37 . -Rernetto-vos o incluso requerimento em que o 3° escriptu-
vario (lassa rrpartição Antonio Ramos pede augmento da gratifica-
eão que lhe foi mandada abonar, pala confecção de trabalhos feitos
f das noras de expediente, aliei de que itiformois sobre o mereci-
niant.o do patlith.

N. 38 --Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr.ministro,
temi-) pres lute o requerimento da Companhia da Fiação e Tecidos
S. João, ( 0 . 11 séde nessa cidade, O em titio pede para drectuar agora
Opa...rarn oito do imposto sobre tiebeniares, vela tiVO aos priMOiro C se-

amido soniaare: de 1911 e 1912, que em devi lo tempo não foi rea-
liza,:o, resolveu, por despacho de 28 do niez proximo fim ido, ri com-
mendar-voi prOVItICI)ei:;is afim de que, a Collectoria a cuja jultis-
dicção C11111.1. ,.., 111/01111I; 1401/1 -e. O merecimento do pedido, hem corno
si nos annos au(eriores foi rap .,idarinentcs pago o imposto sobre e•
deb ..mtures etnindlas pela alludiala companhia.

-Sr. del, gado fiscal em Sergion:
_ N . 4._rpv,,heu,1 0 .vo; o incluso pr,)e .sSo transmittido com o vosso
officio n. 120, de 18 de dezembro do 1911, e relativo ao requerimento
it;) Lourenço Pinto Moilteiro, pedindo restituirão do imposto de con-
sumo pago sobre o sal que coustituia o carregamento da lia rcaça
Irevbetin o (1 a (Inc tratam Os documentos de lis. 3 e 4, declaro-vos,
para os davi los eltátos, que a essa delegaria compete julgar do di-
reito do rocilieranta, subineteando, então, a consideração do Thesouro
a sua. decisão, e caso seja fivoravol ao interessado, acompanhada
dos documentos. em original, referentes ao pagamento do imposto
e ao despacho da citada mercadoria. pela Alfandega dessa capital.

Directoria da Receita

EXPEDIEYTE DO sa. DIRECTOR

Dia 6 de fevereiro de 1913

Sr. diractor da Recelbodoria tio District() Federal:
N. 3.-Commimieo-vot:, para os fins convenientes, que nesta data

o açame! 11,cal do; iinpoitos de consumo daiLit capital, Alarico Josó
come) ci t ar	 ua, inicio a insNeção doS MOsmos impostos do consumo
n E;tado do Rb de Janc.iro, conluiam designou S. Ex. o Sr. ministro
da Fazenda.

-- Sr. Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impos-
tos (.1,: CD11,1111110 ein inspecção no Estado do Ri) ( I . : baiana)

N. 29-Transmitto-vos, para os fins convenientes, os inclusos re-
latorius domino do 1912, apresentados p. s lo colloctor das Rendas Fe-
deraes em Rio Claro, Manoel Gonçalves de Sonsa Portugal e o agente
iisral na 20, e:reinnscriEao do Estado do RiO de Janeiro, Bertholino
Joaquim Gonç ils es.

- Sr. delnado fiscal no Amazonas:
N. 2-Atim -de iitformardes o respeito, transmitto-vos o inc/122-.1

requerimmito la Madeira Manwré Railway Company.
- se. d .:A:gni° fiscal no Estado de São Paulo a
N. 7-Tratismittindo-vos a inclusa reclamação da City of Santos

Improvements Company, recommendo-vos providencieis no
sentido (13 pela Alfandega th Santos ser comprido o despacho de( p.
directoria exarado no respectivo processo.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. I-Duolvendo-vos a inclusa petição de Godofredo do V4lIg

Viauna,	
.

reeounnenclo-vos providencieis no sentido do ser Cimipi:ido
despacho de.sta directoria exarado no respectivo processo que a ele,

acompanha.
•

Requerimento despachado,

Theodor Wille & Comp.— Sellem com revalidação o rechot
de (Is. 2 e 3 e sellera documentos de fls. & a 15. O 4,10a	 ct

ORA.. to dqve exhit?lé prowsko dqç	 ..
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Sabidas
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2:0005000
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19.339:7765016

415.928:7445235

415.917:4905000
11:2545235

415.928:748235
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Caixa de Conversá°
Casa da Moeda

Moviinento do dia 6 do fevereiro de -1913

Moedas

Libras 	
Francos 	
Marcas 	
Mil réis ouro 	 •

Lastro

Onro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

B dicreto n. 8.512 	

Total... . 	

Emissão

Notas em circulação 	
M leda subsidiaria 	

Total 	

O escripturario, F. Sá Filho.

Demonstração do movimento dos soltos consulares do rnez de ja-
neiro cio 1013,

Quantidade	 liumtancia

Saldo que passou do 1912 	
	

3.588.781 13.671:3925850

Recebidos durante o mez de janeiro
do 1913 	
	

3.688.784 U.671:392385
Entregues durante o mesmo penedo. 	 10).000	 130:0005000

Saldo que passa para o mez de fe-
vereiro 	

	
3.588.784 13.52d:3025850

Contadoria da Casa da Moeda, 6 de fevereiro de 1913.- O)
escripturario, Rezende Costa.-Visto, R. Logo

Imprensa Nacional e «Mario Official»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de fevereiro de 1913

Caixa do Amortização do Rio de Janeiro

BALANCETE DO FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DOS EMPRESTIMOS ESTERNOS,

PAPEL, NO MEZ DE JANEURO DE 1913

Receita
Total do valor

dos titulos
Saldo do mez anterior:

Em dinheiro, destinada á acquisi-
ção do apnlicos, em cio tio
Banco do Brazil 	

Em dinbeioo, destinada á acquisi
ção	 apolices, em poder do
thesoureiro 	

Saldos banhem do mez ante-,
flor, em tittilos:
20.940 apolices uniformizatdas, do

valor de 1:0005 .. 	
1 apolice uniformizada, do

valor de 500$ 	

10 apolices uniformizadas, do
valor de 2005 	

6.818 a.Polices de 5 °A) , emitti-
das para construeções
do estradas de ferro,
do valor de 1:000$ 	

339 apolices para saneamento
da baixada do Estado
do !lio, do valor de
1:0005 	

113 anolices geraes de 4 0/„
do valor de 1:0005-

II apolees goraes de 4
do Valor do 600$ 	

289 apolicos nominativas, do
empriestimo de 1897,,,
do ialew de 1:0005 	

2.097 apoliees ao portador, do
emprestimo do 1903,
do valor de 1:0005 	

30.028
Despeza

Saldo que passa para o mez se-
guint;,' 	 	 	  .

Secção de Contabilidade da Caixa do Amortização do Rio de
, Janeiro, 1 de fevereiro de 1,913. 2-Visto.- O chefe, Carlos Práta.-
O theN4relro. O. S. Çarvalho'.- O 3° Qscripturario Çorréa dSa

Expoliram-se os seguintes ()Meios
Ns. 151 e 152. Ao Exmo. Sr. Dr.juiz da 2 a Pretora Criminal,en,

viando as contas provenientes das publicações no Diario 0/ficirit, du-
rante o 3 0 e 4° trimestrosdo anuo do 1912.

Ns. 153 e 15 ,4. ldenticos, ao Exulo. Sr. Dr. juiz da I" PreUril

N. 155. Identico, ao Exmo. Sr. Dr. juiz do Juizo da I a Pr.2toria.
Criminal.

N. 156. Identico, ao Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 3' Vara.
Civel.

N. 157. Idontico, ao Exoro. Sr. Pr. juiz do Juizo da 4" Pretoria
Criminal.

N. 158. Identico, ao Exmo. Sr. Dr. juiz do Juizo da I" Pretoria

N. 159, ldentico, ao Extuo. Sr. Dr. juiz do Juizo da 4° Preteria
Criminal.

N. 160. Ide tiro, ao Exmo, Sr. Dr, juiz da 3' Preteria Crimi-
nal.

Ns. 161 e 162. Identicos, ao Exulo. Sr. Dr. juiz d3 direito da 6'
Vara Criminal.

Ns. •03 e 161. lilenticos, ao Esmo. Sr. Dr. juiz do Juizo da 1°
Preteria Civel.

Ns.,165 e 166. Identicos, ao Exma. Sr. Dr. juiz de direito da 1°
Vara Civel.

Ns. 167 e 168. Identico, ao Exrno. Sr. juiz de direito da 5 Vara
Criminal.

Ns. 169 e 170. Identicos, ao Exmo. Sr. juiz do direito da 6*
Vara Criminal.

N. 171. ldentico, ao Exmo. Sr. juiz de direito da Ôft Vara Cl-
vel.

Ns. 172 e 173• ldenticos, ao Exmo. Sr. juiz de direito da 6 0 Pre-
toda Criminal.

N. 174. ldentico, ao Exmo. Sr. juiz de direito da 3 a Vara Civel.
N. 175. Idontico, ao Exulo. Sr. juiz da 1" Vara Cível.
N:4. 170 e 177. ldenticos, ao Exiiio. Sr. juiz do Juizo da 5, Pre-

tora Criminal.
N. 178. Identico, ao Esmo. Sr. Dr. juiz de direito da 5 a Vara

Ns. 179 o 180. Identicos, ao Sr. director da Secretaria da Jus-
tiça.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 (1) mez proximo passado, foram trai ;feridos t
!leitor de souza Santos.do carro de profes,or de ensino 0mim tar

da Ese.:la do Aireiuli ./..5 :1! . !'itilleiros do l'i;ta,lo 'de S. Pailio para o
ineKino cargo da Escola Modelo do Aprendizes Marinheiros desta
Capital

Possidonio Sanes, do cargo de profssor de ensino elementar da
Escola Modelo de Apreitilizi , .; Marinheiros chsta Capital para o irtemno
cargo da Escola do Aprendizes Marinheiros do Estado de S. Paulo.

- Por outra de igual 1.2.ata, foi exonerado, a podido, Alixantiro
Thedim do Siqtleifa do cargo que interinamente exercia do esere-

20.910:0005000

5005000

2:0005000

6.823:000504

339:000$000.

113:0005000

6:6005003

289:0005000

2.097:0005000
- - - - - - -
30.615:1005000

30.615:1005000

Total--Béis

758:8055100

758:8035100

758:8055100

-7=1 III	 1 1	 1	 I	 •1...•	 • mm,
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vento da 15h:caloria do Machinas e Electricidade do Arsenal de
'ela desta Capital.

Ilari- terio, sobro o valor da obra, e que a multa devo ser sempre sema-
nal observada a tal,-!la seguinte: até o valor de 50005, 2005; dó
5:0005 a 10:0095, 50o :; de 10:0005 até 20:0005, 1:0005; de 20:0001
até 50:0005, 2:0005; do 50:0005, até 100:0005, 3:0005; do 100:0005.
ate 200:5000; 5:0005; do 200:0035 até 500:0005, 109:0005000.Secretaria da Marinha

PRIMERA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de janeiro dc 1013

Sr. i° secretario da Camara dos Deputados

• N. 120—Tenho a honra de passar ás vossas mães, afim de que
;vos digneis de submettel-o á apreciação do Congresso Nacional, o in-
. cluso requerimento em que o remador da fortal:za do Santa Cruz,
eu Santa Catharina, José Malvino dos Santos, pado equiparação de
sons veneimantos aos do seus collegas do Aisenal de Marinha desta
Capital.

Junto encontrareis cópia do officio do commandante da referida
fortaleza, informando a respeito.

— Sr. superintendonto interino do pessoal:

' N. 112—Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi per-
anittir ao mestre de esgtiina do bayonetta do Corpo de Marinheiros
-Nacionaes João Avelino de Magallrães Padilha o uso doe uniformes de
i• tenente, tendo como distinetivos, na platina o nos punhos, una
pouco acima dos galõae, duas aspadas douradas em cruz com uma es-
trella, tambesn dourada, no angulo que dias formam, sem o circulo
oaracteristico dos officiaes combatentes.

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL ENTERLNO

Dia 31 de janeiro dc 1913

Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro:

N. 105—Em referencia a vosso officio n. 222, de 1 de novembro
do anno proximo findo, tenho a honra de communicar-vos, para os
devidos fins, quo o Sr. ministro indeferiu, á 'vista das informações, o
requerimento em que Alexandra Thodim de Siqueira, escrevente in-
terino da Directoria de Machinas o Electricidade desse arsenal, pede
abono de faltas intercaladas.

— Sr. capitão do mar e guerra superintendente interino dá Ma-
terial:

N. 100—Em referencia a vosso officio n. 1.615, ia secção, de 24
do corrente, e para os tius convenientaa, tenho a honra de commu-
nicar que o Sr. ministro resolveu seja &deitando a inspeção de
saudo Francisco Xavier Baptista, mestre da calcina d5 artilharia da
Directoria do Amamento, que requereu aposautadoria.

SEGUNDA SEC:a()

EXPEDIENTE SR. MIXLSTRO

Dia 3 de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:

' N. 206—ilogo vos digneis de providenciar afim de ser paga pelo
Thesouro Nacional a' Felismino Soares. iet Comp., á conta da verba
eMatorial de construcção naval», do exercido de 1912, a importando.
do 38:0005, constante da inclusa folha n. 107, proveniente das obras
no cruzador Tiradentes.

N. 207—Rogo vossas providencias no sentido do ser distribuida á
Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio a importancia
80:4805, á conta da verba 16` uSuperintendencia de Navegação», do
orçamento de 1912, mootagem do pliarõas já adquiridos, afim de °o-
correr ao pagamento de saques e outras despezas urgenlos.

N. 211—Satisfazando vossa requisição constante do aviso ti. 112,
do 20 de dezambro ultimo, tenho a honra de restituir-vos o incluso
processo, relativo ao meio soldo e montepio) pretendidos pela viuva
capitão de oorveta Manoel Ferreira de Lainare, e bem assim eStaia
doa esclarecimentos pedidos nas alineas a, b e c, e o competente addi-
Lamento á certidão apresentada e que respoiido á alinea d.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada: 	 •
N. 198—Deciaro-vos, para os devidos ofídios, que todea Qs ceia-

tractos e ajustes devem ser garaSitidos com unia caução de
feita ua Directoila Gerai de Contabilidade deste minis-

Identicos aos suparhstendontos do Pessoal, do Material e de Por-
tos o Costas, inspector3s do Arsenal de Marinha e de Engenharia Na-
val e directores da Escola Naval e do Contabilidade.

Dis S

Sr. ministro da Fazenda
N. 213—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga pelo

Thesouro Nacional a importancia do 1 :808$845, da qyal é credora a
Companhia Corainica Bra.zileira, coaformo consta do incluso processo
de exercidos findos n. 4.914.

Requerimentos despachados:

Francisco Gemes da Costa Velloso-1° tenente engenheiro machi-
nista.—Requeira pelos calotes competentes.

Heitor Alves da Trindade—Guarda-marinha machinista..—Ro-
quera pelos canaes competentes.

Alvaro Valente Julio—Compareça a esta seerotaria, na sagunda
secção.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 6 de fevereiro de 1913

Fit'gencio Antonio da Silva, José Jacques da Casta Guimarães .
Junior, aposentados por decretos do 29 de janeiro findo.—Apre-'
sentem certidão do seu tampo de serviço publico, • passada d3
accdrdo com a circular do Mlnisterio da Fazenda n. 15 da 26 de
janeiro de 1894, extrahida dos livros do ponto e das folhas d3 paga-
mento, devendo a mesma cerda° alcançar a data em qua come-
çaram a ter execução os decretos que os aposentaram e provem si
estão quites sio pagamento do soltos do nomeações o Impostos do
aumentos de vencimentos o até quando e,ontribuiram para o mon-
tepio. Nessa cartidão dever-se-ha declarar (pus os empragos -exer-
cidos sobre os quaes não houve cobrança do respectivo- sello, e a
razão por que 04 foi ou si eram isentos de tal imposto.

Francisco Xavier do Souza, aposantado por decreto da mesma
data .—Aprosente certidão do pagamento de saltos do nono:a#:013 e
impostos de augmento do vencimentos o até quando coutribuiu
para o montepio. Nessa certidão dever-se-ha declarar gimes os em-
pregos exercidos sobre os quaes não houve cobrança do respectivo
sello, e a razão por que não foi ou si eram isentos de tal imposto.

Antonio Jbaquim Gonçalves Vianna, aposentado par decreto si&
mesma data.—Apresente certidão da diaria que •pareabia.

Dia 5

D. Luiza. Machado da Cunha, dava do finado contribuinte Carlos
Augoato Pereira da Cunha, cstafsta classe da Reparieçao Geral
dos Telegraphos, pedindo os favores do montepio.—Defarido.

D. Joanna Lisboa Erieoira, viuva do finado contribuinte José
Victorino Erieeira, t olo eraphista de l e classe da. Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo os favores do montepio.—Delerido.

D. Maria Cabral de Aeuiar, vinva de Oe tavio de Aguiar, machi-
nista do 3' 'classe da Estrada do Ferro Central do Brun, pedindo os
favores do montepio. —Deferido.

D. Carolina Herminia do Souza, vimos de Carias. da Cunha Po-
gada, estafeta da I s classe  da Repartição Geral di);;Tei gra tilims, pa-
dindo 'os favoras do montepio.—Apreeento miava certidão do ()Lilo do
contribuinte, legalmente rectificada, da qual remato não StS O nome

da pesa coai quem elk: era casado, existenda ou • não de filhos,
profleaão, etc,

José Antonio da Fonseca Rodrignea, ex-rmgenlesiro da i • obeso
do 5° distila() da antiga Inspeetoria do Portos alaritimos, pedindo
para os eff3ito3 da mautapio averbação da sua delearaçao do familia.
— Dsfarido.
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Directoria Geral deyiação .

PRIMEIRA .SEGÇÃO	 •

Requerimentos despachados

Dia O de fevereiro de 1913

Dr. Arnerico Werneck, indicando os volumes a transportar com
destino à estancia balnearia de Aguas Virtuosas de Lambary e aos
fins a que irão servir os objectos contidos em taes volumes.—Indefe-
rido, á vista do que expõe o supplicante ; o p.dido de abatimento só
poderá ser attendido tara o transporte de materiaes destinados á
C2nstrucção de obras nas fontes das aguas mineraes e para a expor-
tação das mesmas aguas, de conformidade com as disposições em
vigor.	 •

Nelson Lopes, servente do 3a classe da 10" residencia da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo seis mezes de licença, sem venci-
Mentos, para tratar de seus interesses.—Indeferido.

SEGUNDA sEcçXo

O ministro da Viação e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Ilepublica :

Attendendo ao que requereu a Solith American Railway Com-
pany Limited, resolve modificar o art. 103 das condições regula-
rnenLares para o transporte pela rêde de Viação Cearense, approva-
ilaà pela portaria de 21 de maio de 1910, afim de ser assim redigido

, As rne'rcadorias e cargas em geral só serão entreies á vista do co-
lincjinento em poder do destinatario, e, no caso de perda deste do-
.cupento, o destmatario, depois de provar sua identidade, pode reco-
'ber a áprcadoria ou volume despachado, passando recibo na segunda

da nota de expedição e pagando a taxa de 200 reis por cada co-
OleOrnento.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912. — José Barbosa
G9nça/ves.

O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas,
em n:orne do Presidente da Republica:

( 0) Attendendo ao que requereu The Leopoldina Railway Company
Limited, Usolve autorizar as seguintes reducções nas linhas sujeitas á
fke:CPiação federal: de 25 0/0 no frete do material d stinado á coa-
átriáçç"ão de cercas, quando despachado desta Capital, de Nictheroy- e
dè Vitoria para o interior, constante de arame farpado ou liso, pos-
tes̀ e varilhas de ferro e pregos apropriados para segurar o arame
ê de °/, no frete dos despachos de flores naturaes,effectuados como
gi3Omtinend as.

, RIO de Janeiro, 21 de janeiro de 1013.—José Barbosa Gonçalves.

Requerimento despachado

Dia 6 de fevereiro de 1913

CoMpanhia de Estradas de Ferro Noroeste do Brazil, pedindo
,pl'iNtogação do prazo estabelecido no seu contracto para a conclusão
da construcção da estrada de ferro de Itapura a Corumbá. — Compa-
rta nesta secção, para o effeito do pagamento do sello do decreto a
'ser expedido..	 _

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA sEcçXo

- •	 Expediente de 6 de fevereiro de 013

Atiterisou-se á Directoria Geral dos Telegraphos a effectuar o pa-
#9,101 .tb dos alugueis em atrazo, do predio da Villa do Cabedello, Es-
tah dá Parahyba, e que serve de estação telegraphica (aviso

Per officio n. 25, da mesma data, deu-se conhecimento do ex-
peátóá Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

C,Oputunicou-se á Inspectoria de Obras contra as Seccas, que
approvados o projecto e o orçamento, na import.incia de

(44:700.96, do açude particular «Bom Futuro», que Gregrc . io Fer-
).•i` 0,do golo pretende construir em Sua propriedade agricoet e pas-

taci:”-v •

Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.

toril 4o mesmo.noine, municipio de Augusto Severo, Estado do Rio
Grande do Norte (avisoii. 44).

— Devolveram-se á Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
os documentos que acompanharam o officio n. 479 de 12 de agosto
do anno findo, para o fim de ser-organizado o projecto de escriptura
para Cessão e indemnização do predio n. 17 da rua Conde dos Arcos,
pertencente á Associação Comm . rcial da Bahia, conforme as bases
constantes do parecer do consultor geral da Republica (aviso n. 46).

111n14•1•1n

Directoria Geral dos Correio3

Requerimentos despachados

Dia 6 de fevereiro de 1913

João Paulino de Araujo S. Paio, carteiro de I a classe da Admi-
nistração dos Correios no Rio de Janeiro, pedindo licença.— Concedo.

Euclides de Medeiros Guimarães Roxo, praticante de 40 classe da
Directoria Geral, pedindo prorogação do liceilça.— Concedo.

Juvenal Camargo, praticante de 2" classe da Administração dos
Correios do Paraná, pedindo licença.— Concedo.

Antonio Dantas de Lima, carteiro do 2 e classe da Administração
dos Correios do Rio Grande do Norte, pedindo licença.— Concedo.

José Corrêa Picanço Junior, fiel do thesoureiro da Directoria
Geral, pedindo licença.— Concedo.

Antonio Alves da Cruz, servente de 1 0 classe da Directoria Geral,
pedindo licença.— Concedo.

Ernani Glancerte da Cunha, ex-estafeta interno da Directoria
Geral, pedindo cancella.mento da nota «a bem n do serviço publico»,
com que fora demittido.— Deferido.

Leonel Ayres Guerra, agente aposentado dos Correios em Santos,
no Estado de S. Paulo, infindo 11 dias d 3 licença, para Os effeitos
de justificação das faltas dadas ao serviço no periodo de 22 de de-
zembro do anuo passado a 2 de janeiro do corrente anno, data em
que foi desligado do serviço — Concedo, com ordenado.

Souza Baptista Sz Comp., pedindo levantamento de deposito.—
Selado o documento junto, voltem, querendo.

Paulo Jover Goulart Fraga, pedindo ser removido para a agencia
de Gascadura.—Já tendo sido o requerente removido para a succur-
sal do S. Christovão, indeferido.

Orlando José do Nascimento, pedindo para ser aproveitado em
qualquer logar, no augmento de passoid.—Preste concurso, querendo.

Virgilio Carlos de Oliveira, pedindo ser promovido a carteiro ru-
ral de 20 classe.—Já tendo sido o requerente removido para a succur-
sal de S. Christovão, indeferido.

João Caetano de Oliveira, conductor de malas do Rio do Ouro,
pedindo restituição de documeutos.—Sim, mediante recibo.

Nestor Pereira da Silva, servente de 2 0 classe, pedindo 30 dias do
licença.—Concedo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 3 de fevereiro de -1313

Sr. ministro da Fazenda: •
Reiterando o pedido constante do meu aviso n.10, de 4 de março

de 1911, solicito vossas providencias no sentido de ser executado, com
a nocessaria regularidade, o serviço de impressão do Boletim deste
ministerio, cuja publicação está cio grande atrazo, pela demora ha-
vida na impressão dos respectivos origina.es, enviados á Imprensa
Nacional (aviso n. 3).

— Sr. ministro da Agricultura, Industrie e Commercio;
Dispondo a bibliotheca deste ministerio de numerosas duplicatas

de obras varias, algumas de precioso valor, e que se relacionam com
os serviços do ministerio a vosso cargo, tenho a honra de pôr á vossa
disposição as alludidas publicações, rogando-vos o obsequio da re-
messa do outras, desse ministerio, das quaes possa dispor em pro-
veito da nossa bibliotheca (aviso n. 4).

— Sr. governador do Estado do Amazonas:
Accusando o recebimento do vosso officio de 1 de janeiro do cor-

rente anno, tenho a honra de agradecer-vos 4 participação, que vos
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nais fa.z3r-tne, de terdes assumido, naqualla data, e após o com- da Silva ; de 80 dias com ordenado, o estafeta de 2' clasne Augus,
roarhisso legal, o oxorcicio de vosso cargo (aviso n. 5): 	 José de Amorim, e de 30 dias sem diaria o telographista regional AI.

varo Loureiro da Carvalho.
— Sr. governador do Fistulo do Amazonas:
Tenho a honra de agradecer-vos a offerta, que vos dignastes fa-

ter-me, de um exemplar impresso da lei to. 710, de 10 de outubro do
1912, que orça a receita e fixa a despoza desse Estado, para o exer-
cido de 1913 (aviso n. O).

— Requisitou-se do Sr. inspector das Obras contra as Somas a
remesa de mappas diversos, afim de satisfazer um pedido do Sr. em-
baixador do Brazil, em Washington.

— Agradeceu-se á directoria da Praça do Commorcio do Porto
Alegre a participação de sua eleição o posse.

...n••n•

PRIMEIRA SEÇÃO

Requerimentos despachados

Dia O do fevereiro do 1013

Eduardo do Figueiredo Rebello, telegraphista de 24 classe, apo-
sentado, da Repartição Geral dos Telegraphos, padindo justificação de
faltas.—Indeferido, por não poder se afastar da repartição seus li-
cença, antes da data do decreto que o aposentou.

Etnil Ettinger, praticante da Administração dos Correios de São
Paulo, recorrendo do acto da re g pectiva Directoria Geral, que lhe
negou uma licença com ordenado.—Deferido, á vista das infor-
mações.

laspartleAo Geral dos Telearaphos

Expediente de 6 de fec Ir:iro de 1913

Foram nomeados: Josino Cieero Tavares d3 Mello, para em com-
missão exercer o cargo do inspector de 4' classe; Jeronyma do Aza-
vedo Malta, Jacintbo José da Silva Junior, Demostlieoes Leite Gomes,
Edmundo Mascarenhas dos Santos Silva, Gulternberg Freire Ga-
mairo o Carlos Ignacio do Andrade, para os togares de operarios de 4°
class3.

- Foram admittiolos: José do Padua Machado, para servir como
auxiliar do escripta na estação central; Joá do Castro Quinteiro para
servir como auxiliar de escripta na 34 divisão; Euclydes Machado
Maurity, para igual oargo 	 secção do expedionte; Christiano
Lamare. Leite, tambetn, para iguat car go da 4" divisão ; Wellington
do F-iguairedo, para servir como telegraphista regiosal e Ro-
mualdo Mouteiro do Rezonde Sobrinho, para seriar como taxador na
estação central.

— Foram removidos: o telographista de 2' classe João Martins
da Silva, da estação de NIcsssoré para a de Natal, corno encarregado, e
o guarda fio do 2" classe Benjamim Constata 13hering, do districto
do Rio do Janeiro, onde se acha addido, para a 2" sução da 2°
divisão.

— Foram dispensados: a pedido, João Fleury Rocha do logar do
auxiliar do escripta da 2° secção da 3' divisão, e Flaymundo Nelson
Pereira do log,ar de mensageiro da estação de Therezina, por ter sido
admittido com praticante de telegraphista.

. — Foi exonerado I.o.apoldo Loa], do cargo de praticante da 3"
divisão, visto ter sido nomeado foi da 2' pagadoria do Thaaouro Na-
cional.

— Obtiveram licença: de 30 dias com ordenado o telegraphista
do 4' Clasia João Valeriano de Oliveira ; do mesmo tempo com as
mesmas vantagens o inspector de 4' classe Annibal Duarte de Oli-
veira; do 19 dias com ordenado, o guarda fio de 2' classe José Henrique

Inspectorla Geral de Navegaçio

aaxrao N. 4 AO RELATORIO DA INSPECTOTUA GERAL DE NAVEGAÇÃO, DE 1012,
QUE DEIXOU DE SElt PUBLICADO NO REIATORIO DO SR. MINISTRO DA VIAÇÃO

E OBRAS PUBLICAS, GORRE.SPOYDENTE AO NIE.S310 ANNO

Sr. ministro da Viacão e Obras PulAieas, Dr. J. J. Soabra
Capital Federal, 27 do abril de 1011.

A cmnmissão de inquiorito sobre a marinha mercante, tendo es-
tinia li) a situação actual da marinha mercante nacional, tendo
vi-itado estahclocimontos, navios, arinaz nus ;lo c:es do parte o assis-
tido a operações de carga dos navios, resolveu ouvir O diractor-pre-
sidente do Lloyd Brazileiro, como choro da maior emproza do navega-
ção, e na exposição feita pelo In omito director tanto impres;ionou
comm'sSão quanto, dolla fazendo parte o insportor geral do N'avea-
ção, esta zunovidada comfirmau as asseverações feitas pelo expositor
Dr. Manoel Buarive de Nlaceolo.

Assim s n lo, resolveu a COmmis4ão que o diroctor do Lloyd en-
viass3 por ,Icripto á mesma e.ounnissio o que verbalment o lho havia
communicado afim de vos sor apresentada a referida exposição para
serem pelo Governo toarulas as pravid.oncias (pio o Vosso zolo.) e recta
orientação pela causa publica na inateria vos itulicarem.

E' a commissão de parecer (pia, indopendontemento das me lidas
que ellá apresentará, cata vez taanittad o is os SCUS 1 uandhns, PIO prol
da marinha mercante, sondo intuito do Governo e mui particular-
mente vosso animar o mais possivol a expansão necossa.ria da nossa
marinha mercante, o remela para alguns dos males que a afligem
poder-lhe-ha desde já sor ministrado.

:sim julga a commissão

1°, que se torna urgente um accOrdo entre o Governo e as em-
prezas dos portos melhorados no sentido de desonerar o mais 110SiVOI

04 navios de cabotagem que delles S3 sOEVOM, harmonizando pelo
menos cem o regitueo fo port d) Rio d3 Janeiro

2°, que nos futuros contractos sobra portos se estabeleçam mode-
rados (mus para navios do cabotagem

30 , qua o Governo dos Estados Unidos do Brazil influa junto ao
governos ostadobtos para que estio; facilitem as opoiraçõ os dos navios
de cabotagem, ,j restringindo a sua acção fiscal ao indispiusavol para
a não leso de seus interesvs, já não tributando os sorviços que to..on
contractos com o Governo e lios plaeS ik) enemtra a clatmula “Sati,10
federaes os serviços que executa não está sujeita a emprez ta inn»s-

estaduaes ou municipaeso, a qual particularmoato não é obs3r-
vada;

4°, qno as taxas da praticagom sojam roduzidas o sá obricatoriaS
quando o perto soja impraticavel sem o auxilio do pratico lo :ai

5°, que os parus:les d3 passageiros e costeiros tenham livro pra-
tica a qualquer hora

G°, que as desnezas de transporto de malas do Correio, da Repara.
tição Postal, para bordo e vice-versa corram por comia do Correio,.

A cormniasãos litnii.a-so a solicitar a vossa attenção aetnalmenta
para estes pont s, porquanto poisa quo no projecto a apresontar
demais portos serão devidam 'oito attendidos.

A commissão, Sc. ministro, corta da vossa acção em beneficio da
na.vegação casteira, vos pólo adoantar que da sánplificação dos pro-
cessos que hojo constituam o regimen °Meai que proside os serviços
de navegação cost:ira, ainda mais do que do valor dos impostos que
agravam, mano d,loonde a molhor situação das =prezas do nave.
gaç5.o costeira.

A commissão, Sr. ministro, me incumbo e eu com prazer me dos.,
obrigo da grata missão de vos apresentar os • S3US protestos de alta
estima o elevada consideração.

Sande o fraternidade. -- José Cal'IOS de Carra/ho, presidente da
comraiwão.
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Valor das offi-
cinas, estalei-
ros, diques,
etc. (immo-
vais) na Ca-
pital Federal
e EstadJs

Resma com os vapores
1910 ou 1911

Custei()

Capital social

e ua.;ur.03

Nomes das companhias ou
cmprezas

Valor do material
fluctuante

Renda bruta
er	 1911

1.-Ü0 Sexta-feira
	

DIARIO OFFICIAI;
	

Fevereirid . de 1§13

Companhias ou nprezas que teem contracto co111.

DADOS É:IA/ICEMOS E VAMOS

Annos do

"6.000:0008000
(Em 30.000 acções

de 2000000)
12.500 : 0000000

150:0005000
(Em 1.500 acções

de 1005000
250:0005000

(Em 31 de dezetn-
bro de 1911)

3.805:7285234

250:3335970
Lucros accumu-'

lados)
400:0005000

(Em 2.000 acções
de 2005000)

550:6005000
(Em 1 de janeiro

de 1912)
3.000:0005000

(Em 50.000 acções
de 1005000)
3.500:0005000

(Em 31 de dezem-
bro de 1910)

200:0005000
(Em 31 de dezem-

bro de 1910)
1.346:8008000

(Em 31 de dezem-
bro de 1910)

nn••

34.607 : 0005000
(Em 16 de dezem-

bro de 1909)
356:63850000

(Em 31 de dezem-
bro de 1911)

574:0005000
Em 30 de junho

de 1941)
231:0005000

(Em 31 de dezem-
bro do 1911)

201:949:079
(Em 31 de dezem-

bro de 1911)

747:2775918
(Em 1 de janeiro

de 1912)
375:0005000

(Em 8 de dezein-
bro de 1911)

471:0005000

4.109:9275310
(Em 30 de junho

de 1911)
6.332 : 0105000

(Em 31 de dezem-
bro de 1910)

156:4325J00
(Em 31 de dezem-

bro de 1910)
1.196:4995980

(Em 31 de dezem-
bro do 1910)

1.276:0005000
(Lucros accumu-

lados-1 de ja-
neiro de 1912)

5.067:0005000
(Em 16 de dezem-

bro de 1909)

78:7325942
(Em 30 de junho

de 1911)
3 : 0005000

Não tem

Não tem

79:6065000

1.439:1100000
(Em 30 de junho

de 1911)

19.002:8695000

46:1785180

132:1245180

38:7350540

12:6155549

83957645960

478:0240350

112:290720

107:6475460

5.555:2585840

5.778:8000570

113:3875700

1.002:5215800

500:4925780

1.086:0405446

,597:1445090
302:2505000

10.549:6765641
(Em 1910)

379:2085647
(Em 1911)

114:3125956
(Em 1911)

•nn••

273:0035820

.1•••

•n••

60:5555018
(Em 1910)	 •

IffieND

Cem=

nElwal

1.188:2995437
(Em 1910)

Não tem

230:2035980

—

Não tem

Não tem
Não te:n

a.ffile

9:6205000
(Em 1911)

••••

125:7845931
(Em 1910)

Melga

••••., 49.725:7345387

Lloyd Braziloiro 	

Navegação do Tocantins e Ara-
guaya (Companhia Estrada de
Ferro Norte do Brazil.)

Companhia de Navegação do Rio
Parnahyba.

Enrpreza de Navegação Alto Par-
nahyba. (Oliveirai Pearce &
Comp.)

Empreza de Navegação Baixo
S. Francisco (Companhia Per-
nambucana de Navegação).

Empreza de Navegação Bahiana
(Estado da Bahia).

Empreza Viação do S. Francisco
(Escado da 1)ahia—Arrendada
a Octacilio Nunes de Souza).

Navegação Rio e S. • Paulo. (1).

Navegação do lbicuhy e Uruguay
(Barbará Filhos).

Companhia Commercio e Nave-
gação. (2)

Companhia Nacional Navegação
Costeira.

Empreza Navegação Espirito San-
to Caravellas. (3)

Companhia Navegação S. João
da Barra o Campos. (4)

Empreza de Navegação Carlos
Hoepcke Junior.

Navegação Mello & Comi 	

Navegação José Barbosa da Silva
, Navegação Mello, Frotas & Comp.

Total 	

N. 13.—As lacunas existentes neste quadro, que é pela primeira vez organizado, são motivadas por não terem as diversas emprezas

OBUS

(1) No anno de 1911 esteve ainda a cargo da firma Dantas & Comp.
(2)Foi autorizado o empre,,cimo do 6.800:0005, em obrigações de 2005, para a consolidação da divida fluctuante o construcção derj,
(3) FAO. em vista de adquirir um outro vapor além do quico que possue.
(4)No relatorio do anue, de 19ii, qu i ricshef stwoh 02 tkcito.2rgatnip.p, pouca diferença ha sobre os dados dq,49112,_
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1
'o Governo o cujos serviços estão sendo executados

COEFFICIEYTES DO TIIAXICo

1910 e 1911
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Em réis Em réis Em kilos Em reis Em kilos Em grammas Em gra.mmas

£ 1.100.000 Nenhum 5$617 14$110 361 83354 132 166 18
(Empustiino externo)

35.000:0008000
(Divida fluctuante

interna
8.514:9488287

32:0818700
(Divida fluctuante)

Nenhum

9:8538004
(Eni	 1911)

48755

38249

98668,

98277

126

140

58080

68024,

52

201

63

50

2.2

18

Não tem	 . 32:01480.4 8111 2$63 26 2$552 90 167 17
(Em	 1911)

Não tem 28:2918695 18140 18213 1 $016 57 35 14
(Em	 1911)

Não tem 136:9968833 3;1194 105223 339 7$029 91 93 -21
(Deficit em 1911)

Não tem 6:4188320 28166 68601 123 48104 130 91 3
(Em	 1911)

Não tem — 8414 38890 138 38476 194 1.052 235

Não tem 47:3658330 28942 88589 266 58647 21 207 18
(Em	 1911)

2.000:0008000 Nenhum — 148635 831 148501 200 278 2)
(10.000 .leb ntures de

2003000
3.581:0078116 Nenhum 38474 148545 600 118035 99 85 16

(Credores diversos)

Não teia Nenhum $270 98918 513 98666 87 118 38

Nenhum 43:6878000
(Em	 1910)

$089 258771, 1.234 258682 79 183 B2

— — 38337 158420 803 128083 109 1.535 jkl

-- t64:5378750 148752 558751 143 408999 15 44 5
(Em	 1911)

-- -- 18733 78604 94 5$819 46 22 G

-- -- 148700 823924 234 668452 28 1.698 UI

'
de navegação fornecido os dados que se lhes pediu repetidas vezes.
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Ministerio da Guerra
O ministro da Guerra, em nome

re.ive approvar as hist:cocções
¡mim a l'OnSn'lln:ãO	 th.M pli(nS
eX:fint , das pulsaras seu fumaça.

!lio do Janeiro, 6 de fevereiro de 1913. — Iresp.Isiano
tia Allroqueripte a Silva.

-:.---

Instrucçõàs para a cosistrues'io e vigilancia dos paloas e
con:osvaaão o ox ima das noivaras sem fumaça

do Sr. Pres-idente da
que a esta ac Impanham,
e para a cons3rvação e

Gonçalveá

para

Sexta-feira.	 DIARIO OFFICIAL
	

Fevêitiirõ de, 4918 MS

cossrnunsito DiS PAIOES

1. A sanação dos paioes e 4131)osite5 cL polvora nas proximidades
:de c.n Ir s povoados, im de habitações is)ladas, é duplamente peri-
gosa, peia passibill bibe de originarem explosões e pelos terriveis
..enk)it ,)s pm . estas nr luzlil

A dMvuicia a gear lar deve ser tal que em caso da accidente
,idamnos pro.luzidos nas pe;s ias e cousas Se 1.01 . 113 0 menor possivel,
-quando não se 'tossi de todo evital-as.

2. O afastamento (lis paiites e deposites, em relação a quaesquer
construcções, vias l'irre is e estradas publicas, variara em confortni-
fiada com as sul.: caiu a qualidade e quantidade de
-explosivos que si: pretenda a rinaznar.

:3. Para fixação das distancias observe-se a seguinte tabella,
baseaila na quanti la lo ma \i ma de noivara a guardar no paiol, e cuja
lotação nunca será excedida

DISTANCIA MINIMA A QUE DEVEM FICAR QUAESQUEI1 CONSTRUCr,ÃO E VIAS
PUBLICAS

Metro:

Ttepositos iara	 2 toneladas	 23)
Depotitos uva	 5 fon ela lis 	 500
Depos • tos rira to toneladas 	 SOO
Deaositoí inra 21) tooelailas 	 1 .400

	

epositos mra 30 vil elt lris 	 	 2.900
1) ,pitos nra .50 E naladas 	  	 2.600
bcpositits ).1	 3.200
Depositas. Cita 60 teu 31 elas 	 	 3.800
Dapositos itieta 70 ton elalas 	  	 4 . 000
bopesitos tara 80 (anelei is 	 	 5 .000
Deposito,: tara too to.lela li 	 	 0.700
Dsmositos tara 101) tq ll	 6.300

4. Si no local preferido para construcção do deposito a arca
slisponivel olterecer ht e ilidale de uai conveniente isolamento, é de
boa pratica a;lnisteiiar-s3 s accidentes naturaos do terreno, leoa ti
'os editicios (mire as r011il/aS, elevações, plantações cerradas de
arvor3s, atina de si) attenuar o mais possivel os efieitos das expio-
.sões.

O. As distancias entre os 41 ms ou mais dapositas, quando entre
.elles não se interponham accidentes nattwaos do terral)°, serão no
snaximo de 200 metros para os de capacidade até 29 toneladas, da
600 metros, at'.) 50 toneladas, e de 1.000 metros até 100 tone-
ladas.

Em case de construção da paioes e depositas de polvoras e ex-
plos1vos em fabries st ou zonas só:limite reservadas para tal fim, estas
KiidadViaS e as consignadas no it. 3 podem ser alteradas para os-
tras qui) as condiçõa; do terreno e especie de construcção deLermi-
nasmsoms s il vei lie ein Piquete que !mines da 15 toneladas se acham
separados par disisturias de 50 metros sem haver o menor perigo
inessa relativa approximação.

6. Os paiihes das fortalezas e obras de, defeza não estão sujeitos
4s distancias da tabolla do it. 3; ficando ordinariamente mais ou
menos expostos aos fogos do inimigo, suas condições de segurança
-são de todo asneei:Les, pois que devem resistir até a acção dos pco-
ject.

A locação e construção de tacts depositas são abjectos de demo-
rados estudos ao orgattizar-s t o projecto da fortificação; em todo o
°aso convém, 91153 OS d `. grandes capacidades não (III= dentro do pe-
t nlinetro fortificado, salvo Si emperiosas raz03s de segurança assim
edigi rem .

7. O estudadas variaçls de temperatura, de !mini:fade, ven-
tos reinantes e sua direccão, d?Se prender á escolha l iefinitiva do
local para, volt trucções de paioes, preferindo-se sempre o terreno
firmo, seeco, não suj it.0 á inundação e á mudança brusca de
temperatura, rio 'a castigaila perma n entrem . nte pela acção do fortes
correntes ain'eaii.

8, as dunewões dos deposites e pitioes dependem, antes de tudo,
da ( mania:bulete p 'Kora que, s quer armazenar, não convindo -em
caso algum entre .1és ir ali'nn de St) timelatlas, sendo preferivel sem-

razei-os até 20 toneladas apatias.
No (-delito da vapaci lail 3 deve-se letrar em conta a férula de

acondicionamento, a necessidade de ampla ventilação e a can-
Is:meneia em ilECUIEIZIE os volumes Sobro 1/rate/eir11s o annaçèjs.

---....--..
/ . 9. A temperatura nos depositas. de plvora sem fumaça ~NI

, 10Ve ser sopesior a 30 gsáos. Si, pa ca], em cartas épocas do itlffi0
»ativer probabilidade da ser excedida, é precis') provei-os do ineW
;Imitida-is pae i seduzil-a e mautel-a pelo menos naquilo maxi"
ba s trvi) militas V3ZOS o simples emprego de ventiladores porta

10. Nos paiees o depadtas destinados A pala-ora sem fumaça,
exigem-se canstrocções muito leves, inis bastante seguras para sup-
portal . a carga e resistir á acção do ternm; é preciso alba' . a salideZ
á convenincia (13 não se empregar material muito pesado.

11. As paredes serão duplas e de. cimont ) armado, ou, o que é
melhor, de Cone 31)0 preparado com ascodas ile carvão queimado em
fornalhas, systema esto privilegiado. O emprego da madeira devo
ser riestringi lo quanto possivel, preferindo-se material incombus-%
tive/.

12. O: assoaPias convém ser de asphalta fino, sem areia, ou do
xylotilhe nos lassares muita quantas.

1:1. As portas devem abrir para fóra, dependendo sua distribui-
ção das dimensões d.) elidido.

serst o duplas, do modo que entre cilas fique um espaço que per-
mitia fechar o exterior antes d3 abrir a segunda, evitando-se assim
as mudanças bruscas do temperatura e o restabelecimento da cor-
rente de ar.

Convem aproveitar esse espaço para nelle serem conservados 03
artigos de limpeza e bem assim os sapatos do corda ou de borracha
que devem ser calçados antes de penetrar nos paioes.

Vt. Asaberturas para a ventilação permanente serão provida
de telas metallicas bastante finas, na parte interna, o de telas de
arame zincado grosso, na parte externa. Haverá toda conveniencia
em que as deixad is nas paredes externas não coincidam com as das
paredes internas.

Elias poderão ser de secção circular ou rectangular e em duas
ordens, proxima á base orna, outra proxim» ao telhado.

15. As armações, prateleiras, ou quassquer outros dispositivos
para arrumação dos volumes, precisam s . l . cobertos ou forrados de:
estopa ou feltra, preferivel este; e do menno modo o assoalho quando:
o empilhamento se fizer directamente sobre elle, caso mais commum,
P1' Mais economico,

16. As armações serão fixas e dispostas parallelamente, tendo,
cada tinia, duas faces, afim de arrumar-se os voluinas em duplag
fiadas com as marcas dos tampos voltados para as passagens. As di-
mensoes das prateleiras estarão de accórdo com as dos volumes, com
o numero denaS, (Mn as condições da reSistaticia da armação, tendo-
se em vista o peso de cada volume o a quantidade destinada a cada
uma.

17. As passagens entre as armações, entre estas e as parede
lateraes, serão sufileientemente largas, afim do pennittirom a movi-
mentação da pessoal e dos volumes e os cuidados indispensavels de
rigorosa limpeza.

18. Os paioes de noivara som fumaça servidos por vias ferreas
deverão, para facilidade do serviço d3 carga e descarga, ter as solei-
ras das partas na altura approximada do assoalho dos carros ou
wagons.

10. Todos os depositas serão defendidos por para-raios modernos
providos de ame:treinos de impressão antomaticos.

20. Afim de evitar a approximação de anhumas serão os depo-
sitas e mictes rodeados de uma cuca de arame que correrá, á distan-
cia de cinco metros, de suas faces, e o terreno nas visinhanças deste
recinto, até vinte metros pelo monos, Se conservará sempre limpo.
impedindo-se o crescimento (13 qualquer vegetação que possa ser
presa do fogo.

Vigilancia e conservação

21. As medidas tendentes a garantir a boa conservação dos ex.
plosivos e munições de guerra, a vigilancia mais ou menos frequenti
e rigorosa a que devem ser sujeitos os depositas e paioes, exigem
dassificat-os em tres especies:—us destinados exclusivamente á p01-
vara sena fumaça; os destinados a palraras negras ou pardas ; e ai
destinados a munições diversas.

22. Os panos de palvora sem fumaça não devem absolutamente
conter esta espade de explosivo, sendo terminantemente prohibido.
depositar-se nelles qualquer qualidade de duntição e eia espadai.
qualquer porção, por miniona que seja, de noivara negra.

A dynamite, o algodão polvora e outras substancias; susce-
ptiveis de explosão espontanea, em 11yr:tf:hese alguma, podem ficai!
111.4 depositos de pelvora, t,t1 nos de munições, alas guardados ent
depo ,:t:M CSpeCtaes.

21, As polvoras serão arrumarias methoilicamente por espades,
mracas, annos de fabricação, e em lotes, no intuito do tornar facil
reconhecimento dos volumes o sua contagem.

25. Em cada divisão, prateleira, pilha ou fiada, conforme o casei,
IleSCrá 10E1 pel n 1011I1 tabuleta, posta em lugar bem viSivel, accessivel
leitura , indicando a quattimile, a quantidade, data do fabrico e a;
marcnr da polvora aPi vodu:Ida, tudo oscripto de inodo quie
possa haver e infusão possivel.

26. Os VOLUM:IS COnte11 , 10 palrara não serão arrastados, nent
atiradOst	L,Offilitzidos ima 9 interior dos PaiWi 59bl'e tàbattsi
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mações, padiolas, ou carregados a mão, havendo o ma,xime cuidado
no empilhamento, em que só se empregará calços de madeira si ne-
cessarios. Ines não poderão ser abertos sob pretexto algum dentro
dos deposites para qualquer fim que seja.

27. Nenhum volume será retirado ou recolhido ao deposit ) sem
nma guia eus que detalhadamente se es iemiliene, o peso, a qualidade
e a quantidade de pulvora, seu emprego, as marcas e a data do fa-
brico.

28. Antes de recebidos nos Paios pa gS-11',-4 ,3 OS volumes por
alterno exame, para se lhes verificar as condições de segurança, as
marcas externas e outras indicações constai' L's da rioa. de entrega.

29. Os encarregados dos d ;po-átes e paioss teeni a obrigação de
conhecer todas as inareas polvera arinaz es legares eia que
talão, a quantidade de cada especie, ec., e sempre que houverem
do fazei' qualpter fornecimeLito, Ines é e.r i ic„, 8 8 /,, i! , 1 ( 2 proil ibido en-
tregar polvora de fabricação mais receia	 11:1V ):1,1 , ) (1:1 111"!SI111, 	 qua-
lidade e marca de fabricaeão mais antiii, salvo ordeal escripta de

LI brida te com pede, it,3.
30. Em todos os depesitos e paioes haverá dois ou mais thermo.

metros e hydrometros, de modo a se poder observar diariamente as
V'ariações da temperatura e o grau de humidade do ar.

Os thermometros serão de maximx e minimit:
31. Os paioes c depositos precisam ser diariamente visitados, re-

gistrando os encarregados em livro apropriado: a hora da visiia; as
temperaturas maxima e minium e o grau do humidade; as e mdições
de limpeza; o estado de conservação do edilicio, interna e externa-
mente; o estado dos artigos guardados; o estado dos aceessorias o dos
inslruinentos; as condições dos para-raios; o tempo que estiveram
abertos á ventilarão; eunim quasquer observações que julguem con-
veniente consigna-r.

No fim de cada mez enviarão pelos canaes competentes ao chefe
do Departamento da Guerra um resumo das annetações

32. Os depositos permanecerão sempre fechados, sendo abertos
apenas para a guarda e retirada do material, para limpeza, isitas e
ventilação.

Em qualquer dos casos só entrarão as pessoas estrictamente in-
dispensaveie ao trabalho, sendo as portas e immediaçõs vigiadas por
um ou mais guardas de modo a evitar-se a approximação de pessoas
estranhas.

33. Em paioes de polvora sem fumaça, o encarregado respectivo
deve, como precaução imprescindível, abrir as portas aos poucos para
evitar a entrada brusca e até certo ponto perigosa, do ar no interior,
só penetrando nos mesmos depois do tempo necessario á renovação j
do ar de modo a se precaver contra a embriaguez muito possível com
os vapores do ether de que sempre se carregam tal especie de paioes.

34. E' expressamente prohibida a entrada nos paioes e depositos
sem conhecimento e permissão do responsavel pela sua guarda, afim
de nos casos permittidos por quem de direito, sujeitarem-se os
visitantes de qualquer categoria a cumprir fielmente as prescripções
e eiigencias regulamentares.

35. As visitas de autoridades, as das inspecções annuaes e outras
que forem facultadas, só poderão ser feitas quando permittam as
condições do tempo, denodo a não se prejudicar a conservação dos
explosivos.
. Em todas ellas é obrigatoria a presença do encarregado; só no

impedimento absoluto deste e em casos urgentes e extra.ordinarios,
poderá um guarda substituil-o.

36. Quem quer que tenha de entrar em um paiol ou deposito
(encarregado, guardas, trabalhadores, visitantes) se sujeitará as se-
guintes prescripções:

a) antes de passar a cerca, deixará da parte de fóra, armas,
phosphoros, isqueiros, substancias infiammaveis e objectos de qual-
quer especie capazes de produzir scentelha, que porventura tenha
comsigo

b) antes de penetrar no paiol ou deposito, o que só poderá fazer
Pelas portas de serviço, trocará o calçado por sapatos de sola de bor-
racha ou de corda, que devem existir sob a guarda do encar-
regado.

37. Os trabalhadores chamados para concertos, reparos e para
auxiliar as arrumações, os guardas, por occasião da limpeza, troca-
rão as roupas, antes de penetrar nos deposites, por outras de traba-
lho, limpas e enxutas.

38. E' inteiramente vedado a quem quer que seja fumar, desde
que esteja dentro da cerca que limita a zona de isolamento.

39. Antes do qualquer pessoa transpor a porta de entrada do
deposito ou paiol deve ter o cuidado de limpar o calçado nos capachos
guardados no intervallo das portas duplas, tendo para isso de pre-
viamente, retiral-os dahi, pondo-os do lado de fora.

• 40. Quando as exigencias do serviço tornam indispensavel a
abertura dos paioes ou deposites em dias incovenientes pelas condi-
ções atmosphericas, convém tomar precauções que evitem a entrada
brusca de camadas de ar frio ou Imundo, para o que as portas duplas
de entrada logo após a passagem das pessoas ou dos volumes se con-
servarão fechadas.

41. Só em casos extraordinarlos e por motivo imperioso serão
paioes ou deposites abertos á noite.

ifiutainação se farã então ensu lanternas especiaes munklas

de reflectores, suspensas na occasião em pontos convenientes, fora ou
á entrada dõ edificio, de maneira a obter-se a precisa claridade por
projecção.

42. As installações dos para-raios devem ser com frequencia
revistadas, observando o apparelho cie inspecção amtomatico e veri-
ficando-se si os poços de descarga se conservam bastante Imundos, si
os conductores s acham interrompidos, sobretudo depois de tempo-
raes ou trovoadas.

43. A vesede leão dos paios 011 depesites é indissensavel nos
dias e l e cile; e se es'ela sunici,?, , )1, ,, 11111V3 S_X0 O não haja fortes cia'-
matutes do vento. No livra de m'cgiscrt c assi gnará a hora do aber-
tura das portas e aquella em que fUtin fechadas, assim tambetu
o ese.d_lo ilV2SOUunr.',1CO, co; variacdes da temi) Wa,1111':1,

li. As ola ta farinas de access() serão dia ria Illetne ValTidM, evi-
tando-se a accumulação de areia, Urra, p(x3ira, juin()

43. As armações internas, as prateleiras, os assoalM,s, as pa-
redes, os tecto:, as folhas (las torto s , neees:-itam repelidos cuida/104
de asseio para evitar aectonniação di pi. A estopa, algali (), pauu,s,
espanadores, eseovas, empregados para a liinpeza, nao deAdin ser
g tia rdad, is no interior dos depositos, mas no espaeo entre as duas por-
tas ou em qualquer depeedencia situada fora da cerca de isola-
mento.

16. Nos dias de grande calor, é conveniente irrigar repetidas
vezes as innnediaçõ.-s dos paiões e depositos até tuna distancia de 10
nesdros, do 111CS1110 1110d0 as paredes externas, tomando-se neste caso
as devidas precauções para não calor agua no interior.

Polcoras de Piquete e seu fornecimento

47. A fabrica de polvora sem fumaça cslithelecfla em Piquetl
prepara e fornece correntemente até a presente data as seguintes.
marcas de poivoras com applieação ao Exercito.

FM... 10'1%76 O", 22 n. 281
1893	 lu"1,e3

FM... lOmm ,80 Omm ,13 n. '73
1908	 2"1,00

K.C.T.R. 1905 73",90x0mm ,48 n. 7?
PJ08	 11'"1,60

U.C.T.L. 1895... 73'2'11 ,78 O a"11 ,47 ri. 22
11 0",0 0.

.K.O.C.T.R. 1908. 11 12m,48x0"1",32 n. 237
8,1.0

K.NI.T.R. 1006. 71,39 0 nan2 ,58 n. 30
5231343

Con.P.T.R. 15cen 3 L50 70mm ,90x0",94 n. 89

S. Tr. Ne n. 37

48. A mesma fabrica prepara acido sulphurico, acido nitri
algodão polvora, ether e dispõe do elementos para a fabricação de
quaesquor polvoras chimicas, mesmo de base dupla. A' medida quei
uma nova marca for preparada e adopta da pelo Gov . ( ruo ou qualquer
modificação for introduzida na emfecção das actuaes, de onde resulto
alteração de suas propriedades halisticas, será dado conhecimento ao
D. G., a nova formula terá publicidade no boletim do Exercito.

49. As polvoras fabricadas em Piquete são 'imitidas em saccos
de algodão, acondicionados em caixas stype» de dons tamanhos:
0m,47x0rre46x0m ,29 com capacidade para 25 kilos, e 0"1,78x0ak,46
X0,30 com capacidade para 50 kilos. As caixas de ferro zincado
estão herineticamente fechadas, envolvidas por outras de madeira
pintadas de cores differentes segundo a natureza da polvora que en-
cerram. Nos topos

'
 cilas são munidas do punhos ou pegadores que fa-

cilitam o manejo. Além destes distinctivos quanto ás cores, os cunhe-
tes teem os disticos usuaes da fabrica, e rotules com as marcas, nu-
mero do lote, data de encaixotamento, etc.

50. Para facilidade do serviço do arrumação nos paioes, de re-
cepção e retirada de polvora, etc, a fabrica do Piquete adoptou nos
cunhetes uma pintura caracteristica, variando coro a especie de pol-
vora nelles encerrada, medida que permitte facilmente a qualquer
pessoa conhecer o contendo pela simples inspecção ou obsersação vi-
sual.

51. Em virtude dessa pratica, os cunhetes pequenos (0%45
X0m ,46x0'n

'
 29) pintados de cinzento conteein polvora para filia Mau-

ser modelo 1895; os grandes (0,78x0 m ,46x0t11 ,30), da mesma e6r,,
para canhões Krupp de campanha 1111895; os pinta !os de kaki, per,
(plenos, para fuzil Mauser, modelo 1908, e os da numa dr, srandgsl,'
.para 'canhões de costa K T R 15 - cen E/40



SeKla-feira 7
	

DIAR1 (3 OFFICIA	 Fevereiro de 1913	 1877.
	 n•••n••••.1.11*

Os conh a tas erati das, pintaal rs de cin:edto eme tuna cinta t !. n 11 1S-
x-e ioai il ' ele imvpic . t,e ,Itte:0e1	 pal'a 0 5 Callbr.)35 Kr11111) de caiu-
partira T II 19os; si a dell fór de co't 	 Loadrrs, a p.avora. des-
•tina-se ias C:11dICW- . 	 n 1e montanha T 11 tuat1; si a cinta fôr
kti ki , dos eani t oes do (tos t a Camit	 1511.-50; si flir )4(!rtn ,I4it, a pol.-
vora dast ina-se a cartuchos da s alva e tiro reluzia i para fuzis e me-
tralhadoras e salvas para canhões, palvora Ti. Ne. 0 37. Fi-
nalmente, os mult ates grandes, pintadas da cin:ento, caos tuna cinta
preta contoem polvora para obuz e iros de campanha T. fl. da 10c,5,
tendo, porém, doas chieis vernielhas, a polvoi .a é 1 o manobra para a
metralhadora Maxim. As novas marcas que forem sendo confeccio-
nadas irão tomaado c(Stois divarsas.

52. As palvoras prorIirzd Is em Piquete aprnsentam, quando
não grapliitada ti, a cer de ambar amarallo, mais ou menos carregada,
e são de consistenria cometi. 'Nein a furmuLt tubular e com um ou
mais calmes itelicados nas formulas, onde tambam se, encontram as
dimensões medias do gráo saem, ao ser a polvora endinhettida.
Revelam clatiro caracteristico, o do ether-alcool, dissolventes
empregados na confacção, cujos vapores se desprendem e se sentem
nos prii&s e depositas, mesmo quando encerradas nts caixas typo.
A densidade absoluta das polvoras fabricadas em Ingrid:: em caso
algum é inferior a. 1,5, tendendo sempre a alcançar 1,6. Outra quali-
dade que caracteriza essas pot varas e em geral as polvoras de boa
qualidade é a de não absdrverem em attnaspheras saturadas mais de
2 o t, do humidade, quando convenientemente acondicionadas e
perfeitamente conservadas.

53. 0.4 fornecimentos de polvoras pela fabrica do Piquete são
feitos com interferencia do P. A., quer para satisfazer as requisições
que lhe dirigem, quer cru cumprimento de ordens especiaes do (o-
verno-: a direcção da fabrica fará a remessaalespachando para o D.
A., ou, em caso de urgencia, para evitar delongas inutois,despachan-
do directamente para as ostabelacimentos que houverem feito os
pedidos ao D. A. a cuja. repartieão será, porém, enviada a guia do
fornecimento, para os atreitos da respectiva escripturação.

alo Os estabeleeimentos que houverem requisitado polvoras ao
D. A., no caso da remessa directa, e o I). A. quando intertnediario
ou para seus dapositos, avisarão sempre á direcção do Piquete a
data do recebimento e condições dos explosivos recebidos.

55. As palmas rdetibilas pira) D. A. serão sem demora remet-
tidas a desti»o,e as requisitadas para formar stock,a fim de se attendar
a fornecimentos futuros nu urgentes, ficarão guardadas cio
OU deposites subordinados ás pre,scripçõas deste regulamento, quer
quanto á construcção, quer quanto ao serviço de vigilancia e con-
servação.

56. Todas as vezes que Piquete fizer qualquer forne,cimanto de
explosivos informará ao D. O. da quantidade, marca, datas de fabri-
cação do lute oda fornecimento, o que tudo será registrado em livro
especial , ea secret a competente deste departamento. Da mesmo modo
procederá o D. À. quando fornecer partidas dos lotes armazenados sob
sua responsabili:lt.de.

Os eskibp',;ChnelltOg que receberem qualquer quantidade de
pai tola foroireida por Piqu ;ta ou pelo D. A. farão registrar em livro
apropriado a quantidade, marca, datas de fabricação e do forneci-
Mento, minorando o elimino á marbiltr que se verificar.

58. As fabricas de carreaninento au fill,WW/) farneeirnentos de
munições carregadas com polvora sem fumaça, rematarão ao D. G.
uma nota mencionando a sua quantidade, data do carreg.amanto,
marca e data de fabricação la palvora.

59. Cada efluir:te da muniçao sabido das fabricas de carrega-
mento levará dentro um cartão inancinnando : a arma a que se des-
tina, procedem teia da prol vara, e irga, bala, velocidade, inicial, pressa!)
na calmara, data co1 carrogamanto. No verso do cartão estarão for-
mulados quasitos que serão 1 . 0,mi-ilididos e e cartão devolvido á fabrica
de carregamento quando empregada a munição, A fabrica tomará
nota dos cartões não respondidos para reclamal-os das autoridades
competentes em tempo opportuno.

60. E' expressamente prohibido a qualquer estabelecimonto que
forneça explosivos, ou que tenha de utilisal-os para qualquer fim, en-
tregai ou empregar qualquer pavoa° cuja data de fabrico seja poste-
rior á de outros da nr asma marca existerde no respectivo deposito.

De modo pterfa i ttainenta egula se pranchara em relação as muni-
ções carregadas. Estas disposições se referem a Piquete, ao D. A„ ás
fa bricas de carregamento, aos deposito: e paióes, ás fortalezas, aos
regimentos, aos damos r. ás companhias isaladas.

61. A Fabrica de P. mata, sempre que fizer fornecimento de lotes
de pai vara a qualquer est (beleeimanto, remetterá Cirt frasaos apro-
priados,da bocca m trea e fechados harinaticamante, uma a in eara con-
tendo 125 grato mas ou 250 grarumas, conforma se trab . de pfivoras
para fusi! ou para canhão, de gratialaçaa graeda, trazendo o frasco
uma etiqueta em que sejam mencionadas a marca o a data, de fa-
bricação.

62. As amost...as enviadas por Piro( ate serão convanienternente
guardadas nos e;t• Limiar:MI..111os onde estiverem as polvaer, afim de
servirem ás obsaeiaçõas e ex.tmes delata-n i nados itNte c m. iatnanto.
•Essas frascos se coaserva.rão nus mameis compartimantos ort li_ este-
jam as polvoras, havando 0.cuidalo da-nunca expoi-os i. luz 141.1it0

forte e menos dus raios directos do SOL

PrOCCIS C meios pdCa rJaliZal-as

63. As palvoras chineleis sujeitas por sua propria natureza a O-
tr!maçõas que p ttdem profundamente as propriedades,
ali' ;rerendo em (leterminadas circumstancias graves perigos exigear
cu	 aidados (sp . icies 119 fabrico, no transparte e lla collservaçãO, e para
evitar sarprezas quando Lanham de ser empregadas, (lavem ser sujei-
tas a freqii eitos exames tendentes a nos assegurarmos de seu estado
bom ou t má .), mas verdadeira. Nitri o regimen das provas e ensaios à
que são submettidas em occcasiões opportunas ou em épocas prefi-
xadas.

As provas, segundo as circumstancias que as aconselham, se
denominam de fabricação, de recepção e de conservação. Os proceS-

delias são perfeitamentesas, os In gios empregados elo quaesquer
iguaes; as exigencias quanto ao numeera e aos resultados é que variam
conforme a qualidade, o fim a que se destina, a idade o outras parti-
cularidades.

65. Danorninatn-se provas de fabricação de polvora de guerra as
feitas nos estabelecimentos productores ou entre nós, na fabrica de
Piquete; de recepção, as realizadas nos estabelecimentos onde se
tenha de empreg,al-as no carregamento de municões, si a fabricg.
pertence ao Gov -artio, e em Piquete ou onde for determinado pelas
autoridades competentes, si de producção estrangeira; do conserva-
ção, as feitas sobre polvoras empregadas nas munições, nas guardadas
ern quatesquer togares, Ilã'3 importa o systeina de acondicionamento,
periodicamente ou sempre que as circuinstancias indiquem a 110C3SSI.•

dade mie realizal-as.
66. As provas de fabricação são objecto da direcção do estabele-

cimento e do soa regulameeto; não tnent época daterminada e pelos
seus resultadas respondia a administração, que a responsavel pelas
boas on más qualidades dos explosivos fornecidos.

67. As provas de recepção, tratando-se de explosivos de orig.errt.
estrangeira, compreltendaraa todos os ensaios e detalhes exigidos em
['iguale nas provas de fabricação, sendo feitas com instrumentos e
apparelhos do mesma typo alli usados. Serão subordinadas a instru-
cçõas especiaes do Governo em cada caso.

68. Os estudos a furar nas provas de recepção e de conservação
versarão sobre as condições das polvoras, sua acidez e sua estabili..
dada chimica e balistica; em caso, porém, de producção nacional, as
provas de recepção se limitarão ás de velocidade e depressão.

69. As provas de recepção e conservação serão feitas sempre por
uma commissao do tres officiaes, dos quaes um, pelo menos, já tenha.

necessaria pratica, que poderá ser adquirida por =quanto nos
laboratorios de Piquete ou da Fabrica de Cartuchos do Realengo o
mais tarda nos laboratorios da outras fabricas do carregamento que
sejam ereadas.

70. Nas fabricas d3 carregamento as commissaas suão norn3a.daS
pelos respectivos directores; em quaesquer outros estabelecimentos e
dapasitas pelos chefes das a permanentes, excepto Os de-
pasitos e pairáaes pertencentes ao D. A., caso em que as nomeações
competem ao chefe do D. G.

71. As provas se farão sempre com o maximo escrupulo e pre-
cisão, observados rigorosamente os minimos detalhes registrados nas
instruccões que acompanham as caixas de instrutnantos e utensilios
fornecidas por Piquete, sob pena de não mereceram fé, podendo dar
log.ar a suspeitas sobre unia polvora em n perfeitas condições, o que
prejudicial, ou, o inverso, a ser classificada em bom estado tuna outra
insarvivel, o qun a muito pear.

72. As fabricas de carrap,.amento de munições todas as vezes que
receberem lotes ,l a polvora da qualquer procedencia com mais de
cinco annos do idade ou tendo de empregar polvoras nessas c,ondicõeí,
embora conservadas regularmente em sous depositos e paioes, proce-
derão ás provas de acidez a 81° C, estabilidade a 135° C, velocidade e
pressão, alem do OV3,1112 das condições physicas.

73. Succedendo oncontrar-se polvoras antigas dando na prova
vaso de prata perfeitas condições de estabilidade e na de velocidade
velocidades diminutas ou excessivas com a carga regulamentar às fil.
laricas d3 carregamento podem empregal-as em cartuchos para use
immediato, Omito o cuidado de modificar a carga de modo a obter a
velocidade média regulamentar, desde que aquenta fique dentro do
limite de pressão maxima da arma, não havendo necessidade de cata-
nichos para uso immediatn ou quando tratar-se de um grande lote,
deve a polvora ser reenviada a Piquete afim da melhoral-a.

74. Da moda a se raalizarem sampre em condições identicas as
provas de acidez, estabilidade e vaso de prata, Os apparelhos, uten:-
silios e mais material necassario á sua realização sarau na mais por"-
feita uniformidade, fornecidos por Piquete, que tadnbein supprirá, quan-
do ro,quisitadas pelos laboratorios de exames, paquenas peças porvea-
tura inutilizadas ou quebradas, gl,ycerina, acetato de arnylo, alcool
ethylico, papeis das cores typo e papeis de prova, etc., sumido ex-
pressamente prohibidas e não tendi valor (Oficial as provas se fendas
com material de procedencia diversa.

75. Para execução do disposto 110 artigo anterior, será posta á.
disposição da dire.c,ção da Fabrica de Piquete, defluiu só vez, a impor.
lauda do 20:00$ (vinte contos mio réis) afim de ser empregada ua
acquisição das caixas com apparelhos e- accessorios completos que tvw

de fornecer éára organização dos labor~os do (nanás; (I hnualo

...Ni.	 I . 	1 . 11	 1	 .
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meato a importa.neia de 6:0005 (seis contos de réjs), destinada á cortia
pra das pequenas peças, utensilios e material consumidos duranto o
anno nos laboratorios de provas e exames.

76. Haverá laboratorios montados para azam dos explosivos
nos seguintes pontos: um- em cada uma das fabricas de Piquete e de
carregamento, independente dos que lhes pertencem exclusivamente
para suas oxperioncias; um em cada unia das sédes das regiões per-
manentes, excepto na VIII, IX o X, onde os exames serão feitos nos
laboratorios de Piquete e da Fabrica de Cartuchos do Realengo.

77. Nas inspecções onde houver arsenaes de guerra ou
forem areadas fabricas de carregamento, os laboratorioa se-

rão ahi instaladas, compatindo-lhes zelar pela sua conservação;
onde não os houver ficarão em urna das dependencias do quartel-
general sob S' cuidados e guarda do encarregado da secção de
material.

78. Cada caixa fornecida por Piquete será acompanhada de uma
relação impressa em triplicara contendo: a desafiar:5.a completa do
cada uru dos apparelhos e utensilios, coraprehandidas as dimens3es e
applicações, uma daacriação minuciosa do modo de agir em cada urna
das provas de acidez a 82° C, estabilidade a 13° C, do vaso de prata,
tal qual se procede em Piquete ; colocação photographica dos appa.-
relhos e utensilios em conjunto e das phasea principaes das opera- .

ções ; modelo para registro dos resultados das provas ; boletim dos
reaaltados obtidos nas provas de fabricaçao com as polvoras ado-
ptadas.

19. Outras provas, taes como para determinação da humidade,
da quantidade de dissolventes, a cio acidez a 82 0 C, com o emprego
da diphnylarnina em vez do papel amido iodureto de potasaio ou de
zinco (no caso de polvoras estrangeiras que não contenham aquela
substancia) podem ser feitas nas fabricas de carregamento para va-

•rificações, estudos e exporiencias, porém, desde que sa trate apenas
de provas de conservação, tendo por fim um juizo seguro para classi-
ficação dos explosivos naoionaes approvalos e adoptados no Exercito,
serio •necessarias e sufficientes as mencionadas no art. 63, segundo
os casos— escolha das amostras, conservação, exames.

80. As amostras conservadas em frascos nos dapositos e palões
serào pelos respectivos encarregados, uma vez por semana, objecto
de exame quanto á apparencia, cér, cheiro e dureza, em confronto
com essas mesmas propriedades nos bons explosivos de fabricação
recente.

81. Escolha-se para esse exame togar onde a luz seja b m clara
e tomem-se os grãos com uma pinça.
• A polvora com indIclos do decomposição vao sa tornando mais
clara e com manchas do accentuada coloração amarella, si não con-
tiverem diplinylatnina ; os grãos perdem a dureza e o paio 'latrinas
e cedem mais ou menos facilmente á pressão da unha.

Nota-se uru cheiro caracteristieo do acido azotico, que não deve
ser confundido com o do ether-alcool dissAvente, sempre presenta o
activo nas polvoras novas e até certo ponto nos compartimentos dos
depositos e pairias. mesmo quando estejam perfaitamente acon
nadas era caixas berme:icamente fechadas.

82. Para adquirir a pratica necessaria ao exame o recmhecer-sc
com facilidade as necessarias alterações rios caracteras exterbre-a,
tomam-se go a 30 grammas da amostra,o exponha-sa em legar isolado
e seguro dos raios directos do sol uma parte,e cru legar lunnido outra,
seguidamente, durante semanas. A observação frequente das varia-
ções que vão apresentando os grãos, comparados cora os conservados
nos frascos, habilitam a conhecer os balidos e signaes de decompo-
sição.

83. Desde o momento que os encarregados dos pairSes e deposites
observem nas amostras qtraesquer mudanças ou modiricaçaas que
gerem suspeitas do uru começo de deeamposiçao da polvora, sol i ci-
tarão immediatamente á autoridade competente as necaasarias provi-

. denciaá parasubmettel-a á prova de estabilidade. E' preciso, entre-
tanto, saber que os signa de docomposição apparecem nas amostras
muito antes dose revelarem nas 'caixas.

84. . Todos os lotes de patvora onde quer que estejam armaze-
nados, logo que completem cinco annos de fabricação serão todos os
annos examinados; fazendo-se a prova de acidez a 8.2. C. e em seguida
a de estabilidade a 135 C1, principalmente si o tempo do duração
daquela fiar registrado entre 15 e 5 minutos nas polvoras de basa
simples e entre 10 e 5 minutos nas polvoras do base dupla. Nestas
casos recorrer-se-ha á prova do vaso de prata, que resolverá em de-
finitivas
• 85. As polvoras que em virtude dos exames determinados no
.artigo anterior forem classificadas de serviço iinmediato passarão por
nova prova ao cabo de tres meles, tempo maximo que lhes devo ser
sempre fixado para seu emprego.

86. Os lotes de polvora que por circurnstancias fortuitas esti-
verem sujeitos seguidamente durante doas mezcs a temperatura
superior a 30° c. devem ser sem demora subinettidoa á prova de
.nstabilidade a 135° c.

87. Quando sejam :encontrados volumes contendo polvora cuja
gaUticiade não possa sertreeosshecida porque tenham desapparecido

marCas,:marcar-se-beo gLote .dcaeonbecido,p. e laamediatas provi-
atendam sono solicitadas para exame o • Classificação "da polyora.

Esses volumes ficarão em lugar seguro o isolado de modo a evitar-se
qtialquer surpresa desagradavel.

88. As polvoras que por quakpier motivo tenham sido molhadas
serão espalhadas em compartimentos bem ventilados e onda não haja
humidade e, depois de seccar, submottidas a provas. Si a agua
que tiverem apanhado for salgada, serão antes lavadas com agua
doce.

Da classificação obtida dependo o seu aproveitamento, ficando
todavia StijOitaS as provas trimensaea.

89. Em todos os deposites e paitiez) 03 lotes submettalos a provas
serão marcados cota a lettra. I' seguida da data, anatando-se no livro
de registro da carga a classificação.

90. Os relatorios e resultados de qrtaesquer exames relativos
á conservação das polvoras serão enviados ao chefe do D. G.
que procederá segundo as cirettutstalicias, mandando inutilizar,
applicar iinmediamente, reencaixotar, marcar sagundo a classi-
ficação, proceder a exames em outros deposites onde existam
lotes da mesma idade, ou munição carregada na mesma epoca com
polvora do mesmo lote.

91. As amestras para onsalos nas provas da recepção devem ser
tiradas, em cada lote do tonelada ou fracção, de tres volumes, no.
millimo e em cada volume toinar-se-lião pari,es ignaes da superlicie,
do centro e do fundo da caixa. Das Lus partes, cortadas e mistura-
das, pode-se colher a porção nocessaria á prova; é, porém, muito
mais seguro proceder-se a provas separadas em cada uma das partes
prevalecendo para julgamento o menor dos resultados obtidos.

oa . A esc . dha das amostras para as provas de conservação
será feita tanto quanta os cases permil tara pelos próprios membros
das commissões de exame, que em SeUS relatorios informarão, quando
tenham visitado os depositos e paidres para esse fim, sabre o seu es-
tado de conservação, limpeza, arrumaçãa dos volumes e sobro a
escripturação.

93. Si as amostras forem remettida.s pelos encarregados doa
piares e depositos, estes observarão o prescripta quanto á escolha
delias, isto é, enviarão urna caixa de cada loto do idade differente,
de lot • s da mesma idade, armazenados em épocas diversas, nas
mesmas condições um cunhete de munição de armas por talões, ou
ti-as cartuchos das munições para canhão, escolhidos dentre os qua
estejam ha mais tempo sena (ruma e destes os da confecção mais
atrasada.

91. As amostras assim re:nettidas precisam s3r acarnpaahadas
da todos os dadas explicativos para °selaria:imanto tia commisião de
exame, e indicando: o depesito que rarnette, o seu estado do con-
servação, data da fabricação da polvora ou dr minti , l) Si for o caso,
data da entrada no depasito. quantilade armazenada, motivo da ra-
mossa, data o via da expadiçla.

03. O; deposite3 que não forem visitados pelas commissties do 00.-
ines nas ispoas dos exames das pelvoras Serãe insa2cciauados por
ordem do D. G. uma vez por anno.

Para ea-a in g pecça ) nernaara urra official co:npatente para julgar-
do esta lo da conservação do elificio, dos instrumentos, do material
arinazenade e di. eseripturacão dos liaras.

9U. Para as provas pariolicas de consarvaçao de arno>tras devera
ser colhidas de tolas as pelvoras de data de fabricação diPrente, a-
tilo da inemia data de uma caixa de cada loto. Era cada caixa
partes iguaes das camadas superior, inferior e do centro.

97. Tratando-se de, polvoras empregadas em munições, converta
tomar-se um cunhete e dello cartuchos dos extremas e do centro.
Cortados os grãos na ¡inclina apropriada o misturadas todas as partes,
toma-se então a amostra para ensaios. Na prova de estabilidade a 135°
C ene que se empre,ará se,:npre os grãos em tamanho natural
nos casos de plvara, de granulação fina, melhor será fazer o exame
com ai rios cartuchos de cada camada.

98. Em n ea la deposito ou painl, tomar se-ha um cartucho da
cada calibro, no c 1 .n) das palvoras a a camnini1, entro os feitos da 10L13
da masni r ida 1.3 e liastes os il) fabricação mais antiga.

99. Os cartuchos separados para provas sara° examina los cora
cultlad >, primeiro ext.:adormenta e (1:1)ois iriterii tmeeta, afim de
Se verificar si estão inteiram:lote perfeltak, . anotand as falhas ou
defeitos para serem consignados tas relatorios dos exames.

100. Qaando uma caixa for aberta para colher as amostras é
mais conveniente empregar a parte restante na primeira ()oportuni-
dade que Se ()travara', si os resultados das luvas f. Irem bons ; ficando
cm todo caso a caixa regular:minta mar-cair, o a palvora sujeita a.
novo exame si decorrerem SOIS 111 ,32..'S sem ser utili,.ada.

Não é acertado completar os cunhetes abertos, excepto com car-
tuchos de polvora do mesmo lote o da mesma data do fabricação,
armazenados durante o mesmo tempo no mesmo deposito.

101. Os exames para classificação do estado de conservação dos
explosivos podem ser feitos em qualquer época si circumstancias occa-
sionaes assim (exigirem; fica, entretanto, estabelecido que normal-
mente cites se realizarão de 1 do maio em deante, não se prolon-
gando além de 31 de junho seguinte.

102. O exame da munição distribuida á tropa será regulado pelo
prescripto no artigo 31 e seguintes das inetrucçõas que regem 04lLaCila
do armamento poatatil e respectiva. munlçao; otranaporta das caixas
de polvora sem fumaça por-estradas de aferro, pelas publicadas no
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'koletim do Exerciut. tis. ;41; de ;5' de abril de .1 910. ; : no transporte
por via maritima, no filavial em.navios-nterealiteS Se observarão eme
moa os ipcsmos cuidalos.e axigencias.daterminados nos regularnen-
tos de bordo . para o transporta de inflaminavais e explosivos em geral,
si a . carga não foa suparior a uma tonelada, si exceder será feito •em

• transporte do guarra.
Tempo de duração das provas.
103. Na prova do acidez (hoct. test.) feita sempre a 8° C, as

polvaras du base simples serão cla.ssiticadas:—dn serviço ardina-
rio si o resultado obtido consignar mil tampo da daraçãO entre
60' e 15'; de serviço immediala si o tempo variar entre 15' e 5';
inserviveis () t i inaleis Si o lampa a.n' inferior a 5', depois da aerifi-
cado na prova do vaso do prata.

105. . Tempo de daraaão de uma prova será o que medeia entre o
momento do bom nasào do tubo do tirou e aquilo em que a descola-
ração se manifasta na parta humida do par( de prova (prova de
acidez a 82° C) ou aqu ;11a preciso para o papal de tournes:d virar
complotamantc, ista é, calmar a cõr verinallia typo (Prova da estabi-
lidade a 135° C); ou o II (31 para o therm(anetro indicador da
temporatura da palvora subir (h 2 gráos depois do apparecimenio
dos rapol'is vermallios (prova do vasa de prata).

Tamboin (t) procass) a 135' C assim ao desialla o tampa
apuo decorra entra a iannarsão do tubo e o desprenchindito dos gazes
avermelhados de paroxydo de azoto, ou aquelle cm qua, se dá a ex-
plosão da amostra.

105. Na inasina prova de acidez a 82" C, tratando-sc.. da pai-
voras de base dupla, sacão cilas classificadas: d serviço ordiaario
si variar outra lir e 5', iaservircis ou iouteis si a tempo for infeaior a
s', depois de verificado na prova do vaso da prata.

106. No algodão palvora sulanetaido a prova de, 82' C, o tempo
ale duração dav ; estar comprehendido entra 15' e 10'; si for inferior
a 10' a partida será reenviada a Piquete afim d3 sai' purificado o ex-
plosi% O.

107.Na prova de estabilidade a 135° C, tI'atalldo_s e de polvoras de
batia simples, para faz 1, sarão classificadas de sereiço ordinario
agachas cujo tampa de (I1 (':4:3.0 variar entre Oh' e 30', de serViÇO
mediato, Si variar entre 30' e 10, e inSertiVeis 011 junteis, si der
monos de 10'; si as polvora g forem para canhão, sarão classificadas
de serviço ordivario si o tamp, d.3 durai:to variar entre '75' e 45', de
serviço imai Will() st variar entre 45' e 20' o inSerVit'CiS ou janteis
-si der 1(434 (OS da co',

108.A prova d 3 e.ilabilidadC a 135" C., quando se trata de pol-
Noras de base dupla, é sabstituida pala do vasa de prata.

109.No algoaão palvora submettido á prova de 135° C. o tampa
de duraça q devo estar ei);oprellandido entre 30' e 20'; si der menos de
20 será a partila roeuviada a Piqueta afim de sor purificado o ex-
plosivo.

110.Na prova do vaso de prata, com polvora de base simples
para titã/asarão elasifteadas d_; serviço ordinaria aquellas cujo tempo
de duração não fiar inJltal'ile 300 horas le serviço immedialo si variar
entre 300 e 150 heras; iaservires ou imiteis; Si der menor da 150
horas; si as polvaras roam) para azinha°, serão claaáficadas do ser-
viço ordimirio si o tampa não for menor da 300 horas e inaleis ou
inserviveis Si 11-a . manor da 150 horas. •

lit. Tauzin io-ir iii polvoras ds base dupla, si o tempo de da--
raça() da prova lo vaso da prata não fôr abaixo de 300 horas, cilas
serão classificadas de serviço odinario; si variar entre 300 e 200
horas tio serviço iminedialo; 51 11134101' de 200 horas serão julgadas
inuteis011 juSciL iciz, (lavando	 immadiatainante inutilizadas.

112.Eni Piqleta, os tampos exig:idos nas provas de fabricação sãa
actua 11(1(1(1 os saçoinies:prora de avidez a 82° C—GO miuutos para
.aloodaa polvora; prova de estabilidwle a 135° C-60 minutos para as
de fush o 75 minutos plra as de canhão, 5 horas em explosão, tudo
referente ás p dvaras de bise simples—e 30 minutos tratando-se do
polvoras de base dupla ou da algodão palrara; prova do vaso de prata
—300 horas para as da fusd e 103 para as de cunha° de base simples
.e 500 borá para as de base dupla.

113. A prava do va3:) de prata lios exames da coasacvação e con-
voniento, qualido a (1.3 acidez a 82° C dar um tampo da duração entro
10' c 5' e a de kisLabilida te catre :tu' 10* (fuzil), 45' e 20' (canhões).
Todas as veaos qui . surjam duvidas sobra o valor das outras provas,
a (lesai:ao da reaaidas, Si) fará. a do vaso de prata, cujos resultados
prevalecem ao caso de divergancia.,

Esta prova será sempre faiai. em Piquete ou nas fabricas de car-
regamento.

114.Devido a constantes aperfeçoamantos introduzidos nos pro-
cessos para exame das palvoras, acou s Jhados pela pratie( e 1)31,IS
todos. os tempos da duração das provas fixadas nos artigos anterio-
res poderão ser opparounimonte modificados por Piquete, que notifi-
cara as fabricas da carregamento e laboratorios das modificações a fa-
&or.

1nutiliza.ção de polvoras.
115.Qualquer quantidade de polvoras a granel ou empregada em

inunktios,. que depois de rigorosas provas fôr classificada insensivel ou
sorá sem damora ratirada dos pa.idess ou depasitos e posta em

logar isolado, devendo a autoridade coinpatante,—os chefes das ins-
pecções permanentes para os estabolocionatos oi unidãdtl, 4.0k5

'pendentes e o chefe da-D.	 nos outros eãsos,— amandar
Ja-vrandd o oflicial ineumitido da operação-um tsrnto eni que ~done'
a quantidade e procedencia, a marca, system do aCondicionainentOr
e estado dos volumaa.	 .

116. Si a polvora estiver acondicionada em volumes fechai-los,
abrir-se-hão com os precisos . cuidados, e, depois do examinados estes
interna e externamente, sarão destruidos os inaproveitavois.

117. Todos os cunhetes, caixas, barris, etc., em que silo sarna-
(teimadas* as palvoras, e toda a sorte de munições etc., serão, uma vez
esva,:icid dg , devolvidos á fabrica nacional de prncedoncia, afim de sermo
novamente aproveitadas, excepto as que sa acharem nas condiçôos do
artigo anferior.

118. A polvora empragada em munições é primeiramente reti-
rada dos estojos inatalliens; ramattanda-sa estes para as fabricas do
carra rz.ament afim de utilizal-as, si possivel, ou aproveitai' apenas o
matai, condo as balas o P511111 destino.

no, Os derjit,,,, eoe ionvados nos cartuch is, interna e externa-
manta, constarão do tarai-, cuja ramassa é obrigatoria á autoridade
que determiimu a inutilizaçao da palvora para ulterior procedi-
mento.

120. A abertura das cartuchos m('talliros cujas cargas tenhamn
dr, -sar d ia/ fluo: i s ra lase_ha na propria local da queima. Os saccos do
ai mil 3) gens p1 e e a s 1143)1)1'j:131 CO ixas	 (lin haus	 aproveitaveis
seràa eampletanalaa (piatmadoa 1', .111 as devidas piwançASts.

121. Uma vaz a p dvora r , tirada dos envoluenks (vaixas, muni-
aaas, caíra, etv. so transpart -irá e no ti ai rim iiAti,) até o terreno as-
colhi I:, para a queima, Luram) livra da qual mer vegataaão a gula o
asa ) possa s , communi par, saudo ahi espalha Ia da inala a formar
uma (a-iinada de 0,05 de C.Spez/SIIKI no maxiaaa o que facilita a dos-
truicrid completa.

122. Ha vendo corrente olectrica nas proximidadas d local po-
der-se-ha utilizai-a, puxando a ligação do uma distancia conveniente.
A' falta da corrente se empregará uma petpi 1 ia loteria d tres
quatro pilhas sacais ou 11e1 deflagrador da balite :50. Em qualitier dos
casos é indicado o emprego de uma estopillai elactrica e lani commit-
tad ir.

o circuito s%) será	 dop	 (1i se v.lrificar si tudo está em
ordem, e de todo o posseal retirada para MIIA •!isellleI4 de 100
leeIr05 Inak ou manos. ou S.1 resguardada atraz da ohstacolos nato-
raes ou artillei:tes.

123.Após a queima irrigue-se o torram) e lasrearra-se, exami-
nando si ficaram rasiduos, que sarau reunidos para queimar do

Os Sacros de algo lão, caixas e canh oos nau dffi'0:11	 inutili-
zados juatamouto com a palvora, inaa em oo.)raçãa separada.

Rio de Janeiro, O do f3vereiro de 1013. — Vespasiauo Gonçalves
de Albuquerque e Silva.

Requerimentos despacliwtos

Dia 6 de janeiro de 1013
!Tandem° Miranda Sá.—Cartifiqua-se, ima fórina da lei.
Segundo sarganto Candido Falia Martins.—Indeferido, devendo

SVW suspenso o abono da etapa á mulhar do saldado Josó Marques do
Souza.

Segundo tenente Josi de Magalhães Fontoura .—Já foi providen-
ciado no sentido de ser entregue ao reguarda° a M3111113. pe-
dida.

Capitão Joaquim Pereira Piracuruca, aspirantas a official Re-
nato Onofre Pinto Alaixo, Theodomiro Espindula. do Nascimento a
Ceonidas Lima Potelho.—Indeferido.

Ministerio da Agricultura, Industrio.
e Commercio

Directoria Geral de Industria • Commerclo
PRIMEIRA sacçao

Rectificação

O concessionario da garantia provisoria sobre a propriedade da
invenção de «uma valvula de passagem de duas vias para canali-
zação do fluido sob pressão, adaptada a effectuar intercepção auto-
niatica e instantanoa em urna ou outra dessas vias», que faz objecto
do unia das portarias de 18 de janeiro ultimo, é Guilherme do ideillq
lio,vard, e Lilo como consta do Diario Officiai de 31 do alludidti.
niCZ.

Requerimentos despaohodos

Dia 30 de janeiro de 1913

Leclerc & C.°, como procuradores da Charles ilgernqn Par-
sons e Nascimento Silva & Campa apresentando documentos ebinprat,
vainivo 149 0ffectin.0§4_111.Y.913N PrlYWRO	~CM
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ns. 5.692,,5..668 e 6.960 o. pedindo a inscripçao dos mesmos no re-
gistro geral de privilegios, fornecendo-se-lhes as respectivas certi-
dões.—Deferido.

Dia 1 do fevereiro
Leclerc & C.°, como procuradores de Pinheiro, Mattos & Comp.,

eoncessionarios da carta-patento n. 7.21i6, pedindo seja averbada no
registro geral de privilegias e na referida cartb.-parent a traiisfa-
remia que fizeram dos direitos da mesma á Sociedade Anonyma Usi-
nas Nacionaes, estabelecida nesta cidade.—Deferido.

Dia 3

Leclerc & C°., como procuradores de The Strowger Automatic Te-
lephone Exchange, cessionaria da carta-patente ai. 3.69í, mdindo
seja averbada no registro geral dos privilegios e na raferida carta-
patente a trausferencia dos direitos da mesma á Automatic Electric
Company,— Deferido.

Dia 5

Leclerc & C., como procuradores de The Peat Coal Invest-
ment Company, cencessionaria das cartas-patentes na. 5.84 ,0, 6.803,
6.894 e 7.172, pedindo aja averbada, no registro geral d ,is privi-
legios e nas referidas cartas-patentes, a transferencia do; direitos
das mesmas á Wetcarbonizing, Limited, com séde em Londres.— De-
ferido.

— Os mesmos, como procuradores de Nfis Tostrup, concessionario
da carta-patente ri. 6.S87, pedindo seja averbada, no registro geral dos
privilegios e na referida carta-patente, a transferencia dos direitos
da mesma á Wetcarboniziog, Limited, com sede em Londres.—
Idem.

Privilegios de invenCo

/ Dia 6 de feaerairo de It13

Para obtenção de privilogios foram depositados nesta secção reta-
rios e outras peças concernentes ás seguintes invenções

«Uma nova applicação do pó, talos, aparas e folhas inutilizadas
do fumo natural, para a fabricação de folhas artificiaas de fumo, sam
emprego de substancias estranhas», de M. L. Bulmea.ds e Rodolph
Gold;

«Um processo de preparação de uma bebida refrigerante, deno-
minada alattilz», obtida com o extracto SE.'ee0 de berra matte», do
major Domingos de Nascimento, Henrique Henke Junior, Joaquim
Francisco Berlim e Paulo Halley;

41in novo processo para a fabricação do matarias corantes ama-
renas e castanhas para tingir algodão e para tingir lã», de Naegeli
SE Comp.;

((Um novo processo para a fabricação de matarias corantes con-
tendo enxofre», dos mesmos.

Opportunamente serão convidados os inventores para assistir á
abertura dos involucros correspradentes a estas invençõos.

• • • • lu-.4	
•

5:GUNDA SECÇÃO

Expediente de 31 de janeiro de 1)13
Ao Sr. presidente do Estado do Rio Grande do Sul foi dirigido o

seguinte aviso:
Em resposta ao officio n. 462, de 19 de fevereiro do armo pro-

ximo findo, do secretario de Estado dos Negocios do Interior e Exte-
rior dessa Estado, relativamente ao deposito de marcas de fabrica e
de coa-mareio registradas na Junta Commercial do Porto Alegre,
tenho a honra de declarar-vos que não teem fundamento legal as
reclamações de que se trata, porquanto são perfeitamente jurídicas
o legaes as razões em que se baseia a Junta Commercial desta Capital
para negar o deposito das referidas marcas no sentido de sua compa-
tencia para fazei-o.

O decreto n. 9.210, de 15 de dezembro do 1911, expedido para
execução da lei n. 2.3 de 31 de dezembro de 1910, claramente
determina a competencia Cla Junta Coma-farejai desta Capital para
denegar depositos ás marcas dos Estados.

O art. 65, §	 eatátue: «Cabe aggravo para a Mac de Appel-
lação do acto da junta que negar deposito ás marcas dos Estados.»

Os arts. 30 , § 12 e 61 do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.-210, citado, taxativamante determinam a competencia daquella
junta para negar taes dapoAtos.

Troa saí) os elementos para que as marcas de industria e com-
moreia valham como taes, garantindo aos saias proprietarios O uso
exclusivo delias: registro, pnbliridade e deposito.

Estes doas ultimas são cempleinentares do primeiro ; valor al-
gum ou garantia terá a marca sem Os complementos do registro.

O deerm n. 1.23U, de 2i . de saem bro d'e 1901e regulador das
marcas de fabrica e cammercio, consigna positivamente a doutrina
acima expendida.

jurisprialancia tem sido, após a publicação do decreto ri. 9.210,
gnifocino, continuando a couipotenea da Junta Gonu:M .04 da Cain-

tal Federal para denegar deposito ás marcas dos Estados (accordão
da arte .da Appellação de 4 a IS de janeiro , de 1912).
. Negar essa competencia á referida junta é transformar a sua

funccão em automata das juntas estaduaes.
A competenria deste ministerio paaa intervir no caso em questão

é negada pelo art. 63 do decreto 11. 9.210; essa competencia é do
Poder Judiciado, coro recurso para a Corte de Appellação, ex-ri do
do citado art. 63.

Para este ministerio só cabe recurso dos actos da junta negando
registro de firma ou razão social, ou nos casos da improcedencia dos
processos de coametencia da mesma junta.

A' vista do exposto, a intervenção deste ministerio, no caso de
que se trata, importará em invasão das attribuiçaes da competencia
do Poder Judiciario.

Saude e fraternidade.	 Pedro de Toledo. Visto. — Azeredo,
Coutinho.

Directoria Geral de Agricultura

MUNIA SECÇÃO

Por portarias de 30 de janeiro findo:

Foram nomeados:

Pharmaceutico da Escola Superior de Agricultura e Yd:arma/1a,
o pharmaceutico Amiba! Thompson Estavas;

Ajudante da hispectoria do Serviço de Protecção aos linhos e
Localização de Trabalhadores Nacionaes, no Estado d.; Goyaz, Alfredo
Philemon Bernardo; •

Ajudante de professor ambulante, Carlos Duarte.
Foram exonerados:
Do cargo de ajudante da Inspectoria do Serviço de c aos

'fachos e Localização de Trabalhadores Nacionaes, no Estado de Goyaz,
Edmundo Gaivão de Moura Lacerda;

Do cargo de ajudante de professor ambulante, por não ter o
mesmo torAdo possa no prazo legal, José Gomes Jardim.

— Por outras de 31 do dezembro do armo findo:
Foram concedidas licenças:
l)e tres mezes, para tratamento de sande, a partir de 1 de

outubro de 1912, ao agrimensor Arthur Napoleão S.artori, auxiliar do
nucleo colonial Cruz Machado, no Estado do Paraná;

De seis mezes, sem vencimentos, para tratar de seus interesses
fóra do pais, ao agrimensor Diedrich Richard, auxiliar technico do
nuclao colonial Apucarana, no Estado do Paraná;

De 90 dias, para tratamento do sande, a Antonio Moreira Cas-
tilho de Avaliar, e.conorno do Aprendizado Agricola de São Simão,
no Estado de São Paulo, a partir de 14 de outubro de 1912.

SeGuYDA SECÇÃO

Expediente de 30 de janeiro de 1913

, Sr. dinector da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nacaasar"kas providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste Alinisterio, ao Sr.
Dr. Francisco do Paula Barata Ribeiro, vetorinario ateste Alinisterio,
com sede em Victoria, autorização para requisitar passagarts, para.
si e seus auxiliares, com direito a transporte de material e jiagagens,
durante o corrente exercicio e em objecto de serviço (oficio n. 161).

—Sr. director da Estrada de Ferro Minas e Goyaz:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por enata deste Ministerio, ao Sr.
Dr. Ileiti •ique Marques Lisboa, director do Posto de Observaçio e
EuferMaria Veterinaria de Bailo Horizonte, autorização para revi-
sitar passagons para si e seus auxiliares, com direito a transporte
de material e bagagens, durante o corrente exercicio e em objecto do
serviço (officio n. 162).

— Sr. superintendente da The Leopolclina Ilailway Company
United :

Solicito-vos, de ordena do Sr. mhzistro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedida, por cinta deste ministerio, ao Sr.
Dr. Henrique Alargues Lisboa, director de Posto de Obserraeã) e En-
fumaria Veteribiaria de Bailo Ilarizonte, Estado de Minas (loisa;,
autorização para requisitar passagens para si a sms auxiliara-a con
direito a transporta de bagagene o material durante o correna3 exce-
dei() e ein objecto do S3rvii;o (officio n. 1631.

—Sr. director da Companhia Estrada dá Ferro 1-1Me Sul Mineira:
Solicito-vos, de ordain de Si'. ministro, as necessarias providon-

cias no sentido de ser eancedida a')Si'. Dr. Ikenal na Ala,rguas Lisboa,
director do Posto de Ob;ervaeão e Enfermaria Veterinaria de Eleito
Horizonte, Estado de Minas Geraes, autorização para requisitar pas-
sagem para si e seus auxiliares, (-MU direito a transporte de bagagens
e materulAurante o corrente exercido 9 em objecto de serviço (officio.	 .	 .
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—Sr. director da Estrada do Forro Goste de Minas a
Solicito-vos, do ordom do Sr. ministro, as nocesaarias providen-

cias no sontido do ser concedida, por conta deste minist o•io, ao Sr.
Dr. ilonraine Marques Lisboa, director do Posto de Olsserso, •-or e En-
fermaria Veteduaria de Baio Iloriz,mte, Estado de Minas r; e .rdos, au-
torizaçcio para requisitar paSiagetIS para si e seus auxiliares, c mi

•reito a transporte de bagagens e material, durante o corrente exer-
cido e em objecto de serviço (officio n. 165).

—Sr. director da Estrada de Ferro Contrai do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nocessa rias providen-

cias lho sentido de ser concedida, por conta doste ministerio, ao Sr.
Dr. lit.:ruivo Marques Lisboa, ilirector do Posto de %sorvar...ao o En-
fermaria a eterinaria. do Nono Horizonte, Estado de Minas Gemes,
autorização para requisitar passagens para Si e sous auxiliares, com
direito a transporte do bagagens e matorial, duranto o corrente exor-
cicio e em objecto de serviço (officio n. 1G6).

—Sr. director da Empreza Arta
Solicito-vos, de ordom do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias 110 (10 ~Cedida, por conta deste iuinisterio, ao Sr.
Dr. Arthur A. do fogo Lins, inspector voterinario do C) districto
(séde, Urnguayana), autorização para r)quisitar passagens para si
o seus auxiliares, com direito a transporto de material e bagagens,
durante o cortante exercido o em objecto do serviço ( officio
n. 167).

—Sr. director da Companhia Fluvial:
Solicito-vos, de ordem do Sr. mirristro,asnecessarias providencias

no sentido do ser concelido, por conta desto ministerio, ao Sr. Dr.
Moino' A. do Rege Lins, inspector veterinario do 12 , districto (sede,
Uruguayana), autorização para requisito!' passagens para si e seus
auxiliares, com direito a transporte de material e bagagens, durante o
corrente exervicio e em objocto de serviço (officio n. 168).

—Sr. director da Companhia Flavia) Jaguarenso
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nocessarias providen-

cias no sontido de ser concoaido, pr conta deste ministerio, ao Sr.
Dr. Arthur A. do Rego Lins, inspector velerinarin do 12° districto
(séde, Uruguayana), autorização para requisitar passagens para si o
seus auxiliares, com direito a transpor te de material o bagagens, du-
rante o corrente exercido e em objecto de serviço (officio n. 169).

—Sr. presidonto da Componhia Nacional de Navogação Costeira:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sontino do ser concedida, por conta d esto ministerio, ao Sr.
Dr. Arfam:. A. do Rego -Lins, inspector veterinario do 12° districto
(sedo, Uruguayana), autorização para requisitar passagens para si e
seus auxiliares, com direito a transporte do material o bagagens, du-
rante o corrente exoreieio o Mn objecto de serviço (officio n. 170).

—Sr. director presidente do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido do sor concedida, por conta deste ministerin, ao Sr.
Dr. Arthur A. do Rege Lins, inspector veterioado do 12° distrioto
(Urde, Uruguayana), autorização para requisitar passaens para si e
seus auxiliares, com direito a transporte do material e bagagens,
durante o corrento exercicio o em objecto do sarviço (officio n. 171).

—Sr. director da Estrada de Ferre Great South:em Co.:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi:ba-

cias no sentido de ser concedida, par conta deste ministorio, ao Sr.
Dr. Arthur A. do Rego Lios, inspector veterinario do 12° districto
(séde, Uruguayana), autorização para requisitar passagens para si e
sons auxiliares, cora direito a transporto do material e bagagens, du-
rante o comento exercido e em objecto de sorvi?) (officio ti. 172).

—Sr. director da Viação Ferrei:
Solicito-Voa, da ordom do Sr. ministro, as necossarias providen-

cias no sentido de ser cinco:lida, por couta deste ministorio, ao Sr.
Dr. Arthur A. do Rego Lins, inspector votorinaria do 12° districto
(séde, Uruguayana), autorização para requisitar passagens para si e
seus auxiliara.; 0111 direito a transporto do material e bagagem% du-
rante o corronto exeroicio e era Objecto de s3rvif• (officio n. 173).

—Sr. director da Estrada do Ferro São Paulo Rio Grande:
Sola:ao-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessaria.a providen-

cias no sentido do ser conde:lida, por conta deste ministerio, ao Sr.
Dr. Arthur A. do Rego Lio; inspector voterinario do 12° districto
(sede, úniguayarra), autorizaçao para requisitar passagens para si e
seus auxiliares, cora direito a transporte de material o bagagens,
durante o corrente exorcicio o em objocto da serviço (oficio ti. OS).

—Sr. direotor do Lloyd Braziledro:
Solicito-vos, do Or‘h111 do Sr. mluistro, as nocoSsarias providen-

cias no sontido do sor conoslida, por conta de to initristorio, ao Sr.
Dr. Josa Bouifacio da Cunha, inspoct , n . Y .3tCrillariO do 8 ., disoaeto
(Paraná e Sairia Calharem, solo, Florian)l»lis), autorizaaa) para
requisitar passigena para si e seos auxiliareo corri diWit9 a tratis-
pone do matorial e Ioga:o:os, durante o corrente exercido e em
ota.icto de sorvioo (ofilolo n. 172.

— Sr. director da Eslrada do Ferro Paranagna a Ponta
Grossa:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necoksarias provam-
cias no sontidti de ser coneoJida, por e mita. de Ol miuistorio, ao Sr.lar.
José lionifacio da Cunha, inspector veterinarin do 8 , distrito) (Paran(t
e Sakta Gatharina, sde Florianopubs), autorizaoão para roacusitar
„Ano

passagens para si o sous auxiliares, com direito a transporte de ma'
teriol e bao.agens, durante o corrente exorcicio e em objecto de siara
viço '	 173.

— Si'. director da Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande:
Solicito-vo4, do ordem do Sr. ministro, as nocossarias providetta

das no sentido lb concedida, por conta deste ministerio, ao Sr.
Dr. José Bonifacio da Cunha, inspector votorinario do 8° districto
(Pararia e Santa Catharina, sio Florianopolis), autorização para re-
quisitar passagens para si e seus auxiliaros, com - direito a transporte
de material e bagagens, durante o corrente exercicio e em objecto
de serviço (oficio n. 177).

— Sr. director da Estrada de Forro Theroza Christina:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nec)s-;ariits providen-

cias no sentido de ser conceaida, por conta (inste ininisterio, ao Sr.
Dr. José Bora:leio da Cecilia, inspector veterinario do 8° districto
(Paraná e Santa Canarim+, sédo Florianopolis), autorização para re-
quisitar passageus para si e seus auxiliares, com direito a transporto
de matorial e bagag.ms, durante o corrente exoreicio o em objecto do
serviço (oficio to 178).

— Sr. director da Estrada rio Ferro de Goyaz:
Solicito-vos, do ordorn (h) Sr. nattistro, as necessarias providen-

das no sontido de sor conce:li ia, p.a. conta deste ministeno, ao Sr.
Dr. Sairmo' 11. C. do Albu 'ougue, inspetor veterioario do 90 dis-
tricto, (sétle Goyaz), antorizaçào para requisitar pasaagens para si o
seus auxiliares, coam direito a transporto do material e bagagens, du-
rante o corrente exercicio e em objecto de sorvion (officio o. 179),

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necossarias provi-

dencias no soritiz.lo do ser concedida, por conta deste ininisterio, ao
Sr. Dr. &tomo' II. C. de Albriquarquo, ai:poetar veterinario do 9°
districto (sade. Goyaz), autorização para requisitar passagens para si
o seus auxiliares, em] direito a Comporto de material e bagagens,
durante o corrente exercicio e em objecto do serviço (oficio a. 180).

Dia 1 de fe • e e'r3 cie 1913

Sr. presidente da Companhia alogyana:
Solicito-vos, do °rolam do Sr. ministro, as necessadas providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta desta ministerio, ao Sr.
Dr. Samuel II. C. do Albuquerque, inspector vetorinario do 0'' dis-
tricto (sido Goyaz), autorização para requisitar passagens, para si e
seus auxiliares, com direito a transporte do moterial e baga.g-sna, dá-
rante o corrente exercicio o U111 &opor) do servioo (officio ri, 181).

— Sr. presidente da Coamanlii.l. Paulista do Ecra lts de Forro:
SolieitO-vos, de ordem do Sr. ministro. as necossarias provideo-

cias no sonido da ser coacodida, por conta deste ministorio, ao
Dr. Samoa( II. D. de Albuquerqu-e, inspector voterinario do 9° (lis-
tricto (sado, Goyaz), autorização para rainioitar passagens, para si e
son4 auxiliares, com direito a transporte do material e bagagons,
durante o corrente exorcicio e em objecto de serviço (officio a. 182).

— Sr. superintocolonte da S. Paulo Railway:
Solicito-vos, do ordorn do Sr. ministro, as nocessarias providen-

cias no sentado de sor couceili la, por conta doste ministerio, ao
Sr. Dr. Samuel II. C. do Albuquerque, inspector veteritiario do
9 districto (sédo, Goyaz), autorizaçao para requisitar passagens para
si e seus auxiliares, com direito a transporto da material e bagagens,
durante o corrente exercicio e em objecto do aserviço (officio a. 183).

— Sr. director da Estrada de Ferro Noroeste do Brazil:
Solicito-vos, de ordorn do Sr. ministro, as nocossarias providon-

cias no sentido de sor concodida, por conta ((cate ministerio, ao
Sr. Dr. Cesar Gaivão, inspector veterinario do 10' districto, (sede,
Campa Grande, Estado de Matto Grosso), autorização para requisitar
passagens, para si e seus auxiliares, com direito a transporto do ma-
tonal e bagagens, durante o corrente exercido e em objecto de ser-
viço (officio n. 184).

— Sr. director-presidonte do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessariaa provi..

(lendas no sentido do ser concodida, por conta deste ministerio, ao
Sr. lir. Cesar Gaivão, inspector veterinario do 10 0 districto (sada
Campo Gratulo, Estado de Matto Grossa), antorizaçao para requisitar
passagens para si e seus auxiliares, com direito a transporte de ma-
torrai e bagagens, durante o corrente exercicio o em objecto do ser,
viço (oficio n. 182.

— Sr. director da Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande:
Solicito-vos, de ori.on do Sr. ministro, as nocessarlas providen-

cias rio sentido de ser couce lila, por coma chiste ininistorio, ao
Sr. Dr. UltS5(34 Pereira Nenoh .iy, inspootor vetorina.rio do 11 0 dis-
trieto (sé . lo Porto Alegre) autorização para requisitar passag('ns para
si e seis auxiliar s, c3mu direito a tra.nsporte do material o bagasool;
durante o correute 0:W1V:6) O em objecto de Sorrir .» (officio
a. 186).

— Sr. director da Companhia Viação Ferroa:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provideas

cias no senti+) do ser concoslida, por conta deste illilliStCu'10, ao
Si'. Dr. Ulyssos Pereira Norlohay, inspector voteririario do 11•districto
(sele Porto Alegre), atikOrizaçãO para requisitar passagens para si á
setts auxiliaras, com direito a transporto de material o . bagagens, dia«,•
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cante' .o corrente -exemeicie'• e em objecto de serviço (officio'
11:-187) . . • -	 -	 •	 •

— Sr. director da Estrada do FerroGreat Seuthent C°:
,S.ofieito-vos, de en1eais:10 Sr. ministro, as necessarias 'providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste minieterio, ao
Sr. Dr. Ulysses Poldra de Nonohay, inspector veterinario do 11 0 dis-
tricto (séde, Porto Alegre), autorização para requisitar passagens
para si e seus auxiliares, com direito a transporte de material e ba-
gagens

'
 durante o corrente exercicio e em objecto de serviço (officio

n. 188).
— Sr. directer-presidente do Lloyd Brazileiro
Solicito-vos, de, ordem do Sr. ministro, as neeessarias provid3n-

cias no seetido de ser concedida, por conta deste ininisterio, ao
Sr, 111'. Ulyssoe Pereira (13 Nollohay, inspector veterinario do 11 0 (lis-
tricte (de, Poria> Alegre , autorização para requisitar passagens
para si e seus auxiliares, com direito a transporto do material e 131.-
esagens, durante o oriente exercido e cio objecto de serviço (officio
n, 189).

— Sr. director da Companhia Nacional de Navegação Costeira
Solicito-vos, d(i ordem do Sr. ministre, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Dr. Ulyssts Pereira de Nonohay, inspector veterinario do II° (lis-
tricto (séde, Porto Alesree autorização para requisitar passagens
para si O seus auxiliares, com direito a transporte de material o ba-
gagens, durante o corrente °xereteio e em objecto de S31.'Vi(,0 (officio
n. 190),

--Sr. director da Companhia Fluvial Jaguarense:
Solicito-vos, de ordem de Sr. ministr), as necessarias providen-

cias o0 sentido de ser cmceilido, por von tI deste ministerio, ao Sr.
Dr. Ulysses Pereira de Nonellay, inspector reterinario do li s (lis_
tricoto (sécle, Porto Alegre), autorização para reqnisitar passagens
para si e sons anxiliares, com direito a transporte de material e ba-
gagens, durante o COVI'Jliel: exoreicio e em objecto de, serviço (of-
ficio ti. 191).

--Sr. director da Cempamida Fluvial:
Solicito-vos, do ()nom do Si'. MilliSITO, as necessarias providen-

cias no sentido de ser conc edida, por conta deete, ministerio, ao Sr.
Dr. Ulys.ses Pereira de Nonobay, inspecter retorinario do 11 0 dis-
tricto (sede, Porto Alegre) autorização pica requisitar passagem para
si e seus auxiliaras, durante o corrente exercido e ein objecto da ser-
viço e com direito a tramperte do material e bagagens (ollicio nu-
mero 192).

—Sr. director da Empreza Arnt:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

das no sentido de ser conct3 lida, por emita deste ministerio, ao Sr.
Dr. Ulysses Pereira do Nonahay, inspector veterinario do 11 0 dis-
tricoto (sódio, Porto Ali'gro; autorização para requisitar pas esaens para
si e seus auxiliares, com direito a traneporte de material e bagagens,
durante o corrente csereicio e em objecto de servio (oficio to 193).

— Sr, director da Imprensa Nacional:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro.

'
 as necessarias providem-

das no sentido cie ser remeti ido ao Sr. AIberte Level, directõr
Fazenda Modelo de Ceiaçeo de Santa Monica em Juparanii, Estado do
Rio de Janeiro, o Diario ifrflicial, a pateie de 1 do c umente 1113Z.

solicito-vos tambern a ria-nessa de numoros atrazados
cuja relação juuto remetto-vos por cópia (officio n. 195).

— Sr. presidente da Companhia de Navegação Dahiana:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser cencedida, por conta deste ministerio. ao  Sr.
Dr. Dionysio da Silva Lima Pereira, inspector veterinario do 5 0 dis-
tricto (sede, S. Salvador), autorização para requisitar passagens
15ra si e seus auxiliares, com direito a transporte da material eba-
gagens, durante o corrente exercicio e em objecto de serviço (oficio
n. oà6).

-- Sr. presidente da Empreza Viação S. Francisco:
Solicito-vos, de ordem tio Sr. ministro, as necassarias providen-

cias lio sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao Sr.
r. Dionysio da Silva Lima Pereira, inspector' veterinario do 5' dis-

Oleio (séde, S. Salvador), autorização para requisitar passagens para
k"C seus auxiliaras, com direito a transporte de material e-bagagens
cffrante o corrente exercicio e cio objecto do serviço (oficio il. 197).

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria. em 5 de fevereiro de 1913

•	 Presidencia do Sr. Dr. Didinao da Veiga. — Representante
do Ministerio Publico, Dr. Alfredo Valladão. — Secretario, Couto
NeaS.
fr

,	 Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de Castro, Arthur A.
‘ENvOilbli e Dr. Pedro Teixeira Soares, foi aberta a sessão.
`" .. ..É glatado pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:

I4esterio da Viação o Obras Publicas:
.Aleó to. 18, de 22 de janeiro findo, com cópia di contracto fir-

mado entre a : Directoria Geai des. Correios 'e Latirootino• Ce'sarie da'
Cunha, para 0, arretidamedo de um 'vadio:— Deu-se registro ao
ceutrac to .	 •
' • Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:

Mildsterio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 9, , de 15 dejaneiro findo remettendo as tabellas de distribuí-

ção dos creditos das verbas 1", 14' e 15 0, do orçamento do Ministerio
para o exercido de 1913.—Autorizou-se o registro da distribuiçã
dos credites constanleis das ditas tabellas.

N. 21, de 23, com a cópia dos contractos celebrados pela Inspe-
etoria de Obras Centra as &leoas com os Drs. Cecil S. Ilaig e Charles
Derby, para a prestação de serviços profissionaes.— Mandou-se dar
registro aos contractos.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Comm meio:
Aviso ii. 40, de 23 d3 janeiro findo, transmittindo, por cópia, o

coldracto effectuado com Oswald Ramos Lima, para a construcção
do eliticio d .stinado á Polyclinica e Laberatorios da Directoria do
Serviço de Veterinaria.— Recusou-se registro ao contracto, por não
terem sido presentes ao Tribunal os doeu nalitos peloe quaes se possa
verificar que, rua concurrencia, foram observadas as regras legaes.

— da Fazenda:
Process, ~cessão de avsentadoria ao encarregado do de-

posito geral da á' divisão da Estrada de Ferro Central do Drazil Paia-
uno José Soares Ribeiro. — Julgou-se legal a concessão da aposenta-
doria e ordenou -se o registro da despeza.

B3latados f)310 Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avise n. 19, de 22 de janeiro findo, com a cópia do ~acto et,-

lebrade pela Directoria Geral dos Correios com o coronel João Manoel
Alves, para o arrendamento de um pradio.— Mandou-se registrar o
coetracto.

— Abolse:rio da Fazenda:
Aviso n. 2, de 10 tlo mez proximo passado, consultando sobre a

abertura do credito de 2.082:025$, supplementar á verba 3' do ar-
tigo 93 da lei ri. 2.544, de 4 de janeiro de 1912.—Respondeu-se affir-
inativamente á consulta.

Processo de levantamento da fiança prestada por Bernardo Ro-
drigues Jaqueira, para exercer o logar do collector de Queimados, no
Estado da Bebia. — Mandou-se requisitar a baixa na fiança de que SJ
trata.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sabre as quites proferiu despacho de re-
gistro, em G do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribuna).

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos

Ns. 413, 123 e 103, da 15, 16 e 21 de janeiro, pagamento de
1:1265560, 6:9865010 e 495900 a diversos, de forne.cimentos á Dire-
ctoria Geral dos .orreios, em 1912:

N. 234, d 25 de janeiro, idem de 39:6005 a F. GalTrée, idem á
Repartição dos Telegraphos, em 1912;

N. 150, de 21 de janeiro, idem da 16:6605 ao engenheiro Fran-
cisco Ilbering, de gratificação;

N. 2.934, de 28 de dezembro, idem de 630$ a Guinle d£ Comp.,
de uma menina da escrever e seus accessorios, para a Secretaria de
Estado, em janeiro ultimo;

Ns. 244 e 268, de 27 e 28 de janeiro, idem de 193:5985252 e
553:6595757 á South American Railway Construction Company, em-
preiteira da construcção iii réde de viação ferrea do Ceara, da me-
dição provisoria dos trabalhos executados na Estrada de Ferro do
Baturité. a Iguatá, em setembro e outubro do anulo proximo passado.

N. 22, da O la janeiro, 1(13in de 7:93't832'; á. S)ciáté Anourn
dos Aciéries d'Anglour, de fornecimentos á Estrada de Ferro Oeste de
Minas, em novembro ultimo;

N. 21, da mesma data, idem de 123:1005939 a A. Canasio,
idem, idem, em 1912;

N. -II, de 6 do janeiro, idem de 84:3465045 a Manoel Pereira
Lima,de trabalhos executados na Serra da Mantiqueira, em setembro
e outubro unimos;

N. 36, de 8 de janeiro, idem de 19:5975691 a diversos do trae
balhos executados para a Estrada de Ferro Oeste de Minas, em
1912.

—Ministerio da Agricultura, Industrie, e Commercio— Avisos:
Ns. 161 e 72, de 17 e 1 ,1 de janeiro, pagamento de 1:779 5500 o

4:025$ a diversos, de fornecimentos a este Ministerio;
N. 119, de 14 de janeiro, ideia de 1825400 ao continuo da dire-

ctoria Geral de Contabilidade Manoel Gomes Pereira de Lima, de
despezas miudas, por elle effectuadas em novembro e dezembro
unimos

N. 179, de 21 de janeiro, idem de 425$ a Paiva t3t Comp., de
transporte de volumes destinados á Escola de Agricultura, annexa ao
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro;

N. 5.512, de 31 de dezembro, idem de 5888600 ao Lloyd UraZip
loiro, de 'passagens concedidas per ÇOilta! dóge Ministerio;
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N. 218, do 21 do janeiro, idem de 2:8505 a Monteiro & Irmão,
pela importação do nove bovinos o dous equinos de raça.

—Miuistorio da Justiça, e Negocios Intoriores—Avisos
N. 229, do 16 de janeiro, pagamonto de 8005 ao bacharel Ernesto

Frederico d'Albuquerqyte Maranhão, do ajuda de custo
N. 218, do 16 de janeiro, idem da 3:7063901 ao thosoureiro do

Corpo do Bombeiros, capitão Carlos Augusto Buem) Osmund, de
despezas de prompto pagamento, em outubro Muniu

N. 106, de 9 do janeiro, idem de 1033200 ao porteiro da Insti-
tuto Nacional do Musica Ertulano de Carvalho, de dospazas 'Mudas
por elle pagas em dezambro ultimo

N. NO, de 7 de janeiro, idem do 2395600 ao secretario do Supra-
m° Tribunal Fe,1,31-al, bacharel Gabriel Martins dos Santos Vianua,
id 3111. idem, los'3(.01111)n) o novembro ultimos

N. 72, de 1 de janeiro, idem do 6:8305721. a diversos, da forne-
cimentos ao Instituto Baujamin Coilstant, em novembro iii tino;

N. 15'k, ( 1 ..! II de janairo, idem de 1365100 ao thesourain da Es-
cola Nacional de Bollas Artes, de dospozas da proinisto pagamento,
por eito effectuados de agosto a outubro unimos;

N. 302, do 23 de janeiro, idem de 57:1183973 a' diversos, de
fOrnoritnentos ao Corpo do mbeiro do District° Federal, em outu-
bro ultimo.

Miuisterio das Relações Exteriores—Avisos:
N. 17, de 18 de janeiro, pagamanto da 9a0;; a Mandes Comp.,

de fornecimento da carruagens para a racapção do general Julio
Roma;

NA. 22, IR, 26, 23, 31 e 33, de IS, 22, 21 e 25 de janeiro, idem
de 1818, 3:39151300, 433, 6918200, 350$ o 511$ a diversos, de forneci-
mentos a este Ministerio, em 1012;

N. 14, do 18 de janeiro. idsm de 18t0003 a Bsimardino, Fernan-
des & Comp., do serviço da bunt no Palacio do Caneta, por occasião
do bailo oficial ao goneral Julio Rocca;

N. 21, de 18 do janeiro, ilain da 78300 á Brazilianische Elektri-
citats Gos.selschaft, de serviços de telephonas otficiaes, etc satembro
ultimo;

N. 30, da 21 de janeiro, idem do 2:2005 ao maestro José Levrero,
da orcliestra que toma no bailo our:red lo ao goneral Julio Rocca;

N. 16, (1 •3 18 do jamsiro, i lom da 5083 a The Ilio de Janeiro
Tramway, Lidit and Posver Company, do transportes feitos por conta
(hist s Nlinisterio;

N. 29, do 24 de janeiro, id.sm de 6:9205 a A. Antonio Parreiras,
do um quadro off-nado ao gtineral Julio Ilocca;

N• 27, da mesma data, i Lon de58600 a Brazilianische Elektri-
citals Gesselsehaft, da collocação de um apparellio telophunico para
o SCEVir0 :•t.0 Ministurio.

— Nlinis1erio do Fazei' la:
Avisos mis. 18 o 10, da 31 de janeiro, pagamentos de 1:3308 o

7005 a diversos finiccionarios desta ministe.rio, de gratificação.
Otliems:
Do juiz de orphãos•de 5. Fidelis, de 23 de 5etot1t1): •o, pagamanto

de 4648:43 a D. Jo s itia Amelia de Gouva e outra, juros de capital
em eofra (I is orpliãits;

N. 43, do Dol acia Fiscal na Balda, de 18 da julho, eudito iTe
248$6:;:i áqu,dla dei .eacia, para pagamento da gratificação e ajuda
do cost . ) ao escriptin ario Jiju) 	 Maia,u s Porta

N. u, da Casa .1 Mo..da, de 7 do janeiro, aileantamenta da 000$
ao porton.° daquela xepartição João Lydiu Barbosa, para despezas
Se(1 rargo.

Exereieiíès findos:

Da Luiz do Rezeudo & Comp., ANSine Josú do Araujo o outro:,
Gompaithia Paulista de Vias Fiinteas ti Fluviat ts o Po,ri, ckilt,iii•)
Andrada Ribeiro e outros pagamentos do 30$, 1:4:;;;$836, :133$,W0 o
5188, da divida .; do exerciri is passados;

Da Viuvai Cunha Go	 1.0111p. o Talmn da Azambuja
Cidade, idam da 1213 e 11:w73187, idem, idem.

— da Guerra:
Avisos ns. 30 e 41, de 11 e 15 de janeiro, pagamentos de

7:71•3718 e 83:1868077 a diversos, do fornecimentos a cite ministerio
eiu 1912.

DIARIO DOS TRIMAES
EDITAS

Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes

Faço publico que, durante o periodo das férias forenses, as au-
diencias desto juizo terã.o logar ás sextas-feiras, ao meio dia, no
°adido do Forem, á rua dos Invalidos n. 152. Eu, Renato Gomes de
Campos, escrivão interino, subscrevi.

Rio do Janeiro, r, do feveré,iro de 1913. — O juiz, Luiz 8. de
iSampaio %Uma.	 (.

Zuizo de Direito da Primeira Vara Civel
Falleneia de Pereira da Silva & Comp..

Aviso AOS CREDORES

De infbli ,. rçiá)	 sentença que declarou aberta a falleneid
nego...jantes Pereira da Silva (C. Comp., estabelecidos cena
lleyors i o de seecos e molhados á rua General Pedra n.
na fórina

O Dr. Alfredo lo Almeida Russell. jui, de direito da Pri-i
moira Ar ara Civ • 1 desta Capital Federal, cie.:

Faz saber as que o presente edital virem, que, a regilPri-i
monto de J. Gooçalves	 & Comp.. devidamente instruido,
O depois <4 proinwhidas as formalidades legaes, foi declarada
abem ta a fi).11enria dos negociantes Pereira da Silva & Comp.. es.-,
laheloc idos cum ne gocio do seccos e mollimlos á rua General
Pedra n. 83. por sentença dost:, juizo de 9 do corrente, á 1 112
loira da tarde, fixando o semi termo para os offeitos leçaos do
20 de dezembro de 1012. Foram nomeados syndicos os credores

Gomes & Comp., fivando os credores da dita firma !oiti-.
ficados pelo presi,fite para. 'leiam do prazo /li' 15 dias, apre-
sentarem aos syntlicos a doclaração de sutis ereditos, acompa-
nhada dos resportivos titulos, e, outrosim. ficain os reforidos
credores convoeados para a prinivira assernfilt"ta da pruserifo
talleneia, fluo será realizada lio (lia 8 de 'feveroiro, á 1 hora da
tarde, na sala das audieno ias, no Forst In desta eidada, á rua
dos Divididos n. 152, tudo nos termos dOs arts. 17, 18, 80 e 82
O sous paoagraplies. da lii n. 2.0-24. do 17 de dezembro de 1008.
Dado o passado nesta cidade tio Rio do Janoiro, aos I( do janoiro
do 1913. Eu, 11Prtlelt Jantes, escriviio, subscrevi. — Alfredo de,
Almeida Russell.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de J. Aguiar A: Calma.

ANIS') AOS CREDORES

O escrivão Bartlet James communica aos credoras da fali meia do
J. Aguiar & Couip. go:3a ass;mbla foi adiada para o dia 10 (ove-
relva vindoura, á 1 hora da tal'

 de Jaaairo, 30 da janeiro de 1913.-• O escrivão, ettrilett

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
O Dr. Alfre lo de Almeida Russell, juiz de direito da 1.° Vara

Civel de District,/ Federal, et,'
l'at:o itaiwr a qu ;In int-reis-se possa que, as atolioncia: de:tit juizo,

d itiu m i tj o 1) 2 1 . io‘ II) das lerias forans ,s, serão (laias ás 011 imitas 	 intS,
ine:o .1ia. no to gar do costuma, E para e instar inandoi Im-s:ar este,

nno \ ao por mim asiknia.lo. 111) do Janeiro, :; ti,' fev ir tiro dia —
O escrivão, Bardelt Jalnes.— O juiz de (Enio, Alfredo de Alio ij,i
Rusgai.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civtl
ANIS .) AIS cnroonrs

Fall/anda do Antanio Massad & Filhos

O (hscrivã,) cruz Gaivão, e.uninimica as	 .1"S da rall'.11,'Ll
Aor,) :o 0 ala,,sad	 (V; Sl k acham 0111 oart , / . i	 doraots
/lias, as lalaçõ-ss e documentos aprosantados	 iiyudtei-K, par t, i•
examina , ' ,s pelos intarassatio,t, aprasentando	 illipa2ala(-;;, do
a	 una] os §§ 5 ." e 6° [1!) art. 83 da Ia: n. 2.024., da 17 da th...zr., iti-
hro da 101)8, os	 são do tem' seguinte: 	 duram.: e::'u pra7(1 tiis
eine () tuas, os Ci'O.ii 5 111(1111 . 1•)S naqii alias rela . : n e .s !bolor:ia s	 impa-
goados, quanto	 s ia le:ziti • eidado,	 0:1 ehts:itioao,an
§ G°, a inspir_mao:/ 1 	 i	 dirigi•a ;to juiz 1),)r iii.'	 ti	 1-,,pieriiisoisto
instroido	 /1')uw;i;nto4. jmttiflciõ.3s 00 oillr :13 provas.

/1 Jatiei..o, ti de fovereiro de 1913.— O escrivão, Manoe/
Eq finiálan Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
publicnça	 o (1 . 1 fallenrf a dc Arelote Vianumv, rept, r'da

por Al ip..rlo Jacobina <5 Comp.

O Dr. Edmundo d, Atinai/1a. Rogo, juiz de direito da Sexta Vara
Civel do District° Federal, ete.

Faz sabat. aos que o presente edital virem, em como por s3ntença
deste juizo, proferida nos autos de embargos á fallencia, oppostos por
Arthur Vianna, fui reformada a (pio havia decretado a sua fallencia
a qual fica trancada para todos os effeitos. E para constar pa.ssaram-
se este e mais quatro do igual fteor, que serão publicados o afixados
na féripa da lei pelo porteiro dos auditorios deste juizo, que do assim
o havCr cumprido lavrará a competente certidão .para ser junta aos
respectivos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de Jaa?iro, ada
3 de fevereiro do 1013. E eu, João de Souza Pinto Junior, elicrivãoe
escrêvi.—Edatundo de Almeida Rego.

•
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Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Carlos Salgado, juiz da 7° Pretoria Criminal do Districto

Federal, etc.:
Faz saber a tolos que o presente edital, com o prazo de 10 dias

virem ou delle noticia tiverem, que o Dr. promotor publico ajunto
denunciou a Ignez da Costa Couto corno incursa nas penas do artigo
:303 do Codige Penal. E, como não tenha sido possivel pes-
baalmente, pelo presente a cita e chama a comparecer neste juizo no
dia 15 do corrente, ao meio dia, afim de assistir ao summario do
pjocesso e acompanhal-o em todes os seus termos até final sentença e
sria, execução, sob pena de revelia. E, para que chegue ao conheci-
incuto de todos e da dita accusada, mandou passar este, que será
.afilxado no legar do costume e publicado no Diario Official. Outrosim,
faz mais saber que as audiencias do juizo são (liarias e teem logar
r0. Dr. Manoel Victorino n. 157, Engenho de Dentro. Dado e pas-
bado nesta Capital Federal, aos 5 de fevereiro de 1913. Eu, João
Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Fortimato Maria
da Conceição, escrivão, o subscrevi.— Carlos Salgado.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viaçlo e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SEGÇÃO

Cópia—Termo de accôrdo approvando, com modificaçõ 3S, o projecto
e orçamento detalhado do edificio para «Administração e Fisca-
lização da Companhia «Port of Pará».

Aos trinta e um dias do mez de janeiro de mil novecentos e treze,
presentes nesta Secretaria de Estado, os engenheiros José Barbosa

Gonealvesoninistro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas
por parte do Governo Federal dos EstadosUnidos do Brazil e Luiz

Itaphael Vieira Souto, como representante da Companhia «Port of
Pará», declarou o mesmo senhor Ministro que, nos termos do artigo
unico do decreto numero nove mil setecentos e setenta e silve, de
vinte e cinco de setembro de mil novecentos e doze, attendendo ao
rine requereu a Companhia «Port of Pará» cessionaria das obras de
melhoramento do porto de Belém, Estado do Pará, ficava appravado
o projecto, apresentado pela mesma companhia, do edificio para
«Administração e Fiscalização das Obras do Porto», de accôrdo com

plantas, orçamento e tabellas de preço, na importancia total de
tresentos o setenta e cinco contos duzentos e setenta e seis mil nove-
centos e oitenta réis, ouro, que com o supramencionado decreto
numero nove mil setecentos e setenta e nove, de vinte e cinco de se-
tembro de mil novecentos e doze, baixaram rubricadas p , lo director
Geral de Obras Publicas do Ministerio da Viação e Obras Publicas,
attendidas as modificações indicadas pela Inspectoria Federal de
Portos, 1E03 e Calmes. Por assim haverem accordado, mandou o se-
nhor Ministro lavrar o presente termo que, depois de lido e acha Ao
conforme, assigna com o referido representante da Companhia «Port
of Pará», engenheiro Luiz Raphael Vieira Souto, com as testemunhas
Antonio Lourenço Pacheco, terceiro Ciciai e Ivan ArtoO, terceiro

e commigo, Arthur Leal Nabuco de Araujo, segundo official,
qtle o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas,
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1913.—José Barbosa Gonçalves.—
Luiz Raphael Vieira Souto.—Antonio Lourenço Pacheco.—leaa Artoê.
—Arthur Leal Muco de Araujo.— Confere, 6 de fevereiro de 1913.
— least Artui; .—Está conforme, G de janeiro de 1913.— A. Nibueo.—
Visto.—Oetariano A. de Figueiredo, Director de Senão interino.

Copia — Termo de accOrdo approvando o projecto e orçamento de
apparelhos destinados á carga e descarga de carvão no trecho
de cães profundo do porto do Pará.
Aos trinta e um dias do mez de janeiro de mil novecentos e treze,

presentes nesta secretaria de Estado os engenheiros José Barbosa
Gonçalves, ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, por parte do Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil, e
Luiz Raphael Vieira. Souto, como representante da Companhia
Port of Pará, declarou o mesmo Sr. ministro que, nos termos dos
artigos primeiro e segundo do decreto numero nove mil setecentos e
oitenta, de vinte. e cinco do setembro ' de mil novecentos e doze, at-
tendendo ao que requereu a Companhia Port of Pará, ficavam, re-
s;pectivamente, approvados o projecto e orçamento, na impartancia
de cento e vinte contos tresentos e oitenta e tres ind novecentos e
setenta e oito reis, que, com o supra mencionado decreto, baixaram,
assignados pelo director geral de Obras Publicas desta secretaria de
Estado, de a pparelhos destinados á carga e descarga de carvão, os
quaes a mesma companhia pretende estabelecer na extremidade
norte do . trecho de cães profundo, já construido; e que aquella quads
tia, Como MaxidiO a despendei?, dependerá de comprovação de das-

pezas com as facturas originaes dos fabricantes dos apparlhos
outras despezas verificadas no local. Por assim haverem accordado
mandou O Sr. ministro lavrar o presente termo que, depois de Ii lo e.
achado conforme,assigna com o referido representante da Companhia
Port of Pará, engenheiro Luiz tiapliael Vieira Souto, com as teste-
munhas Antonio Lour,mo Pachãeo, terceiro olficial,e Ivan ArLoC, ter-
ceiro oficial, e commigo, Arthur Leal Nabuco de Araujo, segundo of-
ficial, que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocios da -Viação e Obras Publicas,
Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1913.--losd Barbosa Gonçalves.—
Luiz Raphael Vieira Souto. — Antonio Lourenço Pacheco. — Ivan

Ardtur Leal Aralnico de Araujo.

NOTICIARIO
De sua viagem a Campos regressou liontem pela manhã. a esta

capital o Exmo. Sr. Presidente da Republica.

S. Ex. desembarcou na ponte do Palacio, na praia do Flamengo,
de onde seguiu para sua residencia particular.

Com S. Ex. vieram os Srs. general Luiz Barbedo, chefe da Casa
Militar ; Dr. Theodoro Figueira de: Almeida, oficial de gabinete

capitão-tenente Cunha Menezes, ajudante de ordens, e Dr.Daniel de

—Estiveram hontem na residencia particular do Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica os Srs. Dr. Lauro Mulher, ministro das Rola-

s Exteriores; general Bento Ribeiro, prefeito do District° Federal,
e deputado Fonseca Hermes

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica telegraphou hontem
ao Sr. almirante barão de Teffé lastimando o desastre de que foi
victima e faz oido votos polo seu prornpto restabelecimento.

-- Compareceram ao despacho collectivo do sninisterio, (montem
á tarde, no l'alacio do Caí teto, todos os Srs. ministros de Estado.

— O Sr. Dr. Silvino do Amaral visitou hontem, no Palacio do
Cattete, o EXITIO. Sr. Presidente da Republica.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu hontem do
Maranhão o seguinte telegramina:

«Temos a honra de communicar a V. Ex. ter sido installada bojo
a primeira sessão ordinaria da 8° legislatura do Congresso do Estado.

113speitosas saudações.--José Euzebio, presidente; Maxim° Ferreira,
1° secretario; Ileraclito Mina, 20 secretario.»

O Exmo. Sr. Presidente respondeu agradecendo essa communi-

cação.

--A commissão executiva do MODUMCDÉO a Diogo Antonio Feljá,

de S. Paulo, offereceu ao Esmo. Sr. Presid tste da Republica deus
volumes sobre a vida daquelle brazileiro.

Essa COMIlliSSãO compõe-se dos Srs. Bernarditio de Campos, A.
Candido Rodrigues, Candido Motta, Eugenio Egas, José Paulino No-
gueira, F. de P. Ramos de Azevedo o José Cesario da Silva Bastos.

--Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs.: senadores

Fernando Mendes, Raymundo de Miranda e Antonio Azeredo; depu-
tados Ja.cques Ourique, Mario Hermes, Ubaldino de Assis, Olegario

Pinto, Aurelio Amoldai, Salles Filho, Adindo Loone e Nicanor do Nas-

citnento; Dr. Belisa'rio Tavora, chefe de Policia; Dr. Amaro Caval-

canti, ministro do Supremo Tribunal Federal; almirante Lopes da

Cruz, general Antonio Affonso Faustino, Dr. Afluente Jouvin, coro-

neis Adolpho de Carvalho e José Florencio de Carvalho, Drs, Didimo
da Veiga, Moura 13razil e Detbeliceurt•Filho,	 •
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Justika e Negocies Ulteriores

Estiveram hontam no gabinete do Sr. ministro o Srs.: senador
travares de Lyra, deputados Olegario Pinto e Fowea.a- Heravs,

Drs. Belisario Tavora, Celso Guimarães, Goulart de Andrade, Deocle-

ciano Ramos, Lafayette de Araujo, Graea Couto, Brazilio alachalo e

Actuando de Carvalho e coronel Silva Pessoa.

— O Exmo. Sr. marechal presidente da Republica assignoa
bontem, na pasta da Justiça, os seguintes decretos:

Alindo o credito de 6:8005 para pagamento de pensão e res

ctiva ajuda de custo ao maestro Elpidio Pereira
Classificando na 2' companhia do 2° batalhão do infaataria

Brieada Policial o capitão Luiz iloilrients Corroa

Aggreaemlo par um anuo, reeieetivamente, no regimento da ca-

vallaria e no hatalli'o) de infantaria da mesma. Brigada os capitães

Euderatelo de Andrei-, Cardei e Julio Americano Itcazileiro

Promovendo no Cole» de Bombeiros ao pasto de tenente coadju-

vante da e' companhia, pot: merecimento, o alforre Manoel Tenreiro

Corriet e ao do alfores, chefe de estação, O 2 0 sargento Adolpho de
Mendonça;

R tformando com o soldo por inteiro o cabo de esquadra do
Corpo do Bombeiros Domingos Virgilio Napaleão ; e

Convocando, extraordinariatuante, o Congresso Nacional para o
dia 2 de abril proxiince

— Por acto de 'tonteai do Sr. ministro foi nomeado Leopoldo
de (loura. Ravasco para o togar da secretario da Inspectoria de
Saude dos Portos do Estado de Pernambuco.

— Obteve seis umes do licença, para tratamento de saude, o
bacharel Heitor alercio, delegado.do 13° districto policial,

— Por p.n . taria de hontem do Sr. ministro foi nomeado João

felix de Castro para o logar de almoxarife do Lazareto da Ilha'
Grande,.

— Foi naturalizado cidadão brazileiro Barnardo Marques Ca
beça, natural de Portugal e residente nesta Capital.

-- Foram no:nea los escreventes juramentados do 11 0 officio de
zabellião do notas desta Capital Luiz Castilho Ribeiro de Avelar, Git:-

lherme Wainary de Macedo o Manoel Joaquim de Almeida e Silva.

-- O Sr. ministro mandou admiltir como alumnos internos gra-
tuitos do Instituto Nacional de Surdos-Mudos os menores Amado Rogo
Pereira o Alberto Floriam° Pereira.

-- O Sr. ministro, em aviso dirigido ao Sr. Dr. Jati :alio de

Barros, aceusou e agradeceu a remessa do ralatorio apresentado por
aquelle medico sobre o desempenho dado á incumbencia de represen-
tar, otlieialmente, o Brazil no 1° Congresso Internacional de Pa,tho-

tugia Comparada, reunido em Pariz, de 17 a 23 da outubro do anno

findo.

-- O Sr. ministro recebeu tolegrammas dos Drs. João Coelho e
Enéas Martins, aquelle communicando ter deixado o governo do Esta-
do do Pará o este ter assumido o mesmo governo.

S. Ex. respondeu a ambos, agradecendo a participação.

— O serviço para hoje na Brigada Policial () o seguinte:
Superior de dia, tenenta:-c)ronel graduado Zeferino Soares.
Oflieial de dia á brigada, ,•apitão Rocha Silveira.
Ajudante de parada, o do 1." batalhão.

. modieoe: de dia ao hospital, capitão Dr. Alberto Goulart;
promptida

'
e tenente Dr. Gereon Lins, ()interno de dia, alferes ho-

norteio Pinheiro (lhamas.

Dia á phare teia : pirirmaceutico Figueiredo LOite o pratico Ar.
naldo dos Santos.

Rondam co 11 o superior de dia os alferes Daniel Cavaleante,Vieira
da Cruz, troo ite •, riores de cavallaria e seis de infantaria.

Rondam no :k° districto o alferes Meira Lima e tuu inferior de ca-
vallaria.

Guardas: Caixa de Ainortizaeão, ten a nÉe Saturnino do oliveira;
Caixa de Coaversãa, alferes. Sylvio CA rn.ora ; Teeentro„ilferes Paula
Madureira e Casa (ia Moel t, alferes i saiiirin.) do Oliveira.

Promplidão itieemanetitet: no le 	 tenente Cabral de Oli-
veira e na eavalPtria, alferes Lop.e de Azevedo.

Estado-maior • tios corpo;: itO e batalha ), eapi!e-e) Comes de Jesits;
no 20, ,:aoitaoCarl )s Teixeira; no ae capitai) brilhai:te d o Albuquerque;
no 't o , tenente (Civeira Parelhos; no et, eaeit-e, 	 Macio!;

eapit'e) Leonel de Assis e no corpo do sorvieos auxiliares,
tene nt) Ilareeet lona.

Uniforme 8', coai polainas pretas.

Fazenda

O Sr. Dr. Franei-ea Sallos recebeu, por cartas e
cartões, es cumprimentos de nitris as seguintes pessoas:

Dr. M. cl s Oliveira Lima, monsenhor Amadeu Buem), Co-
ronel Rayttiondo Felicissáno de Paula Nave, major Avila
Goulart, coronel Francieco •utiqueira, 1)1'. Podro Sigand, Dr.
Amei: n .o Worneek, Vivaldi Fite Ribeiro, Carlos Antonio do
Alvarenga Machete), or. José Julio d e licitas Cantinho, Dr.
Benoni Veiga. soltador Le000ldo de bulliries, Dr. Gastão Tei-
xeira, Dr. Carlos Seidl, senador Fernando Mondes de Almeida,
cominandanlo Francisco tio Mattos, deputado Torquato Me'-
reina, general Marques Porto, coronel Erneeto Lyrio de Si-.
queira, Dr. Caelos sonatior Levindo Ferreira Lopes,
deseinimegador Ranha,' Ile Almeida Magalhães, almirante
Rayinundo el.-t Mello Furtado de Mendonça, Dr. Benjamin J.o-
eoh, senador Epitacio Pesei sta. Dr. Clovis Bevilaqua, ministro
Godofredo Cunha, contra-almirante _A . C. Guitas Pereira,
t'oronel Henrique Coutinho, voronel Affonso Monteiro, gene-
ral Olympic) da Fonseca, Ine Eloy Toixeira Cindes, deputado
Baptista do Mello, Dr. Marido de Mello, coronel Affonso Nte-
atira da Silva, Dr. Antonio Spiridião Gomes da Silva, tenente-
coronel Pedro Vieira Ii Mal tos, Manoel Ayres da Gama Bastos,
e ,„„el Jeremies ca teano Junior, coronel Jayme de Abreu,
João F. da Cruz, Carlos Alberto da Costa, major Jacyutho Lo-
pes dos Santos. Fernando Guilherme Kauffmann, Dr. João
Baptista de Castro Junior, Olympio Ghassmi Deummond, ma-
ior Oclavio Barrete, D. Lydia Lima do Sacramento, capitão
Thomaz <li)Sé da Silva, Raul Hanriot, 1). Mathilde Lopes Fer-
raz, Dr. J. I. de Ramos Valladão, Francisco de Paula Barcel-
los, coronel Joaquim Ayres, tenente Herculano Teixeira do
Assumpção, Dr. Enézie Carrilho de Vaseoncellos, Dr. Fran-
cisco C. de Gania Junior, Antonio Hermeto, Dr. Argemieo do
Rezende Costa, major Luciano Bra.zileiro, Dr. Manoel Solitario
de Castro Lobo, Dr. Joaquim Canuto de Figueiredo, Dr. Hen-
rique Borges Monteiro. 1)1 . . (levar de alondonça Tay!or, Dr.
Pedro de Barros Cavaleanti de Lacerda, Dr. A. J. Albuquer-
met Mello, Dr. Henrique odorivo Antunes, Dr. E-dras
Prado Seixos, mavechal Carlos Eugenio de Andrade, Guimarães,
Viuna Carqueja de Virentes, Carlos de :Azevedo Thompson, Dr.
Luiz BennO,Carlos Newlands, Jayme da Cunha,Vicente Barcellos,
tenente Achilles Mariano de Azevedo, Adindo Ribeiro
de OliVeira, Theophilo Nunes Cardoso de Rezende, Carlos
Ferraz, capitão Paulo Ferreira da Cunha, Dr. Elviro Carri-
lho da Fonseca e Silva. Dr. M. Augusto de Carvalho, coronel
Jorge llrown, J. Simão da Gosta, Dr. Joaquim Dias dos San-
tos, professei: Alie rto Delpino, Dr. Moncorvo, Dr. João Ba-
pt i sta do _Albuquerque Mello Mattos. Dr. Oscar Varady. Mario
Ferreira "[Mói:o, Manoel de Castro Lima, Dr. Mario A. Bran-
dão do Amorim. Deocleciano Martyr, capitão Virgitio Augusto
Simedo, Leopoldo Ribeiro da Silva, Dr. José G. Bezerra de
Menezes, J. G. Pecego Junior, João da Conceição Barbosa, Au-
gusto Saltes, Antonio Augusto Ferreira, Joaquim Gonees do
Carvalho, coronel João Pin t o de Souza, Joaquim Guilherme
Baptisto, liamos Cesar, Augusto Condido da Silva, coronel
Lucas Machado Velloso-Caldas, coronel Francisco Villela, pro-
fessor Antonio Gomes Horta, Dr. Alfredo Ferreira do Valho,
coronel Francisco Bhering, Manoel Affonso Alves, Dario Leito
Barras, capitã( Seraphim Moreira, Delfino de Paula Ricardo,
pharoraceutico Antonio de Paula Barbosa e Oliveira. Laurindo
Seabra, D. Maria Umbellina Ferraz, José Guirri() de Figuei-
redo Sobrinho, coronel Cornelio Rosemburg, Conselho Admi-
nistra.tivo do Instituto de Protecção e Assistencia á Infanda
do Rio de 'Janeiro, Leopoldo de Mello Padua, Dr. Clorindo
Burnier Pessoa de Mello. Dr. Mareilio Pereira da. Silaía, Oscar
de Carvalho Azevedo, Galdino da Silva Barbosa, Dr. Manoel
Valerio Gomes da Silva, Dr. Antonio Affonso de Moraet%
major Castorino Magalhães, Dr. lidado de Gouvèa, Roberto .
Leonidas Lapagesse, ministro do Supremo Tribunal	 42,

1 1	 1111111111
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kibeiro de Almeida, Ignacio Toseano, Francisco Santo,. coro-
ifel . JereiniaS Garvia, Antonio Moura Gosta. South Ameri-
can 11.:Iilway Construction Co., mr. Rugir Stenlmuse, Salathiel

Paiva, major Eurico da Cosia Itodrigues, Manool Machado
Guimarães, major Antero Olympio de Sequeira, Delfim Mo-
reira da Silva, João J. dos Santos Ramos, Guilherme de
Dacia e Brito, Miguol José Voccani, 1)r . Murillo Foutainha,
Augusto Porto Alegre, A. M. Alberto Araujo, barão
de Aguas Clara s, coronel Julio Cesar Gomes da Silva,
barão da Bocaina, desembargador Fernandes Whello, coronel
AM:cinja. Joaquim de Olivoira Mafra, Dr. Eivio de Oliveira,
coronel Dr. Raymundo Arthur de Vasconcellosi • Dr. Bernardino
de Campos, Dr. Salomão de Vasconcellos, Dr. 'Nelson Baptista,
Alfrodo Maximia.ono Tavares, João Liborio Junior, Augusto
Hortense de Carvalho, coronel Leopoldo Bhering, José
America dos Santos. deputado João Luiz do . Campos. Dr. Aris-
toteles Jorge, João Andrade, Dr. Antonio Jose da Cunlia„Iosé
Walter de Castro, coronel Francisco Joaquim de Andrade, Silva,
Domingos Ribeiro. Pedro Torres Leite, iiirectoria do Circulo
dos Operarios, da União, senhorita Henny Boettger, Eugenic.
Ilibai, Dc. Rodolpho Jacoh, tenente 'Fobias J. G. da Silva.
coronel José Cr•Mano de Magalhães Pinto, Edmundo Machado,
José Braulio de Vilhena, padre Severino Severeno, Dr. Fran-
cisco Bornardino R. Si iVa, Manoel Lobo Botelho, general Car-
neiro. da Fontoura, Joaquim Caodido de Abreu, Dr. A. C. Mo-
reira do Cri-valho. A. Passos Guimarãos, filho: coronel Fer-
nando Cavaloanti Barrei o de Almeida e Albuquerquo, Jesinc
de Paula Brito Filho, Antonio Gonçalves da Justa, Dr. Iasé
Teixeira olo Lima, Dr. João Bre,dista da Costa Honorato, An-
tonio da Sii\eira Magul.hãos, D. Beinvinda da Immaculada Con-
ceição, Dr, Samuel Libanio, Dr. Augusto Valladão, Manoel
Borges de Carvalho, Luiz Augusto Soares de Magalhães, phar-
orweutico Hermantino S. de Paula, Dr. Francisco Gesleira,
Oscar Negrão de Lima, juiz seccional Dr. José 'lavares Bastos,
coronel Antonio Luiz Pinto de Noronha, D. Leonina Nunes
Maciel, Affonso Monteiro de Barros, Dr. Paulo do Faro Fleury,
Genulpho 1,'reire da Fonseca, Elysio Moreira da _Fonseca, des-
embargador Francisco José Alves do Albuquerque, Dr, Henri-
que Portugal, Dr. J. Silvio') de Faria, deputado Arnolfo Aze-
vedo, Salvador Bueno de Mello, Dr. Manoel Dias Prrétes dos
Santos, coronel Jucundino Julio Santiago, coronel Clornelio
Maciel, José de Barros Franco Junior, Alfonso de Vilbena
Paiva, capitão Antonio Augusto Cardoso Figueira, Joaquim
Brasilio de Vilhena, Dr. José Julio Soares, engenheiro
Cyriaeo do Amaral, Dr. Albertino Rodriguos de Arruda,
Dr. Leopoldo de Freitas, Carlos Saltes, Seraphim Pinheiro
Chagas, Arthur Meados Nogueira, Manoel Rodrigues Monteiro,
pharmaceutico Antonio Gonçalves Chaves Junior, José de
Paula. Will°, eirurgião-dentista José Gustavo Castabite,
D. Candida Umbelina de Moraes, Carlos Augusto Gomes, en-
genheil'o "vido Augusto Furtado, José Carlos Fernandes
Eiras, Columbano Duarte, tabellião Ulysses Rodrigues, se-
nador Josino de Britto, Angelo de Andrade Souza, deputado
estadual Manoel Alves de Lemos, Januario Laurindo Carneiro,
Manoel Libanio Teixeira, Antonio Vidal Pereira, João Liborio
Couro, Mame) Soares Pereira, Dr. João Alves de Oliveira,
Carlos A. Lirio, Reinaldo von Erüger, Braulio Gomes de Souza.
Venero Caetano, João de Campos Monteiro Bastos, Juvenal
Alvarenga, Dr. Moncorro Filho, Miguel Ramos de Lima, J.
Mello, coronel Sebastião Sette, Oswaldo Barreto Braga, Dr.
José Tavares de Mello, coronel Manoel Cesar Pereira da
Silva, Antonio Guerra da Silva, coronel José Perei-
ra de Seixas, Ormindo Tiburcio, Manoel Lobo Bote-
lho, monsenhor Amador Bueno, Joaquim Augusto de
Siqueira, Eduardo Joso." de Freitas, coronel Alexandre
Coutinho. João Passeroni, Manoel Jacmtho Cordeiro, Va-
lentim Ribeiro da Silva, Alvaro Furet, Augusto Torres, Dr.
Carlos Thomaz do Magalhães Gomes, Vigilato Custodio Pereira,
Franeisco Rodarte, Evaristo José de Araujo, deseMbargador
Aureliano Magalhães, capitão João Franco do Couto, Dr. André
Martins do Andrade, Elpidio da Boa Morte, Trajano Baptista
Ferreira, Manoel Evaristo de Paula Xavier, Emilio Vital,
Dr. Tneoolido Ribeiro, Oclaviano Silva, coronel Francisco de
Paula Villela le Carvalho, Demosthenes do Nascimento, Dr.
Antonio Sorapião de Carvalho, Pedro Rodrigues da Costa Da-
ria, Joaquim Jardim, Mario Belho, coronel Beltrão da Costa Ri-
beiro, Philemon de Aguiar Bato, Dr. Monteiro da Silva, Pe-
dro Silveira Filho, 1)1 . . Alfredo Martins Castello Branco, José
Antonio de Araujo Vasconeellos, Dr. Thomaz Pimentel de
Ulhúa, Antenor Penido, Leopoldo de Mello Padua, Dio

Burnier Pessoa de Mello, Dr. Marcilio Pereira da Silva,
Dr. Oliveira Lima, coronel Raymundo Felicíssimo de Paula
Xavier. veronel Jos( d'Avila Goulart, I). Arminda Junqueira,
Dr. Amorico Wernock, coronel Vivaldi Leite Ribeiro, Dr. Ro-
drigues Campos, tenente-coronel Pedro Vieira. de Mattos,
Antonio clementino Ribeiro, directoria do Club Caxambuense,
Adindo cyrino, Dr. Benjamin de Macedo, Raymundo da Silva
Marties, Oscar Cesar Vieira, Francisco Paul ino Oliveira, José
Alves Tavares, Atilho Correa de Lima, Antonio Barbosa de Mi-
randa, Gustavo Antunes Ni4.a, Niculao José. Salina. , Orlando•
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,de Assumpção Chaves, Augusto Cesar ca Silva, Antonio Si,mões
Moia, José Martins de Oliveira, José Cesar da Silva, Jose Pe-
reira de Jesus Filho, Horacio José Ferreira, Alvaro de CarvPllio,
Manoel Joaquim Ferreira de Amorim, Joaquim Barbosa de ,Mi-
randa, Ociaviano Dutra Medina, Manoel Ribeiro Camisão,
NlIneS do Moraes, Joaquim Dias de Medeiros Junior, José Pe-
leira de Jesus, Severino Gonçalves de Rezende, Miguel lloque°#
Francisco de Paula Castro, Franoisco Antonio Valvorde, Ra-
(Moho Furtado„loaquim Candido da Silva, Oscar Alvarenga
Paixão, Miguel Furiado de Souza, Angelo Manso Silva, Fran-
cisco Esteves, Luiz Riani, João Furtado de Souza, José Furtado-de Souza e Antonio de Paula Souza.

O director do Gabinete da Fazenda pediu informações ao delegado
fiscal de S. Paulo sobre o requerimento em que a Companhia de 1" ia

 o T ' cidos de S. João, com sále n.a cidade de S. Paulo, pede para
effectuar agora o pagamento do imposto sobre debentures relativos aos
muros de PAI e 1912, não effectuados em tempo.

Para ser devidamente assignado, o director da Receita do
Thesouro Nacional devolveu ao delegado fiscal no Rio Grande do Norte
a relação dos empregados, commerciantes e industriaes que toem de
compor a COIntiliSSãO arbitrai da Alfaudega daquelle Estado durante o
corrente animo.

— Por estar a decisão dentro da alçada da Inspectoria da AI-
fandega, o Sr. ministro não tomou conlieeimento do recurso inter-
posto pelo negociante desta praça Izidoro Á bramant do acto do
inspector da Alfaxidega homologando o parecer da commissão arbi-
trai, que classificou como accessoriw para mascaras a merca,Wria
submettula a despacho pelo recorrente.

-- Devidamente informado pela Inspectoria da Seguros, o
Sr. ministro recebeu o requeriinento da Companhia Agricola de Se-
guros pedindo approvação dos seus estatutos e permissão para func-
cionar na Republica.

-- A' Delegacia Fiscal de Santa Catharina foi concedido o cre-
dito necessario para pagamento da pensão de montepio civil a D. Del-
phina cla Costa Villela e seus filhos menores, Militão, Clarinda, Eme-
renciana, Dagoberto, Doralice e Cidalia, N'iuva e herdeiros de Gual-
berto José Villela, telegraphista de 4 4 classe da Repartição Geral dos
Telegraphos.

--O Sr. ministro não tomou conhecimento do recurso interposto
por Braga, Carneiro & Comp. do parecer da commissão de tarifas
classificando como algodão bordado. da taxa de 7S por kilo, merca-
doria subruettida a despacho pebs recorrentes, visto não se verificar
nenhuma das hypotlieses do artigo 656 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

-- O director do Gabinete da Fazenda mandou entregar as
quotas de loterias federaes extrahidas no 2° semestre do animo findo,
a que tecia direito as seguintes associações: Associação de Auxilios
Mutuos dos Empregados do Senado Federal, Casa de Caridade de Cabo
Frio e Sociedade Amante da Instrucção.

-- O director do Gabinete da Fazenda mandou incluir em folha,
para perceberem os vencimentos a que teem direito, os seguintes
funccionarios aposentados: João Ramos da Silva Barbas, João Pereira
Campos, José Antonio da Abreu e Francisco dos Santos Silveira, MI:-
ductores de I n classe da Estrada de Ferro Central do Brazil; Satyro
Lopes de Alcantara Bilhar, telegraphista de 1° classe da mesma
estrada; Francisco Luiz da Nobrega, agente de 2° classe; João
Gomes Vianna Junior, agente de 3, e Joaquim Teixeira Leitão, 10
escripturario, todos da Estrada de Ferro central do Brazil; Sergio
Pretexto de Abreu, chefe de secção dos 'Correios do Amazonas
Bazilio José Pinche de Abreu o Sizenando Gomes de Oliveira, ama-
nuenses da Administração Geral dos Correios ; João Teixeira de
Góes e Merecedes de Almeida, carteiros de l a classe da Administração
dos Correios de S. Paulo ; Roberto Ilygino de Souza, continuo da
Administração Geral dos Correios, e Antonio Soares Teixeira, operaria
da Commissão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto dr
Recife.

— Respondendo a uma consulta de diversas delegacias fiscaes

dos Estados, o director' da Receita Publica do Thesouro expediu cir-

culares a essas repartições em todos os Estados do Brazil, declarando
que á vista do disposto no art. 6'k da lei n. 2.719, de 31 de dezem-
bro findo, podem ditas effectuar pagamentos relativos a 1913, mini

da distribuição dos respectivos creditos.

-- O Thesouro Nacional vae pagar 71:;:258$009 á South Ame-
rican Railway Company, empreiteira da construcc‘ãp	 viação ft:rrea
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do Ceará, da medição provisoria dos trabalhos executados na Estrada
tio Forro de Baturité a Iguattl, em setembro o outubro do atino pas-
sado.

— Foi concedida esta Capital por menagem, afim de tratar doi,

sua defesa, ao 2° tenente Mario de Avellar Nazareth, preso para reae

ponder a conselho de investigação.
— Importam em 81. :316S015 os trabalhos feitos na Serra da

Alangueira, em setembro ultimo.
Essa importancia vau ser paga ao Sr. Manoel Pereira Lima,

exocutor dos citados trabalhos.

—O Tribunal de Contas autorizou o pagameatto de 19:597$691,
devido a diversos fornecedores da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

— O engenheiro Francisco Bhering Imo receber do Thesouro
16:A608. de gratificação, por serviços extraordinarios prestados ao
Ministerio da Viação.

A Recebedoria do District° Federal arrecadou hontem
1301$0:35, perfazendo 438:675$553 com a receita dos dias 1 a 5 do
corrente.

Em igual periodo do anuo ja>sado a renda attingiu a
626: 874$484

-- Tomou posse do cargo de fiel do cargo da 2 a pagadoria do
Thesouro tini011a o Sr. Adolpho Vieira da Cunha.

o Sr. ministro da Fazenda communicou ao juiz federal da
i • e 2" varas que os procuradores especiaes da Fazenda, bacharel Ho-
meio Ribeiro da Silva o Osvvaldo dos Santos Jar,intho, continuam ou-
carregados da cobrança, quer amigavel quer executiva, da divida
activa.

-- Em resposta a um officio em que o presid e nte do conselho
fiscal da Caixa Economica e Monte Soecorro do Rio de Jati eivo num-
vara s,:si miida ;Interina, para sete -a appiicados es depositos da
Caixa lemomtica em emprestiams particulares, sob caução de apol ices
da divida publica, o Sr. ministro da Fazenda declarou que não é
conveniente a adopção da medida proposta.

--Na 1" pagadoria do Thesottro Nacional pagam-se hoje, quarto
net mil, as folhaseda Escola Polytochnica, Gyinnasio Nacional, monte-
pios civil e militar e diversas p,ms'oas da Marinha.

Marinha

For:on exonerados o capitão de mar o guerra Francisco de
Mattos eargo de commandante do couraçado Minas Gemes e o

eapitan do fragata ihnrique Teixeira Saddock de Sá do cargo de
commandante do vapor I o guerra Antlrada.

-- Foram nomeados o capitão do luar e guerra Henrique
Adalberto Thedim Costa, para exercer o cargo de commandante

couraçado Minas Gemes, o capitão de fragata Amazoino Deolindo

Vieira Maciel para exercer O cargo de director da Escola de Gni.-

met, , s e, para o de vice-direcior, o capitão-tenente Manoel José No-
gte, ira da Gama.

— O escrevente de 1" (lasso Comento Corrêa Ilibairo foi refor-
mado, por ter sido julgado invalido para o ser'; ieo da, Armada, no
mesmo posto o percebendo 19 vigosimas quintas parte:a do respectivo
soldo, visto contar 18 annos, seis mons e dias de serviço.

— Foram exonerados o contraeilmiranto Antonio Coutinho

Gomes Pereira do cargo de commandante da Defesa Movei do Porto

do Rio de Janeiro, que interinatoente exercia, e o capitão do mar o
guorra Henrique Adalberto Thedim Costa do cargo de director do

Deposito Naval, que interinamente, exercia.

— Foram nomeados o capitão de mar e guerra Francisco de
Mattos para exercer interinamente o cargo de commandante, da De-

fesa Movei do Porto do Rio de Janeiro, o capitão de fragata João
Carlos Mourão dos Santos para exercer interinamente o cargo de
cononandante do couraçado Floriano e o capitão de fi; agata Ama-

zonio Deolindo Vieira Maciel para exercer interinamente o cargo de
eommandante do vapor de guerra Andradu.

— Foram nomeados professores da Escola de Aprendizes M.a

rinheiros em Pirapóra os Srs. Lycurgo Pereira Lite,o 	 Raul de Aguiar
e Octavio Carneiro da. Silva.

- Desernbarg6m:

O 1° tenente meRico, Dr. Rannlpho Pedral do Almeida Sampaio,
do navio-escola Benjamin Constara ; 2°' tenentes Luiz Garcia Barroso,
do contra-torpodoiro Piculty e e aninissario Carlos Teixeira da Motta,
contra-torpedeiros Paraná, após a entrega dos objectos da Fazenda
Nacional, a seu cargo, a seu substituto; o enfermeiro naval do
ia classe Francisco Teixeira Pinto Tolles, do cruzador Urros° e Os
taifeiros Carlindo José Pereira e Severino Coelho, do contra-torpe-
deiro Amazonas, a seu pedido ; o mestre José Guardim, do vapor
Andrada, depois que fizer entrega dos objectos da Fazenda Nacional
a seu substituto, contra-mestre de la classe Benjamin Martins Fer-
nandes.

- A's autoridades navaes apresentaram-se:
O capitão de fragata inedie, Dr. Albino Moreira da Costa Lima

Junior e o capitão de corveta medico Dr. Arthur Carlos Naylor, por
terem sido promovidos ; o capitão-tonante Amorico dos Reis, vindo
do Estado de AlagOas ; o capitão de fragata medico Dr. Prodencio
Augusto Suzano Brandão, por ter sido promovido; o capitão de mar
o gserra Caio Pinheiro de Vasconcellos, por ter sido exonerado do
cargo de comina:Hiante do couraçado Floriano ; o capitão de fra-
gata Francisco Cesar da Costa Mendes, por ter sido por decreto
n. 3e2 D, de 29 de janeiro do corrente atino, promovido em rosar-
Cintila° de preterição, ao posto de capitão de fragata, contando anti-
guidade, de 28 de julho de 1910 ; o capitão •Ie corveta Maurino Gon-
çalves Martias, por ter assutnido o cominando do couraçado Floriano;
os t's tenentes alado Diniz de Araujo, por ter desembarcado do : n-
couraçado Minas Gemes e José Garcia Pacheco de Aragão, por ter
desembarcado do caça-torpedeiro Tamoyo ; o contra-tnestre do
1° classe João Geraldo Pinheiro, por ter desembarcado -do cruzador
Barroso ; o 2° tenente coaunissario Joaquim Ca.pistrano da Costa,
por ter desembarcado do contra-torpedeiro Santa Catharina.

— Passaram os guarda-marinhas machinistas Henrique, Augusto

de Almeida Camillo do couraçado Minas Geraes para o contra-torpe-
deiro Sergio^ e Clidenor Borbarema, deste para aquilo.

— O enfermeiro naval de 1" classe Manool Gomes da Paix:to
foi desligado da fortaleza de Santa Cruzeern Santa Catharina.

—O capitão-tonante João José Bittencourt Calazans foi desligado
por ter entrado em goso de licença.

A's autoridades navaes apresentou-se o capitão-tenente
Amem-ice dos Reis, por ter chegado do Estado de Alagoas.

— Foram desligados :
O capitão de mar e guerra Caio Pinheiro de Vasconcellos, por

ter sido nomeado para exercer o cargo de capitão do porto do Estado
da Bahia ; Os 2°' tenentes : Armando Figueiredo 'frompowsky de n 1-
inehla e Attila Monteiro Ache, por terem sido nomeados para exer-
cerem os cargos de oiliciaes da's escolas de aprendizes marinheiros,
ambos do Estado do Espirito Santo.

— O contra-mestre dc l' classe João Geraldo Pinheiro, em-
barcou no navio escola Tamandard.

— O 2° tenente, commissario Joaquim Capistrano da Costa

foi designado para servir no Corpo de Marinheiros Nacionaes, como
encarregado da pessoal, em substituição do 1° tenente commissario

Octavio Brazileiro Cadaval.

— Foi excluido do serviço da Armada o marinheiro nacionat
de 1° elassb, da 38° companhia, n. 91, Vicente Ferreira Lima, do aa-
córdo com o decreto n. 8.400, de 28 de novembro de 1910.

Guerra

Foram approvadas as instrueções para a oonstrucção e vigilanciá
dos paides, paa'a a conservação e exame das polvoras sem fumaça.

-- O Sr. ministro pertnittiu aos alunittos da Escola do Gugrra
Djalrua Soares Dutra e Rozalvo Tanajura Guimarães, que se iteiltkrill
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doentes e continuarem o seu tratamento em casa do suas respectivas da quantia de 5895630, proveniente de despeza feita- com acquisição
famílias, no Estado do Rio do Janeiro e nesta Capital, respectiva- I de goneroS alimenticios. 	 .
Mente.	 .	 '	 , 1	 ..

'	 .	 ..

.	 Permittin Lambem aos ahunnos da Escola de Guerra Jorge raias I	 -- Pelo quartel general da 9° região foram mandadas conSi-
Ajas, A belardo Torres da Silva Castro, -Agenor da Silva Mano, Carlos derar addidas ao quartel do morro da Conceição70 praças chega&
Yillaça e.Slario Bina Machado gozarem o pariodo do férias, os tres ultimamente do norte.
primeiros no Estado do [lia do Janeiro, o quarto e ultimo, rospoeti- 1
vamonte, em S. Paulo e Rio Grande do Sul. 	 i	 -- Afim de ser concedida a licença de 40 dias para tratamento

1 de saude ao capitão Fernando Medeiros edo l' regimento de infantaria,
--- Afim de seguir a seu destino é hoje desligado do addido ao foi enviada pela 9" inspecção ao quartel general da brigada estrato.

Departamanto da Guerra o 2" tenente Luiz Tavares Guerreiro. 	 giea a respeCtiVa acta de inspecçãO..

--Foram mandados servir: ia 9" região militar o 1° tenente me-
dico Dr. Armando de Lima Meirelles c no 7" pelotão de estafetas. o
1 tenente medico Dr. João Siqueira Bezerra de Menezes.

O soldado do Sa° batalhão de cavadores José DnItervil Au-
rora é mandado ser\ ir adindo á 2° companhia isolada e não é a".

--- No Elio Grande do Sul foram inspeccionados, sendo julgados
pis:mulatos, em 3 do em yenta mez, o Sr. general de divisão graduado
o reformado Oscar do Oliveira Miranda e o 1' te nente Joeelino Pa-
checo de Assis. e neeessitar de 1:uns 30 dias, na mesma data, o 1° te-
nente João 1.1 0drignes de A tirou.

-- Foram concodidas oito dias de di spensa do serviço ao 2° te-
nente do	 batalhão de caçadores José de Magalhães Fontoura
quatro ao aspirante ibera Leal Ferreira.

-- Apresentaram-se no dia 5, ao Departamento da Guorra : o
1enente-coronel pharinacentico Anho' : Cari HO 1'0, MI' ter sido
nomeado para inspeccionar as pharmacias da 8' e 9" região; major
João José de Lima, do 2' regimento de artilharia, por ter vital() a esta
Capital, com permissão do Sr. ministro; capitães Pedro Cabeai, da
arma de infantaria, João Samuel Mundin, do quadro supplemantar,
Samuel da Silva Calda s , do 1" batalhão de artilharia, e Estellita An-
gusto \Vernet . , da arma de eavallaria, por terem, rospactivamente,
sido mandado servir adddlo ao Departamento da Guerra, nomeado
secretario do Collago Militar do Boi :bacana, do seguir para Lambary,
em goze de licença para tratamento do sande para S. Paulo, em gozo
de férias; 1 ." batentes Jusé Maria Serpa, da arma de infantaria e
medico Dr. Calundu Portella da C )sta Soaras, p ti' rei raspectiva-
mente, de seguir para a Para hyba, em gozo de férias e sido man-
dado aprasentar á G 0; 2' tonentea João Baptista Magalhães,
Francisco Pinheiro, Ileynallin Antonio da Quadros, da arma. de
cavallaria, Mario latinos, Benjamin da Costa Ribeiro, do 50' batalhão
de caçadores. intontIontes Joaquim Farroira de Aguiar. Henrique do
Nascimento Gonealve.s e dentista Joaquim Sigmaringa da Costa, por
terem, o primeiro de entrar cai gozo de farias, o segundo e quarto
vindo do norte, commandando oco contingante, o terceiro sido man-
dado addir ao Departaniniao da Guerra, o quinto de reunir-se a seu
corpo, o sexto abeto de àlaibloa 001 gozo da licença para tratamento
de saude, o selim° 1. indo do Grande do Norte e o ultimo sido
maadado sarvir na furta 'CU de Salda Cruz; pharmacentien contra-
ctado Antonio de Mello Portella, p» : tn. sido in teltelo servir no Hos-
pital Central, e o aspirante a oficial Raul de Lima '[avaros da Silva,
por ter de seatilr para o Coará.

-- Continuará a Idicio ao Departamanto da Guerra o 2° tenente
de ^avaliaria 'fobias Philadelpho da Rocha.

-- O Sr. ministro porinittiu ao I° tenente de cavallaria José
Carneiro Maciel da Silva damorar-sc 30 dias na cidade de Porto
Alegre.

--- Ao pitar: manado° contractado Diogenes Celestino de Oli-
veira, que hoje s s, aprasentmi ao DOlc lt11110.11 to da Guerra por ter de
m:eguir para °halos, foi perinittido demorar-sa 20 dias no Estado da
Balda.

— Foi permittido ao aspirante a oficial João Minar Noiva de
Lima gozar, no Estado cio Paraná., o perlado de, férias, correndo por
ronta provia as despozas cle transi»rte.

--- Renunciou o cargo de director de tiro da Socie . lade n. 7,
da Confederação, o 2° tenente Flavio Augusto do Nascimento.

-- 03 aspirantes a oficial Orlando Campallo. Raul da Cunha
Pita e Guilherme Parae»sa requareram ao ministro da guerra ma-
;rieula na Escola de Artilharia e Engenharia.	 •

-- Foi mandado seguir na primeira °oportunidade a seu des-
tino o 20 tenente vaterinario João Telles Villas Boas, que servo no
esquadrão do tremo.

-- Serviço para hoje:

Superior do dia, capitão Manoel Joaquim Rasara Lona.
A brigada estratagica dá a guarnis, ão, inclusive a guarda dt

minei° do Cattete, patrulhas, serviço do extraardinario e o oficiar
para O serviço da 9° região.

Auxiliar do oficial de dia, amanuensa Daniel.
A brigada mista dá as guardas do pai:ceia Guanabara e do Hos-

pital Central, o oficiai para limita de visitras e as patrulhas para as
estacões de D. Clara e àladureira.

O 2" de artilharia dá a guarda do forte do Copacabana.
Uniforme, 1:°.

--Commemaranda a victoria de 9 de fevereiro, na Arinação, os
republicanos brazileiros realizarão nessa data uma romaria ao ce-
mitario de Marnhy, em Nietheroy, onde se acham os despojos &Is sol-
dados que alli tombaram ccii d fet cli li op . 1 bl ¡Ca .

O Sr. general Marques Porto, chefe do Departamento da
Guerra, cmnpareeerá pessoalmente, á romaria, fazendo dopositar no
sarcophago que guarda os despajos dos solda los da Republica, mortos
naquene combate, nina rica coróa de fiaras naturaes, com dedica-
toria,em nome do Departamento da Guerra.

O Sr. general II mito Ribeiro, prefeito do Distrieta Federal,
mando tm eMileveimeir orna carôa de 11 Ores naturaes, (pia será levada
ara comitario de Marnhy por uma commissão de funccionarios da
Prefeitura.

Essa cora t teci a' seguinte dedica tora escripta em fitas das
eiras nacionaes; «Aos iminastaes defensoras da Republica, homena-
gem da Prefeitura do D:stricto Fe lurar».

O Sr. profeit ,-) comparecerá ms3)almente é commaanoraçao, no
que será aemnpaohadu pelo funceionalismo municipal.

Viação e Obras Publicas

Estiveramn na gabinete do Sr. ministro os Srs.: doputa•lo Joa-
quim Picos Farreira e Drs. Paulo de Queiroz e Cindido Baloy,

— O Sr. ministra não compareceu limitem á sua sacretarfa
por ser o dia destinada ao despacho conectivo do ministerio cam o
Sr. Presidente da Republica.

— Foi promovido, por marecimento, a oficial da Admini4raçao
dos Correios de Matto Grosso, o amanuense da mesma administraçao
Cypriano Cosmo do Siqueira.

-- O Sr. ministro indeferiu, por não terem direito és gratifica-
ções pedidas, o requerimento do 2° olfi daI Flavio Magalhães do Car-
valho e do thesoureiro da Administração dos Correios do Pará so-
licitando gratificações addicionaes de 10 %.

--- O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, recebeu o

seguint: tolegrainma:
«Maranhão, 13--Temos a honra de communicar a V. Ex, have_

sido installaila lioja a primeira sessão ordimaria da 8" legislatura do
Congresso do Estado. Respeitosas sauclaçõtes.— José Ettzebio, presi-
dente.— Afaxitilo Ferreira, I° secretario.-- Ileraclito Nina, 2° secre-
tario.»

O Sr. ministro indeferiu o raquerimento em que Carlos
Dias Brandão pede concessão de uma estrada de ferro a vapor ou
electriea ligando Campos a Victoria, com passagem por São Sebas-
tião, Anchieta, Guarapary, ltapemirim e outras valas intexpostasalos
termos do decreto ti. 8.332, de 25 de janeiro de 1911, par faltai : au-
torização legislativa.--- Vae ser submettido a inspecção de saude, por haver dado

parte de dcmote, o P tenente Nestor da Silva Brito, do 2° regimento
cie infalitaria.	 -- Havendo a Companhia Estrada de Ferro do Dourado pedi lo

, _	 alteração do traçado da mesma estrada e a modificação do ponto de
---s- (1 commandante do . 1 0 regimento de infantaria solicitou partida para S. João das 'fres, Barras, o Sr. ministro coa.-

providencias no sentido de que aquelle regimento reja •Iadeinaizado i soltou,- do accôrdo comn. a' clausula, XII do dacret0 B. 8.532 1 ctç 23 de
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.janeiro de 1911, o IWCSidellt 3 do Estado de S. Paulo a respcito do
assumido, por se tratar de estradt concedida por Oiie Estado.

--- O Sr. ministro communicou ao Sr. ministro da Gnocra haver
'dado por linda a commissão em que s3 aCiliVa O enZ'Alil'irt)
1° tenente do Exercito Augusto das Santos Moreira, kis'ot (me sido ex-
tineta a 4." commissão de estudos da llède. de Viação Perrea da Baltia,
.que estava a seu cargo.

-- O Sr. ministro communicou ao Sr. ministro da Marinha
haver, de conformidade com os seus desejos, mandado imocecler, na
Estrada de Ferro Central do Brazil, á analyso quantitativa e qualita-
tiva afim de se conhecer a composição do malevid (ia tubulaçã ) tios
-condensadores do cruzador «Barroso . ), servindo-se aquella estrada da
.amostra fornecida para tal fim pelo mmirantado.

-- O Sr. ministro communicon ao secretario da Agricultura,
Industria, Terras, Viação e Obras Publicas. do Estado de Minas
Ceia es, haver deferido o requerimento da Coto pai fla'e(le Tele-
phonica 113ragantina, concedendo autorização para. senti) 1n:unidas
tão somente as ligações inter-estadtmes que possue aquella compa-
nhia, entre as gimes se acha a da linha de Bragança a Santa Ifita
da Extrema, de propriedade das Camaras NEtnicipaes de Santa Rita o
Jaguary.

---0 Si'. ministro indeferiu o policio de sei: mus de licenca
f • ito pelo servente Nelson Lopes, da 10" rdShieliCitl da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

---Foram approvados o project() e o orcanvento, na importancia
de 44:788S09G, do açude particular ° Bom FuRir .o-, que eat sua pro-
priedade particular no munieipio do mesmo nome preteri:1e O
ttut Gregorio Ferreira Mello.

-- O Sr. ministro agradeceu a communicação feita pelo
Dr. Joitathas Pedrosa, de havei assumi to o governo do Estado
do Amazonas.

--o Deferido á. vista das informacões o, foi o despacho do
Sr. ministra. no pedido do Emil Ettinger', praticante da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo, recorrendo de um despacha
da directoria geral.

----A Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação
deferiu os processos de pensão d ,; montepio de Ni. LtilZ4 ãlachado da
Cunha, Joana LislAa Ericeira e Maria Cabral de Aguiar, e deu des-
pacho no de D. Carolina lierminia de Souza, sobre apresentarão de
nova certidão de obito.

--Foram nomeados por actos do Sr. director geral dos Tele-
graphos:

Josino Cicero Tavares de Mello para em commi4são exercer o
cargo de inspector de 4" classe;

Jerotivino do Azevedo Malta, Jacintho .Io4r da Silva Junior, Dt,-
mosilienes' Leite Gomes, Edmundo Mascareilhas dos Santos Silva, Gut-
tenberg Freire Canteiro e Carlos 1g-inicio de Andrade para os lugares
41e operarias de	 classe das (debitas da mesma repartição.

--Foram admillidos na Repartição Geral dos Telegraphos:

José de Padua Machado, para SerVir COMO allXiiiar de escripta
na estação Central;

José de Castro Quinteiro. , para servir como auxiliar de escript a
da 3° divisão;

Euclyrics Machado Maurity, para igual corgo tia secção do expe-
di( ate;

Chrisliano de lamare Leite, tambem para igual cargo na 4' di-
visão;

Wellington de Figueiredo, para s'.• rvir como telegraphista re-
gional;

• Romualdo Monteiro de Rezende Sobinho, para servir como taxa-
dor lia estação Cantral.

--Foram removidos:
O telegraphista de 2" classe João Martins da Silva, da estac, ão te-

legraphica de Mossoró para a de Natal, como encarregado;
O guarda-fio de 2' classe Benjamin Constant llhering. tio dis-

hirto telegraphico do Rio de Janeiro, a que se acha addido, para
a 2" secção da 2' divisão.

--Foram dispensados pelo Sr. director geral dos Tele.graphos
pedido, João Fleury Rocha, do lugar de auxiliar de eseripta da

2" secção da 3° divisão, e IlayMundo Nelson Pereira, do logar de men-
sageiro da estação de Therezina por ter sido, admittido corno . prati-
cante de telegraphia.

evn t r-! ra:10 Lo q)11(11 Leal dr cargo de praticante da
R' tii‘ ¡são tia ii .partição Geral dos 'fel egraplos,visto ter sido nomeado
fiei da ta Pagadoria do rfil'i59111'0 Nacional.

-'A Dir .ertari i Geral (h; Correios solicitou do inspector da
Mfaii (1;41 NIT,: (13 iiirait0:: adllalleirOS para
(liras caixas, t is. 3,1Iri e 3. tos, viu las de Nova Yori: a bordo do pa-
q;l"!1`. inglez l'o/H;re e caritend'iselds e oritras formulas de franquia,
f titOti iv•s pela ,unericart Rant: Note 111L'il a Directoria Geral dos

Correios.

Entre Ponto N tva a Ilin Ca s ca, no Estado de Minas Gs3raCS,
foi crea la unia linha pastai, co ir serviço (tiriri . ), seri lo lixado em
72)5 annuaes o salari,t o 1 t resp a-tivo conductor do malas.

— Foi eroaila tuna linha pas!al Nitre Rio Casca e Piedade do
Ponte Nova, no Estado de Minas Geraes, eoln 12 kilometros de ex-
tensão e viagens de dons dias, sendo fixado em 320$ annuaes o sa-
lario do respectivo estafeta.

— Foram promovidos na Admini s tração dos Correios do E:tad r•

do Ilio de Janeiro;
.1 carteiro de 1"	 por anliglijdade,

Cunha leal;
A carteiro de 2' classe, por ineraciotento, o de 3a Castão Uno da

Gosta.

Para a vaga deste foi 110111ea lo AilirOVAlitiO Alves.

— Para os cargos de pralivantes da a gencia do Correio de
Itarbacena , no E s tado de Minas (.1,N.;V!S, foram nomeados Frankliu de
àlello o José Jorg.:i de Ca 4r	 cm concurso,

--- A pedido, foi nx,)n-mad Lopos Brum do logar da
e s tafeta da linha de Passo Emula ' a Lagoa Vermelha, no Rio Grand,.
do Sul.

Ent substituição foi nomeado Evaristo Telles de Maltos.

oIndef 'rido; á vista da informa-, ãoo fui o despacha da lo
pelo Sr. director geral dos Correios tiro requerimento de 3i mano Cas-
t pu pedind. ) a devolução da enemmenda n. 2.912 para o correio de
origem.

Agricultura, Industria e Gommercio

p•rtark do Sr. mini-t o, tia 30 de janeiro findo, foram no-
ny,a do;

jo t r t i nemon Pi•rnardes para (1 cargo de ajudante da
by.1 ,,,,: t oria do servi,» (La i r roteeçãoaos linhais e toealização das Tra-
bathadore,s N;teionaos, Hl) ESia de) dt! Goyaz; Carlos Duarte para o
cargo de ajudante, de professor ambulante; e exotnrados: Edmundo
Gaivão de Moura Lacerda, auxiliar da hispectoria do Servicode Pio-
1ecção aOS ithilOS tio EStalb) de Goyaz, e José Comes Jardim,. ajudaote
de professor ambulante, por não ter o mesmo tomado posse do cargo
no prazo legal.

O se . injulstro ilimm toluTamma do Dr	 .i4)41.` ritZeb:0
participando a S. Ex. a installação lia oitava hgislatura de Congresso
do Estado do Wiranhão.

Estrada de Ferro

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, d'r da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, mandou elogiar os Srs. sub-lirectores das 2". 3, 4" e

54 divisões, o chefe de tracção interino lir. José Luiz de Araujo e os

inspectores dos I° e 4^ districtos da 3° divisão, por terem, com a
maior dedicação, auxiliado o serviço nos tres dias do Carnaval.

S. S. determinou ainda aos Sia. sub-directores das 2", 3", 4" e 5.4

divisões e ao chefe do Deposito de S. Diogo que fosse elogiado o pes-
soal (las estações de suburbios e do pequeno percurso, pelo bom ser-

viço nos dias consagrados aos festejos do Carnaval.

S. S., na circular enviada ao chefe do Deposito de S. Diogo, sa-

lientou o estado em que se apresentaram as maehinas para o serviço,
naquelles dias.

-- No terceiro dia de Carnaval circularam, como trens de

tal)ella, nos suburblos; 2Q0 ; Pequeno . percurso, 92 ; 1,4111111 40_111ai'L.1

o de. 2" Th maz Jcos cl
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.34 e como especlaeS, nos suburblos, 38; pequéno percurso, 22;
tinha Auxiliar, lO.

Foi, portanto, de 326 o numero de trens da tabella nos suburbiot

e de 70 o de especiae,s, nos suburbios e na Linha Auxiliar.

— O moviinanto do gado, ante-botem, foi o seguinto
Matadouro—Recebidas, 858 razos; abatidas, 53a•

Cruzeiro—Embarcadas; 466 rezes; a embarcar, (trafep mutaa)
158.
'	 Ilemtica—A embarcar, [with/ima.

Sitio—A embarcar até o dia 8, 992.
Tanbatk—P.mbareadas, 208
ltatiaya—A embarcar até o dia 8, 368.

-- Pelo Sr. sidedirector da 3a divisão foram designadoo para
servir: em Pata', o praticante Herculano Patitaleão de Mello; em Ca-
choeira, o praticante Sebastião Dote de Abreu; no kilometro 50-1, o
lelegraphiga JOSIE. 10 Teixeira Duarte.

• — Deu parte de donnte 6 praticanta Braz Ribeiro da Silva
Juidor.

--- A renda da Maritima, no dia 3 do corrente, foi de
7:1125200.	 ' •

- -- A ronda do S. Diogo, no dia 3 do corrente, foi da
1:12a$300.

Prefeitura

,ela Sitb-Directoria ' do Contabilidade Municipal Tical) coaritiallas
et professores printarios a apresentarem os seu i respectivos titulue
nomeação, afiai de lhes ser passada guia para pagamento das impas-
tos da dieforença d vencimentoa, de acceirdo com o decrato to. 1. ati3
(leiorçamentaria e.n vigor).

-- Por acto de baniam, o Sr. prefeito nomaau bibliothecario
iniicipal interivao.Sr. Menor de Ca.rvoliva.

- Esta aberta, na Directoria Geral da Obras e Viação Muni-
coneurrancite, qiee sere encerrada ás 2 horas da tarde de 12 do

c.orroate, para O calçainelito a pa.ra.11alipipedos sobre base de ma-
caderno, ela praça Quintino . Bocayuva, em frente á estação do Doutor
Froutin.

-- Na Prefaitiira Municipal pagam-se hoje as folhas da venci-
metias do in pz final, do Laboratorio do Analyses, Policia sanitaria,
NOCI'OLCNO, Serviço do exame de vaccas leiteiras e cemitorios.

- Foram remitidas á Directoria Geral do Fazenda, pela de
Policia Administrativa Municipal os attestadoa de fr, quencia referen-
tes ao mez atido, dos agente da Prefeitura, escrivão e servente..

- Foram itIll~af3 multas, por infracção de posturas, pelos
agentes da Prefoitura, dos districtos abaixo indicados:

Do Espirito Santo—A Antonio Pereira da Fonseca, de 200$, por
ter iniciado o negocio de hospedaria, á Avenida do Mangue n. 252,
sem licença ; a Bernardo Pinto Machado, da 200$, por ter feito sem
licattea thoiliecaçaas no dito predio.

• De bete:uma—A Joaquim Pinto dos Reis, de 100$, por ter con-
atroido um barracão, em de accdrdo com a lei, á rua Goatmendador
Teixeira de Azeyailo o. 106.

Do	 A Martins	 Bordalio e Almeida di Gasta, de 500$,
a cada um, por estarem negociando depois das 10 horas da noite, ás
ruas Caretina Machado n, 28 e Domingos Lopes ti. 251.

Serão vistoriados hoje pelos engenheiros da Prefeitura, os
predita; lis. 9 e 281 da roa da Gattibba, de Antonio Lourenço da Costa e

naillaZ de Àquill0 Castre, ás 12 trn horas da tarde e ne. e (87
da rua Barão de S. Feliz, de João Antonio de Freitas Bastos, ao meio
dia; e lua dia 8, os de lis. 11 da rua Senador Condido Mendes, do
495Liar tia Cunha Poruira, ao meio dia e 102 e 110 da rua lpyranga, de
rabejaste. Castilho Custa Ferreira, ás C. 112 e 12 3/4.

— Pela Directoria Geral de Policia Administrativa Municipal,
foi providenciado para a venda etu leilão, á 1 hora da. tardo de 15 do
corrente, na agencia do 5 districto (Santo Antonio) de attigos de ar-
marinho e teiigte 0.igarro. . e para. a abertura de sepulturas razai,
do dia .10 de março vindouro em diante; .no cemiterio do Inhaúma,
.sondo do, aclbiltos:ns. 366; J613,, 374 a 386, 390 a 398, 402 a
410, 414, 418, 420 a 44, 432 a 436, 449 a 444,448, 450i - 4112,7.020,-
7.024 a, 7.028 7.032 7.038 7.038 7.042 7.044 7.048 7.050 -.	 -	 9	 .._

7.051, 7.0ã6 e 7.0e8; de crianças ns. 1.731, 1.735 a 1.759. 1.763 a
1.815, 1.810 a 1.0J3, 1.e07, 1.909, 1.915, 1.339*a 1.010 e 1.951 a
1.983, cujos prazos estão oxtinctos.

-- Pel a Sub-directoria de Policia Administrativa foram ragis-
tendas 101 guias das divareas impei-Laudas arrecadadas e raeoltneas
S. Sae-Direaoria do Bondas p31D3 agentes doa districtoe abaixo tio

3total de 3:21880U, s :ido da:
Jia:ate:aná : elle de imposto.; e 92$ de enterramentos;
Mayer: 35 ieem, 1,;$ de imposto. e 76$ de leilOes;
Santa Geai.: 285	 nini•as
Campo	 125";; de enterramentos;
Santa Rita: fai$iln ric impostos
S. Jieé: 1:201Seael idem e 1.15ena df,
Sant'Aima; 103 iat multas e 75 da matricula da cies;
Espirito-Santo: 90e da multas:
S. Christovão: 2oos idem e 805 da impestase
Etmóide) Velho : 1005 da muita::
Andaralty: 12i1e idem, 1705 de impostos e 7$ da matricula do

cães.

-- Tendo sida annullada e e mcurrencia aboeta tia Directoria
Geral (13 ilyeiatet o Aeeetaticia, para fortietiine:Ito de gatteroe ali-
menticios (grupo il. as subareiletrias a esta directoria,
durante o caer.inta ame), fui mareada nova concurreucia, que será
encerrada a 12 do correia:.

Termina amanha a numeração (13 volantes a que está pro--
cedendo a Sub-Direetoria das [lendas MunicSpaas.

Adquiriram iniraovels

Joaquim da Cunha e Silva, terrcau á travesot Turf Club, por
18:5005:

loa° da Costa Pereira, predio á rua S. João Baptista n. 48, por
10:000$;

De. Carlos Auansto do Nascimento Silva, terreno á Avenida
Manca:lã, por 10:2005;

Dr. 1041:: da Sepiaira Alvares Borgatie. predio á rua S. João Ba-
ptista o. 71. por 16:0005; 	 •
8:00Cooan;dido Caetano do Freitas, terreno, á rua Menezes Vieira, por

José Vieira da Costa, meio predio da avenida á rua Barão de
Iguatemy mi. 1(4, por 37:0005e

Alieno Silva & Irmão, predia á rua Saltador Eitzebio n. 2 0, por
00:000$;

I). Carolina Mello, tonem° á rua D. Adelaide, par 3:0005;
Francisco de Miranda Sá Sobral, terreno á rua Dal A) da Mes-

quita, por 6:310800.

Requerimentos despachados

Pelo elinistario da Viação
Companhias de. Esteadas de Ferro Noroeste do Brazi. — Compa-

reça na 2e secção da Directoria Geral de Viação, para o etTeito do pa-
gamento do seno do decreto a ser expedido.

Eduardo de Figueiredo Rebeilo. — Indeferi,h, por não poder so
afastar da repartição sem licença, antes da data do decreto que o
aposentou.

José Antonio da Fonseca Roclrigues.—Deferido.
Nelson Lopes.—Indeferido.

—Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Marcos Torres Braga Junior, solicitando lha sejam ternecidoa en-

xertos do arvores fructiferas.—Sullo o documento.
M. Rubessi de Paria, pedindo se lho conceda uma arca de ter-

reno ano qualquer dos Estados da Caia° 13razileira. — Em vista (lu
informações, indeferido.

D. Adelina da Conceição Mesquita, solicitando matricula do sou
filho na Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico,
Pinheiro. — Em vistas das informaçõzse não podo ser attendkia.

Pela Prefeitura

Ventura Osmond & Mendes, Th0:313,6 de Araujo Alinoida e
Francisco Nunes Junior.— Deferidos.

Berdellos Comp.—Dê-tu baixa.
J. Lopes & Comp. Joao J. de Brito, José R. de Faria, Jaeoino

de S. Lima, Antonio F. Osmond, Varella & Almeida Oscar de A.
Gama, Alvaro J. do Oliveira, Francisco Felippe (2), Iglezias & Comp.,
Domingos Dorningnes, Moreira & Alves, José G. Moreira. e Narcizo
Costa & Comp.— Deferidos.

Mello T. Marinho.—.Idem, nos termos da informação.
Antonio J. da Crus, Alfredo Ai- de Carvalho, Joaquim F. de

Moura, João Bernardo, Francisco J. do Amaral e Manoel F. do
C394
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Antonio A. de Oliveira.— Idem, na forma da lei.
'Manoel J. Gomes Junior, Manoel Gomes Canipe.; Almeida, 1)1',

Ariltur C. de Azavedo, Martins & Rebati°, Cleu Junior &
João 1. de Souza (2), José Siva Carneiro, Domingos J. da Silva, Do-
mingos Froitas, A. (tocata, M. P. A. bandeira, Antonio Coelho, Ali-
tOM0- L. Ferreira, António J. Oregorio, Jo;i! S. do Souza, Fontes &
-Comp. e Silva Pereira & Comp.—Satisfaçam as exigeocias.

Matinas Rodrigues de Araujo Lima.—Indeferido.
Miguel Malhas dos Santos, Antonio Francisco de Araujo e Ca-

ulino da Silva Ferraz.—Mantenho o despacho anterior.
Manoel da Silva Lobão.—Proceda-sa na fórma do parem- quanto

.ao prazo para construcção da. fachada.

Transferencias de dominio util:
José Joaquim Alves & Irmão.—Deferido por equidade.
Alfredo lVerneck do Nascimento.—Deferido, ficando obrigado a

adquirente a entregar a parte que for necessaria para logradouro
publico quando lhe for exigida.

Alphnosine Octavie Dolga.° e outra, Alvaro de Abreu Bastos, Fe-
lizardo Vinca & Fernandes, José de Lima Castello Branco, Adelino
R. da P. Ribairo, Ovídio da R. Machado, João A. de F. Bastos e
.Candido M. D. do Souto.- Deferidos.

-- Cartas de aforamento:
Manoel A. G. de Campos.—Indeferido, em vista da informação do

31inisterio da Viação e Obras Publicas.
Octavio M. Fernandes, Adriano dos Santos, Adolpho da Oliveira

Pontes, Armenio Jouvin, Luiz G. liariMUS3, Paulo Perestrello da
Camara, Julia C. da Costa, Bernardino P. Venoso Sabrinha (2), Ma-
ria L. da C. Santos, Antonio Augusto Cantuaria, Antonio Braz da

Arlinda Vieira da Silva, Atl,dpho Sei xas, Manoel li. da Mata
Vasconcellos, Virginia A. dos Reis FOrnira , Chrispim Francisco
Duarte, Itozina Sierchio Paracampo, Padula & Comp. e Clara Avelino
Pereira—Deferidos .

José R. de Almeida àlariano.— Incite attestado do presidente da
sociedade operaria na conformidade da lei.

ltita Tavares da Costa e outros, Francisco T. Patina e AMAM)
Januzzi, Filhos & Comp.— Compareçam para explicaçaas.

Arthur F. Machado Guimarães.— Prove ter alterado a araa,
cujo aforamento pretende.

Adalgisa P. Mendes.— Provo a posse.
Francisco 1'. Guimarães e Eduardo M. Ribeiro Carvalho.—

Provem ter sido julgada em ultima instancia a acção do deposito.
Maria Cita de Souza.— Prove o (pie allega com certidão do dis-

tribuidor geral.
Lourenço da Silva.-- Concedo 7S000.
José Garcia Passos.— Indeferido; apresente projecto da accórdo

com a lei.
Alberto Ilaborira.— Deferido, justifique-se.
Paulo Felisberto Peixoto Fonseca. e Dr. Mario da Souza.—Compa-

reçam para esclarecimentos.
João Manoel itodrigues dos Reis, Ferreira Dalevoix & Comp.,

Companhia America Fabril e Soares & Comp.— Deferidos.
Angusto Joaquim lieis.— Compareça.
Dr. Mario de Andrade Barros e Alipio Ferreira de Souza— Pas-

sem-se guias.
Carlos Alvos do Mesquita e Rosa Pereira de Mattos.— Declarem

a testada.
José Constante.—Juote o alvará da licença.
Joaquim Gonçalves da Cunha .—Pode habitar.
Luiz Alves Soares.--Passe-se guia.
Francisco Alfredo Bavilaqua.—Pále habitar.
José Antonio do; Santos.—Compareça -para explicações.
Dr. Antonio Joaquim de Freitas.'—i node habitar.
Guilherme Martins de Castro. —Abra o pradio, tendo a planta no

local.
José Francisco de Barro-. —Póde habitar.
Orminda Cardoso Bastos Strucher.— Compareça para declarar a

testada.
Candhla Luiza da Silva.—Compareça para declarar o prazo.
M. It. Paiva.—Passe guia.
Custodio A. P. Viveiros.—Pôde habitar.
A ittonio Pereira Teixeira .—Passe-se guia.
Antonio Goncalves de Mello.—Péde habitar.
Luiz Fernandes Forri.—Declare a extensão tia cerca o junte o

reciIxi do imposto predial.
Manoel Ferreira da Costa.—Compareça.
Anillo Sposito.—Satisfaça a exigencia..
José de Souza aledeiros.-11equeira o fechamento do terreno pelo

110%"0 alinhamento.
Joaquim Fernandes de Faria Machado.—Prove o pagamento da

multa ou a sna relevarão.
Amalia Gaito Ponce Leon. — Junto o projecto apPrgvade o

alvará.
Noguoira Bastos & Comp.—Passo guia.
Soeiété A. du Gaz.—Falta o imposto predial.
J. A. Reis.—Passe-so guia.,_

Acendino Antonio P. Rocha.—Satisfaça a duvida.
E. W. Saers.—Indagme a dimensões da-placa.
Empraza Jornalistica O Imparcial.— ludeferido, por não er par-

mittido ti requerido.
(ardina Ilesso Si111911vival.—Compareea.
Ferreira Sarpa & Comp.—Passa-se guia.
.1. It. de Sá 1:1».• wilho.—Indique todas as dimensões.
custo lio L. Ia Costa. —Passe-se guia.
Mi riana Pomgal th Amorim Carrão.—Pode habitar.
Ignacin Tixeira da Cunha . —Passe-se guia.
Antonio Siinõ es.---Junte a licença do atino passado.
Joao de Aranjo Rocha .—PaSSC-se gnia.
Francisco Pinto Sautiaga. —Passe-se guia.
Dr. Emilio M. Nina Ribeiro. — iletiru. o local, o numero dos pre-

dios existentes e declare a arca das exeavac,ões.
Dr. Alfredo Santiago.-- fletira o local e numero de predios exis-

tentes.
Gonçalo Torquato de Olivaira, M.tria ladza e II. M. Nogueira. —

Declarem o gaza de que necesitam.
José Gonçalves Guimarães. — Declare o prazo de que neces-

sita.
Antonio José de Lima e Manael da Silva Oliveira. — Passem-se

guias.
José	 e Jos t. Elo migue ; da Costa.----Poti;in habitar.
Adalaide da Cunha Campos.—Laleritio.
José Ribeiro barbosa..—Certifique-se.
0;ear d Almeida Gama. --Satisfaça a exig,encia.
Elvira Maria da Silva e Maria dos Santos lassos. — Passe-se qui-

tação.

Licencas
Foram concedida; a; sagnintel:
Pelo Sr. ministra da Agricultura:
De Ires meze u, (MN tratameuto de saud 3, ao agrimensor A rthur

Napoleão Sartori, auxiliar do mude° colanial Cruz Machado, no
Estado do Paraná ; de seis mez 15, sem venchnentos, para tratar do
seus interesses fóra de paiz, ao agrit»ensor Dledrich Iliebard, auxi-
liar teelmieo do miei , o colonial Apuearana, no mesmo Estado, e do
00 dias para tratam oito ao Sr. Antonio Moreira Castilho
de Aveilar, economo do Apre»dizado Agricola do S. Simão, no Estado
de S. Paulo.

Na Repartição Geral dos Telegrapho;
Da 30 dias, com ordenado ao telegraphista de tia classe João

Valeriano da Oliveira e ao inspectar de -a' ClaSS3 Anuibal Duarte de
Oliveira

De 10 dias, com ordanado ao guarda fio de 2 classe José Hen-
rique da Silva

1)3 60 dias, com ordenado ao estafeta de 2' Casse Augusto José
de Amoriin

De 30 dias, sem diaria ao telegraphista regional Alvaro Loureiro
de Carvalho.

— Pelo Sr. general prefeito
Foram concedidas as seguintes licenças
De 00 dias, para trataunnto de saude, ao 4" escripturario da.

Directoria Geral da Fazenda Municipal José Luiz Cavaleauti do
;

De GO dias, ao sub-commissario d hygiane e assistencia. publica.
Dr. Joaquim Francisco Torres Viatina.

Malas do Correio

[Iole:
Pelo Mak', para Ilhéos, Bahia e Ame ujur, re2ehando impressoc

até O leiras da uninhã, cartas para o interior até ás 0 12 e ditas
COM porte duplo até és 10 linras.

Pelo Santa para Aracajti, Panado e Villa. Nova, recebendo
imorassos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até á'À
7 1/2 e ditas com parte duplo até ás 8 lions.

A manha:
Pelo Itapema, para Santos e mais portos do sul, recebendo

impres;os até ás 8 horas da manhã, cartas pau-a o interior até 8 1/2,
dita i coou porte duplo até ás O e objectos para registrar até ás fin
horas da tarde de

Pele Snecil, pira Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 10 horas da manha, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 11 e objectos para
razistrar até és O horas.

Pelo Knnig Priedrich August, para o Rio da Prata, reeebando,
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o exterior até ás EI
e objectos para ragistrar até ás 6 da tarde da hoje

Nota—Vales postaes para o interior e exterior, no; 'dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a veSpera (10:
partida dos vaquetas, e entrega lambem nos mesmos dias, Cla,S lb da,4,
manhã áS 2 da tardJ..	

-
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,VENTOS cÉo

Veleci-
Jade DirecOo Quanti-

dade Nuvens

•

.; Ms.p.seg.
85 0.0 Calma o St, .1-Co
85 0.0 Cainu Ci-St
88 0.0 Calma •	 8 A-Cu, SÉ-Co
81 1.8 NNE '7 Co, Ci-Cii, St, St-Cu
84 9.1 SSE 7- Cn, Cu-Nb
79 12.2 sSR /0 Nb, St-Cu
'73
70

9.1
3.0

SSP,
ESE

10 Cu, St-Cu
Cu

o
/UMAS
	

E
X w
w

mio
1/2 noite 	 757.1 23.6
: n 	 756.6 24.0
6 in 	 757.4 22.9
9m 	 759.0 25.1
1/2 dia 	   758.8 25.5
31 	 758.1 25.5
6t 	   759.0 25.3
9 n 	 160.4 24.9

m m

18.4
18.8
18.4
19.1
20.3
40.3

17.5
16.4

•

• Sexta-feira 7	 olrociAL	 •
	

Fevereiro &O1 	 1893.	 . .
Directoria do Metebrologia e A gi:mon/1a -4.0bservaierio. Nacional - Boteattit Mcsieorfnogico - tio do Janeiro,.1 de fevereiro do 1914.

Temperatura: maxima., 26°.0 ás (.) lis. 35 ms. In.; mini na, 22°.8 ás 5 lis. O ms. Evaporação eia 24 horas, 4in:m9. Chuva cabida
eia 24 horas, 0 , 1°30. Ozona: 7 lis. m., 0; 7 lis. n., 0. Insolação, 8 lis. 18 m.

Nota - Observações extra/lidas da serio horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Boletim Meteorolaieo - Rio de Janeiro, 2 de fover:siro de 1913

O
•	 : .,o •go o

 i mi
o .1

VENTOS •	 cío
o t- .4 i• < u. •	 •

HORAS o
C

< t.:
tC	 (.5t4 •• 2 4 ir.: •

g
o
tc

Ca li:

t'l d
O
si
.

pl
.

Veloci-
dado Direcção Quatiti-

- dado - • •	 Nuvens
.402

I. talf..
Z .

•

MIM , é in,/ M % Ms.p.seg.
1/2 noite 	 760.6 24.1 17.1 77 0.0 Calma 2	 Cu, Pr-Ce
3 01. 	 59.6 24.0 17.8 80 0.0 Calina 6 St-Co, Cu
O in 	   59.6 22.9 18.0 87 0.0 Calma 5 Cu, A-Co
9 nr	  60.5 25.5 18.6 77 1.6 ENE 2 Cii
1/2 dia 	 60.1 25.8 15.8 6 5.5 SSE 3 Cu
3	 t 	 •• 	   50.3 25.6 16.2 66 10.0 SSE 5 Cu, Ci-Co
6 t 	   59.3 24.5 17.2 /5 10.0 SSE 6 Cu, Ci-Co, Ci-St
9 n 	 60.3 24.2 16.3 73 6.9 SSE 7	 • A-Cu, Cu

...-.
Temperatura : maxii ia, 26.° 2 z's 10 hs. 55 	 minima, 22.° 4 ás 4 lis. 40 rn. Evaporação em 24 horas, 6 6/4 O. Chuva

cabida em 24 horas, 3 1°/1° 2. Ozona : 7 lis. ia., 2; 7 lis. n., 4. Insolação, O lis. 36 m.

Choveu fortemente de 7 lis. O	 n. ás '7 hs, 20	 n.

Nota : Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 013.
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nonas
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o
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4 CG
= Ot4	 '''
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r.!

E
s.

2
O-1
-,Inui§.

MI

o -1-
4 ,-.:
- <
2 d
o o
s:

VENTOS cÉo

Veloci-
dado Direcção Quanti-

dado
•

Nuveus

.
m/rn • mim % Ms.p.seg. •

1/2 noite 	   760.1 23.5 16.5 76 0.0 Calma -	 2 Cu
3 m 	 758.8 23.0 18.7 80 0.0 Calma 1 Cu
6. in 	 750.3 22.0 16.7 85 1.3 SSE 8 Co, Ci-Co, St-Cu
9. m 	 759.7 23.0 17.5 84 2.6 SSW 4 Cu

1/2 dia 	 759.0 25.2 17.4 73 7.4 SSE '	 a Co	 •	 .
3. t 	 758.3 25.8 14.0 57 7.4 SSE 2 Cu, St-Cu
6. t 	  	 758.2 24.8 16.0 88 6.5 SSE 2 Ca
9. n 	  758.9 24.4 16.6 74 0.0 Calma 1 Fr-St

20 am. Evaporação em 24 horas, éf°114. Ovava dahidaTemperatura maxima, 26°.3 ás 2 lis. 10 p.m. ; minima, 21°.6 ás 6 lis.
em 24 horas, Ompn. Ozone: 7 lis. ai. 1; 7 hs. n. 3; insolação, 10 lis. 12 ai.

Houve nevoeiro das 6 lis. arn. ás 9 hs. am.
C,aldu chuva fraca de 9 lis, 50 m. am. ás 10 lis. 05 m. aia.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.



Estado do
tempo e phenomenos

diversos

MáJ.
Máo.

Nevoeiro.
Incerto.

11ao.
Incerto.

Bom, nov. tenue,.
IticOrt0.
Incerto.
Incerto.

Incerto.
incerto.

Incerto.
Nevoeiro.

nev. orv.
O	 , orvalhou.

orvalhou.
11.mi, orvalhou.
U9111, orvalhou.
!Iont.
hicerto.
Inemto, orvalhou.
Bom.
Bouri.
fkun, orvalhou.
Bom.
Bom, orvalhei'.
Incerto.

Bom, iiv. , orv.
Nevo3iro teime.
13:un, orvalho
Nevoeiro.
Bom, nes. ten., Orv.
Bom.
Nev. teimo, orv.
Bom.
Bom.

Bom.
13Jm, orvalhou.
Bom.

Bom.
Nuoeira.

Orvalhou.

Bom, nov. tenn2.
Incerto.
Mão.
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10
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6
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8
9
8

4
9

10
9
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2
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Fevereiro de 1913

Directoria ,do . Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia o Physica. do Globo-Estado do toelpo ao mek14.ia de Greentviell- -
-lho de Janeiro; 4 de fevereiro de 1913.

Estacões

Coordenadas
Geogr a phicas d p

o o
".0

-Temperatura
•

O O

is(
o
o
,! 5

t.)

Vento

o -

o	 ."
<

3 ,
ír.

d	 d
_o--o o-

5.)

o

o
o
-•

ms.	 1 700 1 o o e m/t»

Turiossá 10,45' 15°,15' 13 61.3 28.2 31.8 22.7 22.0 3.3 .1
S. 11. do Maranhão 	 11°,16' 12 61.6 27.3 29.6 25.3 21.3 1.9
S. Luiz do Maranhão 	 2°,40' 14°,41' 10 61.1. 25.7 31.8 21.6 21.5 8.0 C
ittaramiranga 	  4°,25' 17°,25' 780 20.8 29.8 20.0 16ã SW

t‘otixeramohitu 	 5°,16' 207 61.3 28.9 31.6 22.1 15.8 NNIV
igual á 	 0%25' 39%10' 212 61.1 26.4 18.4 1.5 SW
Parab y ha . 	 7°,0W 13°,10' 48 61.1 29.6 20.6 19.1 3.0 SE
Ca tupi; Grande 	 .. 	 74,10" 36°,02' 335 65.0 20.5 33.4 17,1 12.3
tioyantut 	  7%34" 35°,00' 11 61.8 30.0 33.2 19.6 19.7 1.5
Nazareth 	 7°J.9 .15°,17' 82 61.6 28.9 32.2 20.0 18.4 1.2 SW
Jahott tão 	 84,03' :31°,52' '30 61.0 29.2 30.9 90.1 •9.0
11crife 	  	 84,0' 31°,51' 30 62.0 28.1 28.8 23.5 19.9 7.7 SW
Aracajá 	 104,:.;!; 37°,01' 5 62.0 29.0 30.9 26.5 21.7 SE
S. 11. das Lages .030,45' 32 61.7 23.9 31. 6 21.0 20.8 3.0
Omino, 	 134,00'

15%02'
380,30'
12°,37'

46
OCO

62.3
03.3

27.8
20.9

33.1
23.0

21.0
19.1

20.6
15.1

SW
SE

4%0' 39°,03' 203 62.0 28.1 29.6 23.5 21.5 SW
Cuvabá 	   5%35' 36°.00' 235 66.7 23.8 26.8 23.5 •9.5 23.4 NW
Miintes Claros 6%43' 13°,50' 647 61.0 21.3 30.2 17.7 14.3 C
Pirapóra 	 7%20' 472 61.2 21.6 31.2 18.1 16.6
Theophilo Oltoni 	 8%10. 11°,20' 303 62.4 22.4 !25 .8 19.0 16.4 C
Corumbá 	 9°,IT 57°,39' 15• 63.1 25.0 31.2 22.1 21.2 0.8 E
franca 	 )0° 32. 17°,91' 1.002 63.8 21.2 28.0 15.7 11.6 NE
lia:pirão Preto 	 17°,10' 1.7°.49' 545 62.4 22.8 :34.0 17.3 13.7
Barbacena 	 210,1:3' 430,47' 1.150 61.4 18.8 20.9 14.3 12.4
Lavras 	 21%20' 41°,35' 808 63.3 20.8 27.6 14./ 13.3
Mnzanibiuho 	 210,23' 16°,35' 1.016 05.0 18.7 27.5 11.6 12.0

ithuvra 	 21%20' 12°,49' 892 63.2 19.8 21.0 15.8 1.).4 4.7
Citim;os	 	 21%30. il",30' 9 61.6 22.6 29.9 10.0 17 2 SW
Juiz de Ira 	 21%45' i3°,20' 082 65.0 29.0 27.4 15.1 13.6 C
Caxambú 11°,58' 891 61.4 19.0 27.1 10.8 11.1 NE

S. C. linhal 	 45%30' 842 03.6 21.8 28.0 11.8 11.8 NE
Friburgo 	 22°,18' 12°,11' 802 22.1 26.9 21.0 18.1 C
Agudos	 • 2•)°,18' 390,05: 602 63.7 30.2 15.1 13.2 SE
Macahe 	
Vassouras 	

330,24, 110,19' 1
436

6/.6
61.9

22.6
21.0 23.4

18.1
16.0

17.5
11.5

NE
C o

ltezende 	 a.,28, 41°,53' 431 61.2 20.0 29.3 18.1 11.5 NE
Pinheiro 	 13%11' 103 65.6 18.2 28.2 18.1 11.3 E 9
Passa Quatro 	 2",30' 15^.00' 936 6 19:5 21.8 11.7 11.7
Mendes 430,31 12°,28' 431 63.7 20.8 27.2 16.5 16.4 2
Petopolis 	 130,12 813 62.2 20.0 22.1 13.3 11.7 E li
l'iraeicaba 	
Capital (11io) 	  	

17°,01'
13%10'

550
62

63.8
61.8

22.0
23.1

29.8
26.3

15.0
21.6

11.5
17.0 0.2

SE
O

Campina: 47°,04' 665 03.3 21.4 27.0 17.0 12.3 SE O

Taubate 	 23°,05' 45°,23' 583 64.2 21.2 28.2 19.0 14.0 E
S. Paulo 	 230,34' 16°,39' 820 61.1 19.2 25.1 15.5 3
Santos 	 23°,30' 48°,39' 10 61.6 25.2 27.0 21.6 5.6 4
Faxina 	 21°,05' 190,00' 695 61.5 21.4 27.5 190 19.6 SE

lgnape 	  	 240,4T 17°,30' 10 65.5 25.0 29.0 21.0 C o
1luaraptiava 	  25°,23' 51°,25' 1.116 62.8 17.8 29.0 12.1 E 3
Cnrvtiba 	  25°,25' 190,15' 008 65.1 16.8 21 .1 9.9 NE 1
Par:mago:1 	 .)50,34 48%30' 3 64.3 26.0 20.0 19.5 NE 1
Blumenau 	 19°,03' 25 64.5 24.9 30.3 15.8 16.5 NE
Cinnlxwiú 	 27°,01' 18°,38' 65.5 19.6 26.8 17.0 15.7 C o

uru	 tua 	 27°,05' 48%55' 66.8 19.6 30.2 18.2 16.0 NW O

Floriauopolk	 27°,35' 18°,33' 63.2 '	 22.8 26.5 21.2 16.5 2
S. I.. Missõe*
Torres

28°,25'
29°,17'

51%56,
19%44'

200 05.7
22.6

31..0
30.2

20.3
16.2

17.1
14.1

2.1 NE
NE

1
4

Porto Alegre 	  30°,01' 51°,10' 46 61.2 23.8 29.8 17.3 15.7 NE 1
Cachoeira 	  30°,29' 52°,50' 05 23.0 3.4.0 12.0 15.6 C O
Almitevidéo 	 34°,54' 56°,12' 59.0 24.9 30.7 11.8 NNE

Em Turyassú, S. B. do Maranhão, Parahyha, Goyanna e Nazareth choveu esta manha. Em Corumbá e MacaluS chuviscou esta manhã..
Em S. Luiz do Maranhão, Iguatú, Beeife, S. B. das Lages, Cuyabá e Palmyra choveu hontetn. Em Corumba e Santos chuviscou hontem:

As temperaturas minimas da %/espera verificaram-se: eiu Curytiba com 9°,0 e em CaNalubú com 100,8.
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DIA Ria OFFILIAL	 reveretro de 1913 15

DIroctorta ch , Meteorologia o Astronomia-SeeÇao do Meteorologia e Phyiica do Glo5a -Estado do tempo ao moio dia de GrtY,nwiell -ALO
co. Jatielro, 5 de fovoreiro do 1913.

COORI,ENADAS
GD,GRAPMICAg

r..
EiT1T»

TEMI'u	 riu:NioNit.N
oevEns

rsiM.:C. ES
0	 .

-

m	 •

2

-

E0

•:•.n

700 -; o

Turiacsú 	 13",15 til. 29.8
S. Luiz do Maranhão 	
Fortaleza 	 3" 43'

11",10• 01, >,
30	 61.8

27.3
27.8

•	 F. Noronha 	 19',20 10.6 211. 8
•	 Guaramiranga 	 4", r• 78,0	 - • 21.0
Quixerainobim 	 5°,16' 207	 61.8 29.2
Natal 	  	 	 5%16' 63.7 30.2
Barra do Corda 	  1:;".23 81	 61.7 47.2
lguatú 	  	 Ri, lO 212	 60.4 29.8
Parallyba 	 1:3°. I: /11.7 29.2
Campina Grande 	 41^.",02. 53:;	 63.'; 20.0
Coyanna 	 :1	 '.(10. 28.8
ia hoa tão 	 8",0: n ' Ste	 62.: 24.2

8.441S' 30	 62.0 27.0
Pesqueira 	 663	 61.3 24.2
Pão da Assuem' 	 90 ,4	 .' 49 63.1 29.0
Araeajn 	 5 02.:à 21	 1
S. !luto	 das Lages 61.4 28.3
~Ma 	 43°,0 40 62.3 28.0
Cactité 	   11°,02' 900 64.0 21.0
JIIii's 	 	 11.47' 39' (1:1' 3 62.3 26.4
Cuyab:i 	 i6",0o' 233 66.8 23.0
Cop.'	  509 - 2t.0
S. L.	 Io Cavares 	 14	 ',15. 1 SI ISA .5 21.9
M. Claros 	 13.50' 017 65.G 23.2
Pirapra 	 1.1,214' 4-72 61.4i 23.9
T. Ottoni 	   t•",10 11.,20' 305 62.1 22.0
Franca 	 20 ',32. 1 004 64.3 21.0
ilibr,iráo Preto 	 21,10 515 63.: 2!.4
Barhacena 	  	 21". PI' 1.1'50 64.1 18.2
Lavras 	 210.20' i 63.7 20.2
Iduzambiliho 	   21°,23' 1.016 6'1.1 19.3
Palmyra 	 892 05.5 19.;
Campos 	 	 2 I", 40' 11°,30' 9 64.,. 2;1.0
Juiz do Kira 	 21°,45' 13°,20' G82 20.0
Caxannin 	 891 64..: 18,8
S. C. Pinhal 	  842 64.2 21.b
Friburgo 	 22;18' 42°,41' 802 60.0 22.0
Acoito.; 	  490,05' 602 03.0 22.0

Claro 	 22",20' 611 64.8 22.0
Alaraliô 	 11".411' 4 63.3 25.6
Var•soura3. 	 4.40.25, 1:3%12' 416 05.1 22.1
Ilezpude 	  44°.28' 11°,53' 431 01.1 23.1
	 	 4'10,30' 13°,41' 403 61..0 21.6

Passa Quatro 	 , 30' '15°,00' 936 6:3.9 19.9
Mondas 	  22°,32' 424,28' 4:14 61.0 21.6
Pvtropolis 	 13%12' 813 58.1 20.2
Piracicaba 	 2215' •7°,04' 530 64.6 22.6
Capital	 (1(;o) 	   4.3°,10' 63.1 21.0
1:ainpi» 	 nu,34' 47°,1)4' 150:i (1:3.9 21.1
Ta oba lé 	 2:1%05' 583 05.1 21.6
S. Paulo 	  23",34' 4o°,30' 820	 01..2 20.7
San to 	   43%30' 10	 05.0 24.8
Faxina 	 49°,00' 67.8 13.4
'guapo 	 21°,42' 470,30' ia	 60.5 22.0
(3 tia 	 232:4' 31°,2Zi' Lins 17.5
Curytiba 	  25°,25' 49°,11; •08 05.1 15.7
Paranaguá 	 45°,3V 48".:10' 3 67.5 22.5
131umenau 	  26°,55' 40.',0 67.4 24.0
(*intimai 	 27°,04' 5 67.5 21.0
Brusque 	 27°,05' 25 67.5 20.1
Florianopoli.	   21",3.i' 18.33' 4 63.8 23.0
S. L. Misshes 	 .28°,25' 31",3G' 200 21.8
Guaporú 	 20',00' 51°,51' 5.50 16.2
Torres 	   	 29°,17' 49°,44; 23.0
Santa Maria 	 29°,41' .53',43 146 67.8 20.0
Porto Alogre 	  514,10' 46 64.2 22.1
Cachoeira 	  t.. 	  30°,29' 52°,50' 64.5 22.2
Bagá. 	 310,20. 54°,12' 200 61.7 22.5
Pelolas 	 31°,40' 52°,24 63.9 23.6
ílio Grande	   32°,01' 520,07' 3 64.9 24.1

,Jaguarao 	  53%20' 04.7 22.8
t Montevidéo 	 34°,54' 56°,12' 63.0 22 8

TEMPERATURA

c ,

Inho 1 111141

31.2 :2:1.01	 20.6 c O Incerto.
29.2 20.1 3 9
12.7 19.1 NW II

°8.8 44.0	 22.1 SE 3 Bleu.
28.2 19.1 17.0 SW
:11..2 25.4 17.5 SE
30.3 22.9 18.8 ESE 4
23.1 23.2 20.2 C ti I 11. n alhou.

18.2 NNE
33.8 21.0 20.6 SSE

1'7.3 13.1 SE lo

2.8 19.6 20.8 E . 10 II ,o.
1.0 19 0 20.5 C 0

21.6 21.0 2. 4 1
4.1 21.9 14.8 SSW 2 8 hicort.).

33.6 23.4 21.7 2 Itimrto.
10.8 20.4 22.0 E lo
12.3 19.2 18.0 NE 10 Incerto.
11.4 21.5 21.0 E
1.3 19.2 15.9 SE 9

31.0 23.0 21.1 SW 3 lur:rto.
-- 21.6 NE lo Má.).
-- 20.1 10.1 C o
20.0 22.0 11.8 SW Incerto.
30.6 18.0 15.9

21.3 16.0 Now/,'iro.
24.8 21.6 17.5 10.1 1 1 hom.
27.5
31.0

10.2
17.4

11.2
11.6

E
SE

ti orvalirm,
01Waih

20.9 13.8 12." SE . llout.
45.1 15.0 12.5 E..
27.8 15.2 12.1 ESE.. :t (4 llo" orvalhou.
21.0 11.0 13.3 ESE. 11.m4.
24.8 20.8 17.5 3.6 SW.. UrNalhnu.
2G.) 14.3 13.8 .	 2 8 Ikmu.
27.8 12.6 13.0 NE. 1 fiam.
26.8 12.0 12.4 E o Bom, orvalhou.
25.1- 14.2 0.0 C Bom, orvalhou.
28.1 10.0 16.6 SE 1 O 13001,	 orva 116411.
29.0 18.2 14.5 SE orx
-- 20.0 16.8 4 O llonl
26.8 17.8 13.3 2
28.9 17.0 15.7 NE 1 4 Bom.
28.0 17.t 16.0 NE imp ilo, orvalhou.
21.2 16.0 11.3 -3 :1 nom, orvalhou.
26.1 17.5 11.1 0.1 SE Nevoviro.
23.6
28.0

13.7
16.0

12.2
15.8

1.7 SW
SE

Novociro,
13om, orvalhou.

26.2 22.1 17.3 SSW 2 4
27.5 10.0 12.3 SE 2 1 Bom.
28.8 17.0 14.1 SE 6
25.0 15.6 12.0 SE 8 Incerto.
27.3 21.6 :7.9 .4.4 2 3)
20.5 11.8 11.8 O Bom, orvalhou.
25.8 22.0 17.0 NW O
27.6 13.5 0.14 E. 3 O Bom.
20.8 14.4 11.1 ESE .
23.5 20.0 15.9 9 Incorto.
28.1 17.6 14.6 NE . .2 1 !tom.
28.0 17.2 15.1 C. o O Bom.
27.3 19.8 10.8 c o 4 Nevoeiro.
25.3
20.8

21.0
21.7

15.6
14.0 N

O
1

3
O

Incerto,
How, Of V

31.8 11.7 12.1 O Bom, orvalhou.
32.5 16.7 14.9 NE o 1 )rvalltoti.
30.0 12.5 IS..: E 2 10 incerto.
28.9 16.7 14.1 NE 2 3 Bone.
31.0
20.2

12.2
11.4

11.4
13.4

NE 2
.8 .0

111CCOLI.
Incerto.

25.0 14.7 13.5 NE 2 3 Incerto, nev .ten.orv.
25.3 18.0 13.1 NE 4 Bom.
28.2 11.6 14.2 NE 2 3 Orvalhou.
27.5 17.2 11.8 E 6 2 Bom, nev. terem,.

Occurrenclas-Em Bueiro o Cuyabá, chove e esta manhã. Em S.Ltdz do Macau! 10 o S.Lulz da Cacares, chuvisco i osh manha . Em etlYN ,(219
, Parahyba, Goyaz, S. Luiz do Cacerds, Theophilo Ottoni, Petropolis, Capital e Santo choveu limitem. Em Montes Gigos...c...424mA Lottalst
LL . Aatemperaturas mluimas da vespera . ver1flearap7t9.: alkIllage21aii0,40.1%Jaguartlo.00mir,(4.
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Diretoria do Meteorologia e Astronomia	 Secção da Meteorologia o Physica. o Globo - Estado do ternpó ao meio-dia de Greanwich
- lho de Janeiro, 0 de Mvreira do 1913.

VENTO
-m

rm"
W
	 o

d 5-=	 c.

ms. 700 A-
Turias.41') 	 1° 15' 450,45' V.' 61.5
S.	 1.. •Maranlião 	 2°,31' 44°,16' 12 61.9
S.	 (I.)	 	 	 .. 	 2°,40 11".41' 10 01.4

dal za 	 30 ,13' 38°,30' 30 61.0
	 	 10 ,17 • .13°,27' 780

1)(liAeraithilihn 	 	 3",t6' 39°,13' 207 02.5
Navti A' 35°,12' 28 61.8
Ilarra do Cirda 	 ,53' 15%23' 81 62.2
1guitit 	 6 0 ,23' 39°,40' 212 61.1
Parahvba 	 7°,00' 13°,10' 48 01.8

Gmlie 	 7 0 ,10' 36%0'2' 535 63.5
anua.	 	 7 . ',31' 35°,03' 1.1 03.0

./.aNa	 rith 	  1 0,49 33%11' 82 61.9
Jaboat:to c;',03' 34°,32' 50 63.3
	 	 8%05' 31°,51' 30 63.3

pesltujra 	 %26' 37°,18' 663 63.0
l'ã )41.4 Assuem' 	 9°,13' 370,28' 19 63.7
Avavajá 	 10°,55' .18%04' 5 02.9
S. ILlibt das Lago. 	 12%35' 38°.45' 32 02.7
4hidltot 	   	 13%00' 38°,30' 16 02.7
t:actitc 	  	 14%02 42",37' 900 61 . R
llhis,, 1 .10 ,47' 890,03' 3 62.7
Glyabit 	 15 0 ,35' 36",00' 025 63.4
	 	 150 ,51' 50°,08' 500

S. L. Cacers 160,15' 180 03.6
NIont.Ps Liares 	  16%43 43",50' 017 63.5
Pirapora 	 11 0 ,20' 11",20' 472 01.5

Ottuoi 	 18°,10' 410,20' 503 02.7
Comn;;:t 	   	 57",35' 133 02.2
11114., irão	 Preto 	 21 0 ,10' 110,49' 515 62.1
llarbaccita 	 21°,13 * 43%47' 1	 130 63.3
1.1% ias 	 21 ,. ,20 * 410,55' 868 63.4
Niuumbildto 	 l',23 • 16".35' 1 016 61.6
1.altnyra 	  21%29.12%19' 892 01.8
Ca P1110: 	  21°,40' 41°,30' 9 64.7

de Fóra 	   21°,15' i 3°,20' 682 61.7
Caxambú.	 	 2 4%00' W,58' 891 62.8

Carlos t1) Pinhal 	 22P,0.f . 410,50' 812 60.0
f 404urgo 	   - 1 2°,18' 11°,11' 802 --
S.la H lo dos Agudoç	  602 61.8

lliro 	 22°,20 . .47°,35' 014 02.1
NItealt,.*	 	 220,21 11%49' 4 61.0

agS(1111'n 	 	 22", 9 5' 43°,12' 436 61.2
lieZPIale 	 4 2°,28' 41°,53' 431 02.7
.1	 IIIIIC'i ro	 	 2'.)0 .30' 1.3°,41' 403 6/.1
;l'a ..: sa	 (»NI IVO 	   22°,30 15°,00' 936 01.8
	  22°,32' 42°,28' 434 62.8

Pc;roplis 	 22°,32' 13°,12' 813 61.0
•CaMtal	 111(1) 	   	 22°,51' 13°,10' 62 64.0
	  24°,54' 47°,01' 065 62.3
	  23°,05' 15°,25' N83 62.3
	  23°,25' 47%50' 505 62.8

S. Paulo 	  23°,34' 10°,39' 820 62.8
Santos 	 23", : 40' 48°,39' 10 62.6
	  24°,03' 10°,00' 695 03.4

'Guarapuava 	   25°,23' 51°,25' 1.116 01.2
Curtiba 	 25,25' 1-9°,15' 908 62.3
1'at*anagua 	 25",34' 18°,30' 3 63.4
Blumenau 	   26°,55' 490,03' 25 61.7
Ca mborlit 	 27°,04' 18°,38' 5 61.5
bruçque 	  2'7°,05' 18°,55' 04.6
Flwianopolis 27°,35' 18°,33' 4 66.1
IS' ii 	  29°,17' 49°,44'
Porto Alegre 	 30°,01' 510,10' 46 63.1
Cachoeira 	  30°,29' 52°,00' 65 59.7
1lagé 	  	 31°,20' 54°,12' 209 58.0
Ptlotas 	  31°,46' 52°,24' 58.0
lio Gratulo 	 32°,01' 52°,21' 3 59.0

Jaguarao 	  32°,33' 53°,20' 17 58.0
àithd.esidéo 	  	 31°,51' 56°,12' 55.5

o	 o	 In :rti	 n4111
26.6	 30.9 21.8 22.2 4.8.6 NE 2 10
26.3
26.8

28.5
30.0

23.3
21.2

22.2
20.7

20.5
1.2

NW
C

1
O o

hteortoo
3141o.

23.4 30.6 21.8 17.1 38.6 3 10 Nlao.
19.2 27.0 24.0 16.5 6.0 NNV 3 10 Mio.
28.8 15.8 35.4 -- 10 NUo.
29.3 30.0 22.8 20.7 t.	 ;) ESE 4
25.0 31.0 21.4 20.0 C O Incerto, orvalhou.
24.4 -- -- 19.6 56.0 NYNNN. 2 10 Mão.
29.0 33.8 21.0 19.5 SE a 7
20.6
31.0

31.3
33.4

20.0
21.4

15.2
19.5 --

3 6 Bom,
Nlão.

28.8
28.5
29.0

32.8
30.4
28.8

22.6
22.7
35.0

17.7
20.5
20.7

SE

S.F.

G
O
3

8
6

Bom, orv., nev

Incerto, nevoeiro.
21.2 32.0 20.8 14.8 Incerto.
28.1 31.1 24.0 23.0 1 4 Incerto, nevoeiro.
20.1 31.2 25.9 21.0 E 5 o Incerto.
28.7 29.1 22.0 17.4 1.0 4 10 hicerto.
30.9 31.7 24.0 20.7 E 3 Incerto.
20.4 31.5 17.6 16.1 20.0 SE 2 10
27.2 22.5 23.7 s 2 8 Incerto.
21.4 27.2 22.8 21.0 1 10 Mão.
27.1
23.0
23.5

--
27.6
30.3

22.2
17.0

18.4
20.3
15.4

21.0
O
1
O

8
10
0

Orvalhou.
Mão.
Bom.

23.6 28.6 19.9 15.0 1.5 2 4 Bom orvalhou
22.8 26.7 19.2 17.4. C 0 8 Orvalhou, nevo4
23.6 27,2 22./ 20.1 13.8 C o 10 Mão.	 s.
23.8 33.5 16.8 15.1 E 2 4 Boni, orvalhou.
19.8 21.3 15.2 12.1 NE 3
20.6 21 O 12.6 13.1 NE 3 1 Orvalhou.
10.5 27.1 11.8 13.4
20.2 21..2 15.0 13.4 SE 8 Incerto.
26.0 28 8 18.4 19.0 1.1; O
21.6 27.5 15.3 14.8 5 5 BOM.
20.6 26.2 12.2 12.5 C O P.oin.
22.4 20.0 14.6 13.3 SE 4- Bom.
21.4 25.0 12.0 12.1 C 0 5 Mão, nevoeiro.
23.1 20.4 16.4 15.5 SE 2
21.1 30.0 15.5 1/.0 SE 4-4 Oo Bom, orvalhou.
27.0 -- 18.2 18.8 13.0 C O 6 Incerto.
22.0 27.0 21.8 15.4 NE 5
21.1 30.3 15 2 15.7 ENE 2 Orvalhou.
22.4 28.6 15.3 17.9 NE 1 4
20.5
22.0

23.8
27.6

12.0
16.0

12.9
12.0 0.1 NE

2
4

1
5

Bom, orvalhou.
Orvalhou.

22.2 23.5 11.6 11.9 0.3 E ii 0 Bom, orvalhou.
23.9 23.5 21.6 16.5 NNW (Bom.
21.2 28.0 15.0 12.9 NE 4 O Bom.
0').6 29.0 16.7 12.9 2 Bonn.
23.8 29.5 14.0 I4.7 1 3
21.2 24.2 13.0 13.7 - O Bom.
26.8
21.6

27.3
29.5

20.8
15.2

16.4
14.8

NE
SE 1 °40 0113:ocvmma:lliou.

20.8 30.8 11.5 12.9 E 2
21.3
25.0

26.1
28.0

11.4
20.5

13.2
18.7

NE . 2
1

1 00 BNoersno.ciro.

22.1 31.4 16.2 18.1 NE 10 Incerto.
22.0
21.0

27.0
30.1

17.0
19.8

18.2
17.8

4.3
3.5

c o
O

11 00
IBtioeme to, nevoeiro.

25.5 29.0 21.7 18.1 2 4. Incerto.
21.0 32.2 16.3 14.6 8 3
25.8
25.4

32.6
32.0

18.0
10.2

13.8
16.5

E
c

2
0

3
5

Incerto, orvalhou.
Orvalhou.

26.1 32.8 23.0 15.9 2 10 Mão.
25.0 29.2 17.7 17.1 3 7 Incerto, orv., nev.
26.0 27.5 20.9 20.0 3 O incerto, nevoeiro.
25.5 30.5 19.6 17.4 E 1 4
24.8 33,4 22.0 17.3 5 so Mão.

10111

occurrencias - Em Corumbá está c iovendo. Em Cuyabá está chuviscando. Em S. Luiz . do Maranhão, Fortaleza, Guarainiranga,
Blumenau, Camburiú, Broque e Florianopolis choveu esta man/25.. Em Montevidéo chuviscou esta !manhã. Em S. Luiz do Maranhão, Sko
Bento do MaranhAo, Quixerankobim, Natal, Barra do Conte, Igt43Ctj Çaç, ftÓ, Cuyabá, S. LüIz de CacCies, Corumbá e Petr000lis chovett'
',ontem. Em MgambiPho Flogsgopolis chuviscou hontvA.:4-
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Movimento dos hospitaes

O movilnentu do 1Lis1iLid da Santa Casa de Misericordia,
.110s llospicios ih Nossa Sailiora da Saint:, de S. João Baplista.
Nossa Senhora do 6 . iecorro o de Nossa Senliora das Dores, em Casca -
dura foi, 110 dia 2 de f,NVOVál'O de 1913, o seguinte:

Total
1.729

51
33

1.7'13

O movimento da sala. do banco O (105 consultorios publicos foi, no
-mesmo (lia, do 256 consultantes, para os quaes se aviaram 245
;receitas.

Fizeram-se 32 extracções de demites.

O movimento ness2s mesmos estabelecimentos, foi, no dia 3 de
:Ievere:ro de 1913, o seguiiite:

Nacionaos Edrangs. Total

Existiam 	  	  1.005	 738	 1.713
Entraram 	 	 '23	 10	 42
Sahiram 	 	 47	 21	 68
Fallecerain 	 	 6	 2	 ti
Existem 	 	 975	 73O	 1.769

O movimento :Ia sala do banco e dos consultwios publico ,: foi, no
mesmo dia, de 637 consultantos, para 05 quais se aviaram 605
receitas.

Finrain . s2 quatro extracções de (lutes, duas e1itu1'acA35 c 179
P0011 enas operaçÕes.

Obituario

S oluillaram-se no dia 1 do corrente 42 pessoas, sxmlo:
nacionaes 38 e estrang3iros 1, total 12: do sexo masculino 22
c do sexo feminino 20, total 12; maiores de 12 atines 20 e memores
de 12 ;timos 22, total 12 . e indigentes I

Loterias

Realizou-se 110111e111 sob a presideneia do .4 r. Manoel Cosuw
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 10' loteria da Capital
Federal, plano i p . 2•9, sendo premiados os seguintes nunteros

Pre»tios de 20:0008000 a 1:0008000

	052	
	

20:0008000
	• `).099
	

2:0008000

	

15. 26); 	
	 1 :: n ii0S000

	'O.989
	 1 :20nSonn

	28.258 	
	 1:0008000

Prendos de 2008000
	2.138	 21.131	 29.819	 ').882
	8.128	 237

	 19.110	 15.930

	

28.992	 15.495
	

25.193
Premios de 1008000

	15.003	 28.772	 16.227	 5.860

	

29.417	 29.700	 2.508
	21.971	 6.253	 8.027	 2.136
	4.580	 20.781

	
11.315	 :2.013

	

14.319	 18.560	 9.972	 11.288

	

4.518	 2i.i.825
	 23.373	 3.071

26.866

eipproximações

	4.01i e 4.013 	

	

2.698 e 2.700 	
	15.285 e 15.281 	

Dezenas
	4.011 a 4.050 	

	

2.691 a 2.700 	

	

15.281 a 15 290 	
CC]ltenas

	4.001 a 4.100 	

	

2.601 a	 ').'700 	
	15.2o1 a 15.300 	

Todos os numeres terminad is em 42 teem S g e os
-em icem 13, -Vxcepturad0-se os terminados em 12..

PARTE COMMERCIAL
Elio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1013.

REUNIÕES CONVOCADAS

Devem realizar-se as s.LmamilItes:
Dia 3 _Egoalda,l, á 1 h ira, para prestação de contas e eleições.
-- Companhia letallurgica, á 1 !lora; geral extraordinaria.
Dia 10-Tecidos E,p2rança, ás 2 1:2 horas, para prestação de

contas e eleições.
Dia 15	 Tecidos S. Pedro da Alcântara, á 1 hora, para pres-

tação de emitas e eleições.
Dia 17-melhora111e11tos em Peruamblico, á 1 bora, para pres-

tação de coutas e eleições.
Dia 20 -14:111m Commercial, ao meio-dia, para apresentação de

contas e eleições.
-The Victuria and Brazil llailway, ao meio-dia, para augmentar

O caphal e proredl'1' á CICie., ãO de mu membro do conselho.

MAMADAS ou CANTAI.

l'astom • il Rio Pardo do A varé, a entrada relativa á elevação
do seu capital, desde já .

Paranaense (1,.2 Electricidade, a 2 1 entrada de 30 ?O , ou 608 por
acção, de .:de já.

Sociedade de Productos Ifygienicos, uma chamada do 30 ^O, por
acção, desde já.

A Transornanica, desde já, a 2 entrada de 208 por acção.

VAGA:UNTOS ANISADOS

Juros:
lia tiro da Provincia do Rio Grande do Sul, os juros das apolicès

e os titulo resgatados.
Fiação Teeid‘) .4 Santa Helena, desde já, o capital e jor0.4 dos ti-

tulos sorteailos.
Companhia Ushias Nacionae s , os juros vencidos, desde já.
110drigues	 C., dr:slie já, os juros das debenturcs.

111) lia iii ia. MaPriaos de Gmstrucção, desde já, os. juros e
OS titidoS Sort,OadOS.

deStb"; já, OS jOPOS.
Companhia horas de SanLos, desde-já, os juros vencidos.
Companhia Edilicadora, desde já, os juros.seinestraes.
Industrial de Valença, o 5 •• coupon de juros.
Nacional de Tecidos de Juta, OS juros vencidos, desde já.
Fiat Lux, desde já, os juros das debentares.

vencidos, desde já.Companhia Cervejaria Drahma, OS PIPOS
ASSOVIM:ãO dos Empregados no Comur3rcio, 03 juros vencidos

desde já.
Companhia Ccolro s Pasloris do	 os juros vencidos, desde já.
Companhia Industrial de Cellidose, o 10° coupoii, desde já.
Companhia lk ‘izileira de Lacticinios, desde ja, os juros vencidos.,
Companhia Nauseativa, o 1° conpon, desde já.
Companhia de Tecidos mie Lã P. Anua, desde já, o 1° coupon.
Socie;iade em counuandita Pauto Zsiginoudy, desde já, os juros

das debenInres.
Companhia Nacional de Sezuro Mutuo contra rogo, a quota que

ea be aos seus segurados é	 36 °.
Tecidos Progresso Industrial do Urazil, o 1° coupon, desde

já.
Companhia Brazileira de LaCticinios, os juros de suas deben-.

lures a partir de 18.
Jornal do 1;ra:11, os juros de suas debenlures desde já.
Fiação o Tecidos Santa llosalia, os juros venc:idos desde já.
Empresa de Aguas de Caxambn, os juros de suas debeidteres,

desde já.
Fluinitiense de Força e . Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já.
Força c Luz dc l'almyra, os juros de seu emprestimo desde já.
C • oripanbia Luz Stearica, os juros das dobe/dures, correspondentCs

á metaile dos dixidondos, desde já.
(;o:eta de Nolicigs, desde já, os juros vencidos a razão de 0$ por

S2T111'S(Ve.
Trajam) de Medeiros Comp., desde já, os juros vencidos.

F. e Tee i.des S. José, os juros do ultimo semestre, a razão de 84
pOe aCC50.

Forra e luz de Campos, os juros do semestre findo.
Rarnge. Veia Cruz, os juros seinestraes, de 10 a 12.

Dividcgdos:
banco do Brazil, o 13° dividendo ) , á razão de 10$ por aeção,

desdl%j ián..o de Credito Rural e internacional, Q dividendo do 2° S01118,11-,
tra, 'desde já.

1X,icionites	 Estrangs.

Existiam 	  998 .731
Entra rain 32 19
Sa unam	 	 22 11

-Falleceram 	 1
Existem 	 1.005 '738

12.94r5
4.957 8.395

9.322
16.8i5

19.802
11.217
9.577

18.672
5.093

11.128

17.318
20.031.
17.513
5.670

14.711
26.62Á

2008000
1805000
12.08u0o

3~00
208000
10000

125000
105000

88000

terminados
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Banco Mercantil, desde j, o 5° dividendo á. razão de 12 °/°
por acção.

• Banco da Provincia do Rio Granda do Sul, o. 109° dividendo, á
razão de 6$ por acção.
.• Banco da Lavoura, desde já., o 47° dividendo de 7$ por acção.

Banco do Commercio, o 75° dividendo do seraosixo findo, á razão
de 95 . por acção.

Banco Nacional Brasileiro, o 21° dividendo, a razão de 95 por
acção.

Banco Commercial do Rio do Janeiro, o 92° dividendo, a razão
de 103 por acção.

Companhia Centros Pastoris do Brasil, desde já, o 18 0 divi-
dOndci.

O CÂMBIO

Abriu o funeccionou, hontem, o mercado monetario em condiçõ3s
estaveis, mas, sem alteração dc interesse nas taxas respectivas.

O Banco do Brasil: fornecia letras a 16 5/16 d., dando os estran-
geiros a 16 1/ 6 e 169/ -32 d., tozlis, porém, com pouca procura.

O papel particular, que regulava ainda com poucas offertas,
corria aos preços de 16 5/16 e 16 11/92 d., mas sem maiores ne-
:meios

Os bancos estrangeiros afixaram as tabellas oP,iciaes de 16 712 e
16 1/4 d, e o do Brasil a 16 5/16 d.

Nessas condições manteve-se o mercado estIvol, fechando inal-
terado.

TAXAS OPPRIALI

Bancos estrangeiros

ffr.arAs
fondru (por penca) 	
i'aris (por francos) 	
Ilamburgo (por marco) 	

Londres, por pence 	
'aris, por franco 	

Ilainburgo, por marco 	
La.lia, por lira 	

"ortugal, róis fortes 	
Provindas portuguesa.s 	
liespanholas, por peseta 	
sova- York, por dollars 	
Turquia, por pence 	
1ustria, por

Rio da Prata:
Xrgentitia, por peso 	

	
35030.a 3!.020

Cruguay, por peso 	
	

35250a 35•40
Sobre taxg:'	 •

até, por franco 	
	

$508 a 5502
Operações realizadas

Bancario 	  til 9/32 a 16 1/4
Particular 	 .. 	  40 9/32 a 16 21/64

Banco do Dra. zit

Praça
Londres, por penca .....
i'ariz, por franco 	
aaniburgo, por marco 	

Sobre taxa:
4.:afó, por franco 	

Alfandoga:
Vales, ouro per 1$ 	

Operações:
Bancario 	
Particular.... 	

)1"..

CAIXA DE CONVERSA()

NOVIAIENTO DO DIA 6

bicadas
Libras 	
Francos 	
Marco,: 	
Mil reis,
	  •

' " Liras il,a1lanas 	
Pesos argentinos 	

•Corems-austriatas.... 	
gentuhesponolas 	

Lastro:
Ouro om deansito 	 	 306.588:963$219.
liesponsahilidada do l'uosauro: lei n. 2.357

e daerato n. 8.512 	 ...	 10.130:U65916-

Total 	  
— —
415.928:74.'52n

Emissão
Notas em circulação 	 	 415: 917:19'3 ;000.
Moeda subsidiaria  - 	 11:251.5215,

Total 	 	 .115. 928:71-1.233;.•

A BOLSA

Fonecion O II botitom rrgula mento maviment-ulo o inarea41,.) do..
fundos, sendo d3 t opo t tamia os lingoci :s lavados a

• ap 2:.!1*ZteS. estiveram muito . raballiad is, mas ti .araiu, •
ton tent-) are .ssiveis, com as municipaes • • estaduaes inalt, tra,las e-
sustentadas.

paiie;-; do joga eantimiaram l'21rallitio . , potie.)s V. 11•1) si lii,por
ISSO, os ir)g.)eias raalizados nesses tantos.

Cavala tn io o mais d .) interass3, como se và adiante nas VelltIAS.
O olTertas do dia.

At .....lie.is	 g yans:
Veminaores (.0	 I, r.I ‘1.)rt. g.

Atitiga .:,	 5	 0 ,	 	. 97a >)0a 9733100.
Provi4iiri u ,	 .!j 0,0 	  91'k3:)03 '11;)11;A)
! ... p ilii-,IS .1:11/	 , I . :	 1 9 '3,	 5	 "0 	 1;02 r3010 1:1185030:
E:nicestiom de	 19 ) -.I,	 ,, 0/, 	 0503103 01.55300
Emprostima ,1,-..	 1911, 5 o io 	 0..75300 941 030-
Einpr3siini m ie'.	 1837, ti v„ 	 9j21, 100 !H:, .;..)00.

Emprdstiaio (I :	 1910, 3 ".'„ 	 7o0.3303 01.',7,00-

A polices esta-in tos:

llio,501M,	 port,,	 (r, •Ç) 5'ri;ono
Rio;	 noos,	 110:11.(,.., o !,,) 	   5 taS0011 uni 1 	 a(") . I
Rio,	 1011 S	 (1	 ''.)	 	   037,000 9...!'",u()(1
\linas,	 1:011	 (5 .,.) 	 -- 1131-.; )1(1
Espiri: ) Santo (0 o n ) 	
Rio Gratule d ) Sul, G	 °,, 	 1:0105030

Apolicas ninhicipaes:

Empr, do 1901; (um».) 	 — 21))5100.
Idein	 1900	 1 p.árt.) 	 21:5	 ':.;(Y) '..)(15	 030
Ideia de 19uO 	 fui) 009.
Idem 1..20,ottro (itoin.	 	 :2(.1¡,1100
liem	 (pu.1.) 3005033 2953001>

Debeaitures:	 .

Nranufactora Fltilllill3t1Se 	 19)5003 111M000.
America Fabril 	 •	 2375 ioa —
Tecido:s alliaiu .,a. 	 20 5 0:) 2035090.•
Confiança. 2103030 2040-
S.	 Bailia Kb) Fabril. 	 2o3,.;000 —
Tecidos Corcovado 	 2035000
Tecidoi Ibtarap 	 21/23000 20050110.
Tecides Bom Pastor 	 2035000 190009.
Tecidos Carioca 	 2085090 20350%
Tecidos Niage3use 	 1075000 1905009.
Tecidos Brasil Industrial 	 — 20a800‘a
Tecidos Esperança 	 . 	 — 2u5SU0a.
Comranbia Industrial àfineira 	 2093000 --
ludiistrial Campista 	 ,. 2053000
Tecidos Salda lios:dia. 	 — 4825009
Tecidos de linho Sapapemba 	 20:4000 2o2803o
Industrial do Espirito Santo 	 ... 183003 0
Industrial do Brazil 	 1903000 18:;$00u
Industria e Commercio _ 903000
Ingluatrial do Electricidade 	  2025000 1955000
Docas de Santos 	 2013500 20130(10
Cometerei° e Navegação 	 2085900 —
Mercado Municipal 	 2125000 2115000
Fim Leux 	 ; 	 2055000 —
Luz gtearica 	 20.4000 2005000
Usinas Nacionaes 	 2053900 2025000
Cervejaria °rabina 	 2105000 2053000
Transportas	 o	 Carraagens 	 ; 	 2023030 —
Companhia Progresso 	  2073000 —
Extrativa Brazileira . 	  	 202j090 1085000
Ilanseatica 	

e	 ã 	Corninarcio e Navegação-	 .	 -	 .	 N
2103000
207 5009

1955000,,
—

..• • beirai . l
.

pane° "tie Credito	 de Atinas, 7 Ve 	_Real ._. 2 ..	 .	 _c-.! 110005.1

A 90 dias de vista

	  16 7/32 d. a 16
589 a 587
720- a 725

A' vista

16 a 10 1/16
3597 a 5595
3730 a $731
55% a •8590
530:: a sm
3301 a $302
3570 a 3562

350:15 a 35080
15 31/32 a 16
16 a 10 1/32

• • • •
...

A 00 d/v	 A 3 d/v
16 1/4 a 16 5/16—l6 1/32 a 16 3/32

5587 a 5584-5595 a 5592
$725 a 5722-5735 a 5733

5502

1S087

16 5/16
10 11/32

Entradas	 6thidas
	150.23%	 3.580
	150	 610

290
2:0oog000



26.M00
30030:k1
21:3800)
2308900
2,30800
28usom
2204 >00
3195090
359,300
2155003

2108'000

--
808000

170;090
170300J

un80
24(15100
1858009

270900
--

2128090
2808090
2503090
2408090
4008030

5-505000
220300
210500

705090
140500
1505000

	

2008000	 11595000

	

2658090	 2505 00
515S:110
87$1)9
203000

110-ma
s:;o:.;zo(No

2008000

	

1205090	 116ç009

	

5050n0	 533000

	

18:3000	 168500
115259

	

968900	 915191

	

5905000	 58959)0

	

595500)	 5595090

	

275010	 2040)9

	

723000	 (3533091

	

005010	 ;2;•()1):1

	

129$9TA	 1105990
1205009

5(350 )1

	

508 103	 1081)9
1228110

	

2101910	 111

	

1245000	 122590)
005130

2003990

	

2258110	 212309)

	

705039	 1050 )1

	

2(85000	 2 )5$100

	

005000	 8030n

tiii

500 saccos,
5)0 ditos,
385 ditos,
450 ditos,
225 ditos,

tir(na:), crystal, suo 	

S(kxia-feira. '7
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2:;(SOii0

21)180i)i)
1705000
2128000
25051()U

.s hum; As
Ilane(H:

'3() It. : azil 	 	 ?.(12S590
„losinnercial 	 230301:1
‘Ja	 ir 1010 	 	 201-800.)
la Lavoura 	 	 18080uo
çacional 	

2518001
Companhias de Tecidos:

Alliança 	
Corcovado 	
.Confiança Industrial 	
Cariova 	
Prog res so Industrial 	
Botafogo 	
Marinliactura Fluininense . 	
1'e1r0pol1tana 	
Brazil 11111Ni:ia) 	
S. Pedro de Aleantara 	
Industrial da Valaw,a 	
Bom l'astor 	
Linho Sapopemba 	
Esperança 	
industrial Minnira 	
À. Felix 	
Mageense 	
Santo A [eixo 	

Segui:os:
U. do; Varegisias 	
'Garantia	
Previdente 	
Confiança 	
Indemnizadora 	
U. dos Proprietarios
.Argos Fluminense 	
.Cruzeiro do Sul 	

Compaidlias avuisas:
Docas da !labia 	
Loterias Nacionaes
M. S. Jeronyino 	
Terras e Colonização 	
'Sul Mineira 	
Docas de Santos
Atas ao poria dor 	
Centros
'Estrada de Ferro dc Govaz. 	
Estrada de Ferro Norte ao Brazil 	
'Estrada de Ferro Noroeste do Ilrazil 	
•E. F. Victoria a Minas 	
-Melhoram uitos no Maranhão 	
Melhoramantos em Pernambuco 	
Salinamente do Rio 	
Jardim Datanico 	
Jat •diin 11 itanie,o e/ 60 "f. 	
Mercado Municipal.. 	 ..
F . e Luz de Campos 	
Cantareira e Viação 	
internacimsal cinamatigraphica 	
Nacional Mineira 	
Transporte e Carruagens 	

Companhias
Da-as d • Sant )4, part., 20, , 	
P.1%)•41',,..;;ri In ;t4' .1 :I 1,	 30,. 	
Naricial	 •'") 	
racialo Corc,iva
Segui' is Confiam:. i, 31., 	
Centr.); Pastoris, 50, 109, 131, 	
Can!..trair,i, 25, 25 	
Jardim 11 it miei,
Terras e Coioaizni(), v . .e, 30 dias, 290,

Debentzircs
1)1 .0 ,.rres:i In 1 , 14 ! ri•tl,	 2058000
Col0-iva(1.1.	 206800(1
Kat 1.-i x, 4 0, 	 ..	 2008000

13')L-8A DE ME le (DOMAS

As opt . t ..t(;õ	 r:4-istra.la; 111(1L3.11 fleitIn as segu . nt 's :
Altro.lão

1000 tardos, 1° sul!, mar :)... . 	
Assucar:

100 il:tus,	 n	 ..,	 S3 p 	
80 ditos,	 (i	 4	 hm) 	
Si) ditos,	 4

103 ditos,	 ),
350 dito:,	 4	 reg:tilar
09 ditos,	 o [mina 	

mascava siip 	

•
O

Os c:liaras :le consain-), taut,)11) ultim eticarramento, como na.
I: 11 miem, accaaral) evaluçõas bastante desfavoraveis,

da su • te tyi: o in arca Ia a 1:1: abriu e finiccionoti inal collocado o

	

frouv), com os pre,:os	 escal t dascendente.
Etnnliva li	o; O 111 , 01	 34 d ia :1 t3 dessas noticias, retralli-

ram-se, cahin Itt tu :ret la em esta lo completam:ante apalliieo.
De int:dl:1, Os 11 'gaci los não (:liegariain a attingir a

cifi•it de 81) ;co is a 11'.) coroar da dia poucos trabalhos se verifi-
ciiram.

liaram as p)s-rai laias sabre o typo 7, o preço de 118550, mas
corri,on off u • Las de 118500 e 1:3100. Orçaram 04 nettocius gera es do

1 . 191 cia;, e nitra 5 010 (fita; da ante-houtem.

	

(1) irca 1) f.. , 0:1):1	 is 504.;3ii:
movitiE3ro

En tradas
Saccas

• • •

5908000
2705000
2055000
2008000

858000
208000

2208000
2085000

11$1%0

500 ditos, amai : 011i, crystal
201 ditos,	 O	 - sim 	
291	 masca:anho, sup 	
10 ditos,
230 ditas,
59 ditos,

312 ditos,
50 ditos,

...

Por 10 1:001
108200

:320
8420
$12.0
;Ws
8100
8115
S400
8,390
$590
$365
$399
$310
8310
$311)
8301
8249
$240
8210
$170

VENDAS MIT:PIES

ApoliccA yeracs

Antigas, 5 %, 1, 2, 1, 3, 4 . , 6, 6, 1, 10 	
Antigas, 5	 3:'	
Provisorias, 5 °, 3, •10,
Provisarias, 5 0/„, 3, 	
Provisorias, 5 0 , 20, 	
Emprestimo de 1900, 4, 35, 15, 18, 7, 16, 5, 35, 5, 21, 	
Vanprestimo de 1807, 3, 	
Empreslimo de 1011, 6, 	

Esta doces

Minas, de 1:0005, 1, 	
Minas, de 1:0038, 2, 	
llio, de 100$, 	 %/o, 21, 	

• Manicipaes •
Emprestimo de 1006, port., 15, 15 	

Bancos

Mercantil, 87 mim,
	Mercantil, 10, 90, 	

Brazil, 30, 	
enmmnrrial. 50..

Barra de:taro
Cahlta ,r tu 	 • • • •	 -
E. F. 1,: iopol 1111 	 	 3.888
E. F. C mtral (1 .) Grazil 	 	 196

---

	

Total 	 	 4.084
'De,s.le 1 (II julho 	  2.009.437

Vendas apuradas:
4.000

No dia (lo ante-)imitem 	 	 5.000
Desd a o dia 1 de j-titeiro 	 	 141.000
Desde 1 de julho 	  1.19.7.000
Passagem por Jundiaby 	 .	 10.60P

Pauta da samana 790 réis.
ufroanaçõEs EST ÀTISTICAS

Stock ein i a e 21 mãos:
! Stock anterior 	

Ul

	

uiiiis entraila. 	

251soon	 T3tat 	

25$00'J
26So02 

Ultimo; ellibarquj4

230$000 Stock actul 	 	 	 .t

98030))
9 i:i100
13 n :10
9658009
(4)8030
•;0300)
008000
9505100

9:15$.100
03:1411.)

92850:1

20:1350)

.

. ‘th
Saccas

156.036
5.752

101.788
3.930

ri	 ri
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Mi-LIDAS
De 1 a 5: 

•.	 situas	 Kilogr.
F,. F. Leopoldina 	 	 9.033	 513.300
É. P. Central 	 	 10.203	 612.300
Por via maritima 	 	 4•18	 26.880

---- ----

	

Total 	 	 10.70'3	 1.182.180
Dia 1 a6:

E. F. Leopoldina 	 	 12.913	 776.580
E. F. Central 	 	 10.101	 614.000
Por via maritima 	 .... 	 	 •48	 26.880

-----• -----

	

Total 	 	 23.792	 1.127 520
EnianQUES

	Dia 5:	 Saccas	 Kilogrs.
tidos Unidos 	 1.33 I	 79.800

Europa 	 	 13	 000
!lio da Prata 	 	 -	 -
l'acilico 	 	 -
Cabo 	 	 1.880	 111.000
Cabotagem 	 	 735	 41.1.00

Total. 	 	 3.930	 235.800

Dia 1.a 5:

Estados Unidos
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	 •	 17.335

Desde 1 de julho

	

	 	 2.081.707 121.902.110

'COT.Ç.O POR annona

Coatorme a qualidade

N. 3 	 	 11S.i30
Typos:	

a	 12;3300
N,	 	

	
128101)
118'000N. 5 	 	 11S030

N. o 	 	 1 1:3":30
	

118700
IS300N. 7 	 	 11S330	 )1

118100N. 8 	 	 I li130
10$9aoN. 9 	  	  10

EU SINTO;

Viu-lecionou ante-hmtem 0 mm'ea,10 do cari iraisa prava em can-
diej),J4 ostavois, mas o movi:moto de sabida> foi rogoiar e o de en-
tradas pequeno.

• Foram rocebalas 21.4:76 saccas e salfiram 69.381, lendo passado,
hontem, por Jundia.by, 10.600 ditas.

Dos te o dia f do m os, F noim rec-ibidasi 43.61i• s locas, na Iii...! lia
de, 9.123 e demi.: 1 de junha 7.603.69d, sendo 3OC d, 1,8‘).2.2.'fr
suecas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 5:
Nova York, baixa de 12 a 11 pontos. Opvão dc mare,o 13,39 con-

thnos par
Ilit y re, baixa da 25 centimos. °Não ((3 marv.) 82 francos por

kilos.
Hamburgo, baixa de 25 pfounigs. Opvão de mativo G7 pfenings pm'

1/2 kilo.
Londres, inalterada. Opção do março GO sh. por 111

l'endizs
Mercado. 3	 Saccos

Nova York 	  100.000
Hávre 	

•	

30.000

Hamburgo 	 	 40.000
3.000

--------
Total 	 	 173.000

Abertiaa
Dia 6:5
Nova York, alta de 2 à 7 pontos.

Alavre, baixa de 25 cadimos.
11114Vrgo, baixa do 25 pfennigs.

Segunda chamada

Nova York, alta do 4 a 7 pontos.
Havre, inaltorada.
Hamburgo, baixa de, 25 pfmnigs.

MOVIMENTO 1)0 PORTO

EKTRADAS DO ma O:

De Cardiff-Vapor in gloz	 com mandante Gilson, 241 to-
neladas, carga: carvão a Copy Deu li e

lquique e escalas - Vapor inglez Ifartsidc, (.0mm:uni:Info Ha-
tilhart, 1.711 tonelados, carga: salitre a NVfison Sons.

Do Boaniss Ayres-Vap ingloz Cotovia, cominandante lia wkins,
2.527 toneladas, 1-arga: trigo ao MoiDho inglez.

eamoclin	 escalas-Pin-pleito nacional Nato!, comi/undante
Reis, 213 toneladas, carga: varias gol toros á Como. Cor ir

Navegação.
De 'cal») Frio -Reboca n lor nacional Viu mio	 rq stello, COMInan-

dante Gonvalves, 90 toneladas, carga: lastro a Vieira MatiOA.

sAinDIS Do eia G:

Para ti rio) 	 Ayros e escalas-Paquete in g icz Daria), comman-
dante Fleteber, passagairos: C. Marealis, IPrilIr irou" Mensada,
Sylvio Maia, Dr. Paulo Alvos , Dr. Paulo Leitão, Henrique Porobat e
senhora, Dr. Amorico Marchá, GeOr g e Chandler, Heleno Ifilpine,
panei Luiz Thomasi, Piengolli, Breakie. lir. Ai' isio
Gama e Silx i. W. %bibe!, C. A. Mac Queen, Ignacio Coelho, Francis-
co Nlaceilo Cou l o, A. de Sousa Ribeiro, Julio Pia, Tesloseo Siihmi lt,
J. Jackson	 73 em terceira cla,,;>3.

pa i a Maná ,s e , n C11,i,; -Paquete nacional Veiai?, coevo inslanta
Ilipper: pa ss aceiros: José da Cunha hili1W, A l' da Moriatia ,
Mamei' n ia C i.ta e familia, Amancio de Oliveira Costa, Dr. l'ranci
(13 As s is Vaso dividi is, De. ,11 0>i2 Mello, Maria Mitia, Dr. E i ian i • i .e,, da;
Mello e familia, Piieciosi Lopes, Maria Amorno Garcia, Dr. Antonio
A. Garcia, Manual Muniz, Dr. 1)512 Leite c senhora, TIteroza e Nostor
Barbosa, monsenhor Francisco Leite barliosa, nonato Almeida, Ilay-
mundo Arlluir ',Pão, Dr. Ferreira de Souza, Elvira e Irmo Autran,

portirio, W. Johnson, Thomaz Carau gh, Baphael Noves, Samuel
Gruma, Leo!! J. M. Adonis, I s idoro Czten, Manoel tinto, Miaus° Rodei-

me s Albuqu e rque. llob-rlo Frangi, Jo s é do Nasciniento, Leon Musset,
Manu e l de	 Amelia Silva, Oscar de Carvalho, José dome
Patim .° e familia, Candido Gardin, tenente Amando Trompowski •
e familia, Iiinoide Attila e familia, José Amolam Garcia o senhor-a,
tenente Osear Fonseca e familia, coronel Carlos Calheiros de Lima
e bunilia, Chrispiniano Brandão, Dr. S. A. de Araujo Jorge e
sanhora, commandante Pinheiro de "Vasconcellos e familia, Artista-
Corquoira e senho:ia, Dr. José Francisco llossas, Dr. 11ay11)11 do•
Buiwra, Aio:rico da Silva Gomes, Dr. J. Mello, Dr. João Vieira
ra o filho, João Lope> e senhora, Mar ia Miguel, Olympio Menezes e se-
nhora, Jia° Miranda e familia, capitão Antonio de Souza Junior, Dr.
Manoel loreiiiit da Silva, Clarice Anules, J. A. Lima, Sylvio Muita,
Francisco de Castro, Benjamin Ilibeiro, José Cajazeiro, Mario de Lima,
Floripes Covideatiti, A uclislo de Vasconcollos, Dr. Oscar ilo Carvalho,
capitão Octaviano do Biatio, João Magalhães Leito, irmãos Devã e
Maria, Caetano liai:seno, I'. Francisco J. C. Silva, JO'ká Nicolá.0, Co-
[aclamo lo OliVCira, ii. Gatiine,. Citardes Galli% Augusto Ahneida,,
.José Laborã"ii, Alberto de Azevedo, Dr. Eduardo Studart, Dr. João
Suo Md, Antonio Comia, Dr. Agripino de AZ3V0,10, tenente JeK'j
Serpa, Domingos Fonseca, Adolpho Diamante, Mercedes Venoso,

Camisão, Jos;i emulsão, T. B. Travessa, Celestina Camisão, NeStOr
Gomes, José da Costa Cruz, Joaquim Alaor, Tilluticio de Carvalho e
109 em transito.

Para Recite o e scalas, pai-prite nacional /tapera, coinntsapt7rlianiittj
pasBrami;	 sagoiro: De. F1'ancisen Gora:Alves e senhora, a

J. da. Silveira, Augusto Westphal, Warter e Margarida Schmidt,
Emil Westplial, José Veronot, Estacio Ferreira, F. dos Santos, João e
Alberico Pessoa, Carlos Silveira, José Sarmento, .1nlia. C. Simões,.
D. R. Bray, André Soubi, Ervine Pa go, Ubaldo Guimarães, Jayme
Muniz, R. Falquear°, Dr. Raul Reis, João Antunes e cinco em
3" classe.

Para Porto Alegre e escalas, paquete nacional Pgrineos, com-
mandante Souza.

Para Livortto e escalas, vapor inglez Ilartside, commandante
Butchard.

Para Victoria e escalas, paquete nacional Pinto, commandante
Neves.

Para Bahia, vapor chileno Chuce, COnunatulante Moreno.
Para Paysandú e escalas, paquete nacional Acre, Conituandante

Reis Junior.
Para Santos, paquete allemão Navarra, commandante Stoffan.
Para P.ernasnbuco, paquete nacional Campeiro, COMMandaille

Grovisk.
Para Pernambuco e escalas-, paquete nacional Tropeiro, com-

mandante Soutinho.

5.930
8.710

200

1.850
835

514.400
12.000

111.000
30.100

1.053.300



. vAPonES ESPEUDOS

tiBremen e escalas, Warzbury 	
Hamburgo e escalas, K. F. Augatt 	 	 7
Rio da Prata, Novilha 	 	 7
Portos do norte, Minas Gemes	  	 	 8
Montevideo e escalas, Saturno 	 	 8
Rio da Prata, La Gascogree 	 	 8
Portos do sul, Mayrink 	 	 8
Portos do sul, S . Paulo 	 	 9
Buenos Ayres, Guajard 	 	 g
Portos do sul, Itantba . 	 	 o
Buenos Ayres e escalas, Cap Finisterre 	 	 .• • 	 	 9
Nova York, °ceais Plii1CC 	 	 9
Santos, Seothak Prince 	 	 1,0
Rio da Prata, Sor/cair 	 	 	 	 10
Buenos Ayres e escalas, Burdigala 	 	 10
Soutampton e escalas, Wandyck 	 	 10
Portos do sul, /tagay. . 	 	 10
Portos do sul, Raiva. 	 	 10
Hamburgo e escalas, Santa Rita 	 	 10
Portos do norte, Pará 	 	 10
Bordéus e escalas, Valdiria 	 	 4 4
Buenos Ayres o escalas, Kaizer F. Joseph I	 II
Bremen e escalas., Serra Ventana 	 	 ti
Nova York, Verdi 	 	 12
Bordéos o escalas, Sequana 	 	 . 	 	 12
Buenos Ayres e escalas, Amazon 	 	 12
Cabo e escalas, Oriana 	 	 1:,)
Liverpool o escalas, Orila 	 	 12
Rio da Prata, Brasile.. 	 	 12
Rio da Prata, &efundia 	 	 12
Portos do norte, Itatinga 	 	 12
Portos do norte, Ilaipara 	 	 12
Buenos Ayrei e escalas, Ves!ris. 	 	 13
Genova e escalas, Indiana 	 	 1:3
Santos, Crefe:d 	 	 1:3
Santos, Santoç	 13
nmitevidí/e e escalas, bis 	 	 14
Riu da Prata, Derilerdr . t 	 	 14
Livorpnol e eAvalas. Eaelqd 	 	 14
Portos do nortp 31.traablo 	 	 14
Riu da Prata, Colo,a'n I 	 	 15
Nova	 York, llilburg 	 	 15
Triste o escalas,	 Emitut 	 	 is
flenova e eseala4, Savoia 	
Portos do 'torto.	 Ma ranlvio 	 	 is
Rio da Prata, Cap Arconit 	 	 17
Arnesterdam o escalas,	 Mullandia 	 	 17
Genova e escalas, Principcssa Hafalila 	 	 IR
Bremou e escalas, Serra Branca 	 	 jg
Londres e escalas, Tinlorello 	 	 IS
ktie da Prata, &cera Nevada 	 	 IS
Bremen e escalas, 	 Oh jante 	 	 IS
Rio da Prata, Araguaya 	 	 ,	 19
Nova, york, o p i .a,,g: Prince 	 	 20
Rio da Pratl, Sofia Bultenbery 	 	 20

VAPODP.4 A SADIR

SiOnOitry e escalas. Rio S. Malhem 	 	 	 	 7
Rio da Prata, K. F. Á ugust 	 	 7
llainlAirgo e escalas. AStillCiOn 	 	 7
Aracajú e escalas, Piatthy 	
Stochohno o escalas,	 Anui)) JOIMSOn 	 	 7
Villa Nova e escalAs, Ria	 Pardo. 	 	 7
S. Francisco e Santos, 	 Wurzburg 	 	 8
Balda e liecifó„Itentiqueira. 	 	 8

POTIOS do sul. itapema 	 	 s
Portos do norte, Alucury 	 	 8

110I'lléOS C escalas, in Gctsoatpre 	 	 s
Rio da Prata, Orion 	 	 0
Florianopolis e .eseala g ,	 lona 	 	 9
Hamburgo e escalas, Cp Finisterre 	 	 	 	 9
Hamburgo, Relorano 	 	 9
Camocia, e escala, Natal 	 	 10
arrdéos e eseaLts, Burd:•;) rta 	 	 10
fie da Prata, 11',/int;ck 	 	 10
Portos do norte, ftairrt44 	 	 10
Nova York, Scotlish l i rinc 	 	 to
Santos, (;nahylia 	 	 •10
Rio da Prata, Sirrra Ventana 	 	 11
Balda e liori•K . , Ittupty 	 	 11
'filaste e oseabrs, Kaizer F. JoNeph 1 	 	 	 	 11
Mainios o escalas, S. Paulo 	 	 11
Villa Nova: e ese.a/aa, Santa Cruz	 	 41
Rio da Praia., Saquana.. 	 	 $‘51
Dordóos e •gs2aknis Sgsqrú 	 	 12.	 • a 11k. Y .	 . 	 •	 ''	 . 	 ' 8	 ..--	 ... .	 . 	 . 	 .

11S750
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Natal e esvaias. Piratininga 	  	 . . • 	  12
Rio da Pr41.1.,..13, : miança.. 	 	  18
Brommi e escalas, .Sierra Nevada 	  	  18
Soutliainotuu.e escalas,. Arafl uaYa • 	  19
Trieste e escalas, Sofia llotenbcrg 	 	  20
Hamburgo o escalas, Navarra... 	  21
Nova York, Artstaan	 	  21

CAMARA SYNDICAL

orrimIt. D3 Ctlint0 e stOruà 'mutue*

Pra:af
	

90 kl v	 viva

Sobro Len ires 	 	 17.61,
Sobre Paris	 sssn
Sobro Hamburgo 	 	 S724
Sobro ltalia 	 	 —
sobre Portugall:
	Sobro Nova Yor

Eibra estorlina	 mo moeda 	
Ouso nacional	 em vales por 15000
Apnlices geram do I :00a5, ft
ApeliZes gene; do 1:000S, !; •• (Liados provisori)W	
Apolien	 emill'ilNtilon nacitmal do 1897, II(131 	
Ais/Rei; do omprestime ilaoMmil 113 190:1, nom 	
Apolices	 emprostimo nacional da 191I, nom 	
A polires do em 1w.'... Li ou niniiivipa l de 1905, part 	
Apoltels do Minas C.::: :a-)s d.; 1:00:1S, noto
Apoliees do [lio	 Jaiwir.). 51 , 1008, 4. 55 .5, noa 	
13anco C mint!ro'..al d	 Jaimio

nBaco Nlervantd do ft; d	 n.; Jaeiro 	
13.i uno d . ) Ilrazi! 	
ennpaisbia Centros l'as:ev:s 	 Brazil 	

Companhia Naci Gd Mineira 	
GAD11;11111 .1:1	 I; ):111 1. ( . 1. Dito :r 	 	 1 n

COMplull .!;1 1 , s 1W.:11'	 f•	 221); ;4)
Companhia Temid	 f:»;:v.)vad),, intez 	
Companhia Tecidos: l'n1,,,,5555,5-;;-) lis 15r;(. 55 jal 	 	 ,
C-55E151.1511:a 1 .11: 551 5 	 x.14 	 	 )

f)e!)	 ur,‘:	 51. (, 5 5x 	 	 ; :	 5
Be'à liturts T.5c 5 i In; P5 5 ,121%554,	 151 . 155 5: IA5 'rd 	 	 0.1-,	 5 :5 5
Dobentur:s 1'3o1,104 COI*C/Wati ,),	 ;:;11;)

Venda 41 ¡vaza

200 Companhia Torras e Colonizaelo v/e 30 di a::	
54.e i .,.t.nria 111	 I	 Sr I lical do Itr) de Janeiro,

de 1913.—A. Si 5 ,4),IN.555, 5.43551.55e).

JUNTA DOS coita rronEs
311.1“...\DO DE ALUCID.X0

Obse reações

Nforoati:) do L i v. , riv).)1, iaap, :rad J,
As e:51.5 5 atia:4 1:51 5 55n de:

Natal
	

3)0
Ceará 	

	
'200

MLECAD•3 DE ASiUGAR

Entradas vin 	
S.:Mi:las Iam 5 	 	 .010
Existem Iria MI) ti 	  34

era' 1)	 rine.

Obs:!rt ções

As entradas foram de:
Maceió 	 	 2.000
Pernambuco 	 	 9.00
C.ampos 	  

	
4S0

Marcado de café:
() mercado de café abria haja frouxo, tendas* realizai, von-

das do 770 saccas, na base de 1111550 em arroba, para o typ.i 7,
(desonSilecado).

Dnrauto o dia realizara/n.4e vendas do mais 1.401 swe ao
preco do 1 inso, fechando o mercado sustentadOr 	 –.

.41'041 dag nwia,c9u1N011g , 3.11_71 00,41,7

..

16 16 74)
S595
S7.4 i-
S59.1.

- 3g085
- 1r.00:;()
- IS! n 87

98T;f)10
OGIS1103

I o
mi

552 5:, , 5

5 5
•

1-5:511r1(15x 54 55511
s 5 1151/1:5 54 "511

1'..I,i 5551. 55 15i 5 11 45111

leve.tdo esteve!.
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'INtRADAS CONHECIDAS.

Cabotagem... 	
narra, dentro 	

• E:, F:.. Leopoldina 	
* *E-. F: Central do Brazil 	

Total 	

?eitaa em duas vias, em tinta preta, sem emendas,--raztiragk
• Sadcas aceresciinea ou resalvas, sendo urna das vias estampilhada.

• -2.8 As propostas em envolucros fechados, tendo nestes a
::888 : indicação da-casa commercial, serão- depoSitatlasrloS* propo-.nantes	 seus. representantes legaes, no mesmo ia o tora da• 196 sessão, em uma caixa existente na sala' do conselho adminis-

trativo, e, depois de abertas em presença de todos os con.w
—4.084 currenbes, serão por estes rubricados.

• •

114.

O syndico, J. Severino

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

HEE DE FEVLRETA0 DE 1913

Renda arrecadada no dia 6
Em ouro 	

	
255178$509

Em papel 	
	

375:3028994
------------

Total 	 	 630:4815503
Renda arrecadada de 4 a 6 do

corrente 	  1.426:4015139
Em igual periodo de 1912 	  	  2.111 :o16S6i3

-------
Diferença a maior em 1912 	 	 684: 6a5S 574

MARCAS REGISTRADAS
N. S.588

O pharmaceutico Francisco de Albuquerque, estab•lecido com
pharmacia á rua Haddock Lobo n. 461, nesta praça, para distinguir
o preparado de sua invenção e fabricação, denominado « Phosplio-
Calcina», adopta a marca acima, que será usada no respectivo vasi-
lhame e servirá para garantia de seus direitos de propriedade.

Consiste essa marca em um rotulo completamente redondo, cer-
cado de um filete preto, dentro do qual se vê: ao alto, uma aguia
voando e tendo no bico uma faixa contendo o lettreiro—Phospho-
Calcina—e, logo abaixo, uma cobra enrolada em uma cruz vermelha.

A aguia, a faixa, o lettreiro e a cobra, acima referidos, são feitos
com tinta preta, a cruz é de co'r vermelha, como já se disse, e o
fundo do rotulo é branco, cuja marca, porém, poderá variar de abres
e de dimensões.—Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913.—Pharma-
ceutico Francisco de Albuquerque.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 22 minutos do dia 15 de janeiro de 1913.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.588, por despacho da Junta Commercial
em SOS-40 de hoje. Pagou no primeiro exemplar seis mil e seiscentos
reis de salto por estampilhas.—Rio de Janeiro, 30 de janeiro de
4913. —Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Brigada Policial do District* Federal

Intendencia

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE
E OUTROS, DURANTE O ANNO DE 1913

De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que
no dia 7 de fevereiro vindouro á 1 hora da tarde, nesta bri-
gada, serão recebidas propostas para o fornecimento de ar-
tigos de expediente e outros, durante o corrente anno. .

A concurrencia obedecerá ás seguintes condições:
, As propostas serão feitas nas listas impressas forno-

- - (Mas pela-Intendeficia da Brigada, nas quaes os concurrentes
lançarão os seus preços por extenso e por algarismea, ser%

3.` Só poderá coheorrer quem se habilitar prévia-,
mente , exhibindo com . o requerimento dirigido ao com-
mandante da brigada, até ás 3 horas da tarde do dia
anterior, á concurrencia, documento com que prove
ter pago, como negociante estabelecido na especie em que apre-
senta proposta, o imposto de sua casa coihmercial relativo ao
ultimo semestre vencido e recibo da Contadoria da Brigada, de
haver depositado, no dia anterior ou antes, a quantia de
5005000.

4." 'A brigada reserva-se o direito de contractar, de cada
proposta, o a,rtigo que lhe convier.

5.* A idoaeidade dos conourentes será julgada préviamentá
pelo commandante da brigada, á vista de documentos em ori-
ginal ou publica fórma, que os mesmos produzirão com o re-
querimento de inscripção, declarando o capital de sua firma
social, realizado até a data do presente edital e conveniente-
mente registrado.

6.* Os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes
e praças os referidos artigos pelo preço do contracto, a di-
nheiro á vista ou mediante vales devidamente legalizados, que
serão mensalmente resgatados, ficando os fornecedores, no
caso de infracção desta condição, sujeitos ás penas estabeleci-
das para as faltas commettidas no fornecimento á brigada.

7. a Todos os artigos serão de primeira qualidade, recebi-
dos e entregues nesta intendencia, no prazo préviamente de-
terminado.

8.• Cs concurrentes que não comparecerem para a assi-,
gnatura do contracto perderão, em favor do cofre da brigada,
a quantia de que trata a condição 3 4, e. aquelles que, tendo
feito o depositG acima, não apresentarem proposta, perderão
20 olo da referida quantia.

9'. A Intendencia da Brigada fornecerá aos interessados
listas impressas dos artigos para cujo fornecimento se faz a
presente concurreneia, sendo-lhes alli prestadas as informa-
ções necessarias e exhibidas a minuta do contracto e as amos-
tras dos artigos a fornecer.

10. Sendo ;gimes em preços as propostas dar-se-ha pre-
ferencia ao concurreate .que maior numero de artigos tiver a
fornecer.

11. A brigada contractará ou não o artigo cujo preço es-
teja acima do estabelecido na relação que servir de base á
concurrencia e á cuja leitura se procederá antes de abertas as
propostas.

12. Os proponentes cujas propostas forem acceitas, de-
positarão na Contadoria da Brigada, antes da assignatura do
contracto, a quantia que fôr arbitrada pelo conselho adminis-
trativo, para garan .iia do seu fornecimento.

13. Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigenciaS
do regulamento da brigada, na parte relativa a contractos e
fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 21 de janeiro de 1913.
José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Ministerio da Fazenda

Directoria de Estatiatica Commercial

CONCURSO PARA O PROVIMENTO ' DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA DA

DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMERCIAL

De ordem do Sr. presidente da com missão directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço de
30 dias, a partir desta data, fica aberta a inscripçâo ao concurso de
pratica de rapartição para provimento de empregos do 24 entrancia
nesta repartição.

As matarias do concurso são:
Primeira parte—Theoría geral sobro estatistica ; facturas con-

sulares e sua legislação e serviço peculiar da repartição (sua orga-
nização, divisão e sub-divisão).

••Segunda parte—Classificação de mercadorias ; calculo e confe-
rencia de eartOes ;•eonvera10 de moedas conferencia, separaçko o

.	 .	 •	 •
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preparo dos cartões para lailçain ito, ititcominto garis' dsss cartões
e conferencia, coafecOo d,s h ;ledos e resisl.) do provas e s:srvic» cai
'mobilias do escrever e calculo.

Os canditado;a inscripçlo exhibirão, com o seu roost., rimento ao
presidente do CODei C.,+:), certidão rol.pleta das notas oil0	 O):) II)

.1101A0 desta Dir..sctoria ou das npartiços em mio sswvirem ou volitam
servido e attestado da sua aptidão pira o s.:!rvá:o poblic passado.:
pelo seu chefi imme.liato na repart ; coo; não poleado sir admitti los
ao coneurs.) os empr,xados que tivorom eleito; d.' tim anilo da <, rrc -
ctivo serviço, tudo na forma dos arts. .1." a 100 do appro-
vado pelo decreto n. 8.455 de 18 do. agosto lo 19! O do accórdo evm
O decreto n. 9.288 de 30 de dezombro d 1911 qa:s ro corinott a
directoria da Estatistica Commercint o appr.)vaa O seu regulamoato.

Directoria do F.tatistic,a Comanrcial.- Ria de Ime:) .:), 2 ti feve-
reiro do 1913.—Ado/pho Ornellas, SeCCOLile.10.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as apolice; da dis..ida
publica fundada, do valor nominal de 1:0005 cada uma, i s.13.659
o 43.661, cantil las em 1851, juro da 5	 papel, aoti rz,	 , O IP1*-
tOlICCIlleS a Octacilio Carvalho de Cantará ; vão ser em) )s novos
titulos si, dentro do prazo de 15 dias, não houver roclamaão em
contrario.

Caixa do Amortização, 23 de janeiro do 19/3.— O
M. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro

Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE rossA INTERYSSAll SofiRE
O EXAME ECoNVERECIA DE UMAS NIA!,As MAnc& no ta; kn•r,
TRATOU O EDITAL nEsra ALFANDEGA DE 26 DE JANEIRO PRDNIA10
FINDO, UONsTANTÉ: DO ( MARIO OFFIGIAL N. 22

Pela 3' secção desta Alfandoga, doelara-se, a quem quer
que pn.c.:3 interPSAar, (MC o. exame e confereucia	 12 malas
ns. 1 Z1 X11. marca HD, vindas torna viagem do sul, no N.ftpor
nacional •o/nioão, marcado para o dia • do ciaTente Mei, ~-
forme se avisou ein edital de 26 de MOZ proxirno findo, publi-
cado no Diario Offf, irial n. 22. ficou transferi :o para o dia 8
deste mesmo mez. lambem ás 12 horas do dia, visto como. por
não ter havido expediente no dia indicado, não ponde ter logar
tal .conferencia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 seccão, 5 do frvp i'r'i"o tio
4013,_ O chefe, M. Antonio() da Carvalho Aranha.	 .)

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N..6

Pela Inspert orla da Alfande ga do Rio de Janeiro, se faz
publico, que ás portas dos atanazem, 3, 10, 11 e 15. nos dias 11,
13 e 15 de fevereiro de 1913. ao meio dia, se hão do arrematar,
livres de direitos e no estado em que se acharem, as merca-
dorias, seguintes:

AMUEM N. 3

Lote n.

ACTA: Uma banira n. 3.903, contendo liquido, duzentos
e cincoenta kilos de hypophosphito *de sodio ou soda, vinda
do Hamburgo no vapor ~ia, descarregado em 16 de setembro
de 1910 e ctinsignada á ordem.

Lote n. 2

Losango LB: Tias caixas ns. 88113, contendo uni Imolo-
phote, ael valorem; vindas de Londres, no vapor Bellstedett,
Álesearregadas em 30 de outubro de 1007.

Lote n. 3

'Lloyd Brazileiro: Dous engradados seni numero, con-
tendo cordorditas - de ferro, correntes, amarras, etc., pesando
bruto duzentos: se sessenta kilos; vindos de Londres no vapor
Bgtlendcn, desc.:arrendes em 4 de novembro de 1907,,

Lote n. 4

Vidor S. Alves: Um encapado sem numero, contendo
rotu N it feita de tecido do seda, não especificado, enfeitada, pe-
sando l i fitU•IO ICOS (3? kilos, ad valorem: vindo de Gono‘a,
no vo,;er Rica, ,le-ctirregado (.‘rn 20 de janeiro de 1911

Lote n. 5

1.: Dez borris os. 2.826 a 2.835, contendo gOmma não
esoeoificada, posanjo bruto nos barris dott'.., mil quatrooentos

dozesei., kilo,: vindos de Filmo, no vapor Ihtletton. tb•SCH/Tf!-•

gatMS ou, 12 de fevereiro de 1912 e consiguados a Fonseca Ma-
chado

Lote n. 6

Etl: 1:ma vaix . 1 n. 1, rentendo vinte fres	 23 kilos lb'
O011 . 101i7U'i'AS	 igiros	 N111,ia	 Trierde 110 N'JI,or
Atlanta, tioscal'I'valla em O de janeiro de 1912.

Lote n. 7

ou go	 3IS: Uma vaixa n. 1,171. contendo dou» k
nos	 ollorios	 palha de trança proprios para enredes de
rItato". os	 : vindo de Southatuptun no vapor (19,1P,
;lio-carregada em 5• de deZeMbrO it 1911.

ARMAZEM N. 40

Lote n. 8

WSC, contramarra W111:: Uma caixa n. 2.156, votif toldo
dezoito kilos eSpeeillt'ai!Os, \Árida de. Ilato-
butwo no vapor Pernambuco, deSeX l'Cgatid ela O de DEI I1:0 de
1012.

Lote li. 9

11.07..t: Quinze fardos 119. 17.711 a 17.755. rotihnrio dois
mil ditzentcs	 eince;enta e novo kilus	 temitl. de papel-
cartão eln 1(1111:1,n .	 ¡IMOS do 141 .,moen no vapor Erlaulel:.
carregados em 3 de abril de 1912, e consignadas a noz

Lote n. 10

ST&J: Duas caixas mis. 1.100 e 1,125, contendo quatorze
kilos de bijouteria de cobre.

Idem: Uma caixa it. 1.14512, contendo vinte oito kilos
relidas de filó, de algodão, ;ilidas de 11.00nria no vapor Er-
tangei,. descarregadas em 3 e 10 de ato	 1912 e consignadas
á ordem.

Lote n. 11

Triangulo L, contramarca D: Unia caixa n. 204, conferida
seio kilos fio estampas não especificadas, cinco kilos e sete-
centas gral/noas de brim de algodão bratico o lute kilos de
colalogos, vinda de Bremen no vapor Erlaugen, descarregado.
em 10 de abril de 1912, e consignada a Bente/sibilei' & Comp.

Lote n. 12

STRJ : Uma caixa n. 1.730, contendo dezeseis kilos de ba-
lanças de susin •nsão, sem concha.

idem: Uma caixa n. 1.1.1511, entendo N'inte dois e meio
kilos e quinhentas grantmas de rendas de filó de algodão, 1 . in-
das do Bremen no vapor Ertangen, descarregadas em 11 o 12
de abril (k 1912, e consignadas á ordem.

Lote n.13

1'"! II marca: Unia maleta de mão, velha, sem 111.1111o1 .0, 1'0In
reup erd caloeem, vinda de Liverpool no vapor Monza,
descarregado em 10 de abril de 1912, e removida da bagagem..

Lote n..14

I-O • to marra: Uma mala velha sem numero, vou roupa.
usada, art valorem, vinda de Liverpool no vapor °rum, des-
carregado em 10 de abril de 1912, e removida da bagagem.	 -

Lote 72.

31anoel Paes e Z. Almada: Uni amarrado de tres cadeiras,
velhas e usadas, sem numero; ad.valorem, vinda de LiVerp201
no vapor Oronza, descp.ffeskdo Ou 10 dR, ;MIA e 11j
voxidO d§ bagage.m.,.„	 -••-•-	 -

(.
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Lote n. 46
-• -

Minn marca: Umit mala pequena sem numero, com roupas
usadas. ad valorem, vinda de Bordéos no vapor Cordilière,
descarregado em 8 de abril de 1912 e removida da Bagagem,

Lote ti. 47

• FS: Vm encapado som numero, contendo: vinte ires kilos
de carteiras de couro, vindo de Southampton no vapor As/u-
rias. descarregado em 1 de abril de 1912 e r . movido da Ba-
gagein.

Lote ni 18.

Sem mnrca: Um caixote sem numero, contendo ossos de
aniniaes para estudos abatomicos, ad valorem. vindo de Monte-
vidéo no vapor Oric»?, descarregado em 10 de abril de 1912 e
removido da Bagagem.

Lote Th 11

CHC: Unir. caixa n. 5, contendo dons kilos çle elixir medi-
cinal e um kilo de vinho medicinal.

Idem: Uni amarrado n. 7, com Ires caixinhas contendo:
10 kilos liquidos, legal, de vinho medicinal, vindo de Nova
York no vapor East Prinee. descarregados em 30 de abril de
1912 o consignados a Campos Heitor & Comp.

Lote n. 20

1-TSC: Uma etliNa n. 667, contendo: vinte kilos de catalo-
gas imnressos, vinda de Nova York no vapor East Prinee,
descarregada ela 80 de abril de 1912 e consignada a Herm
.Sloltz & Comp.	 •

Lote n. 21

CTIC: Duas caixas ns. 4 e 9, contendo: 36 vidros com dez
kilos do vinho medicinal.

Idem: Quatro amarrados ns. 1, 6, 2 e 3, com 19 caixinhas,
cenlendo: 228 vidros de elixir medicinal, pesando quarenta
e seis (A\ kilos.

Tilem: Um amrs-rado n. 8, com Ires caixas contendo vinho
medicinal, pesando onze kilos, vindo de Neva York, no vapor
East Prinre. descarregado cru 2 de abril de 1912 e consignado
a Campos Heitor & Comp.

Lote n. 22

CL contra marca 0102 e 437; Dura caixas sem numero,
contendo moveis de madeira tina, usados, ad valorem, vindas
de Sonthampton no vapor Clyde, descarregadas em 8 de mra
de 1912 e consignadas a Carlos Lefreve..

Lote n. 23

Triangulo ao contrario n. 61: Tres caixas ns. 145 e 147,
contendo: cento e nove kilos de tecidos de algodão„ tinto, de
mais de 60 grammas por metro quadrado; duzentos e onze kilos
de tecido, tinto, de algodão, de mais de 60 grammas por metro
quadrado: duzentos e treze kilos de tecidos de algodão, tinto,
de mais de 60 grammas por metro quadrado, vindos de

Lote 'R. 24

TI. Gold, aos cuidados dos Srs. Oliveira, Valia & comp.:
Uma caixa n. 1, contendo seis e meio kilos de fumo em folha,
vinda de Nova York no vapor Sant'Anna, descarregada em 15
de maio de 1912 e consignada a R. Gold & Comp.

Lote n. 25

W: Uma caixa n. 2012, contendo vinte e quatro kilos, de
caixas vasias de papelão, semelhantes ás para botica, vinda
de Hamburgo no vapor liabsliurg, descarregada em 18 de maio
c.W 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 26

AR: Uma caixa n. 56, contendo quinze kilos e seiscentas
• -gramam de "wisky, - vinda de Hamburgo no vapor Ilabsburg,

descarregada em 22 de maio de 1912 e 'consignada á ordem. -

Lote n. 27

• MC,NC: Uma caixa n. 1.725, contendo 51 duzias de parei
da meias de algodão não especificadas, compridas, de mais do
20 centimetros.

Idem: Uma caixa n. 1.98311, contendo duzentas duzias
de pares de meias curtas de algodão, não especificadas, de mais.
de 20 centimetros.

Idem: Unia caixa n. 1.98312, contendo duzentas e onze
duzias de pares de meias do algodão, curtas de mais do 20 can-
timetros: vindas • de Hamburgo no vapor Plabsbury, descarre-
gadas em 22 de maio de 1912, e consignadas á ordem.

Lote 72. 23

ABC: Uma caixa n. 51.159, contendo cento e quarenta e
sois kilos de oleados de algodão, vinda de Hamburgo no vapor
hobsbury. descarregada em 24 de maio de 1912 e consignada a
Antonio Bordallo & Comp.

Lote n. 29

Sem marca: uma amarrado .sem numero, com duas ca-,
doiras de madeira, usadas, ad-valorem, vindo de Genova no
vapor P. Umberto, descarregado em 10 de maio de 1912 e re-
movido da bagagem.

Lote n. 30

Sem marca: Uma caixa sem numero, com ferramentas a
roupas bastante usadas, ad-valorem; vinda de Genova no
vapor R. Umberto, descarregada em 10 de maio de 1912 e
removida da bagagem.

Lote n. 31	 z

Sem marca: Uma caixa sem numero, contendo 50 Mios
de roupas usadas e differentes artigos de uso domestico, vinda
de Genova no vapor P. Umberto, descarregada em 10 de maio
de 1912 o removida da bagagem.

Lote n. 32

Sem marca: Um pequeno bahú de folha de Flandres,
estragado, contendo roupa 'usada, ad-valorem; vindo de Ham-
burgo no vapor Cap. Prnisterre, descarregado em 29 de abril
de 1912.e removido da bagagem.

Lote n. 33

Sem marca: Uma mala sem numero, contendo roupas
usadas, ad-valorem; vinda de Liverpool no vapor ()Nana.
descarregada em 9 de maio de 1912 e removida da bagagom.

Lote n. 34

AP: Um hal-1i' de folha de Flandres sem numero, contendo
roupas usadas, ad-valorem; vindo de Liverpool no vapor
Orlam descarregado em 9 de maio de 1912 e consignação
ignorada, removido da bagagem.

Lote n. 35

Sem marca: Uma caixa de madeira, sem numero, estra-
gada, vinda do Liverpool no vapor °rirmo, descarregada em 9
de maio de 1912 e removida da bagagem.

Lote n. 36

José Cardozo: Duas camas de lona, sem numeros, intei-
ramente estragadas, sem valor mercantil„ vindas de Liver-
pool no vapor (Mana, descarregadas em 9 de maio de 1912 e
removida da bagagem.

Lote n. 37

n á: umã inala contendo roupas usadas e diversos ob j e-
ctos de uso domestico, vinda de Montevidéu no vapor Saturno,
descarregada em 14 de maio de 1912 e removida da bagagem-

Lote ti.n. 38

Sem marca: Uma mala sem numero, contendo mercado-
rias usadas, ad valorem; vinda de Marselha, no vapor Salta,
descarregada em 7 de maio de 1912, removida da bagagem.

Lote n. 39

%em mirea ou Adelino Lourenço: Um habil sem numero,
de folha de Flandres estragado, contendo roupa usadas,"ad
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Nrniwpw; decarregado em 10 de inalo de 1012, vindo de Bue-
ifies AireJá, nO vapor Frisia. removido da hagageni.

Lote n. 40
Svin marca ou Adelino Lourenço: UNI liahil siun numero,

lie folha, estragado, ecin roupa usada, Orl ealo pPm: vindo (h,
Bilenos Aires 110 vapor Frisia, descarregado em 10 de maio de
4912, removido da bagagem.

Lote 21. 41
Som marca:. Unia caixa sem numero, com roupa usada,

l'«lorem: vinda de Southamplon no vapor i iruquil. desearre-
gada em 30 de abril de 1912, removida da bagagem.

Lote n. 42
Sem marca: Um colchão velho sem numero, ad ratorPm:

-vindo de Nova York no vapor Verdi, descarreg:do elli 8 de
natio de 1912, removido da bagagem.

Lote n. 43
Casemirn Tateio: Uni engradado sem numero. 'contendo

lima caixa ( . 0111 roupas usadas e differentes artigos de uso do-
mestico, vindo de Buenos Aires no vapor desearregado
immi 20 de maio de 1012, removido da bagagem.

Lote n.
• CPC: Uma caixa n. 4.389, contendo presunto: estragados,
5( . 111 valor mercantil, vinda de Soidhampton, no vapor:banzou.
.descarregada em 21 de inalo de 1912, removida da bagagem.

Lote n. 45
Sofia Lago: Uma mala: sem numero, com roupas usadas

differentes miudezas, nd valorem; vinda de Soutlianiploo no
vapor Amavm, descarregada em 21 de maio de 1912, removida
.tla bagagem.

Lote n. 46
Sain marea: Um amarriAo sem numero, mm oito radeiras

usadas. ad ealorem. vindo de Soulhampton no vapor
descarregado em 21 de inalo de 1912 e removido da Bagagem.

Lote n. 47
Unia inala sem numero, contendo: roupa usada e

Tniudezas de uso domestico, ad• valorem, vinda de Buenos
A i PPS no vapor Cap Finislerre, descarregrila em 10 de maio
.de 1912 e reniovida da Bagagem.

Lote n.
Sem marca: Um mentindo sem numero. contendo: quatro

l ipeas de madeira usurlas, m/ V(11Ort'llf, V imii 10 lie Mien Os A ire,1

110 VZIPOr "P b'i iiisfri ' i' ( ' , desearro..gado ein 16 de maio de 1912
,e removido da Bagagem.

Lote n. 19

Se») mail .a: Urna cesta de vime .sem numero, com um
Thap(a) C11 iad u, usado, m/ ralWellt. Vinda de Anislerilam
no vapor Zeelandia, desciwregada ein 12 de inalo de 1912 e me-

-(110v ida da Bagagem.

.gliada á ord..m.
• •.	 Lote n. 51

BC.: Duas caixas ns. 1.397 e 1.100, contendo: 218 kilo:: de
livro: ein firam% para notas.

idem: Duas caixas lis. 1.398 e 1.395, contendo: 260 kilos
de livros VIII brrènen para notas.

idem: Duas caixas ns. 1.101 e 1.399, vontendn: 133 Mios
de papel para escrever c 108 kilos de livros em branco para
nulas.

lit.	 Unia caixa n. 1.396, contendo: livros em imane()
parl .( notas, pesando 138 kilos, vindas da Valia no vapor

Krineity. descarregadas em 11 de janeiro de 1912 e con-
signadas á ordem.

Lote n. 52

.	 NR: Ditas caixas ns. 1.256 e 1.235, contendo: doces não
classificados, (iesando bruto 110VetIL. e mimou

Idem: Uma ci.ixa n. 1.257, contendo lrinfa e • Ir( s
peso bruto, de caixas asias para confeiteiro, vindas da Batia
no vapor II. Ermen y. deSrIttregadaS elll 11 de janeiro de 1912
e consignadas á ordem.

Lote n. 53
Losango NBK: Duas caixas ns. 160 p 113, contendo: no-

.91,11ta • kilos de ailgodãv cs•tampado,.de mais'de 10 até 75 O"Tit0I-

11111 por nietro.quiolrado e quarenta e sete kilos de esteiral
finas 11 • . a sofás, vildas da Batia no vapor It. Keinengi, descar,c,.

I I de janeiro de 1912 e consignadas ti ordem,
.T.ole n. 51

ihhh 1,011 . 1 . , iii Eimilii Degnolle: Uma mala contendo.:" eo
limidos (te fil.', ib .	poido	 crochet, pesando liquidei
( lex	 rortioados IiI . i lb/ de i.lgodão lavrado, pesando li-(
qujdo ouve kdos: colidias de lecides de algodão adamascado
ili i najyte ioo gramma .; por melro quadrado, pesando liquido/
doze kilo:: ,osse,ita pares de moias de algodão não.especifica.4
das, compridas, jb' mais de 20 vem imetros de comprimento;
hill a,,,b.l i oado de sela e algodão e meia (luzia de camisas dei
ai6, il S i , ,.n [eu ade,..1 .	 raim'em. vinda de liordéos no Vtipot.

desrarregada para o (ironizem de Bagagem, em 4 do
maio de 1912, pertencente á passageira de nome Emilie
gladie e multa ile direitos dobre( los para o escripturarjo Sr. In
Alencar Coimbra.

mimam:Ni N. 15
Lote n. 55

nn li g trianguin A montra marca \V: Uma Cãix-X
n. 0.015, emite:ido vinte eine(, peças de ferido, não eRpeejfj.„
cado de seda. pesando liqi lido (pulo int e sete Mios, vinda dá
in,sarm .de sant a Fé no vapor Fagundes Vaie/ia, descarregada
eir 22 de dezembro de 1919.

Lote n.
C. •Nlo(1,.slo Leal: Duas caixas ns. 1 e 2, contendo duas

cabeças de Pado prepara .: as, au raloi.ent, N'illdaS de Nova York
no vapor Optirg. descarregadas em 20 de agosto de 1010 e con..
signadas ao Mes010.

Lote n. 57
1.1)(:: Dez caixas ns. 7.6-17150, contendo folha de Flandrei$

wivailizailas, pesando brulo mil e qualrocentos kilos, vindas de
s,,w pu ta no vapor crow-Cordora, deearregadas em 29 (12 •
novembro de 1919 e de consignação ignorada

ATINIzEM N. 10

Lote n. 58	 •
	 •	 1, 

Triangolo 13, (-outra marca MI: Cincoenfa e cinco étlatl-Fi
ns.. 1;55, com vento e eincoenta metros quadrados, de azulejos,
vindas de Anfuerpia no vapor lloUe, descarregadas em 5 de ou-.
tubro de 1907, manifesto 881.

AVISO
No iia do leilão, as mercadorias que tiverém de ser til•-(

rematadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre.n
tendentes que as quizerem examinar, bastando para 18$0 Sq
dirigirein. antes do leilfha, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematacão, entregará o arre.matantei
ao eserivão da praça o signa! de 20 "I° em dinheiro, recebendo.
deste imita conhecimento extrahido do talão.

Alfandega mio Rio de .Janeiro, 5 de fevereiro de 1913. -,—t
O ajudante do inspeclor, Antonio Dias S. do Lao.,

asa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico que, no gabinM
da directoria, as 2 horas da tarde do dia 13 do vorrente
serão recebidas e aherlas, na presença dos interessados, pro-t
poslas, mmmi cada fechada, devidamente eslampilliadas, datadas

as:ignadas, para a compra de uma maehina grande da força
de so cavados e tios caldeiras desneressarias ao serviço destiy,
reparlição, correndo as despezas (lo transporte, qüe deve ser
elfeetuado no prazo de 30 dias, pelo proponente acceito.

Casa da Moeda, 5 de fevereiro de 1913. , — O contador, R.
Lio.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

	

SUPEBINTENDENCIA DO PESSOAL	 ',)
coNmaso PARA SUR -CoMMISSARIOS D.% AIIM.D.Çs.,

Do ordem do Sr. contra-almirante commissario, rofoÉ"-!
Lindo, presidente da commissão examinadora, faço sciente aos
interessados que, no dia 7 de fevereiro corrente, ás . 11 horas
tl manhã, na Superintendeneia do Pessoal, serão chamados ti:
1 ,, ova oral de gpographia, historia e direito publico e admi...
iiiirativo, os candidatos (pie constitniain a turma constante (14

publieado nos dias 4 e 5 do corrente, que não foram sul).
DIPtlidos :I referida prova em 5 (leste inez.

Quarta senão da Superintendencia do Pessoal, 5 de fd,-1
vereiro	 Wellinuton de Lemos Villar, 2° tencuto
wisà.ario, secretario,

mtm.szENt N. 11

Lote n.
TIMC: Unia caixr n. 20, contendo 1.11Y1 MIO) e oilocenlas

grammas de carlazes-annuncios, vinda ila Batia no V n 190:'
ft Krusiaipi. desearregada em 11 de jzileiro de 1912 e consi-
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Superintendencia de Portos e Costas

Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 15

Exlincçio provisorin da /az da boia illukninativa de «Peixe
Pdo», no Estado de Alagoas

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente
Interino de portos e costas, aviso aos navegantes que se acha
'apagada a luz da bola illuminativa de«Peixe Pão». Novo
aviso communicará o restabelecimento da luz.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas.
3 de fevereiro de 1913. — RodolpIto Ramos Fontes, capitão de
ina .e guerra chefe, da secção.

•n•nn••

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guera, pre.sidente
COITIMi9SãO do Compras da Marinha, faço publico que esta

ommissão precisa de preços para acquisição dos artigos abaixo
Mencionados, todos de primeira qualidade, devendo as . pro-
postas ser entregues neste gabinete até 1 hora da tarde de
11 de fevereiro de 1913, hora em que serão abertas as rafe-
'ridas propostas, não podendo os proponentes alterar a relação
'abaixo mencionada. As propostas devem ser entregues em duas

ias, uma . das quaes sellada, não sendo tomadas 0111 conside-
ração os preços com emendas e rasuras.

Os objectes preferidos serão entregues á repartição dentro
'do prazo de 24 horas, impreterivelmente, salvo os de confecei-w
bu que não existam na praça, cujo prazo de entrega será de-
.claaado pelo. fornecedor, pop occasião de ser dada a prefe-
'•rencia..

Do accOrda com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 712, de 13 de julho do corrente anuo, fica estabeh•-
Cicia a multa de 1 °t° sobre o valor de artigos a fornecer, por
24 horas que excederem do prazo acima estipulado, devendo
tal clausula figurar lambem mes propostas apreeentadas, sem
.o que tambein não serão tomadas em consideração.

Merlim branco. kilo.
Forquetas de ferro galvanizado, uma.
evoques de ferro ge4lvanizado, conforme o

posai) Naval (Bocca do croque 40 mim), um.
Armação para filtro Fiel, uma.
Talha para filtro Fiel, urna.
Linha de barca rerional, kilo.
Cabe de linho alcatroado, kilo.
Arruelas de borracha, iguaes á amostra (offieinas), 500.
Talco de Veneza, 1 kilo.
VermeMio .da. China.
Vermeeo • da Prussia, 1 kilo.
Polvilhe de sueco, kilo.•
Commutadores bipolares para 100 ampères com interru-

'Píeres brancos sobre base de ardosia. um .
Fio electrico de 10j10 mim isolado com gutta-pereha sob

trança de algodão para campainha electrica, 2 kilos.
Campainha electrica de 1.° qualidade u. 3112, 89 mim, com

I,ympano de bronze nickelado, uma.
Grampos n. 15 com isolamentos de fibra, kilo.
Pedra marmore para pia de 1in,50x0m,55x0m,58x0m,33,

luro rer centro,- uma.
Folhas cio Flandres de 2m,0 de aomprimenfo, 24.
Corrente de ferro galvanizado com amastra (E. Naval),

120 metros.
Pedra para rebolo de 0m,60x0m,100, uma.
Regulador em derivei:ti() para gerador de corrente continua,

'de 80 a 150, intensidade de 250 ampères, modelo 574 D, uma.
Rebolo de caixa de ferro e polia de 0m,i6x0m,15, um.
Woltmetre até 100 ampères, um.
Copo de madeira para bigorna de 120 kilos, um.
Concha para derreter metal, uma.
Oleo de machina de explosão B. A., 18 litros.
Espelhos . com moldura de madeira de 60x42 centimetros,

Escovas planas de piassava para caldeira, 24.
Parafuzoa de bronze torneados com porcas ss., kilo.
Presas de corrente, conforme amostra (C. ~ia), 12.
Colchetes ss. de latão para corrêa, 4 caixas.
Blocos de madeira, dou.s..
Elos de metal de 0m,013, dous.
Torneira com chapa e ponteira para borracha de Orn,013,

Kruas.
Eseapálas de ferro de 16 mim, 24.
Ditas de 13 m1m, 24.
Caixas de ferro zincado papa agoa com capacktade para

11.000 litros, wiia2k 	- .	 .	 _

Bacias de louça para lavatorios, duas.
Concha de ferro estanhado de 14 centimetros de diame-

tro, 12.
Escumadeira de ferro estanhado de 11 centimetros de dia-

metro, 12.
Machos de ferro estanhado com corrente, conforme amor,

tra (Minas), pares 24.
Bocaes de rosca com porta abat-jours e interruptora s,

typo Edswan n. 266, 12.
Lampadas de rosca para jactores electriros, 30.
Cordão do aço para polia de 16 mim de diareotro, 3 metros.
Protectores de borracha para telephone, 10 metros.
Tinta Jald-krou, 20 Mios.
Escada dupla com 16 degrtios, urna.
Arruelas de asbestos com amostra. 50 (E. 8. Puato).
Arruelas dé couro, conforme amostra (E. 8. Paeio), 50.
Sola americana comprimida de 5 mim de espessura, 2

meios.
Arruelas de cobre para refrigerantes coai amostra (E. São

Paulo), 50.
Escova ' de arame para tubos de filtro de 85 mim, cinco.
Fams para marinheiros, 15.
Lançadeiras para machinas de costura «Sint:ere>, duas.
Densimel vos de Mele 20.
Fio magnetite-) com duplo isolamento do se.ta superior de

4110 mim tle linmetro para tensão de -!20 vol(s,
Fio maolefell COM (1111110 isolane • Mo te ..da ste . ..ier de

101100 mim de diametro para tensão do	 volts, 1 kilo.
Pharnes electuires para navegar ã o, (!ons.
Torcidas ir lra lanternas Monarc l;, melro.
Rodas; dentadas para machinas Frisei' com amostra (D.

'Movei), tros.
Polias de ferro cm duas secções de 37Gr5x57 mim, uma.
Parafuzos de metal iguaes á amostra (orneie:Is), 50,
Secretaria da COMIllissii0 lie Comovas da elaeinha, O (10

fevereiro de 1913. — José Diniz Villashocts, filho, capitão-te-
nente secretario. 	 (.

Escola Naval

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem de Sr. contra-almirante director, l'n(()
para ronlicimenfo dos interes , a(Ins, deo as ir' , vos (tHs,
cle portugtiez e geographia, para admissão
inicio DP proxima segun k ta_reira, to da corrtede,

Conducção no Arsenal de Marinha ás 11 Ittes e iS minu-
tos da manhã.

Escola Naval, 6 de fevereiro de 1913. — Leão Ainzalak...
secretario.

Ministerio da Guerra

Collegio Militar do Rio de Jaaeiro

MAPPA DEMONSTISATIvo Dk CONGWIRENCIA IREALIZUU rui 13 DE kN"''
1913 PARA o FoRNECIMENTO DE CALÇADO A03 ALUAINOS Do
DUI1ANTE O ANNO DE 1913

Nornos dos • proponentes

•

U.• Li

Bothers de couro ama-
rello 	 93900 . 93920 9S960 103000 03013

Botinas	 de	 kangurü
preto . 	  	 93687 93870 93910 93900 4870

Chinellos	 do	 couro
amarello 	 23580 2361J0 2$850 23600

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
de 1913.—Raymundo Fernandes Monteiro, 2° tenente, sub-secretario.

modelo do De-
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Ministerio da Viação e Obras Publicaz

Diractoria Geral de Viaçio

tnrral. DE 0-1NCURRENCIA PARA A CONSTRUU:k0 DA ESTRADA DE rEnno DE
PIQUETE A ITAJuil. n

De ordem d Sr. ministro, se faz publico que no dia 2ô de abril
do corrente atino, á 1 hora, neAta directoria geral, sorão recebidas e.
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete

Itajobá, de gon trata o art. i da lei n. 2.1iVr, de 4 da janeiro do
de 1012, revigorado polo art. 92 da lei n. 2.'738, de 4. de ia 113iN de
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados polo decreto 1111-

mero 9.638, de 26 de junho de 1012.
A estrada será consumida Sob as condições seguintes:

A construcção da estrada comprehende:
1°, roçada e destoca Itietit0

terraplonagem necassaria á construcção do leito da estrada e
suas dependencias;

3", obras de arte;
4", edificios e dopendoncias;

enrocamoditos, revestimentos e outras obras de cons
ciação;

6", assentamento de material fixo;
'7°, assentamento da linha telographica;
8", fbrnacimento de trilhos, rfisvios e aceessorios, supeestructu-

ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyra dores e motores,
machinas e ferramentas e mais material necesiarin ás offieinas e
material para a linha telegraphica.

Na exerneão da construeção da estrada serão observadas as con-
dições gera es esperilicações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 21. de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de coustrucção

II
 serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data da assignatura do contracto, e a estrada deverá
ficar damluida no prazo de 30 meus, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolices, pap ,l, de 11 ?: de
jins); ao anilo, ao par, a importaneia do custo da mencionada estrada.

I V

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
, executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
Sra feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-
diante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructueas me-
tall iras, itoportaln do estrattgeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previam:oito si: hino
á approvação do Governo, bem cote, o typo do inesmo material e a
Ia brica em que deve ser elle adquirido.

l'ara o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, acrescidas das despozas
complementares reconlincidas pelo Governo, não poderrio, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papal, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não sofrearão mais alterações por
°ocasião das ui:adições fumes.

Neiihuma superstruct ora metallica será acceita e incluida em me-
dição si não forem apresentados os calcolos justificativos da resistencia.

V

Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo
Governo se fará a medição final e consequente pagamento d

O Governo, porém, poderá tomar coma de qualquer trecho para
estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

VI
A conservação dos trechos concluidos correrá por conta do can-

tractante, como constructor das obras, até que sejam recebidos polo
Governo.

VII

E' concedido ao contractante o direito de desapropriai', por uti-
lidade publica, na fórtna das leis em vigor, os terrenos e boinfeitorias
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os effeitos, is considerada serviço federal a obra que
é objecto da presente concorrencia. .Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
Crer de importar.

s-

VIII

A fiscalização da construcção Ca estrada de ferro será exercida
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
atinualtneute para o Thesouro Nacional com 1:5005 por kilometro do
estrada ou fracrão do um kilontetro, por semestres adiantados, para
as respectivas crespes:as, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de mima de. 9 ao animo, no caso de ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, beto como as importanclas despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira.
medição de trabalhos que se seguir.

Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução (Te
20:000$ de mio trata a clausula XII, serão retidos 10 de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Tivasouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será.

entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a.
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI

O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula, II para a
conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
MeS1110 GONTENO.

Finda a prorogação concedida, que não excederá de seis mezes,
o contradante pagará pelo excesso daquelle prazo

2005 por dia até quatro 111:32;',.;

4, 00S por dia até oito 'nozes
1:0005 por dia, de oito mexes em diante.
O produeto destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro do prazo da 10 dias da data da entrega da
guia contpetente, expedida pala fiscalização.

acto, não previstas, oPor quaesqusr outras	 d contr
Governo imporá mullts de 20005 a 20:0005000.

XII

O proponente deverá fizer no Thesouro Nacional a caução det
20:0005 para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:0005, feita na rótula citada, ficará pertencendo á.
União, si o pr,ponente acedi() deixar de assiguar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em qu; fôr publicado no Diario Oflicial o
convit ,?, para esse fito.

XjO Governo poderá rescindir ocjiontracto do pleno direito, ilide-
pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguiu-
cdscasos

1", si o conlractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
ta clausula XI ;

20 , si suspondor os trabalhos de construcção por mais de Iii dias,
sem consentimento do Governo

as , si empregar opera rios em numaro tão insufficiento que de-
monstre da parte do contem:tante desidia ou proposito do fugir á exe-
cução do coutracto, salvo os casos extraordinarios e indopPinientes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4", a gréve tios trabalhadores, por falta de pagamento, não sorá
tomada em cousideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnizição será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas das
condições e pelos preços do contracto, Neste caso a canção de 20.0005
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidade%
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão rrá.
Directoria Geral de. Viação, cum a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços cscriptos por extenso e tambein
algarismos na; cabuim is respectivas da mesma relação que, devida=
mente sellada, acompanhará a proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação
pressa aqui mencionada., tuas que o comi tractanto será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de desaccôrdo, ser a
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dous indicâdos
palas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que. des.,
empatará.
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XV

A. cauão e a retenção de que trata a clausula. IX poderão ser
leitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
cao de o serem em dinheiro.

• XVI

A fiscalização poderá, Sempre que o exigirem Os trata:x.1bn, de-
terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de
ajere.' m cites activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
rtante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

XVII
A coneurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
h) preço da coestrucção.

D proponente apresentará. sua proposta em enveloppe lacrado,
pobre o (leal escreverá: Propesta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente, ascriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas c sem condição fóra
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caueão a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo enve-
happe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
as enveloppes, desentranhando-se dedos os documentos do prova de
idoneidade e remitido-se os enveloppcs com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envoluero
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
soh a guarda do director geral de Viação. Dentro de tres dias serão
publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto o annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, .sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
Idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Serit previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e julgamento das provas do idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX

A preferencia, será dada ao concurrente que apresentar menor
preço para a construceão.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quanti-
dades que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço de unidades constantes de cada prometa e sommando-se os
diversos prediletos assina encontradoa. Esta sumiam será o preço da
construeção tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Parae-rapho unir°. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantid'ade indicados na relação impressa servirão apenas para
teriam de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accordo cem as ordem da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos ficam á diseosieao do; pro-

ponentes na lospectoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto,0 Governo

reserva-33 o direito de chamar o immediato em ' preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII
Os materiaes e trabalhadores destinados á construccão das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50	 sobre as respectivas tarifas.,

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria Federal das

Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
locação do toda a estrada de ferra, bem . como os projectos dos edifi-
:cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser contados da data em
Ou a iiiiáMa se effectuar.

No cgs4 nimP, # eq0'ega Poder#se fçit.# Por _tr9çs1.0	 49 kilo-
ntr4._ ,

XXIV
Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que- fôr assignado, liã.0 poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente cencur-
renda. declarando-a sena effeito, caso nenhuma das propastas apree
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem qu a dahi pass,i resultar
para Os proponentes ditei to algum a qualquer juro ou intenmisaçao.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1013.—A/fona()
Glycerio dL Cunha Maciel, director geral.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral)

CONCUORENCIA PARA •A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE ERRA DOS CA—,

VALIAS», NO 1\1 UNICIPIO DE CARUARU', ESTADO DE PERNAINI,
• BUÇO.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro de
1913, ao meio dia, se recebem, na secretaria geral destn
inspectoria, onde serão abertas, ou no eseriplorio da 1" divisão
da 3" secção mii aruard, Estado de Pernambuco, propostas
para a const micção do açude acima mencionado, cujos projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais pecas pailona ser
examinados noe referidos loteies. As condições basteias desta
concurrencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção de uma barragem de
terra, de um sangradouro e de unia torre e galeria de des._
carga de agua com assentamento de uma comporta. A barragem,
constru ida por camadas do terra argillosa huouelecida e :lei-
loada mede, de comprimento, 1 Itim . (cento e dezeseis nylres,,
altura maxima. sem incluir as fundações. 15in (imitiu, me'
largura, no coroamenlo, 4m (quatro metros), tendo os taludes.
de montante e de jusante, as relações de 2:1 e 1,5:
para una e um e meio para urna, reepectivanbante, e sendo
aquede, em frente á torre de tomada de agua, revestido de
concreto composto de 1 (una) de cimento. 2,5 (deus e meio).
de areia e 5 (e ineW de pedras britadas. As fundações da bar-
ragem consistem na abertura de uma cava geral em Ioda a
extensão da base, com uma profundidade média de -.2in (dons
metros). O sangradouro consiste na abertura de um córte, em
curva, de 1201)1 (cento e vinte metrose de raio, com uma lar-
gura do 30in (trinta metros) e uma extensão de 15111,511 (se-
tenta e cinco metros e eineoenta centimetrosi . A torre e a
galeria, são do alvenaria de tijolo com argamassa de 1 (um)
de cimento para 2,5 (dons e meio) de areia, emboçada e re-
bocada a galeria com argamassa de 1 (um) de cimento e 1,5
(um e meio) de areia. Sobre a base da torre, que mede inter-
namente Im,40 X Orn,80 (um metro e quarenta centimetros
por oitenta centimetros) eleva-se o corpo da mesma torre a
unia altura de llm (onze metros), na qual será assentada uma
comporta Stoney», com apparelbos de manobra e aceessorios;
a galeria, em arco, que mede uma largura, entre os pés direitos,
de Oin,S0 (oitenta centimetros). uma altura até o intradorso
de I m,20 (um metro e vinte centimetros', e una comprimento
total de ii m.30 (quarenta e um metros e trinta centiniótros),
terá, a jusante e a montante, dons carmes, aquede de terra
com uma extensão de 83m (trinta e Ires metros) e este de
alvenaria de tijolo com a argama.:sa acima, emboçada e re-
bocada com argamassa de 1 (um) de cimento para 1,5 (um e
moio) de areia, e com uraa extensão de 62111,60 (sessenta g
deus melros e sessenta centímetros).

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão obedecer ás prescripções technicas
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 114 :703$173 (cento e quatorze
contos setecentos e tres mil cento e setenta e tres réis) não
incluindo as desapropriações e fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. As obras accrescidas, devidamente autorizadas
e acceitas, resultantes de modificações supervenientes ou do
augmento na abertura das cavas das fundações, bem assim o ac-
crescimo de distancia nos transportes dos materiaes sobre a es-
tipWgda 49 orsampto ssrão puas pelos preços unitarios do or,.d
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çamento diininuiclus conforme a taxa de percentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamento desta elatisula, ou
pelos preços,diminuidea na mesma confoeinidailexesultanlea da
applieação dos elementoa de composição na tal) lia em vigor
de composição de preços, para os trabalhos (IDO porventura
não estejam computados no orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusivo o de inslalla-

çaes do arrematante, não exeederá de 24 ; . vinte e quatro',
mezes a contar da data do registro do contracto pelo Tribo-
nal- de Contas. O prazo para o inivio das obras não deverá
exceder de o (sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem aihnittidos á adjudivação, deverão os propo-

nentl ,s provar que possuem a iduneidade requerida para ga-
rantir a boa •xecia,ão das obras. Para esse fim, deverilo for-
necer á inspeetoria cari ¡tirados de capacidade o garantias pe-
euniarias. Os vertificados comprovarão a competancia te-

e xaeção inumai dos proponantes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operados. As garantias pecunia-
rias constarão de ino cativionamonlo provisora) feito no 'fi te-
souro Nacional, ou na 1) 'li 	 Fiecal Mede, lan Pernambuco,
no valor de 3: 111:f. 095 Vos contos quatrocentos e quarenta e
um mit e noventa O eine() ri is , 3 "1" (tres por cento; sobre
o orçamento a que se refere a clausula tere,eira.

VI
A I)spet Ioda procederá 1,réviament,?! ao julgamento da

moneidadV, l! nãgi abrirá as propostas dos concurrenit'S que
não se aprasantareiri habilitados de ta:colai° com o que exige
a clausula quinta.

A roncurreocia versará exclu s ivamente sobre porcenta-
gem do iibatánimlo feito sobre a importanda total do orça-
mento a que se refece a clausula terceira.

VIII
As proposiv não poderão conter sinão uma foemula

complet;,	 Ião a todas as clausulas deste edital e aCon-
&lições te! ees, das obras por rontraci o, em vigor nesta Ins-
pecloria, onde os interessadas encontrarão os respectivos im-
pressas. As propostas potiorão, pois, ser redigidas do seguinte
modo, sem. emendas. rasoiras, entrelinhas ou resolvas, sob
pena de mio sorvou tomadas em considerar:do:	 resident e
em 	 , submattando-se a todas as clausulas do respectivo
edital (1 ,, coneurrencia o ás aeondições Gerais» das ()liras por
contrario cai vigor na Inspertoria de Obras contra as Secas,
prepoe-se a vonstruir o acudo 4Sierra elos Cavallos», no muni-
eipio Caruarú, Estado de Pernambuco. rem o abatimento
de... o" ',repetir por extenso sobre o orçamento a que 50
refere a clausula terceira do referido editai, na importanda
da t 1.5:70a$1;3 !cento o quatorze contos setecentos e tres mil
cento e setenta e lues réis.».

IX

Não se tomarão riu consideração quaesquer offertas
vantagens nal) previstas neste edital, nem propostas que dm-
tiveeem offerecimento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preforenria caborá de direito ao autor da proposta inais

barata, por ininiina qie seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abati-
mento, deverá 801' preferido o proponente que, a juizo da Ins-
pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII

O arrematante terá direito áa mesmas sorvidões garan-
tidas ao Governo da União na eseriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude (Serra d.14 Cavados».

o
Os pagamentos serão feitos dentro dos lituites, das verbas

orçamentarias e aempre em prestações mensaas, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e amenas. O valor de taes obras será calculado de
csoirforinidade com os preços unitarios constantes do orça-
antatb, dipitauidos do amordo 8ozn a taxa de poreenta.gom d.o

abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e solução de multas,
fica o arrematante obrigado, antes do assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clausula quinta a 5:735$158
(cinco contos setecentos e trinta e cinco mil, cento e eincoenta
e oito réis: 5 °J, (cima) por cento • da importanda toLal do or-
çamento referido na elausula tereeira, o, de cada prestação
que lhe finr paga, far-se-á a dedueção do 5 `,-; (cinco por cento)
da importanvia 1e:4w:cliva. Esses deposites ficarão iclidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das °baila.

XV

Uma vez desfalcada o caução por motivo da moli.a mi por
outra qualquer eircumstanria. o arremala»lo será obrigai].) a
integral-a dentra do prazo dc 20 (trinta dias da data em (lua
receber notificação para o fazer.

XVI (•)

São causas de caducidade do cnnt”acto o perola das (litu.:rios;
e respectivos reforços: o Odeio ou voiclusão das obras fóra dos
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, por
espaço maior de 30 (trinta dias, e, flAalmente, vioios e defei-
tos na construcção, provenientes da ir observancia das indica-
ções technieas.

A direcção e fiscalização de teito3 os serviços fwani
cargo da 111spectoria, com cujo fiseill o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os assumidos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes como( tentemente repente,-

cicia . as P ro p o s t a s, doridamente NellatleN. serão enviadas em
envoluero fechado o lacrado, o quol ncnhant outro popc! po-
dará conter. Em Dilla das faces externas (to onvolocro é nu,-
eessario escrever. além da palavra Pcoposia. o nono' do autor
da proposta e o do açude a que esto edital se refere. Todos os do-
cumentos referidos na clausula quinta, drridamrotc
deverão vir Omitido em enri q uem feelizul e. oseripto mil moa
das faces o non o ' do tampouco' Ii e do açude, bem como as pa-
lavras Documentos de idoneidade.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com a inspectoria,

para a construcção do açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Coutas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912.— J. Agres de
Souza, sub-inspeclor, ema exerci( io.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, pata
sciencia de quem interessado fio', que, tendo havido ornissãd
no edital chamando coneurrenvia para fornecimento a esta
repartição de duas mil e setecentas tnneladas do tubos de
ferro fundido e oitenta valvulas de parada. destinadas a ca-
nalizações de agua, pois. imo do mc , mo não consta lodo o
material que carece de ser adquirido, fita o mesmo edit:d de
nenhum afeito, sendo suhstiteido pele que, de boje até a
vespera da concurrencia, inlercaladainente, se publicar.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1
de janeiro de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario,

EDITAI DE CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PARA O ron:aacialyNTn
DE DUAS MIL E SETECENTAS TONELADAS DE TUBOS DE FERIR,
FUNDIDO E OITENTA VALVULAS DE PARADA, DESTINADAS Á Cl+
NALIZAÇÃO DE AGUA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o
dia 28 de fevereiro do atino proximo vindouro, ao meio dia, na
séde desta repartição, á rua Go Illachuelo n. 287, se receberão
propostas para o fornecimento dr duas mil e setecentas tone-
lados (de mil kilogrammas) de tubos de ferro fundido e oiten-
ta valvulas de parada, destinadas á canalização de agua, nas
condições seguintes

Primeira

O material a fornecer constará de
Quatrocentas toneladas de tubos de 0m,250 (duzentos

eineoenta millimetros) de diametro interno, 4ro,00 ..(quatro_	 _
-

t
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tios' do comprimento Mil e 0m,011. (quatorze rnillimetros; de
espessura correnta

Quinhentas toneladas: do tubos de 0111,200 (duzentos mil-
líiiI'il(')5 de diametro •m,00 (quatro melros" de com-
primento util e 0m,013 (tr,ne, millimetros , de espessura
CO 1101)10

Seiscentas toneladas do tubos de 0111,150, (cento e eineo-
rota millimelt os do dianteiro iffler110, 4m,00 (quatro metros)
do comprimento Mil e 0114011 (onze millitnetros, de espessura
corri-mie

Mil e duzantas toneladas de tubos de Orn,100 (cem mini-
m•tros': de dianteiro interno, 3m,00 ou .1m,00 (Ires ou quatro
metros; de comprimento Mil, e 0m,010 (dez millimetros) de
espessura corrente

Dez valvula; /Ia parada, -.'om Ona,.100 :.quatrocentos
metros ., de chamei ''o interno

Dá valvulas de parada. com Onr,300 (trezentos millime-
tros .: de diametro inlaruo

Dez valvula do parada, com 0111,250 "duzentos	 cincoenta
millimetros de dianteiro Unia no

Dez valvulas do parada, com 0m,200 (duzentos millime-
tros) de diametro interno

Vinte valvtdas de parada, com 0m,150 (cento e cincoenta
millintetros, da diametro interno

Viole valvulas de parada, cota 0m,100 (cem millimetros)
de dianteiro interno.

Segunda
Os tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa,

tendo na ponta cordão de arestas muito vivas. O metal, de
sagunda fusão, deverá ser homogeneo, sem falhas nem impu-
rezas, mostrando. na fractura, eõr avizentada caracteristica
sua boa qualidade e urna grã fina, que possa permittir o tra-
balho tacil da lima e do badame. A fundição será feita verti-
calmente. estando na parle inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras R. A. C. P. As valsadas de parada,
do ferro fundido. serão do typo de corrediça e completas, tra-
rão todas as peças de manobra manual, inclusive chaves des-
montavois. provida ; cada urna, de um volante com Oin,10 de
diamett o a cada valsada cot responderá unia chave cujo com-
primento sara d Im,00. As peças centraes das valvulas terão
as exteamidades em flange torneados, Notados e providos dos
orificios, parafuzos, porcas e arruelas indispensaveis á monta-
gem das peças addicionaes de flange e bolsa e ftange e ponta,
imo devei ão acompanhar as mesmas valvulas ; as hastes de
cominando, as partes das comportas em que penetra o para-
rimo dessas lia s tes, bem amuo as superficies do att rido, deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; o s Parafuzos
para a 111011f tp-i`111 das sobrepostas e das peças addicionaes
saião di ferro forjado, bem cotno as cespectivas porcas e arru-
elas. Das valsadas da 0111.100 de diametro interno, cinco deve-
rão ter noareiee, fazendo esta, corpo, em unia só peça, com
:à valsada a (tua servir, do modo que não possa haver jogo pre-
judicial á estabilidade do 4.2oniunto. As peças addicionaes te-
rãO • Os flange e ponta, 0m, l00 de extensão longitudinal,
medida dura o plano do flange e o da ponta ; as de flange e
bolsa. Oin,30o de extensão lon a itudinal ulil, medida entre o
plano do flange e o do rebordo mais interno da bolça. As
nourrices lei ao o dianteiro interno de Orn,100. O desenho
n. 1185, que será fornecido aos interessados pelo escriptorio
terliniro desta repartirão, indiea o (voo dos tubos ; bem conto a
disposição da s valvulas do parada, com o conjunto das peças
que, t . ffin estas, deverão ser fornecidas. TOdOS OS tubos e val-
sadas serão coallarizados interna e externamente com a solu-
ção do Dr. Angus Smith, CM banho quente.

Terceira

As propostas deverão ser entregues dentro de envolucros
fechados, o lavrados, PM doas vias, ambas sem rasuras, emen-
das ambiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa
da' togar a duvidas. As duas vias das quaes a primeira será
soltada na lorma da lei, terão a rubrica ou a assignatura do
concorrente em cada folha e virão dentro de um só e mesmo
envolocro. no qual se conterá o conhecimento do deposito de
rs. 2:00w,-; (dous contos de réis, feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante gatá expedida por esta Secreta-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidora cia proposta

que acompanhar. O eoncurrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de fornecimento,
uma caução correspondente a 10 "'/, (dez por cento) do valor
total da encommenda, para garantia da fiel execução desse
contrarie, beto como para o pagamento dás multas que acaso
lhe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima caução feita
em moeda corrente. Cada concorrente reunirá, em envolucro
distindo do da proposta, 'mas igualmente fechado e lacrado,
todos os documentos que puder apresentar probantes de sua
idoneidade, assim como de estai' elle quite com a Fazenda Na-.	 •

eional, tendo pago o imposto de industrias e profissões. Esse
envolucro será eldreglie a esta repartição juntamente com o cia
proposta, até o (ha 28 de fevereiro do armo proximo vindouro,
ao meio dia.

Quarta
O involuero rine .-.onliver os documentos comprobatorios

da idoneidade e .milação de cada concorrente será aberto era
Publico, na séde desta repartição, no dia fixado para o encer-
ramento da concorri-ateia, ao meio-dia; a idoneidade será jul-
gada immediatamente pala commissão de funacionarios que c)
director geral para tal fim bom et nomeado. Nesse mesmo dia
e eu . seguida áquelle julgamento, serão abertas e lidas, Iam-
bem em publico, pela mesma commissão o no local, as pro-
postas dos concorrentes tidos como idoneos, assignando l'ada
um destes, em pessoa ou representado pelo seu preposto, as
propostas de Iodos os outros,em cada folha. Fira entendido que
a ausencia, de algum dos concorrentes ou prepostos, ou, ainda,
a de todos . olhes, não invalidará a voneurrenvia; neste ultimo
caso, isto é, o de ausencia tannplet a, cada uma das propostas
será rubricada, folha a folha, por todos os membros da com-
missão. Só serão tomadas em consideração as reclamações ou
protestos dos interessados, quando feitas no ticto da abertura
e leitura das propostas. Abertas e lidas estas, como ficou es-
tabelecido, Serão rs segundas vias enviadas ao Diario Official
e nelle publicade,s. Não serão abertas as propostas dos coo-
currentes pie a cenunissão considere não idoneos: a estes
solão lues propostas restituidas, sem demora, quando o soli-
citem.

Quinta
- A concorrencia versará sobro o preço total do forneci-
mento. O proponente indicará, por extenso e em algarismo,
os preços dos tubos fornecidos e v.eeitos, nas condições do
presente edital, estiecificando-os para cada diailleir0 e Sem-
pre por tonelada de mil kilogrammas. Igualmente, descrimina-
rá por extenso e em algarismo, o preço de cada valvula com-
pleta de cada diametro. obedecido rigorosamente o que este
edital impõe. Não serão tomadas em consideração as propostas
que só se refiram a nina parte do fornecimento do material,
nem as que offareeam qualquer vantagem não prevista no pre-
sente edital, como, por exemplo, a de uma reducção sobre o
preço estabelecido na mais barata das outras propostas.

Sexta
Os preços. de que trata a condição quinta, não compre-

benderão os impostos aduaneiros nem taxas de expediente
mas incluirão toda e qualquer tlespeza de transporte até á
ponte oh, descarga da repartição designada pelo director geral,
qualquer que seja a estadia sobre agiu); o fornevedor não)
poderá allegar, para a obtenção de qualquer bonificação nos
preços estabelecidos em sua proposta e consequente contra-
cto, .augmentos de fretes; de taxas de seguros ou outros ao-
crescimos imprevistos. A comparação das propostas Ser.
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (litnn
esterlina, franco, marco, dollar e suas fraceões), tomando-so
por base a taxa official de conversão.

Setima
As propostas só poderão conter uma •foenutia de completo:

submissão a todas as condições lo presente edital, inscre-
vendo-se nellas apenas a indicação dos preços que os concor-
rentes offerecerem de aecórdo com o estabelecido na condição
quinta.

Oitava
A preferencia cilerá ao concorrente, cuja proposta cor-

responda ao preço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral. por mio ima quo seja a di fferença entro
esse preço e o da proposta inunediata na ,)ialem crescente..
No caso de absoluta igualdade de preços iattre duas ou mais
propostas, será raferida a do roncur,.ente que. em publico
e no dia determinado opnortunamente pela commissão jul-
gadora da concorrencia e annunciado no Diario Offieial, fôr.
sorteado dentre . os cla.sificados na igualdade.

Nona
No caso do se não apresentar para assignar o contracto,

dentro do p razo de cinco dias contados da publicação do des-
pacno de prefereneia no Diario Official, perderá o concorren-
te preferido, em favor da Fannda Nacional, a quantia depo-
sitada como ratiçiio garantidora de sua proposta. Os depositas
de caução feitos pelos concorrentes preteridos ser-lhes-h ãe,
devolvidos, urna vez julgada a eoncurrencia, cumprindo quis'
cada um dos kteressados requeira ao Ministerio da Nia0,0.. 4:t
Obras Publicas,	 restituição .4 que tiver
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Decima
O fornecedor ddverá entregar todo o material ate á data

tm Mie se coinpletare.m cento e cincoenta dias, contados a
partir do da assignatura do contracto de fornecimento, incor-
rendo caso não dê cumprimento a esta obrigação, na multa
correspondente á perda da caução garantidora do 111051110 con-
tracto. Neste caso que será de rescisão a caducidade do referido
contracto, só poderá ser relevada a falta existindo motivo de
força maior, legal e devidamente documentado.

Dei= primeira
O material será todo entregue nas pontes de descarga

da repartição, situadas na ponta do Cajú e na Penha, reser-
vando-se ao -director geral a faculdade de designar, para cada
desembarque, qual dessaa pontes servirá, de accerdo com a
convenieneia dos taabalhos. A' repartição cumprirá dar a
lingada nas pontes e accommodar os tubos e valvulas nos
terrenos de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-
riencia.

Decima segunda
Só serão aceaitos os tubos e as valsadas, dapois de sub-

mettidas ao exame das qualidades almirantes de sua perfeita
exacução e Illaleria priina, bem mino á experieneia, nas pren-
sas da repartição, sob pressão interna, que para os tubos attin-
girá quinze atmospherhs e para as val aulas vint.e. Os tubos e
valvulas, que apresentarem fendas, falhas, deformações, man-
chas de ha rugem, differenças inaravitaveis diainotro e es-
pCSSIll'a OU outros &faltos, bani como Os que não resistirem á
prova da pressão, serão rejeitados e disseontados, para o effei-
to do prko , osso das contas. O foanecador se fará representar por
prosuradar idoneo, provido dos poderes coinpelentes, nas vis-
torias para varam:ao das 1 'lhos e nas experiancias de pressão,
assignando esso procurador a arfa (pio, togo após cada expari-
elida chada ou vistoria, sorá lavrada, em duas vias, para re-
gistro e documentação doa pastillas/os obtidas. Para quebras
nas praia: ss .rá uni coaffidente de tolerancia de
I I:' 'J' i:maio por dado sobre o numero total dos tubos de cada
dinumera. conaidarailoa parfeitos nas vistorias. Como dif feren-
ça inaccailaval na OsiiPaSura das tubos, entande-se aquilla que
ultra i rissar 011003 tires millimetroa . , entre o maximo e o
minimo varificado, em torno do valor fixado á espessura cor-
venta no presente aditai. Como diffaranças inaceaitaveis nos
diametros, entando-sa: a que ultrapassar °mama (Ires
metros para as diffaranças a riais no diainetro interno da bol-
sa, e a menos no externo da ponta: a que ultrapassar 0111,0015
(um millimetro e nue()) para as differenças a menos no diame-
iro interno d.i bolsa e a mais no externo da ponta. Fica esta-
belecido que ao direator geral se reserva o direito de: ou man-
dar proceder á experienda de pressão na totalidade dos tubos
considarados bons nas vistorias da recepção ou limitar essa
experiencia, para cada ri iametro; a um corto numero propor-
cional, que opportunamente a rafarida autoridade determinará,
adi ribuindo-se, neste ultimo caso, a Ioda a quaatidade dos tubos
de arda diametaao, a poreent agem n da guieiras verificada pelos
resultados da experiencia parcial. Quanto ás valvulas, serão to-
das experimentadas. recusando-se as que não resistam á pres-
são de prova e se haverá tolerancia para as differenças accei-
Uiveis no diametro e na espessura.

Declina tercaira

O fornevednr obrigar-se-lia a fazer acompanhar todas as
operações de descarga e transporte dos tubos até ás pontes do
Calai ou da Penha por empregados de sua confiança, ficando
estabelecido que á rapartição, alheia a essas operações, não
caberá responsal:ilidade alguma pelas quebras, accidenles, ex-
trativos ou outros darnuos,que occorram até á data das vistorias.

Decima quarta

O fornecedor compromatterase-ha a entregar em um só e
mesmo desembalava , todas ar. oiças constituintes de cada uma
das valsadas completas, não sendo recebidss absolutamente as
peças avulsas que si não combinem com as demais para o cum-
primento da presente condição.

Decima quinta
Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas

.e Obras Publicas, assim constando nos documentos para o des-
pacho (conhecimento e factura consular. que o fornecedor de-
verá entregar á repartição com unia antecade.ncia de, polo me-
nos, doas dias, em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o inatErial recusado nas vis-

torias e nas eiperiencias, desoccupando os terrenos da- repar-
Lição, dentro do prazo inaxio de. trinto dias, contados a partir

Decima oitava
Silo casos de. imposição de multa do 100$ a 200$ (com a

duzentos mil raia) e do dobro na raiarei-114 , U+. os saguintes:
1°) inobservancia de qualquer das clausulas do contraido. ex-
cepção feita da base ada na condição &rima dt prosento aditai;
2°) ausencia do fornecedor nas operaçõaa da doaambarqua, vis-
toria e experioncia do mataria': 3' . ausancia do fornevador
repartição, nos diaa e horas fixado.; pela (firmar aarst,
convite feito por carta ou por publicaço no Diario ()f 4:001.
As multas SvrãO relevadas unicamente, quando pruvada a
existencia de um impedimento de força maior, :segundo a lei

Decima nona
As duvidas que aa ~rifaram entre a fi Qralizaçãa e o for-

necedor serão resolvidas, em grão de recurso, Delo director
geral.

Vigosima
O contracto de fornecimento si; se teimará g rmivo, &pois

do approvado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Pubtiaits ti
registrado pelo Tribunal de Contas.

VigeSima primeira
Os pagamentos serão fados á medida que o Illaivrial fór

sendo acceito pela repartição, 'meliante contas quo o forma:a-
dm . apresentará, em tros vias, e quo, devidamente virifieadas
pelo eseriptorio technico, terão processo na mesma repartição..

Vig,eaima segunda
O fornecedor notifi n ara, por escripto, a rapar( içai) do dia

e da hora, eia que o material de cada desambarque diegará á
ponte designada pelo director geral; tal nol ificação (lavará ser
feita com uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas,

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 31 de
dezembro de 1912. 	 F. J. da Fonseca acotia, secretario.

Repartição Geral do3 Telegraphos

COsCueso PARA PRATICANTE

D3 ordem da Sr. Dr. direstor gane faro publ:ca qa3 as provas
do concurso para praticante lano inie'o no dia 10 do feveroiro pra
ximo, ao meio-dia, no Lyceti da Art33 e Meias.

Rio de Janalro, 2l ds janeiro da 1913.— U. D. da Fonsec,&. sub-
director do Exp.3.1iento.	 l•

Estrada de Ferro Central do Eralil

da data que se realize a ultima das mesmas experieneias; fica
reservado á ropartição o direito de recolher o mesmo material
á Directoria do Patrimonio, se aquella obrigação não for cum-
prida. cbrrando as respectivas destituas por conia do forneced0r,
Poderá. tntratarao, o director geral, considorada a convenion-
eia dos serviças mediante proposta escripta do forneredor,
adquirir o material recusado, por preço razoaval. Fica bem en-
tendido que esta ultima di posição não estabelacti absoluta+.
manta um compromisso, sendo, apenas, a indivação de uma fa-
culdade, que poderá entalada,' com a totalidade ou com uma
parte só do referido material.

Decima setima
O depo3ito de caução garantidora de contrario seril C011Si-

derado, para todos os effeitos, destinada Lambam ao pagamonto
das multas Unpostas ao fornecedor, a quem se reserva o diraito

effectuar o referido pagamento, directamente e ein moeda
corrente, dentro do prazo do quarenta e oito horas. volitadas
a partir do momento em que lhe chague áa mãos a nota de im-posição de cada multa. Quando, entretanto, a caução des-
falcada para o effeito de pagamento de • qualquea multa, Ou o
fornecedor deverá reintegaar o doposito, doutro	 prazo do
cinco dias, contados a partir do da imposição da referid multa

CONCCRRENC'A PARA O FORNECIMENTO DE D91151ENTES DE 'MADEIRA DE LUZ
BRANCA DURANTE O CORRENTE ANN.)

De ordem da directoria, faço publica que áa 12. horas do dia 8 do
corrente mcz, nesta socretaria, seria recebidas propostas . para o fiar;
necimento de 3°1.000 dorniantes do bitola larga, sento 200.000 de
madeira de lie e 100.003 á inadaira bralica, e 202.000 de bitdla
estreita, todos de madeira dl lei, nas seguint3s contliOes:
.	 Dimensacs:

"Bitola larga-22' 6.5 X 0M,20
Bitola estre,ita-T,83X Ou',4x PA.
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Os dormentes serão perfeitamente sãos, do quinas vivas, isentos
de branca, fendas, ventos, nós rareados e outr,s defe:tos.

S.arão rectos e de secção rectangular, com os topas cortados em
esquadria.

As faces serão serradas, parfeitamanle lavradas, salvo a que
raceber o trilho que será sempre serrada.

Serão admittidas as Lierancias ii licadas nas Condições Gemes,
que se acham nesta secretaria á dispasição dos coneurrantas.

Qualidades:

Os dormentes do madeira de I.i suão das qualidadas seguintes:
1° classa — Aroeira do sertão, Brazil, canela Capita!) Mor, canela

prego, canela preta, canela sassafraz, auaraima parda, girar:tinia
preta, ipê tabaco, jacarandá rosa, ipê paroba, jaca' atida roxo, jaca-
randá tan, jacarandá cabiuna, oleo pardo, oleo vermelho e peroba
rosa.

2° classe—Angelim pedra, angico rosado, arapóck amarella, ara-
raiá rosa, canela aauarella, canada parda, catigeratta, encham),
gibatão, grapiaptinha ou garapa amarella, grossahy azaita, guarabit,
ipê una, jatobá roxo, inangala, massarauduba vermelha, merindiba,
oyty, oleo jatahy, peroba vermelha, sapucally vermelho e tarinnan.

Os dormentes de madeira branca serão das qualidades Se
guin Les

Accá,alecrim, amesela, an anlim a margo,araribá ,ararigá ama [adio-
bagre,bicuiba, cabui branco,c,i'bui vermelho,caballuda, camará, cam-
boatá vermelho, canna de fistula, cancha azedinha, cancha bagre, ca-
nana batalha, canella cravo, cantina de cheiro, canana gosmenta,
canella menina, canana mosaarim, canalha vermelha, carvalho, cas-
cudo, gatocahem, (carne de vacca) faia nacional, goiabeira, gua-
morim, jaquitibá, mangue, maria preca, murici vermelha, oleo de
copahylaa, osso de butim, papal, peroba rosa de S. Paula. pinho do
Paraná, pinho mineiro, sapopamba, sota-cavallo, tatá e tento.

Logar de entrega

Os dormentes serão depositados á margem da linha em trafego
ou em contrucção.

Descarga e recebimento

A descarga dos dormentes, assim como auxilio duranta a marca-
ção e empilhamento immachato, serão feitos par pessoal do fornece-
dor e a sua custa, ou por pessoal da Estrada, quando assim o reqni-
sitar o forn , cacto'', devendo nesse caso a importaneia dos salarios do
pessoal empregado no sarviço de descarga ser paga pelo fornecador,
mediante nota remettida pelo esariptorio da 5° divisão á Cmitabilida-
de e antes do processo dos certificados para pagamento.

O marcador é empregado da estrada e por alia pago.
Prazos :

O prazo para fornecimento o o numero de dormentes a entregar
em cada mez serão fixados nos contractos.

Si dentro de 30 dias, findo o prazo estipulado, o fornecedor não
apresentar á marcação os dormentes necassaries para completar a
quantidade do prazo anterior, ser-lhe-ha imposta a multa de 50$ por
centena ou fracção o rescindido o contracto.

O fornecimento total deverá estar completo em 31 de outubro
proximo futuro, sob pena da perda da caução.

Preço :	 •
Os preços serão os seguintes por dormento i
Bitola larga (madeira de loi)
Primeira classe, 45400.
Segunda classe, 45000.
Madeira branca, 28500.
Bitola estreita (madeira de lei)
Primeira classe; 28400.
Segunda classe, 2$000.

..- •
1 0, a procedencia e togar de onde serão retirados os dormentes e

onde serão depositados
20 , as qualidades de madeira que fornecerão em maior quan-

tidade.
30, a quantidade que será fornecida por mez, época da primeira

entrega e prazo para o fornecimento.
As propostas,que devem estar devidamente saltadas, datadas, as-

signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em involucro fechado, contendo par fóra o assumpIo e
o nome do proponente.

Esse involucra deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 100 por milheiro de
dormentes propostos, em dinheiro ou em titules da divida publica,
feita na thezouraria desta Estrada para, garantir a assignatura
contracto, cauçâo que reverterá para os cofres da mesma Estrada se

'propouente preferido .recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Acedia qualquer Imposta,. antes de ser asáignado o contrario,
afim de garantir o sai' cemprimento, o contractante depositará nos
cofres da Estrada uma rauça-, de da importancia total do forne-
cimento.

Essa caução só ivaUrá sar retirada depois de liquidadas às contas
fumes.

Não serão acceitas propo4as para fornecimento maior da 50.000
e menor de mil dormentes.

A quastão de idoneidade do= propaneuto; será julgada e exami-
nada préviameitta, antas de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido ronsideradoa idoneos não serão alandas,

Depois de jalgada a idolieidade dos pro; nonenteS apresentados,
serão annunciadirs o dia e hora para abartura e leitura das propostas,
que antes da qualquer dacisão seraa

As propesais II nto po‘ lerã11comer siaão uma formo ida de completa
submissão a to las as clausulas deste edital.

Não Se tomara i em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previ s tas nassa edital.

A praforencia aará dada pelo menor prazo de fornecimento e
pelos locaes de entrega.

To:los os esclareciniontos serão encantrados nas condições germes
existantes nesta secretaria, condições que farão parte iniegraute do
todos os contractva

Para os dornandas apresentados na zona de Lafayete a Pirapora
serão excluidas tolas as canellas constantes da relação supra e bem
assim a parolai rosm.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 1 de fevereiro
do 1913,— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA P.kitA o • onNEciAIENTO no alATEMAI, seçr.ssanto

ao sanviço DA 5" DivisÃo, DESTA ESTRADA, DURANTE O ANO
DE 1913
De ordem da directoria, faço publico quo fica tranaferida,

para tis 12 limas do dia 15 do corrente min a conatirrancia
para o forneritnenlo acima d'cl natho, ccnvocada por edital de
10 de janeiro tili inm, para o dia r) deste ma, prevalecendo
'iodas as demais condições do mesmo edital.

Secretaria 'Ia E z lianla da Ferro Central do Brazil. 5 de
fevereiro de 1913. — O secretario, los •-: Ricardo de Alb u-
querque.	 ( •

Alinisterlo da Agricultura, Industria e Commercio
Directoria Geral de Industria o Commercio

Palenteg de inreação

N. 7.457, do Williebn \Ventar von	 Julitis !tose-
m:um;

N. 7 .1:i% de Calmai Electrie C mipany:
N. 7.459, da Fabril: itiallosér G:Lanar:taci , Aktien-Gesallschaft;
N. 7.4C10, de Alvaro Teixeiea e Henrique \Valsou
N. 7.461, de Anacleto ,Insé dos Santo..
Convido os concessinnario• acima nomeados a comparecer nesta

directoria geral na proxima sexta feira, 7. á 1 hora da tarde, aflui
de asaisaaaan á abadara das envolucros que cante:nu os relatorios
dasaillioa das suas invenções.

Directoria Geral de hultistria e Commerm da Secretaria de Es-
tado dos Nagocios da Agricultura, balastra e Cominarei°, 5 de
fevereiro de 1913.— o director geral interino, Gonçalo Marinho.

SOCIEDADES ANONYMAS
Comptolv Ireclinique 13 résilion

ACTA DA AssolDliA CERA!. 	 CONSTITUIÇÃO Dx SOCIEDADE ANONYMA
CO311 ,1'0111 TECIINiQUE 1:11“811,1EN

Aos seis dias do mez de fevereiro do corrente anno de 1913,
nesta cidade do Rio de Janeiro, ás duas horas da tarde, no predio da
rua do Rosario ri. 88,1° andar, presentes sete subscriptores da socie-
dade ationyina Comptoir Technique 11r(:silien, alui, o socio fundador
Giuseppe Cuida, depois de verificar pela chamada da lista dos sido-
scriptores que se achavam presentes todos os socios representando o
capital social subscripto, convidou para secretaries a Alberto Boa-
vista e Ilercules Giannini, o que foi approvado por votos de todos os
presentes, e, em seguida, declarou que Se ia deliberar sobre a con-
stituição da sociedade ationyma Comptoir Technique Brésilieu.

Apresentou, depois, os estatutos assignados . por todos os subscri-
ptores o o conhecimento do deposito em dinheiro da decima parte do
capital subscrito, que, em seguida, vão transcriploa. 	 •

As yopostas deverão mencionar
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t cotapaollia, sita se, prazo dg daracdo e capital sociat

Art. 1•" A Socie n ta . le A ilmlynia denominada Comptoir riehiliono
• 111 .éslien t , 111	 obi	 )rar O e0111111 -.;rei;)	 Con11111-;fa-.Lez, re-
prlilarfl',4 O cmi , igtiact.e .z , obt . ‘r	 filZer a1lY9ltial1l',.9103 O
einprp i r idaS, organizar socii . lades, Orrilpar-Se d( 1.0,10	 (111 n 111111er
(41 1d1). 110.g : lei0 011 0p2I'aÇã0 que dependam de cmillecimeittos
vos, c exeetitar todos (is actos que poisam proporcionar o il. ,sativolvi-
iii ,odo da companhia.

.‘1 . 1.. 2." A sé.le siva a cidath 	 Tlio de Janeiro, podendo p
-11e1i1Ierar:144 da assasuldéa geral sar transferhla para outro ponto si-
ltiadu de.til 10 da Republica.

l'avagraplio . unieo. A e enpatillia poderá por delibera(ai) da dica-
ctoril (Tear suectirsaes 11 agencias n os Estados da Republica c no ex-
tcrior, conforme as suas necessidades.

3.. o praz-) estioulado para a duração da nmpailltia t't de
;untos euntail is da data de sua initallal;i1 1 p deu 1, SOL' prJr0-

gado.

l'aragraplin mijei). A c)inpailltia não poderá entrar em liquida -
c. a ' ) 011 'PI 1t144itviita ant	 de expirar o prazo social acima esti/miado,
s1:. 11 1 1 li s_) %critiquem algumas das hylanlieses previstas lia legislação
N•

Ai. L O capital da e unpanhil é de 3.1P0:0008, dividi 1) em
moo ac..f.e: de 1:010S cada uma, nominativas ou ainda ao paria..lor
II )b(ll iS (1.. inlegralizatlas.

Art. 'á." O e 'pitai social será realizado em duas prestações, sendo
a puiu? irui 	 jo • ,. 1),) acto da asilgoa tura d is presentes estatutos e a
s .gantla d.:	 no dia 8 de feveraire do corrente answ.

TITULO II

1)1 wlmi,ti.slc.);.i.)

Ars.	 A administração gcral da companhia será composta
de dons (111 . . ,c.i1(res. s ii 1) um president 	 e outro vice-pr,Isidente, (pie
aliira O pr•!sideld.

t. 7," A eleição da direct(ria picad .ar-se-lia rd' Ny 1'111 .11)10 se-

§ 1." Será considerado eleito o accionista (pie retinir maioria ab-
s.Mit .n de )otos.

2. No raso (1-) Si) não verificar a hypotliese do§ 1" correrá
novo escrusinio entre os mais votados, eni numero (101)10 do.; ti-
veram de s'ir eleitos, bastando então a maioria relativa de votos.

§ :s.- No ca:o do empate docidirá a sorte.
Ari. 8." li mandato da tlircoP)ria durará por cinco rumos e é

gra tui t.i.
Art. o.. o, directores eleitos não p . ).1.1 .ão ser ('n)ps,“:ixio; no

4 . 111 uos it irem p .A0 ?moi IS oaeçõ hS livres tl e. iplaitesgor ontts
line • (:(ullL.IluuuIall ft) li *To competente pira garantir a responsabilidade
II soa gestão e as (pia ficarão inaltonav. ,ds (om i tiam° exercerem o
.ca rgo e 11:111 firam apir .ovadas as respoctivas contas, etiteild2rpt,j....‹;
ipte nontivia o rargo o ;1( • ( . 1011kta	 11110 Ila • 1 realiza t a referida
-cativa() deniro (t) praz.) (I) :Pichas.

'Art . to , ti director (li), 1) 11 . eAlE1 ( ":i) (IC	 I. 110 eXer'
II ea	 eti 111(1(...S:'. (VI O tom r. !signado, salvo si estiver cui

conya nina ou o fôr .r impedinieuto temparari., comintini-
eljb)	 outro

§ 1." N.) raso do ansencia do dirert f ir-prosidente em servir,o da
companhia, tirará o ViO .)-pl'Orz iillie ill,4(i(10	 in	 p	 (1113

ál1111i10. •

§ 2." No caso tio imp .dintelito tumporario n adm i nistrador um
fAcreicio O 0 .n fi scaes nomearão ilantre os aceionisias um administra-
dor provisorill .

Art. I I. Compete iL directoria, além (los podarei O deveres ex-
presios na logisla , :ão em vigi)r, mai4 o seguinte:

§ I." Velar pela fiel execução dos estatutos e executar e fazer
exee ..itar au dilibararoes da assernbléa geral dos areiniti.,Ias.

§ 2, 0 Nomear e ' demittir todos Os empregados da companhia.
fixar-11m: o; ordenados ein sabidos e exigir (lenis qualquer fiança.

§ :1," Marrar, ouvido o conselho 11-cal, o dividendo.
Exe rcoe, finalmentn, lo livro e g.cral administracão, pelo (pie

s-u) conferido. amplos e illimitado: poderes, inclusive () tii traii-
siz, ir, adquirir ou contrariar	 ou dii . itos, e contrahir obriga -

4:õyz.
Art, 12. Coanp,, te mai: á dire..toria r0::VflCII a assembléa geral

410: aceionistas 111111 VOZ ao autuo, e ai asscinliV., its ('‘traordillarias 900
julg:a 1 inaca....sitria,..

Ar i, 13 , A- ) (hreator-pregidaute, alé ti dos II WL :re .: inlrtrente; ao
seu cargo, incumbe mais:

§1 II l'reitlir ai sessiies da directoria conjunctamente com o con-
selho fiscal.

§ 2.° Representar a companhia em todos e quaesquor actos
contractos. pleitos judieiaes, podendo const i tuir advogados e procura
doras, e dele,tar poderes a empregados para assiguar a correspOnn

i
dencia e representar a companhia perante as repartições publicas.

§ 3.° ;;;:i. o tliesoureiro da comp.iiihia.
§ i-. J Ant triz ir e celebrar os contractos neeessarios aos serviços

e fins da c unpanhia. 	 .	 .
...,..) vender ou amorizar a venda de qtiaesquer objectos, Wel-.

tos moveis ou semoventes pertencentes á companhia.
Art. 1 1. . Ao director presidente especialmente compete a inspe-

cção technica e direcção do sirviç.o rominercia.1 da companhia.
Ar ._ l'3, Nu caso 113 tli‘er,r3neia entre os directores, será COIIn

vocado o conselho fiscal par.0 risolvcr e desempatar. 	 .
Ar. te,. O anuo soc;a1 será o anuo civil.

TO r:: • n 11

Do	 I	 at

Art. 17. O conselho fiscal ser'. emilooito do tr3s membros atra-
ctivos, qui terão Ires *suppleistes, eleitos todos annualinente Pela,
assembléa geral ordinaria, e por escrutinio secrato.

Art. 18. Os membros °IT.:alvos do conselho fiscal serão, nos
casos do renuncia ou vaga por qualquer motivo, substituidos pelos
supplentes. A ordem» da substituirão será regulada pela votaçao,
prefarindo os que tiverem sidos eleitos por maioria de votos, e 1103
Caio; de ignaldade lia votaçao, pela escolha do presidente.

Art. 19. Ao coibi-11in fiscal, além das aitribuições definidas
CO) lei, compete dar conselho; e sugg.erir alvitres á directoria, sem-
pre que isso RH por esta requisitado.

Art. 20. O mandato (los ti,:ca.e,; e lios supplentes, quando em
cxercicio, Será renuincrado com 1:0005 annual.

TITULO IV

D:t assembléa goral

Art. 21. A assombléa g ,,ral é a reunião de todos: os accionistas
ms• ii idore: da cinco 011 mais acçia.): nominativa: inscriptas no registro
da companhia, com atite(p.letn . ia nunca miou(' 110 30 dias daquelle
em (pie se verificar a reunião, ou (1 ( am.o ou mais acções ao p %dado
depositadas na caixa da companhia pelo menos ires dias antes da re-
união.

Art. 22. Os accionistas possuidores de 11101104 de cinco acções po-
dem a.s.is : ir ás reitiiiPs e primo,. O que lhes parecer conveniente,
mas Mio terão o direito de votar. sinão nos casos previstos em lei.

Art. :23. A ass . mnblétt geral rounir-se-ha ordinariament3 por
todo o mez da fevereiro de cada anno e, extraordinariamente, quando
a directoria o julgar conveniente, e ainda quando, por lhes competir,
for convocada, nos termo, e nos casos da lei pelo consolho fiscal, ott
pelos accimiisias.

Art . 21 , A convocação da aszembléa g,eral °Minaria se fará por
anninirio nos j . )risaes colo anteee I miei a de 10 (lias ao que for mar-
eado para a reloiLão, e a das extraorilinarias enn antee ,Lleneia não
i i iferior a cinco dias. À tra i4I,1lili 1 daS acções será suspensa alguns
dias antes daquelle que for lixado para a reunião da asseinbléa ge-
ral, dan.10-s,o disso noticia pela imprensa.

Art.. 2:i. Nas rLsAiniões ordinacias da assembléa geral serão su-
jeitos á ili:elissão e á approvaçãn o relatorio, balanço e contas da ad-
ministração conjtmetattiesite com n o parecar do co:sellio fiscal, sendo

ar): accieektas aproSentar qualquer proposia e oxigir informa-
ções e exames (pie julgarem ii)c,'s4arios para esclarecimento de seta
voto.

Art. 2r). Sempre que fAr convocada a assembléa geral indicar -
se-lia o motivo da reiiiiião. Nas 1e1l11iõ3:L Orilitlarias, depois de coo-
doidos os trabalhos que determinaram a convocarão, é permiiiido
tratar-se (h (plakpULL' as-Lumptn relativo á companhia. Nas extraor-
dinarias, porém, somente sc tralai'á do aSSUIllptO para que foram
marcadas.

Art. 97. As ratini; da assombléa geral serão presididas por um
acionista eleito ott acelantallo pela assemblita, o qual indicará doas
secretarios, que sorão lambem approvados p3la mesma assembléa.

Ari. 94. Além das attribithfies que lhe são proprias, compete
mais á asseio bléa geral:

§ I." Resolver sobre os casos omissos o não previstos nos estatu-
tos, guardadas as distmAiçõas liga();.

§ 2." Mandar proceder á venda de quaesquer bens immoveis daa
companhia.

§ 3." Deliberar sobre tullo o que fAr do interesse da companhia e,
não estiver cominettido á administração.

Ari. 20. Cada grupo de cinco acções dá direito a um voto,

TITULA V

Dos beceos, tlichlentlos c fundos de re3CI'VCI

Art. .10. Verificado; os lucros liquidos da companhia, a directo-
ria de aecórdo Comi)O CO118(1110 fiscal fixará a importancia, que será
levada ao (atido de reserva e o restante será repartido iSelei; &até,
nistas.

Estatutos da Snied ide Anonyma Comptoir Techntque Brésilien

TITULO
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Passiva
Capital. 	

Depositos
22.222:2221220

Em.conta corrente sem juros.. 7.705:8525740
Eia Conta corrente com juros e

com prévio aviso 	 1.751:0135190
A prazo fixo 	   5.574:1075910 45.030:9735840

Caixa matriz e fintes 	   3.843:1375070
Valores eauciona(ks e cai deposito 81 .685 : 0235080
Ilversas Cmtas 	   19 . 817 : :55.35850
Letras a pagar 	 84 3935840

142 .6 .33 :4075500

Art. 31. O dividendo será distribuido aos accionistas semestral-
Mente nos meses da janeiro e julho de cada anuo.

ilti) de Jaalein, 1 de feverairo de 1913.-Giuseppe Guida.-Alei-
des Saraiva da Fonseca.-Hercules Giannini.-Guido Colombo. - Ar-
inundo Cornu.-Max Krununes.-Alberto Boavista.

•1111~	 •

N, 888-Thesouro Naclonal-N. 381-191-3 - A fls. 3 do livro
Dalxli Geral fica debitado o thesourairo garal major Francisco Fonseca
por trementes e dez contos de reis, recebidos do Sr. Giuseppe Guida,
cori,,,elidentes a 10 % do capital social de 3.100:0095 do Comptoir
Tm/migue Brésilien, sociedade anonyma que Va3 incorp)rar.

310:u008000. E, para constar, se deu este assignado pelo thosou-
licil'o gswal commigo escrivão. Rio de Janeiro, 5 do fevereiro de 1913,
=Pelo Linisoureiro geral, Raul de Almeida. - Peio escrivão, E. 11.

Convidados pelo socio fundador Giuseppe Cuida os Srs. suis-
scriptores a se manifestarem sobra os. estatutos acima transcriptas,
ninguem pediu a palavra, e, sendo elles submettides á votaç'to, foram
unanhnemente approvadus, tendo-se procedido á votação de artigo
por artigo.

Pelo que o mesmo Sr. presidente da assembléa, o saci) flintlader
Giuseppe Guida, declarou approvados os estatutos e constituida dali-
iiitivamente a sociedade.

Procedendo-se depois á eleição dos administradores, fiscaas e
supplentes, foram eleitos;

Director-presidente, Giuseppe Guida, com 320 votos; director
vice-presidente, Alcides Saraiva da Fonseca, com 520 votos; fiseaes,
Alberto Boavista, com 600 votos; Armando Corno, com 562 voto e
Hercules Gianniiii, cota 520 votos; supplentes, Guide Colombo, com 618
votos, Max Krummes, com 580 votos e Henrique 11-)sa, com 578 vatos.

O presidente da assembléa declarou eleitos os administradores,
fiscaes e supplentes, pelo prazo marcado nos* estatutos.

Nada mais havendo a tratar o presidente declarou encerra-Ia a
presente amembléa, e na conformidade, eu, Alberto Boavista,
secretario, lavrei em duplicata a presente acta, que vai assignada por
todos os sodas presentes.-Alberto Boavista, secretario. -llercules
Giannini, secretario. -Giuseppe Guida, praSideilte.-Gaido Colombo.

Zrummes.-Armando Cornit.-Alcides Saraiva da Fonseca.

LISTA DOS 01113C4IPTOREs DA SOCUEDADE ANONYMA COMPTOIR TECBNIQUE

BRÉSILIEN

• Noiup - Rosidencia - Profissão - Acçb3s - Itnportancia
Ggi.5repin Guida, largo da Carioca n. 10, Rio de Ja-

pro, negociante, 1.500 	 	 1.500:009800.0
A1cidit5 SAraiva da Fonseca, largo da Carioca n. 12,

Rio de Japeiro, negeciante, 500 	
kerc,ple..5 enniiii Visconde de Inhauma n. 53, Rio

de ia iro, Úgooiante, §oo 	
Guio Colonabo, rua da Quitanda n. 127, Rio de Ja-

:	 neiro; negociante, 10 	
Aruitindo Cornu, rua Silva Manoel n. 230 (sobrado)

gio de Janeiro, negociante, 200 	
Max KruinWes. rua Prazeres n. 26 A, Rio de Sanei-

ré, negociante, 200 	
Alberto &avista, rua Visconde do Caravellas 2 I, Ria

dte Janeiro, negociante, 100 	
lílo de Janeiro, 1 de fevereiro do 1013.-Giuseppe

dad)r.

1400.don 13razilian Bank, Limitoci

Capital 	  £ 2.500 O0.'
Capital pago 	  £ 1.2 50.000
Fundo de reserva. 	  £ 1.300.000

BALARIA EM 31 DE JANEIRO DE 1913

Activo

Capital a realizar 	
Lavas descontadas. 	

11.111:L115110
2.804:1105640

Letras a receber 	 	 • 18.884.2865410
C4,12ç.a natriz e Mimais 	  13.770:5785460
Emptestimos, contas correntes e outras 	   6.202:8565610
Qara,ntias por contas caucionadas e diversos va-

lores 10.654:5635410
aleres depositados por conta de terceiros 	 71.030:4505070
'keros cantas . • 243:9825880

; ema ingedâ wrreup._.	 	   7.981:4581010

1 42.683: 4078800

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 do fevarairo da 1913. -Pelo Lan-
chai) & Britzilian Bank, Limited, F. S. Pryor, manager. - .4. H.
Iludden, acc.ouutaait.

F'onseca, Ma.elka,(.lo afic Comp.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo
Move's e utensilio3:

Saldo desta conta.3: '2805530..	  4	 .411

Cauçeas:
Idem, idetn, kin] 	 	 3 ),00-

Contas carrantes:
Idem, idem, idain 	 	 73:55,:eitIO•

Mercadorias:
Pelas existentes 	 	 0J: 113.:;ce0-

Caixa :
Diuheiro em cofre 	 	 •	 .	 3:717(2=3

------------
I	 Otei5 he's

Passivo
Capital

Pelo capital raalizado.. 	 	 1;'):0)18100
Divarsas C Mli.'tS 	 	 G:	 ï30"
Lucros e p)rdas 	

17 3:0J0S0J5

Rio de Jainieo, 31 de dazembro de 1012.- .S. KrosuLter Foaseca
A."...:chado, g retro. -II. Meadonet, gua.t•It-livros.

Etrelfailianische 11111£ fkr 1):_mtsc1klatki

BALANCETE EM 31 DE JA N E I "1 OE 1013

Activo

Contas correntes garantidas 	 	 18.815:3773359
Caixa matriz, filiaes e agencias 	 	 4.L . 14') : 2815 1-96
Letras desvosItaála 	 	 ,10.2!n7:433.28
Letras a recebar 	 	 e; 211. r7:;S:Wi
Valores e letras caucionadas 	 	 19.1198208
Valores depositados 	 	 '..-.024:418$G00

Caixa:
Em moeda corrante 	 	 4.782:4015808

11M11:005333
-------

Pass1vo

Capital, 1 marco, IS 	 	 10.000:0005000
Contas correntes com e sem juro 	 	 13.781:07453U
Caixa matriz, filiaes e correspondentes. 	 	 6.07.1::2085882
Deposito a prazo fixo e com prévio aviso 	 	 12.060:240480,
Valores em caução e deposito e titules a receber

por conta de terceiros 	 	 70.385:1135351
Diversas contas 	 	 c..110:437$303.

118.411:0805333

O. E. ac	 Os directores, John, Boumann.

500:000$000

500: 0005000

10:0005000

290:0005000

200:0005000

10):0005000
Guida,
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A. l'i..oprietitudo
Sociedade anonyma

5.000:000g0IrcArrry. soca11..

Manifesto para levantamento de um emprestimo de 300.00',
libras esterlinas em 15.000 obrigações ao portador (debenturM).0
20 libras esterli»as cada 11»11 e juro da 6 0/„ ao anuo, nos té`imicis
do decreto n. 177 .1, de 15 do setembro de 1893.

1-3ttAllí. <AC Scius tit A.21)(?rica:,

Estabelecido em 1803

2.000.000 ou ao cambio de 16 (1 	
	

:m.00:0005000

	

1.000.000 ou ao cambio de 16 d 	
	

1:;.000:000S000

	

Fundo de re-erva,5: 1.100.000 ou ao cambio de 16 d 	
	

16.500:0005000

BALANCETE EU 31 tor Jamatto or.: 1913

Activo

Accionklas, ectradas a realizar 	
1.e1ras descontadas
Einpresiimos, coutas caucionada; e our»,;,,
1",etras a receber 	
caixa matriz e filia os 	
Penhores de einprestimos, contas ca inionadas,

credno, ele 	
Diversas contas
'Caixa, em moeda. corrente 	

163.816:n15120

Passivo

'Capital 	
Contas correntes com O sem juros 	
-Contas correnles com juros a prazo 	
Deposito a pra ZO tal) com aviso e por letras 	
Caixa malfiz e liliaes 	

ubis em caução e deposito 	
Letrez a pagar
Diversa s contas	 ..

S. E. 0110. — Rio de Janeiro, 5 da fevereiro de 1913.—Por The
British Bank of South Amer;ca, Limitei, J. 11. Applin, manager.

J. Me.	 iir, acting accountant.
	INIMMInNOMININCUINMn•n•••n•••

ANNUNCIOS
Ao 'publico

En gata° Pereira, brasileiro, residente nesta cidade, ex-plioto-
graplio - da Imprensa, Nacional, faz publico que, a 113111 (iO4 SOUS

1s1,0 é, W1 ter 011001dr:1.10 VariOs 111 -1111CSS0.1110111111110S110 S311,
, 410 011 0111 (liana' para lodos os effaitos assignar-se-lia Eugottio Pe-
reira

Iti ) da Janeiro, S. Cliristovaa, rua Paraná n. 25, em 1 de ja-
neira (le 1913.

Braga, Carneiro & Comp.

• Sociedade em commandita por acções

ASSEMBL11 GERAL OMINARIA

tio social, na rua l'heopliflo Oftoni n. 46, os
Arbam-se á disposição dos Srs. accionistas, no escripto-

documentos
igna cios no arl . 117 do derreio n. 434, de 4 de jt ilbo de 1891.
ltio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1913.— O gerente, Ne-

'POP,	 ff lo's	 co oiro Junior.

JLew (11r/tfules 111.-a.s/seric do Mo do Ja..nebro
Sociedade Anonyma

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléta
geral exiraordinaria, no dia 1 de março proxiino futuro, ás 11 horas
do dia, no hotel Astoria, em Bruxellas (Itelgica).

Ordem do dia

Approvac, ão da proposta para liquidação e dissolução da SCC13-
ti Ide, 111311111a1' os liquidantes, conferindo aos mesmos saus poJeres
li tar-lhes os lionoratios, de accôrdo com os estatutos.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913,— 4 administração,

A sociedade annnyma « A Propriedade », com se.'.cle nesta eicl.a4,4dcts
•'am ne constitatila em 7 de agosto de 1912, tem por objecto:	 a

a) acquisição do terrenos para vender antes ou depois de bone- .
f

I)) construct:ao por conta proibia, de terceiros ou por emprel.-;
tada, do predios	 obras em terrenos de soa propriedade;

ronda ou arrendamento de predios, obras que construir ou das
que se tornarein de sua propriedade, por qualquer Utak).

Seus estatutos tbratu publicados no Diario oficial de. 9 de agosto
de 1912.

Autorizada pala assembléa geral extraordinaria de seus accid-
instas, roalizada no dia 18 do Ines de janeiro proximo pasSado, Ciajt,!.
acta foi publicaala no Diario (Viciai c Jornal do Commercio do 25 siq
mesmo mr.•.z, vae eontrabir IltU emprestimo nas condições seguintes:

E inpr0,,tinua (10 300,000 libras esterlinas, dividido elo 15.000 obri.
ga c 0_•. s ao portador (debentures) de valor nominal de 20 libras ester-
linas, cada 111118, iii OS G",„ ao atino, a contar de 1 de fevereiro cor-
rente e pag por semestres vencidos a t dc agosto e 1 de fevereiro dei
cada anilo, mios primeiros dias subsequentes.

O resgate total do emprstbno será realizado no prazo de 12.
annos, por meio de compra ou sorteio, o que se effectuará no inez
agosto de cada anuo, a CD»101:111' em 1915, ficando a sceiedade COM
dil'MO de augmentar a amortização aantual ou mesmo resgatar toda
ou parte do emprestimo autos do prazo estipulado; quando lhe
convier.

Para gara»tir este emprestimo a sociedade offetece em primeira
hypotheca todo o seu activo constitui to pelos seguintes bens imnio-
veis:

6,720.000 metros quadrados de terrenos, situados na fregnezia de
Mendes, tu unicipio de barra, do l'iraby, comprebendendo as fazendas
c,Santa luta ' , «S. Crancico» e aSuissoa, editicio do Hotel Santa Rita

'
:

edificio a imex o a este, Villa Creso com tres casas, oS predios ias. 1, à,
5 e 7 da rua Santa Rita, o predio il. 8 antigo, 2, ti, 7, 9, 11, 13, 15
e 17 da Avenila Orsinda; um terreno nesta mesma avenida, diverso
terrenos, sendo um com IS 000 m3tros quadrados; usina electrica
com tilos os accessorios, secção ferro carril com o Sol, material fixo
e rodante e 4.500 metros do iniba, já assentada, etc. — Na fregue'r
zia de Inliatuna, desta Capital, 673.000 metros quadrados de terrenos,
comprelionclidos os pia!dios n. 948 da Estrada Velha da Pavinta e do
n. 41 da rua Santa Clara. — Na districto (ia Gavèa, desta Capital,
300.000 moiras quadrados á rua Jardim notainco n. 8, antigo, com
bainfeitnrias, etc. Essas terrenos estão em via de ser beneficiados
valarindos pela sua d.visão em lotes o aberturas, [ienes, do diversas
ruas e praças.

As inscripções eventuaes, para ulterior constitiM:ão da liypollteca,
foram feitas respectivament Itegistro Geral de llypothecas da.
comarca da Barra do Piraby, no livro Especial á pagina 3 sob o n.
dos registros e n. 1.979 do protocollo 1 11, em 27 de janeiro proximo
passado ; tio Ilegi.stro Geral de Ilypotbeeas do 3' districto desta cidade
no Livro n. 8, pagina 6 sob o numero de ordem 6; e finalmente no lie-
aistro do 2 , districto

'
 tambem desta cidade, no Livro 1 E, pagina 27

sob o	 de ordem 11.276, ambas em 29 do mastim ma.
O activo da sociedade 6 de 5.000:0008 e não tom passivo.
O unico emprestimo, anteriormente emittido pela sociedade, foi!

totalmente resgatado.
A subseripção será aberta no dia 8 de fevereiro corrente e ela-

cerrada no dia 10 ás 1 horas da tarde, no escriptorio do eorretOr.
Antonio Va7. de Carvalho Junior, á rua da Quitanda ti. 127. As
gações serão emittidaS ao par e pagas de uma só vez no acto da glj `t:
Seripi:AO.	 reeibUS prOVi4OriOS serão passados pelo mesmo Sr.	 ry .
retor Vaz de Carvalho, e substituidos • !cr .o depois de lavrada C,SeVe-
ptura do emprestima por cautelas os tittrlos definitivos.

Ilio do Janeiro, 5 de feveroiro de 1913. — Os directores: Ceun;
Sil Itabello, director-presidente. —Joaquim I. de A. Lisboa, ilitaeCt..dr-:'I
gerente. — O c wretor Antonio Viu: de Carratho Junior.	 -

..emnffia

Cruzeiro do Sul.
Companhia Nacional de Seguros de Vida., Maritinaos ,-8 Terrestres

'São convidados os Srs. acciorkiStas a virem á tu riasa séde, rua tcitA%
Quintada ti. 120, do dia 10 de fexrereiro em deante„ para teè0,ête,
o seu dividendo, á razão de $a (oito mil réis) por acção.

k	 Rip de Ja5.à'ro, 31 (354aneiy9 de1.243Msikesigicq,..,	 kl

8.885:8885880
13.219:7198560
21.537:8005450
21.885:5875480
11.389:4125730

66.701:5118210
2:568:4855840

14.624:a768970

17.777:7778760
15.938:1865100
20.455:1198380
1.633:0395300

11.484:4915450
91.399:9128590

13:6618790
2.913:6518750

163.816:1438120
---------------
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.LOTERIAS:, •
	s.

Publà oes no "lio Olcial"
3De ordem do Sr. Dr. director geral,

faz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
gulamento vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, tis 3 horas
da. tarde, e como o recebimento dos origi-
tmes, apresentados pelos particulares, desti,
'nados- á publicação no . a Diario 0111cial . e-
constitue serviço que faz par to do all Ltd ido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados depois
de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da. publieação,

C4if2	 rikyo$
da Casa Mozart

• N. 121, HENIDA CENTRAI, 1 121
Club Extra

Condição A: 10 prestações do 1~00 pagas
• . antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do

socio, entro Os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEL
(9), MOZAR T (1), e KORLER & CAMPBELL (n), no valor de
1:500$000.	 .

Condição 13 — 11,3 prestações de 15S000 paras•
. antecipadamente dão direito a um 'piano novo, á escolha do

• SOCiO, Cillre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 61, PLEYEL
(6), ou STELNWEG raciw. (14, no valor do 1:6565000.

Condição C — 120 prestações do 1:38000 pagas
. antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do

socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, II). PLEYEL
(5), ou STEINWEeNACJIF. (111), no valor de 1.800$000.

DÁ

CAPITAL FEDERAL •
Companhia do Lot prias Naciouaes

do Urazil

Extracçõsas publicas, sob a fiscaliza(:.ão da Gover:io Fed.):•al,
2 1/2 e, aos sabbalos, ás 3 horas, á rua Visconds3de itabwally il. -IS-
	 	

n•11F

AMANHA
NOVÕ PLANO

256 --

(11(1,,
Por 45500 em quintos

Só jogam 20.000 bilheees

Sabbado, 15 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

Gratulo o extraortlitiaria loteria,

260 — ta

Esta loteria é c)mpo , ta de 6.09) bilip.t.N, divi:iidas 011 iiir;iras
1105, quintos a 22$ e (pial,.ag	 a 2.580 ), inclusiva cl sallo ti; cJa-
sUmo, e S.11':1 extraindo pelo syst	 tb.111'11/1 3 esplierm:.

Entregam-se desde já as encornmendas.
Os plidos	 inteiros d ) interi.)r dev;:n sei a eompa-

nhados de nutis	 ráis para o porte k( C )rnio C dirLtidos
aos agent3s gáaes NAZ riETEI Sz	 , rdado Ouvidj u ti i . . Caixa
a. 817. End3retp telegi'aphico, Lusve.l.

200
HOJE

NOVO PIANO

:280 — 1'

Por 65400 em qus.rtn

Só joga.in

Condição D — 100 prestações de 20000 pagas
'antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
• socio, entre 03 seguintes, que são grandes modelos dos respe-

ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, nroprios para con-
,,,,,aLloyd rasileiro?....,,

ee.rto, e que satisfaz o mais exigente pialika: SPONNAGEE,
• (imperio), PLEYEL (4), Ou STEENWEG NACEIF. (IV), 110 vaior. 	' 	 .
de 2:004000.	 SOCIEDADE ANONYMA,

1 REMES CLUI3S funoclonam da accôrdo com o regulament) ; n-
nexç ao decreto n.8.598, de.8 da março de 1911, correm anue: os
tti ria nacional nas terças...feiras e sã.o fiscalizados por mu fiscal

nome do pelo Governo Federal.

PrasPectos, que tudo ~cara, á Cama. Mo.zart
n 	 111~.1111.1.•

AVENIDA CENTRAL N. 127

C. Guintardes C.9 C

Vapores a sahir :

Linha do norte. Saldrá no dia 12 do corrente, acr
meio dia, para os portos do norte até Manzlos.

Brasi
lLinha do norte. Sahirá nu dia IS do comina, ao

.meio dia, para os portos do norte até Manaos.
•

Orion
Linha do sul. Sabirá 110 dia 9 do corrente, ao meio
dia, para os portos do sul ate Montevideo.
O Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao

meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

1105 BRASILEIRil. - AVENIDA RIO INCO, 2, 4£

Manáos

Saturn
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Codigo do Processo Crimis

nal do Distric to Federal,
brochado 	  33000A

AlftInde;.pas (Relatorio apresrmta(lo ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 13000

A.s t r)nom ao (Traité d'), de E.
Liais 	 	 5$000

Alistar/len to de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. ii. 5.301, de 12
de dezembro de 190• , 	 	 $500

.Aprirleultura (Créa
[)cr. n. 1.600, de 20
(006....

./teçã,o Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 do outubro e Dnr. n. 3. 47., de Is do no_
vembro de 1899 	 	 3300

.A.4.,r;tta, (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consinno d'?. Doer. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 $300

Au tx 0/11.0 vels (Ta.bellas para os preços
dos) 	 	 $200

Atolotim do ConeeRlsÕes e
svileglos . • (M) 	  33000

flanco Central A g-rieolat. Doer.
n, 4.782, de 20 de novembro 

$5
(a010

1907 	 •	 •	

Llolsa do Corretores* (Merca-
dorias e navios). Doer. n. 8.219, de 22 do
setembro de 1010 ((l'è3. a), Doer. n.
do28 de dezembro de 1011 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno 	 	 13000

Codigo

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos De.pntados- 8 volumes) (M). 203000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  33000

Projecto (ComMissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	  63000

Projecto (C.ommissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  23000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mata dos Deputados (M) 	  73000

Codigo Penal da Republica,
dos Estndos Unidos do Dra-
zii, por um magistrado mineiro 	  33000

od i g o das Itelaçõeili Micte-
°-

Codigro do Processo Critni-.
nal do District° Fed.4*ra,l,
cartonado 	  43000

Chorographia da Provincia,
do Ceará 	  130,00

Contrabaado e seu 1,)roeesso,
P0' A. 13 , de Araujo COrl'N. 	 	 2$000

•
CasaindatO Civil (Lei do). Recapitu-

lação em • ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	  23000

Co r4:s do Orphflos (Regulawnto
para a escripturação do). Doer. n. 2.475,
de 13 de março de 1807 	 	 13000

Carta 0-e ral da Republica,
pelu Dr. Crodatt de Sá. (M) 	  103000

Conselho do lEstado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2" volume 	  23000

Codigo do Processo Civil o
Cominercial do 1) is trio to
Federal 	  43000

Codigo Criminal .13razileiro.
Ante-projecto	 	 33000

Caixa ao A.rne->rtizactio (Regula-
mento da). Doer. n 6.711, de 7 de in.1),3.0010,10-

90 	bro de 17

Consolidação das leis sobre
organização nkuni ipal
lkistricto Vedera.1 	  3500

Consumo. (11 ,gulainento para arreca-
dação e • fiscalização dos impostos de).
Doer. o. 5.890, de 10 do fevereiro de
1906.	 13000

Corrotor..s. Decr. n. 1.359, de 20 de
. abril de 1893, appi:ovando o regulamento de

Fundos Pnblicos	 	 $500

Corretores. Doer. n. 2.475, de 13 de
março do 1897 	 	 8500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 do agosto de
1912 	 •	 $500

Colonia Correccional de Dois
Rios (Regulamento da). Decr. ti. 6.991 de
19 de junho de 1908 	  13000

Casa do .ÚOrreeção (Regulamento
da). Deer. n. 3.847, de 23 de abril de
1900 	 , 	 	 13500

Carros ( Tabellas para os preços
dos).. 	 • •	 3200

Collectorias Federaes (lustro-
cções para, o•sersLiçosdas). Decr. n. 9.280, de

g1:290r_9:512

Diecionar:o Dibliographie°
13razileiro, pelo Dr. Augusto V. k.
S. Mak° — 7 volumes 	  153000

Diccionwrio Cueograplkico das
Minas; do lkrazil, pelo Dr. Fran;
cisco Ignacio Ferreira 	 	 85000

•Diccionario C,:eograpikico do
Iirazil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira •Pinto — 3 volu-,
Ines 	 	  208000

Diecionario dos -verbos irre7
guiares da lingua port kt-
gueza,, por C. H. 	 	 23000

Docas, portos maritimow, etc.
(flepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 123000

Decretos do Governo Provi-
sor o:
de novembro a dezembro de 1889.	 ;3;00

21%0000
de fevereiro de 1800.
de março de 4890 	
de abril de 1890  • •	
de maio de 1890. 	  

2: :s. 0c
000

u•de julho de 1890 	  
33de agosto de 1890 	
2$de setembro de 1890 	 	 000
45000de novembro de 1890 	

de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	 	 2233000009
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provi-
sono
1° e 2 . fasciculos 	 	 35000
30 e ultimo 	 	 23000
Additamento 	 	 /300

Decisões do Governo (Collec-
çües de) :

de 1832 	 	 38000
de 1833 	 	 35000

Decisões do Governo (Collecçõea
de) — (C continuação):
de /850. 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1803. 	
de 1898. 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	 •
de 1900. 	
do 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
do 1905 	
de 1906 	
de 007. 	

O Minislerio (la).
de dezembro do

$500

3000
48,00
43000
9.5500
4000
38000
3000
38000
28000
38500
38000
38000
38000
48000.
4000
4000
4000
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Delegacias Ensones (Crêa o logar
de, contador nas). Doer. n, 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 15000

1)esapr0priaçõe4 por neces-
sidade oiu utilidade publica
da União e clk, District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns. 1,021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903 	 	 $500

E
nxt-txnes parecAlados (Instrucções

para os). Dem n. 4.227, de 23 de novembro
de 190'	 	 15000

• ..,:r.leições IT`ederaes (Instrucções para
as). Decr. ii. 5.453, de 6 de fevereiro de

• 1905 	 	 $500

1111eições Federa,es. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Febro amarella (Instrucções para o
serviço cio propbylaxia especifica cia) 	 15000

F'allencias
(Lei sobre). Li n. 859, de 16 de agosto de

1932 	 	 1$000
Lei ix. 2.021, de 17 de dezembro de

1908 	 	 15000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Doer. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

G
Guarda Nocturna (Instruções re-

gulamentares para o serviço da) 	 18000

eryntnasin Nacional (Condições de
admissão no). Doer. n. 3 914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

H
IIistoria dos tres ,gra,ndes ea-

pit ães da antig. uidade (Annibal
Cesa.r e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zaina	  	 35000

1,-"Inamiceiva, e Ckrça-
mentaria do ~perlo do
Drazil, Ido Dr. Liberal° de Castro
Carreira 	 	 55000

liugcmiantis Poesias de Victor Hugo,
traduzidos per poetas brazileiros 	 25000

iIvdrographie du Haia San Fran-
cisco, p7r Emin. Liai'	  155000

.nef

In rormações o frawmentos
ltistorieos, do Padre José de Au-
eliieta 	 	 15000

Jocelyn ( Poema ), de Afr. Lamar-
tine. 	 	 350ó0

justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Doer. n. 1.331, de 28 de
março de 1893 	 	 8300

Justiça Federal (Completa a). Lei
ti.. 221, de 20 de novembro de 1894 	 8500

aurisprudencia do Supremo
'Tribunal Federal (Collecções dos
accórdãos)

	

do anuo de 1895 	
	

28500
• n n 1895 	

	
45000

P n	 n 1897 	
	

65000
• n 1898 	

	
88000

	

o o 1899 	
	

95000

	

o o 1900 	
	

95000
• n 1001 	

	
105000

Justiça do I>istricto Federal
(Reorganização da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 1$500

Justiça, Saltitaria ( Regulamento
processual da). Deu. n. 5.224, de 30 de
maio de 1901 	 	 S500

Junta Commereial (Regulamento
da). Doer. n. 5.122, de 2 ,".. de fevereiro de
1901 	 	 18000

Lo n-islação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1001 	 	 $500

Lições de Intysien, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 15000

Lista de eleitores do District°
Federal

Do 1° districto 	 	 35000
Do 2° districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1800 	 	 28500
de 1810 a 1811 	 	 28500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1810 a!817 	 	 28000
de 18I g a 1819 	 	 2$000
de 1820 	 	 28000
de 1821 	 	 25000
de 182 4 	 	 25000
de 1823 	 	 "5000
de 1821 	 	 28000
de 1823 	 	 95000
de 1826 	 	 15500
de 1827 	 	 95000
de 1820	  	 35000
de 1830 	 	 95200
de 1831— 2 volumes 	 	 35200
de 1832 	 	 4$000
de 1833 ..	 	 	 45600
de 1831 	 	 35200
de 1835 —2 volumes 	  4.5000
de 1836 	  35600
de 1837 	 	 35000
de 1838 	  9000
de 1839 	 	 1$100
de 1840 	 	 95000
de 1841 	 	 1$900

de 1812 	 	 35500
de 1813 	  25500
de 1841 	 	 25800
de 18S; 	 	 25300
de 1816 	 	 25600
de 1817 	 	 25600
da 1818 	 	 15800
de 1819 	 	 313100
de 1850 	 	 75000
de 1852 — 2 volumes 	 	 55200
de 1853 — 2 illumes 	 .. 4$600
de 1855 	 	 65600
de 1856 	 	 55300
do 1857— 2 volumes 	 	 55600
de 1858 — 2 volumes. 	 	 65000
de 1859 — 2 volumes ..... 	 	 55500
de 1860— 3 volumes.... .. ,. 	  108009
de 1861 — 2 volumes	   55500
de 1862— 2 volumes. 	  55500
de 1863 — 2 volumes 	 55600
de 1864— 2 volumes 	  55500
de 1861— additamento. 	 	 5500
de 1865— 2 volume:	   75500
dc 1866 — 2 volumes 	 	 75600
de 1867 — 2 volumes 	 	 65000
de 1868 — 2 volumes 	  65000
de 1873 — 4 volumes 	  95500
de 1871— 3 volume  • 	 95000
de 1875— 3 volumes 	 •.	 95500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  78,500
de 1878 — 2 volumes 	  85000
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 4880— 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes	   105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883— 3 volumes 	   105000
de 1881 — 2 volumes 	 	  65000
de 1885 — 2 volumes 	  65000
de 1886 -- 2 volumes 	 	 	 438000
de 1887— 2 volumes 	  65000
de 1888— 3 volumes 	 	 98,100
de 1889— 3 volumes 	  85000
de 1892 	  125000
de 1894 — 2 volumes 	  128000
de 1895 	 	 850011
de 1896 	  sgso
de 1898 — 2 volumes 	 165009
de 1899 — 2 volumes 	  115000
de 1900— 2 volumes 	  128000
de 1901 — 2 volumes 	  148,000
de 1902 — 2 volumes 	  125000
de 1993 — 2 volumes 	  108000
de 1904— 2 volumes 	  135600
de 1905 — 2 volumes 	  155200
de 1906 — 2 volumes 	  158200
dr. 1908— 2 volumes 	  195200

Leis de orçamento :

de 1889 	 	 $500
de 189 4 	 	 5500
de 1893 	 	 $500
de 1895 	 	 5500
de 1897	  	 18000
de 1898 	 	 15200
de 1890 	 	 15000
de 1901 	 	 15500
de 190 4 	 	 15000
de 1903 	 	 15000
de 1905 	 	 48,009
de 100.1 	 	 15000
de 1907 	 	 15500
de 1908 	 	 15000
de 1910 	  45000
de 1912 	 	 18200

Lerrisla,ção Penal Comparada
(O Brazil na). 	 	 35000

Leis Irsuaes da Republica dos
LU. U. do Drazil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro 	  105000

Lieções do Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa...., 	 j 45000

I
i...,Lieut:os Militares ' do 1n-

sino (negulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de A de .o.titubro de 1905.	 25000

Industr.-ta_ iLtlçrktrgica, (Relatorio
ao General Souza Aguiar) 	 ...	 05000 g



Tilburys ( Tab2llas para os
dos) 	

	

Tarira das Alfandogas 	
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Letra de Cambio (Conferencia Inter-
nacional de Haya) 	  28000

Lei Torrens 	
Loterias (Regulamento das ).

o. 5.167, do 9 de janeiro de 190'ê 	

Lei Organien, do Ensino Su-
perior. Decr. n. 8.659, do 5 de abril
de 4011 	 	 15000

lklinas no Ttrazil (As) o sua tegis-
laça°, polo Dr. Pandia Calogeras (M)

2' volume . ... 	 	 65000
r volume.,.. 	 	 65000

Machinistas Navae.s (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Doer.
n. 7.009, de 9 de julho de 191)8..	 8500

Plarinita Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, de 28 de r.;-
vereiro do 1907 	 	 r,00

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Czar Zama 	  58000

Planta da Cizlade de S. Sobas-
tião do Rio do Janeiro, de
180 %3 (NI) 	  108000

Politiquo Mon ti:e.ire du I3rt5-
rsil 	 	 68000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Deer.

.	 2.110; de 30	 de setembro de
1909 	 	 $500

Stenographin, Internacional.
por A. Pfell 	 	 1$000

Sociedades Anonymas e iIyr
potltecarias (Reforma a lei sobre
as). 	 	 IS000

•5uprern Tribunal Vederal
(Regimento do) 	 	 13000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4
de janeiro do 1008 	 	 5500

Syndleatarei Agricolas (Regula-
mento dos). Lhe •. n. 6.532, de 20 de junho
de 1907 	 	 8500

Terrenos de Marinha (Regula-
mento sobre). Decr. n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1808 	 	 1 ; ¡JOU

Transporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de). 11;creto
n. 7.897, de 10 de março de 1910. 	 83ou

Thcsouro Nacional (Reforma do).
Lei n. 2.083, de :30 de julho de 1909	 8500

O
$500

Orelkidear um Novar um (quas
Decr.	 collegit, descrIpsit et iconibtts illustravit
ssoo	 ( (Jenera et speeies) Barbosa Rodri-

gues 	 1$000

Ordenança dos toques de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Casar 	  28000

Nova luz sobro o p as4a-
do . 	  108000

Noticia, historEnt dos servi-
ços, Instituições o estabele-
cimentos do 31inisterio da,
Justiça (NI) 	  .. 68000

R

,ertorio auritlico do Mi-
31011'0 	  45000

Itela.ção dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazil, desde o Vida do Marquez de Ilarbace
anuo de 1808 a 1880, por M. A. G.	 35000	 na, por Antonio Augusto de Aguiar :;Sdoc

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta-Pat3nt3 n. 27

ronl e) reQultado da Loteria Nacional de Winton], cujo numero do
premiu grande foi 01.012, ficaram remidas as seguintes hiscripções:

Club —
Club 13 —
Club C —
Cl ub n

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913.-0 fiscal do Governo,
F. de AL Mascareohas.—Abitio Mar CO ffe Com».

THE VICTORIA AND BAHIA RAILWAY .COMPANY
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

r_4ao convidados os Srs. aceionistas para se retinirem em
assembléa geral extraordinaria no dia 20 do corrente mez,
meio-dia, na séde social, á rua Municipal n. 8, I" andar, afim
de

I.° Elevar a Ires milhims e seiscentas mil libras esterlinas
ou noventa milhões de francos, o total do emprestimo exaomo
autorizado pelo n. 1" do art. 74 dos estatutos, e

2.° Eleger um membro nitra preencher o logar vago do t
conselho financeiro.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913. — directoria. (

DECLARAÇÃO
Mario Jansen de Faria declara que, desta data em deante,

passa a assignar-se Mario do Amaral Faria.

CIATI3S
DA CASA

10 PJEMPHAL
73, Rua do Ouvidor, 73

LISTA OFFIGIAL DOS SORTEIOS
7° CLUB — Foram sorteados os nu-

meros ii, 83, 20 e 39.
18° CLUB — Foram sorteados os nu-

meros II, 83, 20, 39, 90, 69
e 42.

Rio, 6 DE FEVEREIRO DE 1913.

Adjucto Ferreira.
O final do Governo,

Cyrilla Brilhante*,
Lei orçamentaria de 1912

Acha-se exposta á venda na tliesouraria da Imprensa Nacional, a
0800o exemplar.
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CASA STANDARD-RIO
9 3 OUVIDOR 95

Cluk de artigos modernos de incorás!aveis yarágeris

Peçam prospectos e informações

590 agencias nas principaes cidades do Brod

Ni:t4
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PIANOS

Os afamados e Planos Ritter )s que obtiveram o * Grand Pra na Exposiçfto tini-versai
de Turim.

RELOGIOS

O reputado chronometro a Royal sn laureado com as primeiras recompensas nos concursos de,
precisão a que tem concorrido.

ILACEINAS DE ESCREVER

A =chins c Smith com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanIca para produzis
ama escripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglesas, a EStar a, a mais elegante e resistente de todas
as marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios c Planos-Planistas reele 7., os mais perfeitos nos seus modernos
tspositivos para que os AMADORES, não sabendo musica, - possam executar qualquer musica sem
ero possivel.

Milharas de outros artigos, ateia, pratico o indispensavels.


